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FINANÇAS E ECONOMIA 
Economia do Ocidente 


A conferência de Paris foi como 
um grande temporal que passou so- 
bre o Mundo durante uns dias, com 
muitos trovões, raios e coriscos, que 
pôs em perigo milhões de vidas, mas 
que passou sem fazer grandes estra- 
gos, como sucede muitas vezes. E 
atrás da tempestade, vem a bonança. 
O primeiro raio de sol rompeu em 
Portugal, com a apoteose com que 
recebeu o Presidente Eisenhower, 
logo seguido doutro que despontou 
em Berlim Leste, com o discurso de 
Kruchtchev. E este pôs termo à cri- 
se e declarou a sua causa profunda 
— a opinião pública russa não estar 
ainda preparada para aceitar uma 
solução do problema alemão nas con- 
dições exigidas pelas potências do 
Ocidente, O sr. Kruchtchev recuou a 
tempo para não ficar entre a espada 
ea parede. 

A crise passou, quanto a nós; 
todavia, ficou a lição, aliás já anti- 
gas, mas que é preciso ter sempre 
presente, de que a Rússia só respei- 
ta a força e que o Ocidente, se qui- 
ser ser forte, tem de se unir, por- 
que, entre muitos, só a união faz a 
força. 

Mas unir não é fundir, nem con- 
fundir. Se há valores comuns a to- 
dos os povos do Ocidente que é for- 
goso defender a todo o transe, tam- 
bém há valores particulares que se- 
ria desumano sacrificar na ara co- 
mum, sem necessidade fremente e 
impreterível. Está neste caso a in- 
dependência política das nações oci- 
dentais. Não regeitamos a hipótese 
de tal sacrifício se vir a tornar ne- 
cessário, pelo menos transitôriamen- 
te e em pontos especiais bem defi- 
nidos, mas essa hipótese não se põe 
neste momento. No campo dos prin- 
cípios, é este o ponto que separa os 
«Sete» dos «Seis». 

Aliás, uma das finalidades da 
união do Ocidente é justamente à 
salvaguarda da independência poli- 
tica das nações que a integram, pe- 
rante a ameaça do imperialismo 
russo. Não obstante, em frente de 
uma tentativa de ataque das tropas 
soviéticas, nenhuma nação ociden- 
tal se negaria a prescindir da sua 
independência política, se tal se tor- 
nasse necessário para a defesa co- 
uia. Não são, portanto, os valores 
políticos os mais altamente coloca- 

do. Qeidente. 

Serão os valores económicos o 
fim último da união ocidental ? 

— Também nos não parece que 
sejam, porque a essas é a indepen- 
dência política que os salvaguarda. 
Prescindir dela, é abdicar a nação 
do direito de se administrar a si 
mesma, é pôr em mãos alheias o 
Governo do s povo e das suas 
riquezas. Por isso mesmo um clás- 
sico dizia que o amor da Pátria é 
uma virtude, mas é também um in- 
teresse. 

O fim último da reunião ociden- 
tal, nem podem ser valores políticos, 
nem valores económicos, nem valo- 
res morais, aqueles mesmos que 
fundamentam a nossa concepção da 
vida. Mais precisamente talvez, o 
fim último da união do Ocidente é 
a defesa da escala de valores da sua 
civilização, que é justamente o alvo 
a que aponta toda a actividade co- 
munista na sua guerra idiológica. 

Todavia, há que fazer uma dis- 
tinção entre «é» e «deve ser». O sr. 
dr. Salazar fé-la, no seu elegante 
discurso de saudação aos membros 
da conferência dos «Sete», de nível 
ministerial, reunida na semana pas- 
sada, quando disse : 

«Há quem julgue mais fácil ga- 
rantir a unidade moral pela unidade 
política e esta pela unidade econó- 
mica. Há quem não pense indispen- 
sável — e nalguns casos não seria 
possível — sacrificar a independên- 
cia política para se chegar a uma 
plataforma de entendimento econó- 
mico, e entre estes estamos nós. Isto 
o compreendemos. O que nos custa- 


O PRESIDENTE 
DOS ESTADOS UNIDOS 


vai visitar 
a llha Formosa 


WASHINGTON, 23 — Por oca- 
sião da próxima visita ao Japão e 
à Coreia do Sul, o Presidente Ei 
nhower visitará, igualmente, as Fili- 
pinas e a Formosa, segundo indicam 
hoje, nos circulos informados. Mas. 
recusam-se os meios oficiais a con- 
firmar, por enquanto, a mudança no 
programa dav isita presidencial, «de 
boa vontade», ao Extremo Oriente. 

Quando os projectos da viagem 
do Presidente foram elaborados, an- 
tes da anulação da sua visita à 
URSS, certos conselheiros seus ti- 
nham sido de opinião de que, para 
evitar tudo que pudesse ser inter- 
pretado como gesto de provocação 
para com Pequim, se limitasse a 


missão presidencial a Tóquio e Seul. 
Agora, com a decisão de Kruchtchev 
de anular o seu convite, o malogro 
da Conferência no cume. os especia- 
listas americanos pensam que aque- 
las considerações já não têm razão 
de ser. — F.P. 


HOJE 


SUPLEMENTO DE 


CULTURA E ARTE 


Sa e 6a páginas 


por PACHECO DE AMORIM 


ria a compreender é que entre os 
grupos formados a Oeste, por força 
de algumas realidades insuperáveis, 
não seja possível encontrar bases de 
acordo em termos justos, se os pro- 
curarmos sem impaciência, com per- 
sistência e boa vontade,» 
Não se podia dizer melhor, nem 
mais, em tão poucas palavras. As 
«realidades insuperáveis» do campo 
económico não desapareceriam só 
pelo facto da abdicação de toda, ou 
parte da independência política. 
Essas «realidades insuperáveis» há 
que respeitá-las, procurando, no res- 
to, um acordo «em termos justos: 
E o dr. Salazar acrescentou, para 
completar o seu pensamento : 
«Quanto a nós, estamos no terre- 
no económico a pretender salvar al- 
guma coisa mais que a economia, 
ou sejam interesses materiais dos 


salvaguardar altos interesses morais, 
ninguém assumirá a responsabilidade 


sem uma razão superior de justiça 
ou de vida, o pouco que as calami- 
dades das guerras deixaram in- 
tacto» 
A preocupação de «não dividir 
ainda mais, o pouco que as calami- 
dades das guerras deixaram intacto» 
é comum aos «Seis» e aos «Sete», 
No mesmo dia em que se encerrou 
a conferência dos «Sete», chegava 
aos jornais a notícia de que 0 or- 
ganismo dirigente do Mercado Co- 
mum acabava de propór, aos minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros dos 
países da Associação Europeia de 
Comércio Livre, para os primeiros 
dias do próximo mês, em Paris, o 
reatamento das negociações para 
procurar resolver, «um espirito de 
cooperação amigável», os problemas 
postos pela existência dos dois gru- 
pos. O perigo é comum, e a desagra- 
dável surpresa que o sr. Kruchtchev 
fez em Paris, foi tão estrondosa que 
a todos acordou. Não há o direito 
de pedir sacrifícios dispensáveis, em 
mome do interesse comum; nem 
tão pouco é admissível que se não 
façam todos os sacrifícios necessá- 
rios contra o perigo mortal que a 
todos ameaça. 

E' digno de nota que, tanto os 
Seis» como os «Sete», querem ace- 
lerar a sua marcha para a supressão 
das barreiras alfandegárias entre os 
países membros. E? sinal de que a 
experiência feita é favorável ao li- 
vre câmbio. Ainda bem. 


Presidência da República 


O sr. Presidente da República, 
recebeu ontem, em audiência, no 
Palácio Nacional de Belém, os srs. 
dr, Francisco Vieira Machado, gene- 
ral Anibal Vaz, comandante-gera: da 

R.; general Raul Martinho, 
director da Arma de Cavalaria; eng. 
Frederico Ulrich, drs. Vale Guima- 
rães e Castro Fernandes; Nuno Cas- 
tro Pereira e Ruy Seisal. 

Estiveram ali a inscrever-se no 
livro de cumprimentos os srs. eng 
Carlos Ribeiro, ministro das Comuni- 
cações; general Valente de Carva- 
lho; coronel Pedro da Cunha e Me- 
neses Pinto Cardoso, presidente da 
Câmara Municipal de Lourenço Mar- 
ques, e dr. Armando Rocha, inspector 
nacional do desporto universitário. 


de enfraquecer e dividir ainda mais, | 


homens e - dos povos. Pretendendo | 


Ão abalo de terra que sacudiu o Chile 


da Costa do 


seguiu-se um maremoto 


de extraordináric. violência 


que varreu diversas cidades 


Pacífico 


HONOLULU, 230 serviço geo- 
désico dos Estados Unidos, anunciou 
ontem que os abalos telúricos regista- 
dos no Chile, provocaram um maremoto 
no Oceano Pacífico, — F, P, 


* 


SANTIAGO DO CHILE, 23 — Houve 
ontem um violento maremoto em Puer- 
to Ancud, capital da província de Chi- 
loe, Sessenta por cento dos edifícios da 
cidade foram destruídos. Um barco com 
30 pessoas abordo, afundou-se—F, P 


* 


LOS ANGELES, 230 maremoto 
que hoje atingiu as costas da Califórnia 
causou estragos de monta nos portos de 
Los Angeles e Long Beach, onde na al- 
tura havia centenas de ates ancorados. 
Este porto foi varrido por várias vezes 
pelas fortíssimas vagas provocadas pelo 
maremoto, as quais destruiam tudo à 
sua passagem. — F, P, 


* 


CRESCENT CITY, 23— O maremoto 
que varreu, esta manhã, a Califórnia 
meridional atingiu, ao princípio da tar- 
de, o porto de Crescent City, no Norte 
do Estado, perto da fronteira com o 
Oregon. Os bairros baixos da cidade 
foram invadidos pelas águas. Afundaram- 
-se dois barcos de pesca, Desconhece-se, 
por enquanto, o número de vítimas. — 


* 


LOS ANGELES, 23 — A costa da Ca- 


lifórnia meridional foi atingida, esta ma- 


Aspecto do novo bairro da Pasteleira, para seiscentas familias 


Vão ser inauguradas 


mais de mil habitações 


destinadas 


aos moradores 


dos bairros insalubres 


que enxameiam a cidade do Porto 


A construção de grupos de mo- 
radias populares, iniciada pela Cá- 
mara Municipal do Porto, dentro do 
Plano de Melhoramentos, é uma das 
obras citadinas cujo vulto transcende 
o normal e o vulgar das realizações 
de tal género empreendidas nesta 
cidade, 

A ideia, já velha, de substituir as 
ilhas infectas que enxameiam a cida- 
de, e são nódoa triste e negra a ser- 
vir de reparo e de crítica de tantos 
feito ao longo de dezenas de anos, 
justificada e pertinente, teve no 
actual presidente da nossa Munici- 
palidade, eng. Machado Vaz, que se 
devotou e afeiçoou a esta tarefa ver- 
dadeiramente humana, não um sim- 
ples acompanhante, que faz con- 


soante os recursos do erário muni- 
cipal o que lhe é perníitido, mas o 
realizador ousado e consciente que, 
sabendo do vulto da obra, soube bus- 
car, numa feliz operação financeira, 
margem mais larga para se lançar 
afoitamente numa solução em escala 
maior e mais eficiente, Mercê dessa 
operação, que se conhece pelo Plano 
de Melhoramentos, iniciou a Câmara 
a construção de seis mil casas de 
renda económica, que substituirão as 
ilhas, os bairros, também insalubres 
e anti-higiénicos, que são quistos de- 
letérios nas diversas zonas da cidade. 
Procedendo ao acabamento de tantas 
obras iniciadas, entre as quais a 


(Continua na 10.º página) 


desde Talcahuano à Ilha de Chaloe, e provocou 
muitos mortos e feridos e graves prejuízos materiais 


nhã, pelo maremoto que se seguiu ao 
tremor de terra de ontem « anteontem, 
no Chile. 

Vagas que atingiam até metro e meio 


(Continua na 3.º página) 


O ESTADO DE KANSAS 


assolade por um violento 
TORNADO 


O Estado norte-americano de Kansas 
foi assolado, recentemente, por um 
violento tornado, que causou enormes 
estragos em grandes e prósperas re- 
giões agrícolas. Uma das cidades mais 
atingidas foi Meriden, de que a gra- 
vura nos mostra um aspecto aéreo dos 
seus" arredores, depois de ter sofrido 
os terríveis efeitos do tornado, Vastas 
áreas foram totalmente devastadas, 
onde nada parece ter ficado de pé. 


Presidêncio do Conselho 


Com o sr. Presidente do 
trabalhou, ontem, o sr. mi 
Obras Públicas. 


RENDEU TREZENTOS CONTOS 


0 CORTEJO DE OFERENDAS 


« favor do Hospital de Cabeceiras de Basto, 


: 
que fo 


, ontem, benzido 


e inaugurado oficialmente 


CABECEIRAS DE BASTO, 23 — 
Realizaram-se, hoje, nesta vida, as 
cerimónias da bênção e da inaugu- 
ração oficial do novo Hospital da 
Misericórdia «Júlio Henriques», a 
favor do qual se realizou um cor- 
tejo de oferendas que rendeu cerca 
de trezentos contos. 

Assistiram ao desfile, numa tri- 
buna, erguida em frente ao edifício 
hospitalar, os srs, arcebispo primaz 


de Braga, governador civil do dis- 
trito, representante do presidente 
da Câmara Municipal deste conce- 
lho, juíz de direito, director escolar 
e presidente das câmaras munici- 
pais de Braga, Fafe e Vieira do Mi- 
nho. 

A concentração dos carros do 
cortejo efectuou-se na Praça da 
República, donde saiu em direcção 
ao Campo do Seco. 

Num ambiente festivo, o cortejo 
percorreu ao princípio as ruas da 
vila, entre alas compactas de povo. 
tanto mais que era dia de feira, 
e nele se incorporaram todas as 
freguesias do concelho, sendo a de 
Refojos a que maior representação 
apresentou. 

A freguesia de'S. Nicolau ofertou 
cento e oito contos; Arcos de Baú- 
lhe, Cavez e Rio Douro, esta com 
oitenta carros, deram trinta contos 
cada; as crianças das escolas, e os 
alunos do Colégio S. Miguel contri- 
butram para a maior representação 
do cortejo, pois todas levavam as 


O chefe do distrito de 
BRAGA 


PRESIDIU, EM 


GUIMARÃES 


à inauguração 
de vários melhoramentos 
entre os quais se conta 


a Cantina Escolar de S. Torcato 


GUIMARÃES, 22 — Integrados 
nas comemorações do <«28 de Maio» 
realizaram-se, ontem, vários actos 
festivos no concelho para inaugu- 
ração de melhoramentos de inte- 
resse público, os quais traduziram, 
eloquentemente, a satisfação dos 
povos beneficiados. 

Presidiram àqueles os srs. conse- 
lheiro dr. António Abranches, Go- 
vernador Civil do distrito, e dr. 
José Maria de Castro Ferreira, pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Guimarães, que foram alvo de cari- 
nhoso acolhimento e do entuslasmo 
agradecido de milhares de pessoas 
das freguesias rurais. A jornada 
festiva começou pela freguesia de 
Santo Estêvão de Briteiros, para 
inauguração de um excelente edi- 
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suas pequenas ofertas, constituídas 
por produtos de lavouraaves de 
capoeira, etc. 

Ranchos folclóricos, tunas e 
grupos de alunos e alunas das esco- 
las das respectivas freguesias, ani- 
jar o colorido e concorrido cor- 
ejo. 

No final, falaram os srs. drs. 
Sousa Lobo que se congratulou com 
o êxito alcançado por aquele cor- 
tejo de oferendas; dr, Manuel Fra- 
ga, provedor da Santa Casa, que 
historiou a origem da fundação do 
Hospital e agradeceu a todos quan- 
tos concorreram para aquele cor- 
tejo, e conselheiro dr. António 
Abranches, governador civil de 
Braga, que manifestou a sua ale- 
gria pela boa impressão deixada 
no seu espirito por aquela bela jor- 
nada de caridade. 

Depois, no edifício do Hospital, 
junto do qual um destacamento da 
G. N. R., em grande uniforme, e 


um piquete dos Bombeiros Volun- 
tários da vila, prestaram a guarda 
de honra, a benemérita sr.* D. Lau- 
'a Valverde, procedeu à cerimónia 
lo icar da bandeira, no mastro de 
honra, daquele estabelecimento 
hospitalar. 

Por fim, o sr. arcebispo-primaz 
lançou a bênção ao Hospital, cujas 
modernas dependências foram visi- 
tadas pelas autoridades e povo. 

No final, foi oferecido um «copo 
de água» às autoridades e convi- 
dados, durante o qual se trocaram 
amistosos brindes. — C. 


O Chile continua a ser abalado por violentos 


TREMORES DE TERRA 


que, além de numerosos mortos e feridos, 


continuam a causar incalculáveis prejuízos materiais 


O Conselho de Segurança 
da 0 NU 


iniciou ontem e continua hoje 


e - 
a discussão 
do casu do avião americano 
que foi abatido na Rússia 


NAÇÕES UNIDAS, 23 — O Con- 
selho de Segurança da ONU reuniu- 
às 19 horas e 8 (tmg.), sob 
ncia de Sir Claude Corea, 
delegado do Ceilão, para apreciar a 
queixa da URSS contra os Estados 
Unidos pelo incidente do avião ame- 
ricano <U-2». 

O delegado dos Estados Unidos, 
Henry Cabot Lodge, fez saber que 
não se opunha à inscrição da queixa 
russa na ordem do dia, «embora as 
acusações formuladas contra os E: 
tados Unidos fossem falacios 
Manifestando a esperança de que 
este debate faça «revelar a verda- 
de», o delegado americano lembrou 
que o chefe do governo russo impe- 
diu a semana passada a reunião da 
conferência Leste-Oeste e lamentou 
que a delegação soviética provoque 
hoje um debate «acrimonioso» no 
Conselho de Segurança. O delegado 
americano disse ainda que os Esta- 
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Quarenta e cinco cidades ou vilas 


JÁ FORAM ATINGIDAS 
PELO FENÓMENO 


que está a estender-se, agora, pelo mar 


SANTIAGO DO CHILE, 23 — Cerca de quarenta e cinco cidades ou vilas 
foram, mais ou menos, afectadas pelos tremores de terra que se deram on- 
tem e anteontem no Sul do Chile. 

Esta manhã, foram eegistados novos movimentos sísmicos nas regiões de 
Poerto Varas e Puerto Montt, a 1.000 quilómetros ao Sul de Santiago. 

O Ministério do Interior anuncia que os prejuizos são incalculáveis, tendo 
ficado destruídos, pelo maremoto de ontem, vários portos. O número de vitimas 
seria relativamente pouco elevado comparativamente 3 amplidão dos tremores. 

O maremoto fez-se sentir com maior violência na província de Chiloe, 
estendendo-se, seguidamente, às Ilhas de Juan Fernandez, A ponte aérea, que 
funciona entro Santiago e as regiões sinistradas, retomou, esta manhã, o trans- 


de solidariedade» e afluem socorros em 
O Presidente da Repúblic; 
dirigir-se, hoje, para as zonas sinistradas 


SANTIAGO DO CHILE, 23 — 4 
terra continua a tremer intermitente- 
mente em Valdivia, Puerto Mont, 
Ancud e Aysen, semeando o pânico 
nas populações. O epicentro do sismo 
parece situar-se no Oceano Pacífico, a 
200 milhas do Baia Mansa, na provin- 
cia de Osorno, o que explica os mare- 
motos que se observaram na província 


de Chiloé. Na ilha de Chiloé houve 
esta manhã novo tremor do terra, 


da tensão internacional 


não passa de um lance de xadrez 


— afirmou o chanceler Adenauer 


BONA, 23 — O chanceler Adenauer 
da Alemanha Ocidental disse hoje ao 
Partido Democrata-Cristão que Kru- 
chtchev contribuiu grandemente, pelo 
seu comportamento na reunião de 
alto nível para destruir a confiança 
mútua no Mundo. 

Um informador oficial do Partido 

| revetou que, Adenauer, dirigindo-se à 


comissão central dos democrat 
«cristãos, afirmou que muitas pessoas 
acreditaram no afrouxamento da 
tensão. 

Mas, a frasc afrouxamento de 
tensão nada significa por si própria, 
e os actos têm de acompanhar as 
palavras» 

O chanceler sublinhou que é mais 
necessário do que nunca estar em 
guarda e acrescentou que a politica 
de afrouxamento de tensão não passa 
de um hábil lance de xadrez. 

Anteriormente, Adenauer dissera 
que olhava a reunião de alto nível 
com pessimismo. — REUTER. 


atravessaram o Atlântico Sul 
HA TRINTA ANOS 


A bordo do avião «Comte de la 
Vaulx», um monoplano «Latécoêres 
com futuadores provido de um 
«Hispano-Suizas de qui- 
nhentos cavalos, o aviador Jean 
Mermoz atravessou, há trinta anos 
(em 12 de Maio de 1930), o Atlân- 
rico Sul, de São Luis do Senegal 
so Natal. Mermoz € os seus com- 
panheiros de viagem cobriram uma 
distância de três mil cento e uma 
e sete quilómetros em vinte e uma 
horas e dez minutos, estabelecendo, 
astim, um record mundial de dis- 
tância para hidro-avião à média 
horária de cento e cinquenta quiló- 
metros. A gravura mostra, da 
esquerda para a direita, Léopold 
Cimié, operador de rádio, Jean 
Mermoz, piloto, e Jean Dabey. 
co-piloto e navegador, em frente 
do aparelho que tripularam, há 
três dezenas de anos. 


motor 


porte de médicos, produtos farmacêuticos e de géneros alimentícios. 
Em Conceição e em numerosas localidades. os habitantes dormiram ao ar 
livec, receando-se novos abalos. Os postos de radi 


difusão organizaram «cadeias 
dinheiro e produtos. 


acompanhado pelo ministro do Interior, deve 
— F, P. 


morrendo duas pessoas na aldeia d! 
Castro. Declararam-se alguns incón- 
dios, À úgua c a electricidade foram 
cortadas. Em Concepcion morreram 
esta tarde, atingidas pelo desabar dt 
muros, quatro pessoas. Em Canctc 
descobriram-se sete cadáveres debaixo 
dos escombros, Em Puerto Varas o 
número de vitimas é de oito. Reccia-sc 
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Os membros das duas comissões ao iniciarem os seus trabalhos 


A chamada política 


de afrouxamento 


Iniciaram-se os trabalhos 
DA COMISSÃO 


Luso-Brasileira 


encarregada de preparar a execução 


do Tratado de Amizade 
e Consulta 


entre Portugal e Brasil 


Tiveram início ontem de manhã, 
Estran- 


à de prepa- 
E ção do Tratado de Ami- 
zade e Consulta, e: Portug; 
Brasil e de estudar pectiva r 
'amentação. 
Presidiu à comi 


are: 


ão nacional per- 
manente portuguesa o sr, dr. Franco 
Nogueira, director-geral dos Ne, 
Políticos, estando presentes o: 
srs. drs, Rui Pe Antônio Pe- 
drosa Pires di de Mato 
X Pereira e 
coronéis 
Antônio 


» brasileira é pre. 
ador Manuel Pio 


Pedro Calmon, reitor da Univers 
dade do B Ibere Gilson, direc- 
istério da E: 


tor-geral 
4 Veiga, 
Geral de Er 

Vitor Silvei 


micos, 


O sr. nistro dos Negócios Es- 
trangeiros, que antes do início dos 
trabalhos apresentou cumprimentos 

s membros das duas delegações, 
terminada a primeira à 


es um almoço, q 


e fez votos para que 
e ulte, como é de espe- 
um trabalho eficiente, dada a 
tegoria das pessoas que compõem 
comissão mista, 


D) 


«a 


Terça-feira, 24 de Maio de 1960 


À Juventude quer melhor 


Fala-se frequentemente do Juventude. Nunca este nome correu tão 
fluidamente na boca da humanidade; jamais clo fol tão cuidadosamente 
enquadrado nas colunas dos jornais; em tempo algum esta Ideia ocupou tão 
preponderanto lugar na consciência dos governantes e dos educadores. A pa- 
lavra Juventude atingiu, nos nossos dias, um uso invulgar, uma importância 
considerável. & quo ninguém ignora que o futuro do Mundo depende, acima 
de todas as circunstâncias políticas da actualidade, dessa massa inquieta e 


ambiciosa, sonhadora e insatisfeita. O 
o jovem de hoje. 


Encontramos, poré:n, a consciência 
da humanidade adulta dividida em 
dois grandes interesses, cada um para 
o seu lado: uma parte, alimentada 
pelo sentimento mais puro do coração 
humano —o amor, e esclarecida 
por uma compreensão perfeita dos va- 
lores do espirito, procura guiar O 
exército juvenil por veredas mais se- 
guras, ao encontro dum triunfo deci- 
sivo sobre as forças do mal; a outra, 
no contrário, bebendo o licor amargo 
que a sua alma corrosiva segrega, em 
vez de servir essa legião vigorosa, 
tenta extrair da sua sensibilidade fer- 
vente a seiva Ideal que tornará produ- 
tivas as empresas comerciais que di- 
rigem. 

Ambas as partes conhecem pro- 
fundamente o estado psíquico dos jo- 
vens, Mas, enquanto que os sensatos, 
sob o peso das responsabilidades, 
acendem luzes no caminho dos rapa- 
zes e das raparigas, iluminando o seu 
Ideal de vida, que não pode ser atin- 
gido por forças próprias, os outros, 
os miseráveis parasitas, aproveitam-se 
da cegueira da gente nova, da sua 
pouca experiência do mundo, para se- 
mearem, nas suas nascentes paixões, 
nos seus sentimentos levianos, a cri 
minosa. produção das rasteiras facul- 
dades intelectuais de que são dotados. 

E é, principalmente destes últi- 
mos, que importa falar, bem como do 
estado social que provocam, sob risos 
cínicos e silenciosos de satisfação 
própria. 

O carácter humano, o homem de 
carácter, não se forma de um mo- 
mento para o outro. À integridade 
de uma pessoa é uma construção de- 
morada um delicado trabalho de 
acumulação, que requer o afasta- 
mento das más pedras morais, mesmo 
das más pedritas a que tão poucos 
ligam importância. 

Há certos factos que parecem de- 
masiado pequenos, na vida do jovem, 
e que, por isso mesmo, deixam de 
merecer atenção. Mas a vida é uma 
corrento continua, sujeita ao natural 
fenómeno da sedimentação. 

Desta sedimentação psicológica 
nascem os hábitos, que podem cons- 
tituir as mais altas virtudes ou os 
vícios mais abjectos. E, neste fenó- 
meno tão importante do trabalho 
educacional não sômente contam as 
acções destácáveis, mas também aque- 
las pedritas geralmente desprezadas, 
esquecidas, mas que: são o funda- 
mento de ocorrências mais graves, 
quantas vezes... de pavorosos de- 
sastres. ] 

E de pequenas coisas, dessas pedri- 
tas de que falamos, que vivem muitos 
homens modernos. 

Eles sabem que a alma da juven- 
tude está sequiosa por emoções fortes 
(eles próprios provocam essa avidez); 
compreendem que a massa juvenil 
quer satisfazer os prazeres que o seu 
intimo pede; conhecem, sobremaneira, 
quanto nela é fértil o campo da ansie- 
dade, Por conseguinte, é nessa classe 
cega o inexperiente que reside o poder 
de absorção que há-de esgotar a ne- 
fasta produção da sua doentia imagi- 
nação criadora ou reprodutora. 

Os responsáveis pela educação na- 
“lonal tentaram desviar dos cinemas 
nocivos, já pela natureza má do seu 
enredo, já pelo exagero e intensidade 
das fontes emotivas que comporta- 
vam, a frequência da juventude me- 
nor, Mas que importou ? Os tais... os 
outros... souberam aproveitar conve- 


no caminho 
seus negócios. 

- Os menores de uma certa idade 
não podem frequentar o cinema que 
não está próprio para o seu estado 
espiritual; mas eles poderão ultrapas- 
sar essa sábia e feliz disposição edu- 
cativa: nas revistas cinematográfi- 
cas, hâábilmente compostas e escolhi- 
damente ilustradas, os rapazes e 
raparigas (talvez predominando, até, 
estas últimas) têm a possibilidade de 
seguir esses entrechos que lhes fo- 
ram proibidos, de apreciar a configu- 
ração das cenas, e, o que é pior, 
deduzir os passos omitidos, à sua ma- 
neira, conforme a sua própria sensi- 
bilidade. 

De maneira um pouco diferente, 
mas com parecida táctica comercial, 
temos nós certos programas radio- 
fónicos. 

A rádio lança para o ar, quase 
diáriamente, e mais do que uma vez 
por dia, algumas novelas elaboradas 
à maneira de teatro, que, longe de for- 
marem o carácter do jovem causam- 
lhe os mais horripilantes estorvos. 

Existem excepções: ninguém pode 
negar a acção benéfica que produz no 
espirito do homem um programa his- 
tórico, uma adaptação consciente de 
obras célebres, tanto de autores na- 
cionais como de estrangeiros, Feliz- 
mente que os temos desta espécie, Mas 
a massa do povo, especialmente a 
massa jovem, não se adapta a esse 
género, Querem, antes, ouvir aqueles 
diálogos apaixonados, aqueles gritos 
Jancinantes de almas desesperadas 
pelos acontecimentos lamacentos da 
vida, aquelas traições à moral postas 
em relevo pelos protagonistas, aqueles 
duvidosos procedimentos da sociedade 
mundana... Isso sim! Isso é o que 
está verdadeiramente adaptado à 
construção natural da pessoa, à na- 
tureza corrompida pelo pecado. O res- 
to é maçador, não desperta, não for- 
ma a gente nas «coisas que podem 
acontecer». 

Estes programas, em geral, publi- 
citários não são inconscientemente 
escolhidos pelos seus produtores. Eles 
sabem, eles têm plena consciência de 
que «ó desta maneira conseguem 
atrair a si a atenção das massas. E a 
grande tristeza é que esse povo, ao 
mesmo tempo que recebe o estimu- 
lante comercial, primeiro, até, de que 
este, recebe, também, subconsciente- 
mente, o mal moral, as pedritas in- 


homem de amanhã é, infalivelmente, 


zes, mas que, pela sedimentação 
cológica, se vão amontoando e dão 
origem a males maiores. 

Há ainda outras espécies de peque- 
nas coisas, que, a final de contas, são 
malores do que aquilo que so pênsa, 
manobradas por outros espiritos inte- 
resseiros que, em virtude do seu de- 
masiado egoísmo, desprezam as mais 
altas aspirações do homem nascente, 
e o mergulham num estado caótico 
do vida. Não vamos, contudo, ocupar- 
-nos delas neste momento. Os respon- 
sáveis têm obrigação de as conhecer 
e de lhes dar combate, Os homens de 
boa. fé podem, fâcilmente, destacá-las 
na confusão do dia a dia. 

Interessa mais, talvez, evidenciar 
a necessidade premente de endireitar 
o caminho da juventude, mostrando- 
-lhe horizontes mais vastos e mais 
prometedores, desviando da sua frente 
os escolhos que lhe embargam a pas- 
sagem. 

A educação moral e cívica do ho- 
mem exige uma perfeita coordenação 
das tendências com os altos ideais de 
vida. O adolescente tem de ser pouco 
a pouco, afastado das más inclina- 
ções... mas para outras inclinações 
mais sublimes; ele tem de compreen- 
der que há outra vida melhor do que 
aquela que possa sempre sentir; os 
seus anelos devem ser constantemente 
ascendentes no sentido do amor, da 
verdade e do bem. 

Ante o mundo actual, o rapaz e a 
rapariga têm de saber pára onde vão. 
Precisam de aprender a comparar o 
bem com o mal; a elevar o seu olhar 
de crítica leal aos acontecimentos que 
os rodeiam : numa palavra, conscien- 
temente deliberar. 

- Para isso o espirito necessita de 
várias fontes, onde possa obter o ma- 
nancial do entendimento e das virtu- 
des; não pode perder-se nos devaneios 
que aos ventos lançam os homens 
ingratos. 

Todavia, a observação quotidiana 
mostra-nos, precisamente, que o es- 
tado presente da alma juvenil so 
efectiva fora desto conceito. E a 
experiência, cruel e inexorável, nos 
confirma as fatídicas consequências 
inferidas desta maldita frivolidade. 

Os males avançam; a juventude 
segue-os; as famílias desprezam-nos, 
apelidando-os, dada a sua manifesta 
incompreensão, de pequenas coisas 
sem importância. E o resultado apa- 
rece: ignorância, vontades dóbeis, 
hesitações, abalos morais, desastres q 
catástrofes; saciedade corrompida ; 
humanidade desesperada. E 

Entendam como entenderem o que 
aqui está escrito; julguem a seu 
modo... sejam mais condescendentes, 
até. Procurem, no entanto, as reali- 
dades práticas; analisem, minuciosa- 
mente, as causas dos insticessos e de- 
sastres individuais (não falemos, já, 
dos males escondidos); ou, então, fu- 
jam deste propósito, e deixem-se per. 
manecer mal esclarecidos a este res- 
peito. E que custa muito... Custa 
muito ... tomar conhecimento das tris- 
tes verdades. Pobre juventude ! 

Compete, àqueles que compreen- 
dem e podem, salvaguardar o futuro 
da massa juvenil, & a própria inte- 
gridade nacional que o requer; é a 
consciência do mundo que o proclama. 
A todos esses a juventude saberá 
corresponder gratamente, dando-lhes 
gr sociedade melhor, 

Os OUÍrOs — a0s parasitas —, que- 
ro gritar bem alto, para que a inha 
autoridade de jovem « 


ida. Ela fol,| 
pena jp 


— Parem, homens cruéis! Deixem 
que a juventude vos mais alto; ela 
quer e precisa de melhor 


Valdemar Santos 
” 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria Emília de Portocarrero de 
Almeida Coutinho, D. Sofia de Canto e 
Castro, D. Rita Távora de Lencastre de 
Lima Mayer, D. Maria Isabel de Sousa 
Curne, D. Maria Emilia Pais de Vascon- 
celos Archer e Silva, D. Maria Irene G. 
Andrade da Costa Braga, D, Marta An- 
pelina Caldeira dos Reis Maya e Figuei- 
redo, D. Ascensão Fonseca Silva Diniz. 


E os senhores; 


Marques de Lavradio, D. Salvador 
Vaz de Almeida, dr. António de Mene- 
ses, Duarte Herculano da Silveira e Sil- 
va, João Jorge Moreira de Sá. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr. D. Marta Isolina 
Campos da Silva Leito Archer, e sua 
cunhada, sr.* D. Maria Teresa Mendes 
de Campos da Silva Lello, regressou já 
ao Porto, duma viagem a Londres, o sr. 
José Luis de Figueiredo Pimentel Archer. 


Montepio (Geral 


CAIXA ECONÓMICA 
DE LISBOA 


FILIAL NO PORTO 
Avenida dos Aliados, 90 
LEILÃO 


— HOJE, às 14 horas 
de OURO, PRATA e JOIAS 


Os larápios tentaram arrombar 
a porta duma oficina de 
gravador 

Na madrugada de ontem, os lará- 
plos tentaram arrombar a porta duma 
oficina de gravador, no 5.º andar do 
prédio n.º 212 da Rua Sampaio Bru- 
no, oficina que pertence ao gr. Jaime 
de Sousa Barros. 

Parece, no entanto, que não conse- 
guiram o seu intento, pois o proprie- 
tário da oficina foi participar à Es 
quadra da P. S. P. que o assalto não 
passara da tentativa. 


Morreu a sexagenária apanhada 
pelo taipal de uma caminheta 
A sexagenária, Rosa Ferreira, da 
freguesia de S. Félix da Marinha, que 
tinha sido apanhada no passado sá- 
bado, pelo taipal da caminheta de car- 
ga N P 15-93, conduzida pelo moto- 
rista Joaquim Moreira, do lugar de 
Travassos, em Cinfães, morreu ontem 
no Hospital de Santo António, devido 
à gravidade da fractura de crânio e 
choque traumático que sofreu. 


Motorista e ajudante feridos por 
se ter voltado a furgoneta 


Na Corticeira, quando conduzia 
uma furgoneta a que se lhe partiram 
os travões, do que resultou voltar-se o 
veículo, o motorista Aníbal Sampaio 
de Sousa, de 22 anos, solteiro, do lu- 
gar de Reguengos, Cabeçudo, Fama- 
lição, sofreu contusões no torax e frac- 
tura de costelas. O ajudante Manuel 
Araúijo Silva Caldas, de 28 anos, sol- 
tetro, da Rua D. Afonso Henriques, 
612, Rio Tinto, sofreu contusões e es- 
corações. Ambos depois de tratados 
no Hospital de Santo António, segul- 
ram para as suas casas. 


QUEBRA - CABEÇAS 


PROBLEMA N. 50 


Como se poderá cortar, com duas 
linhas, esta cruz em quatro pedaços, 
de modo a que, rounidos, formem um 
quadrado ? 


(Ver solução na página 8 do 
nosso número de amanhã) 


No seu 71.º aniversário, 
os Voluntários 
Flavienses 


inauguraram, festivamente, 
uma moderníssima viatura 
CHAVES, 22 — A benemérita corpo- 


ração dos Bombeiros Voluntários Fla- 
vienses, festejou, hoje, Iuzidamente, o 


oras, fot eelobrada mede, na lsrelo da 


Madalena, por ima dos bombeiros fale. 
cldos, seguindo-se um desfile pelas prin- 
cipais ruas da cidade em direcção ao 
cemitério público, onde foram depostas 
flores sobre os túmulos dos bombeiros 
Pelas 15 horas, deu entrada na cidade o 
novo e moderníssimo pronto - socorro- 


A nova viatura, à entrada da cidade 


-auto-tanque, magnífica viatura apetre- 
chada com uma auto-bomba e um de- 
pósito para água com a capacidade de 
dois mil ltros. Junto do Jardim Público, 
o novo pronto-socorro era aguardado pe- 
los dirigentes, corpo activo e todas as 
viaturas da corporação, a que se juntou 
mumeroso público, formando-se um cor- 
tejo em direcção ao quartel, onde se 
encontravam já as autoridades locais. 
Pouco depois, o capelão da corpora- 
ção, rev, Carlos Jorge Alexandre proce- 
deu à bênção solene da nova viatura, 
após o que a mesma foi «baptizada 
com a tradicional garrafa de espumante 
pelas meninas Maria Fernanda Reis Mo- 
rails e Maria Madalena Gonzalez Setas, 
recebendo o nome de Comandante Ju: 
venal Setas As 20 horas realizou-se um 
juntar de confraternização entre bom- 
belros, comando e direcção, que decor- 
reu animadamente. À noite, efectuou-se, 
no largo fronteiro ao quartel, um ani- 
mado asralal em que tomaram parte as 
bandas d'Os Canários e d'Os Pardais, 
terminando com uma sessão de fogo de 


significantes, indetermináveis, às ve: | EE | artifício. — C. 
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(ROMANCE) 


sava agitadamente. E assim que 
sete anos? 


C 


O Comércio do Portó 


| 


Caíu e fracturou o braço direito 


A pequena Maria Santiago Machs- 
do Teixeira Leite, de 10 anos, morado- 
ra na Rua de Cimo do Muro da Ri- 
beira, n.º 60, deu uma violenta queda 
na rua, do que lhe resultou fractura 
do braço direito, tendo ficado inter- 
nada na Sala de Observações do Hos- 
pital de Santo António. 


Fracturou o crânio quando des- 
carregava umas grades 

O trabalhador Manuel Loureiro, de 

43 anos, morador no cais das Pedras, 

n.º 46, caíu juntamente com umas gra- 

des que descarregava de uma camt- 

nheta, na Rua da Bolsa, do que lhe 

resultou fractura do crânio, tendo fl- 

cado internado na Sala de Observa- 
ções do Hospital da Misericórdi 


Um electricista fracturou 
um joelho 


Alberto Céu Gomes, de 20 anos, 
solteiro, electricista, da Rua de Be- 
lém, 345, Bairro de Costa Cabral, deu 
uma queda quando trabalhava, frac- 
turando o joelho esquerdo, sendo in- 
ternado na Sala de Observações do 
Hospital de Santo António. 


Estucador atropelado 


Manuel Pinheiro dos Santos, de 22 
anos, solteiro, estucador, morador na 
Rua de Monte Alegre, n.º 370, ao Mon- 
te Pedral, foi atropelado na Praça 
Mouzinho de Albuquerque, por uma 
viatura do Regimento de Cavalaria 6, 
tendo sofrido vários ferimentos de 
que lhe resultou ficar internado na 
Sala de Observações do Hospital de 
Santo António. 


Menor atropelado 


O pequeno Carlos, de 5 anos, do 
Largo de Elrós, Valadares, Vila Nova 
de Gala, foi atropelado pela furgo- 
neta M T 28-13, conduzida por Manuel 
Joaquim Cardoso da Cunha, do Beco 
da Beneditina, 14, tendo sofrido cho- 
que traumático. 


Atropelamento mortal 


Fol atropelado por uma motocl- 
cleta da Guarda Nacional Republica- 
na, Cândida Santos, de 76 anos, viúva, 
quando seguia na Aveida Fernão de 
Magalhães, tendo chegado morta ao 
Hospital de Santo António. 


Afinador de pianos, ferido 


Américo Fernandes da Silva, de 29 
anos, da Venda Nova, Rio Tinto, se- 
guia de bicicleta motorizada quando 
foi chocar com uma furgoncta gula- 
da por David Pedro, da Rua de S. Se- 
bastião, n.º 17. 

Conduzido ao Hospital de Santo 
António, recebeu ali tratamento. 


A bicicleta foi levada, mas 
apareceu 

O sr. Avelino de Carvalho, mora- 
dor em Pedrouços, Águas Santas, 
Maia, queixou-se a um subchefe da 
P.S. P. de que alguém lhe levara a 
sua bicicleta, que deixou estacionada 
na Rua de Costa Cabral. 

Mais tarde, foi comunicar à Es- 
quadra que a bicicleta aparecera. 


Fracturou o crânio ao cair 
das escadas 


O pequenito Manuel Santos Morei- 
ra, de 18 meses, morador no lugar de 
Cima da Serra, S. Cosme, Gondomar, 
caíu das estadas da sua residência e 
fracturou'o crânio, ficando internado 
na Sala de Observações do Hospital 
de Santo António. 


Uma carteira de senhora foi 
achada na Polícia Judiciária 


Encontra-se na Secretaria da Poli- 
cia Judiciária, uma carteira de senho- 
ra com uma quantia em dinheiro, que 
foi achada na 4* Secção daquela Po- 
lícia e que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe. 


Devido à infiltração das águas 
abateu um telhado 


Ontem, de manhã, devido à intil- 
tração de águas da chuva, abateu par 
te de um velho prédio da Rua da 
Santa Senhorinha, na Cantareira, ali 
habitava, a sr.* Lucinda Rodrigues de 
Carvalho, que foi atingida por uns 
barrotes que lhe produziram graves 
ferimentos na cabeça e no rosto. 

Fol conduzida ao Hospital de San- 
to António na ambulância dos Sap: 
dores Bombeiros, e depois de receber 
tratamento seguiu para casa. 


Quem perdeu? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da P. 
S. P, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem e que foram en- 
tregues a esta Polícia nos dias 20 e 21 
do corrente: 

No dia 20: uma argola com chaves, 
uma cédula pessoal em nome de Ma- 
ria José da Conceição Glória, uma 
chave, uma carteira com documentos 
em nome de Filomena Augusta Ro- 
drigues, um alfinete de fantasia, uma 
cédula pessoal em nome de Manuel 
Avelino Carvalho de Oliveira, uma ci 
neta de tinta permanente e uma bolsa 
com óculos. 

No dia 21: um aro para roda de 
automóvel, um embrulho com diver- 
sas peças de metal para mobília, um 
reflector para automóvel, um tampãc 
de roda de automóvel, um guarda- 
-chuva para homem, uma carteira 
com documentos de Maria Coalho da 
Silva e um sapato de criança. 


0 
CEEE EI 


se fala a uma rapariga de dezas- 


«Cornélia» — eu já tinha o pressentimento disto — não deixou de 


agravar esta desastrada atitude. 


— 2 ponderada !... é ponderada ! — repetiu. — Pergunta-lhe em que 


E Mulheres e Crianças 


A AMIZADE 


A amizade é um sentimento 
que, tal como as plantas, precisa 
de ser cultivado. Amor infeliz, mal 
correspondido, ou mesmo não retri- 
buido, pode resistir, durar, a sua 
qualidade é essa — aumentar, por 
vezes, com a ingratidão, encontrar 
nela estímulo para combater, ven- 
cendo, em alguns casos. 

A amizade não é assim. Só com 
retribuição subsiste. Quando uma 
pessoa amiga se afasta, se não há 
um mal entendido que possa escla- 
recer-se, voluntária ou involunta- 
rlamente afastámo-nos, parece-nos 
discreto não insistir, quando nos 
julgamos repelidos ou indesejáveis. 

Se um amigo mudou, sem razão, 
se não se interessa por nós, se não 
se manifesta nas nossas alegrias 
ou tristezas, com uma palavra que 
nos diga ou nos envie, se não pu- 
dermos contar com a sua presença 
em qualquer emergência da nossa 
vida, esse amigo não pode mere- 
cer-nos confiança, é como se tives- 
se deixado de existir. Mesmo a mi- 
lhares de léguas, mesmo morto, 
podíamos ainda sentir o seu afec- 
to, mas se nos esquece e desconhe- 
ce — pode estar vivo, mas a ami- 
zade é que morreu. 

A amizade é um sentimento que 
precisa de retribuição, de convívio, 
de confiança. Quem tem hoje uns 
amigos, e outros amanhã, pode di- 
zerque é como se os não tivesse. A 
amizade só se enobrece quando 
já tem longos anos de existência 
e quando estamos convencidos que 
durará até à morte. Só assim ins- 
pira confiança. 

O próprio amór, para subsistir, 
é preciso que se transforme em 
amizade, ou pelo menos possuir 
uma grande parte desse afecto 
mais calmo e mais duradouro. 

A amizade não se transforma, 
persiste, Não devemos aceitar sa- 
critícios dos nossos amigos, isso 
seria egoismo, mas devemos sentir 
que seriam capazes de os fazer. Não 
devemos exigir que os nossos ami- 
gos não tenham defeitos. São hu- 
manos, e por consequência hão-de 
tê-los, por força. O que devemos é 
ter indulgência para essas imper- 
feições, porque são eles que nós 
estimamos e não as suas qualida- 
des, embora apreciemos muito que 
as tenham. 

A amizade repousa principal- 
mente na confiança, na estabili- 
dade, no auxilio mútuo, moral ou 
material, sem abuso, desinteressa- 
damente. 

Se os nossos amigos são mais 
felizes do que nós isso deve cau- 
sar-nos alegria e não inveja, e 
para eles deve ser mais um motivo 
de repartirem connosco a sua feli- 
cidade. 

Os amigos que não nos procu- 


«MAIO FLORIDO» 


O Concurso das Montras 
está a despertar o maior 
interesse 


Como era de esperar, as melhores casas 
comerciais do Porto inscreveram-se já no 
Concurso de Montras, sem dúvida um dos 
números mais interessantes do programa 
das festas do «Maio Florido», que se ini- 


funil pura A gento do Boro 


um magnífico pretexto para «sair k rua: 
a fim de admirar as artísticas mon'ras, 
que os nossos comerciantes primam em 
«fazer valer» São numerosas as inseri 
ções, mas outras — que se reservam, co 
soante é hábito, para a última hora 
não deixarão de aparecer. O arranjo, a 
ornamentação, das montras constituem 
notas do rara beleza e um aliciante mo- 
tivo de atracção. 


JExopese gore most asDracocatasomabpioras 


à EFEMÉRIDES | 


24 DE MAIO — Neste dia, acow- 
teceu : em 1430, Joana d'Arc foi en- 
tregue, por traição, aos ingleses; em 
1529, o imperador do Monomotapa 
ofereceu a Portugal as terras de Lou- 
renço Marques; em 1543, morreu, na 
Alemanha, o grande astrónomo pola- 
co Copérnico; em 1743, nasceu Marat, 
revolucionário francês; em 1819, nas- 
ceu a rainha Vitória de Inglaterra; 
em 1844, foi enviado o primeiro tele- 
grama pelo sistema Morse; em 1919, 
morreu, em Montevideu, o grande 
poeta mexicano Amado Nervo. 


ram, que não se interessam em sa- 
ber do nossa saúde ou da nossa 
vida, sobretudo quando ela atra- 
vessa uma fase penosa, — não são 
amigos, são simples conhecimentos, 
como há tantos a quem mal conhe- 
cemos. 

A amizade que não é cultivada, 
murcha como a planta, e mais ou 
menos lentamente, val morrendo, 
desaparece... 


Maria de Carvalho 


De VILA CHA DE AGUIAR 


MAIO, 22 

VACINAÇÃO CONTRA A POLIOMIELITE — 
Esteve nesta localidade, uma brigada móvel 
do Delegação de Saúde do distrito de Vila 
Real, que veio aplicar o vacinação contra 
a paralisia infantil—a todas as crianças 
desta localidade, assim como das povoações 
do Tourencinho e Soutelinho. 

CONTRA À FEBRE CARBÚNCULOSA — Pelo 
sr, dr. António Silva, médico veterinário de 
Vila Pouca de Aguiar, foi vacinado lodo o 
gado bovino desta localidade e oldeias vizi- 
nhos, contra a febre carbunculosa. — C. 


——  —--— 
Impedimento de trânsito 


A fim de se iniciarem as obras de 
urbanização do grupo de moradias popu- 
lares do Fernão do Magalhães, está in- 
terrompido, o trânsito na Rua da Póvoa, 
numa extensão de 120 metros, a partir 
do extremo Norto da Fábrica Allança, até 
ao seu restabelecimento Delas novas ar- 
térias a abrir. 


MELHORAMENTOS EM GUIMARAES 


P-—» (Cont da La página) 


ficto escolar, que o Município Vima- 
ranense mandou edificar, resol- 
vendo, assim, e enquanto o Plano 
dos Centenários ali não chega, um 
problema de que muito necessitava 
a respectiva população escolar em 
número considerável, 


Aquelas autoridades e u sua comi. 
tiva, constituída por todos os elementos 
da vereação vimaranense e pelos srs. 
comandantes da P. S. Pe da G. N, R. 
desta cidade, eram aguardados pelas a 
toridades locais e por todo o povo di 
região, bem como pelos bombeiros volu! 
tários das Taipas, com a respectiva cha: 
ranga. 

Festões garridos e bandeiras multl- 
cores so erguiam festivamente, e muitas 
raparigas, com seus trajos regionais, lan- 
caram sobre os visitantes autêntica 
chuya de flores. 

À sessão solene que se segulu no 
edificio escolar, presidiu o chefe do dis- 
trito. ladeado pelo presidente da Câmara 
e pelo delegado do distrito escolar, sr. 
Abilio Fernandes. 

Depois da bênção da sala, acto a que 
procedeu o respectivo pároco rev, Mário 
de Sá Carneiro, usaram da palavra para 
agradecer o melhoramento e exaltar o 


Findo que foi o almoço dirigiram-se 
as autoridades para o pitoresco lugar de 
S. Roque, na freguesia de Santa Marinha 
da Costa, onde calorosa recepção as 
aguardava. As autoridades locais e pes- 
soas de maior evidência no meio ali se 
encontravam e bem como todo o povo 
além do Grupo Folclórico de Polvoreira, 
que se exibiu em honra dos visitantes. 
E procedeu-se, então, à inauguração de 
mais um novo e magnífico edifício es. 
colar, com quatro espaçosas salas de 
aula — duas no rés-do-chão e outras 
duas no piso superior, Benzeu-o o rev, 
Carlos Mesquita, pároco da freguesia, 
após o que presidiu à sessão solene o 
sr. dr. Antônio Abranches, na qual fala- 
ram o presidente da junta da freguesia, 
sr. José Mendes de Castro, a professora 
oficial sr.* D. Muria da Conceição Leite 
da Silva e o rev, Carlos Mesquita, que 
puseram em evidência o alcance do me- 
lhoramento, realçaram a ação e o dina- 
mismo do sr. presidente da Câmara Mu- 
nicipal e agradeceram, na pessoa do sr. 
Governardor Civil, ao Governo da Nação 
o beneficio concedido. Tanto à chegada 
como à saída foram lançadas por lindas 
raparigas e pelas crianças das escolas 
flores sobre os visitantes, estralejando 
muitos foguetes. 

Dall, dirigiram-se us autoridades para 
S. Torcato, para presidir a um grande 
melhoramento local e que pelas suas 
repercusões na vida escolar daquele im- 
portante centro populacional justa satis- 


Sob uma chuva de flores, lançada por moças com seus trajes regionais, 
a benemérita sr.” D, Maria Faria Ramos abre o cortejo, ladeada pelo chefe 
do distrito e seu marido, sr, comendador Manuel Ramos 


seu significado, o presidente da junta de 
freguesia st. João Baptista Leite de Faria 
e a professo (olnl sr* D, Irene di 
Costa. | depois, presidente 
da Câmara Municipal e, que disse da 
justiça do melhoramento e do seu muito 
querer àquela terra, onde passou boa 
parte da sua Juventude, e o sr. Gover- 
nedor Civil, que se assoclou ao júbilo 
da população e pôs em evidência à 
acção do Governo no combate ao anal- 
fabetismo. 

Dali, à caravana diriglu-se para o 
freguesia de Abação, onde se repetiram 
idênticas manifestações por parte da 
população, que ia ver inaugurada a 
electrificação cu freguesta, acto a que 
procedeu o sr. Governador Civil, tendo- 
-lhe a chave da respectiva cabina sido 
entregue pelo respresentante da firma 
concessionária. sr. Fernando Jordão. O 
secretário da Junta de Freguesia sr. Josó 
Peixoto, o proprietário local sr. Joaquim 
de Almeida Guimarães, srs, presidente 
da Câmara Municipal e Governador Civil 
falaram sobre o significado e alcance do 
melhoramento, sendo muito aplaudidos 
pelo povo agradecido, 

Na Penha, realizou-so depois, um al- 
moço em honra do chofo do distrito, 
que no final, fot saudado pelo sr. pre- 
sidente da Câmara, que pôs em relevo a 
sun acção em prol do desenvolvimento 
do distrito, agradecendo-lhe à sua com- 
provada simpatia por Guimarães e o 
empenho posto na concretização das 
suas legitimas aspirações. O sr, Gover- 
nador Civil agradeceu as referências e 
mostrou-se satisfeito pela estima dos 
vimaranenses e pela boa compreensão 
destes no acatamento das colsas do seu 
espinhoso cargo. 


fl nonaar 


tação e orgulho em todos os habitantes 


inetgdração oral da” Contos Escolar 


«Maria Faria Ramos», grandiosa obra 
social, coberta a expensas daquela be- 
nemérita senhora, esposa do sr. comen- 
dador Manuel Ramos. Junto da Casa do 
Povo, à entrada da freguesia, grande 
multidão se concentrava à chegada da 
caravana, com os ranchos folclóricos de 
S. Torcato e da Corredoura, a banda de 
música das oficinas de S. José e muitas 
raparigas com seu traje regional e 
numerosas crianças das escolas. 

A apresentar cumprimentos às auto- 
ridades compareceu tudo quanto S. Tor- 
cato tem de mais representativo, dali 
natural ou residente. E formou-se então 
um grande cortejo, que sobre extensa e 
artística passadeira de flores se dirigiu 
para a Cantina Escolar, por entre pal- 
mas e aclamações da multidão, postada 
ao longo do percurso. A Cantina — um 
edifício totalmente novo, amplo e are- 
jado, — foi esplendidamente concebida 
para o fim que visa, e situa-se multo 
próxima dos edifícios escolares. A' sua 
entrada, uma placa de bronze ostenta 
o nome da benemérito Instituldora, 
Dentro da espaçosa mala ronlizou-so a 
sessão solene comemorativa do aconto- 
cimento, Num amplo estrado, o chefe 
do distrito tomou a presidência, convi- 
dando para se sentarem a seu Indo a 
benemérito sr* D. Maria Faria Ramos 
e o sr. presidente da Câmara Municipal 
e, ainda, além dos elementos da verea- 
ção dos comandantes da P. S. P. e da 
G. N. R. Os sts. comendador Manuel 
Ramos, António Alberto Pimenta Ma- 
chado, dr. Francisco Fernandes, .Abilio 
Fernandes, delegado escolar; rev. Gul- 


HÁ CEM ANOS 


24 de Maio de 1860 


Resumo do notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal : 


TELEGRAFIA ELECTRICA — 
No dia 21 inaugurou-se, com assis- 
tência da Câmara, administrador 
do concelho e grande concorrência 
de povo, à estação clectro-telegrd- 
fica na vila de Amarante, que foi 
estabelecida na casa onde estava 
a administração do concelho, O 
telégrafo começou logo a fu 
clonar, manifestando o povo gran 
de alegria por este melhoramento, 
cuja inauguração foi festejada com 
muito fogo do ar. 

REAL DE AGUA (1) (Anúncio) 
— Os contratadores do Real de 
Agua, no distrito de Braga, no 
triênio de 1860 a 1863; fazem pú- 
blico que no dia 5. 6 e 7 de Junho, 
na Hospedaria dôs Dolg Amigos, 
na cidade de Braga, sublocam 
todos Os concelhos do respectivo 
distrito, Todas as pessoas que 
pretenderem alguns concelhos po- 
derão comparecer nos indicados 
dias, munidos de fiadoren idóneos 
ou procurações dos mesmos, com 
que devem garantir as coniições 
dos concelhos que contratarem. 

N. B.— Em seguida, no dia 9 
do mencionado Junho, na Hospe- 
daria da Joaninha, em Guimarães, 
sublocam-se alguns concelhos que 
ficarem mais próximos a esta ei- 
dade. 


(1) — Imposto de consumo que in- 
cídia sobre a carne, o vi- 
- mho, ete. 


MEDNNEDOTNAEEM 


Ateneu Comercial 


do Porto 


No próximo domingo, das 15 e 30 às 
19 e 30 horas, realizar-se-á, no salão no- 
bre do Atencit Comercial do Porto uma 
reunião dançante, destinada nos associa. 
dos e senhoras de sua família, com a 
actuação duma orquestra, 


” 
No Museu de Etno- 
grafia e História 
tomou posse o novo 


director 


Na sede da Junta Distrital do Porto, 
tomou ontem posse do cargo de director 
do Museu de Etnografia e História, o sr. 
dr, Fernando de Castro Pires de Lima. 
A posse foi-lhe conferida pelo presidente 
da Junta Distrital, sr. dr. João de Es- 
pregueira Mendes, que saudou o novo 
director, referindo'se à sua obra clentf. 
fica no campo da etnografa e folclore € 
relembrando a dedicação que o último 
director, dr. Augusto César Pires de Lima, 
havia sempre prestado ao prestígio do 
Museu e esperando quo o novo director 
procure continuar a obra que seu ilustre 
tio ali levou a efcito. 

(O sr. dr. Fernando de Castro Pires de 
Lima depo's de agradecer a confiança 
que lhe havia sido demonstrada com a 
sua nomeação o as palavras que lhe aca- 
davam de ser dirigidas, prometeu pro. 
curar ser digno continuador da obra 
realizada pela individualidade que o pre- 
cedeu, a cuja memória prestou as devidas 
homenagens, 


Curso de Higiene 
Mental 


Continuando a série do conferências 
deste curso, organizado pe'y Grupo dos 
Neuro-Psiqu atras do Porto, e que se 
realiza sob a égide da Liga Portu 

de Higiene Mental realiza-s no dia 27 
do corrente, pelas 21,30 horas, na Sec: 
Regional do Porto da Ordem dos Médicos 
a 7 conferência, subordinada no tema 
<Higiene Mental na Formação da Perso- 
nalidade», pelo «r. dr. Borges Guedes. 

A entrada ê livre. 
l--=-—————— 
EoODUPOoOoo 
lhermino Arietra, pároco de S. Torcato, 
que representava o rev. Arcipreste de 
Guimarães, etc, 

Aberta a sessão, usaram da palavra. 
para referir o acontecimento, realçar as 
virtudes da instituidora da Cantina e 
pôr em evidência os benefícios que esta 

locais, 


de fregucs) e 

rieira, José Maria Pinto 
de Almeida, vereador da Cultura da Cã- 
mara Municipal, e dr. José Maria de 
Castro Ferreira, presidente do Município. 
No melo de aplausos da assistência, um 
neto da homenageada, sr. D. Maria 
Faria Ramos, descerrou, na Sála, um 
quadro, a óleo, com o retrato daquela 
Dbenemérita, à qual foram também ofe- 
recldos ramos de flores por crianças das 
escolas. 

Ao encerrar a sessão, o sr. governador 
civil juntou os seus louvores aos dos que 
o precederam em honra da benemérita 
instituidora da cantina e de seu marido, 
fellcitou o povo de S. Torcato, pôs em 
evidência os esforços do Governo da 
Nação para o crescente desenvolvimento 
e prestígio de Portugal, pós mais uma 
vez em relevo à sua acção na luta contra 
o analfabetismo, e teve palavras de jus- 
tiça para a notável acção administrativa 
do actual presidente da Câmara Munt- 
clpal de Guimaráes, tanto no que diz 
respeito à cldado como a todo o vasto 
concelho, 

O sr, comendador Manuel Ramos, no 
final, produziu breves palavras de agra- 
declmento em nome de sua esposa. Em 
honra das autoridades oficiais e com a 
presença de inúmeras senhoras foi em 
seguida servido um «Copo de A'gua», 
numa das salas escolares, no qual pro- 
feriram brindes os sis. José Marla Pinto 
de Almeida e dr. António Abranches, 
governador civil do distrito. 

Grandes salvas de foguetes assinala- 
ram o acto inaugural da cantina. — C. 


Ferd'nand adormece e com a pressa de sair do avião desapertou 
erradamente os cintos! 


—Se pudesses tomar a sério os cuidados dos teus exames seria 


óptimo. 


Depois, dirigindo-se ao meu avô, falou doutra coisa e ninguém mais 


deu atenção à minha pessoa, 


Eu sentia-me tão vexada que, por sistema, me dispensei de tomar 


Coisa curiosa ! neste momento, é impossível recordar-me do seu 


olhar. 
2 de Fevereiro 


Hoje fomos à Cerca, o avó e eu. O tempo estava tão bonito que 
o aproveitamos para dar um pequeno passeio através dos campos. 


|ém dem 
Pois 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Julgava que o Miguel fosse mais loiro e mais delgado. Tem um 
belo olhar azul, nem barba nem bigode—o que altera absolutamente 
a ideia que eu fazia de quem não é padre — e, acrescendo a tudo isso, 
dentes soberbos, uma. voz deliciosa e um sorriso um pouco frio que me 
intimida, horrivelmente, “ 

D. Juliana acha-o antipático. A mim, agrada-me, Tal como é, nunca 
vi homem mais sedutor. 

O avô, encantado, pediu-lhe um ror de informações sobre as suas 
viagens. Ele contou histórias de negros, de panteras, e de elefantes que 
faziam pôr os cabelos em pé a quem o ouvia. 

Fala bem; eu já disse que a sua voz é deliciosa, grave, bem tim- 
-brada, e é disso que me lembro, muito mais do que das palavras que 
pronunciou. 

Depois de ter coplosamente respondido ao avô, dignou-se finalmente 
ocupar-se de mim : 

— Como está crescida, Liana, e que ar de ponderação que mostra ! 

- disse com um tom protector. 
Esforcei-mo por sorrir polidamente, enquanto o meu coração pul- 


ano se descobriu o caminho marítimo para a India. 

-— Em 1498, minha senhora, não se aborreça — repeti, vermelha 
de cólera. 

—Fizeste bem em estudar, 

— Tem trabalhado bastante — explicou o avô com um sorriso indul- 
gente—e D. Juligda disse-me esta manhã que tem feito grandes pro- 

TeSsos, 
ir «preceptora» disse aquilo?! E o cúmulo ! Há três dias que não 
fizemos absolutamente nada. Cheguei a abrir a boca para fazer esta 
revelação sensacional, mas se dissesse qualquer coisa, isto é, a verdade, 
«Cornélia» teria voltado a falar de exames e de colégio ... Por tal motivo, 
achei que era melhor calar-me. 

Sem dúvida o'meu rosto reflectiu os diversos sentimentos que me 
agitaram durante alguns minutos, porque Miguel que me estivera obser- 
vando, pôs-se a rir com um riso bom que muito agradou ao meu coração. 

— Se a palavra foi dada à mulher para esconder os seus pensa- 
mentos, os seus olhos, Liana, foram-lhe dados para trair o que pensa 
— explicou ele, rindo ainda. — Que engraçada rapariguinha que a menina é! 
— Miguel, tenho dezassete anos ! 

—Não é possível! Deve estar enganada, Liana, 

— Não creio, visto que nasci em 16 de Janeiro de 1890. E, além 
sinto-me às vezes do mais idade. 

— Só algumas vezes”. E que espécie de sentimento experimenta 
então ? 

— Um sentimento muito agradável, Miguel, um sentimento de dignl- 
dade e de esperança que não se conhece quando se é muito nova, e que... 

Parei, sem terminar a minha frase : os olhos de Miguel mofavam 
de mim. Então, para lhe mostrar que conheço bem a. vida, & que sei falar 
como sua mãe e como o avô, disse : 

—'Tenho, além disso, muitos cuidados e preocupações. 

— Pobre Lianinha ! 

Apesar da voz compassiva, aqueles olhos azuis trocavam sempre 
de mim. Mas D, Guilhermina, que não gosta nunca de ficar na penumbra, 
pôs fim com uma palavra à nossa conversa. 


disso, 


parte na. conversa que se seguiu. Receio, porém, que o meu silêncio não 
tenha sido notado. ' 

O Miguel é ironista, distante, indiferente, mas nada disso impede 
que eu o ache encantador... E depois só tenho de escolher entre ele e 
o diploma do magistério. «Caio Graco», pertence-te a preferência. 

31 de Janeiro 

A situação é clara e bem clara, Trata-se agora de executar u 
minha decisão, mas encontro-me desde agora em face das maiores difi- 
culdades. Antes de mais, para alguém se casar, é preciso haver essa 
vontade de parte a parte; ora da minha estou eu segura, mas duvido muito 
da do Miguel. Além disso tenho uma impressão desagradável a respeito 
de «Cornélia». Parece-me, em princípio, que ela antipatizará com os meus 
projectos. 

Tudo isto são apenas suposições. Esperemos que uma boa realidade 
venha dissipar em breve as minhas detestáveis fdgias negras. 

Mesmo dia 

Tenho grande receio, querida Julieta, de estar seguindo caminho 
errado, porque pensando na tua história me lembro bem de que tu esti- 
veste primeiro apaixonada e depois é que pensaste no casamento, enquanto 
que eu decidi casar-me antes do meu coração haver sido conquistado. 
Neste sentido, procedi mal; nenhum dos livros que Il me deu um tal 
exemplo. 

A fim de reparar a minha falta, adio para um pouco mais tarde 
os meus projectos matrimoniais. Por agora, vou sômente ocupar-me em 
me enamorar de Miguel. Creio bem que isso não será muito difícil, por 
ele ter uns tão lindos olhos azuís ! E deve ser tão bom amar ! Como tu 
dizes eloquentemente, pequena Julieta: «O amor embeleza tudo, torna 
alegres os horizontes mais tristes, e faz do melancólico Invegno a mais 
bela das estações...» 

Quando se ama, sabe-se ao menos no que se há-de pensar. E tão 
fatigante imaginar o futuro com alguém que se não conhece ! 

Para começar, vou esta tarde aplicar-me a pensar muito nele. 
Enquanto escrevo, revejo a sua. elevada estatura e o seu sorriso trocista. 
£ grande pena que ele me intimido tanto ! 


Ah ! como eu amo esta querida terra onde, desde séculos, a minha, 
família viveu ! D. Juliana diz que não há outra mais bela. Fala muitas 
vezes da Suíça que viu há vinte e cinco anos, e as narrações que me 
faz da Itália parecem-me maravilhosas. Contudo duvido que um outro 
horizonte tenha o encanto do meu. 

O que mais me agrada nele é esta doçura de linhas e de cam- 
biantes de cor; nada de grandioso, mas também nada que choque ou 
seja violento; por todos os lados a vista repousa sobre curvas harmo- 
niosas que, mesmo no Inverno, sem a vestimenta das flores e das searas 
mantém completamente a sua graça e a sua beleza. 

E depois aqui cada árvore, cada pedra são minhas conhecidas. Sei 
antecipadamente que na volta do atalho encontrarei diante de mim o 
grosso marco musgoso que dificulta a passagem. Sel que nos dias de 
chuva, por detrás do Casal da Fonte, há uma grande poça oval de água 
e que é tão regular o seu desenho como se tivesse sido feita de propósito. 
Também sei... 

-—Em que pensas, minha filha, que não dizes nada? — inqui- 
riu o avô. 

-— Não penso em nada, avô, estou a olhar para tudo isto, Já viu, 
no Inverno, um céu assim tão azul? E da cor dos olhos do Miguel. 

— Então o Miguel tem olhos azuis? 

Esta pergunta causou-me muita estranheza. Era, pois, possível que 
alguém não ficasse impressionado, logo à primeira vista, com aquela cor 
delicada, tão evidente no seu rosto bronzeado? 

Estaria o avô a gracejar? Ou não terja sido eu ingênua vitima 
duma alucinação? 

Desde a véspera, procurava em vão recordar-me da expressão 
daqueles olhos tão lindos... Talvez me tivesse esquecido até da, sua cor 
e fosse obrigada a tornar a ver o «Caio» para verificar se me não tinha 
enganado. 


Os nossos sentidos iludem-nos tanto !... 


(Continua) 


O Comércio do Porte 


"NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 


MUNDIAL 


Conselho de Segurança Pemada (Contidagia página) 
causaram prejuizos, parece que sem 
grande importância, na base naval de 
San Diego e entre as embarcações de 
recreio ancoradas em diferentes. portos 
da costa, —F, P. 


A áspera polémica, entre a Rús- 
sia soviética e a Norte - América, 
transportou-se, agora, para o Con 
selho de Segurança. É no seu seio 
que o sensacional e espectacular 
debate, iniciado em Paris, vai pros- 
seguir. Acusador dos Estados Uni- 
dos Gromiko, Ministro dos Estran- 
geiros russo. Defensor Cabot Lodge, 
representante permanente da Nor- 
te-América nas Nações Unidas. É 
de notar que, pelo menos no prin- 
cípio, segundo os informes que 
chegam, não será Christian Herter, 
Secretário de Estado norte-ameri- 
cano, que contestará ao libelo 
acusatório a argumentação de Gro- 
miko. Mas, no Conselho de Segu- 
rança, o estadista moscovita não 
tem nenhumas probabilidades de 
ganhar a causa em litígio. Nem ele 
pretende, por certo, obter tal desi- 
derato. O seu propósito será, de 
seguida, transferi-la para a Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas. 

O incidente do avião de espiona- 
gem, U-2, mostra bem quanto a «des- 
confiança recíproca», entre o Leste 
e o Oeste,põe em grave perigo à paz. 
Constituirá a questão magna a di: 
cutir no arópago internacional de 
Além-Atlântico. Adquirirá a maior 
ressonância. A reacção em cadeia 
dos acontecimentos atingirá vulto 
mais considerável. 


O fenómeno marítimo esten- 
deu-se do Chile à Nova 
Zelândia 


SANTIAGO DO CHILE, 23 — Noti- 
cias aqui recebidas, indicam que o ma- 
remoto provocado pelo abalo sísmi 
varreu diversas cidades da costa do Pa- 
cífico desde Talcahuano até à ilha de 
Chiloe, inundando alguns portos de 
pesca, nomeadamente Tolten e Ancud, 
onde cem pessoas desapareceram, ao que 
se julga, levadas pelo mar, 
O número de mortos eleva-se agora 
a mais de 200 sendo 3.000 . de feridos 
e de 50.000 os que ficaram sem abrigo. 
A capital da ilha de Chiloe foi aba- 


À queixa soviética 


aO.N.U. 


)—» (Cont da la página) 


Contra-ataque de <clke> 


Eisenhower escreveu a mais de 
vinte Chefes de Governo, mostran- 
do a sua estranheza em face do 
procedimento para ele insólito de 
Kruchtchev. Reputa-o começo 
duma «campanha calculada», cuja 
primeira finalidade foi fazer malo- 
grar a Conferência de Paris. A in- 
tenção do Presidente dos Estados 
Unidos parece ser levar por diante 
o seu plano de entregar à compe- 
tência e à alçada das Nações Uni- 
das a fiscalização dos espaços 
aéreos sobre todos os países, prin- 
cipalmente sobre aqueles mais in- 
teressados e envolvidos na ameaça- 
dora contenda Leste-Oeste. Tal 
proposta que se afigura exequível, 
prática e eficaz, se vingasse, pode- 
ria, talvez, solucionar o problema 
cuja acuidade é desnecessário en- 
carecer, A «desconfiança recipro- 
ca» seria substituida pela «co! 
fiança mútua. Constituiria, até ce! 
to ponto, uma medida, um método 
análogos às inspecções e «contro- 
les» exigidos e aplicados, nos de- 
sarmamentos dos países orientais 
e ocidentais, quer em armas clás- 
sicas, quer nucleares. 


dos Unidos participarão de maneira 
completa no debate e manifestou a 
esperança de que este conduza a re- 
sultados construtivos. 

A ordem do dia foi 
sem mais discussão. 

O presidente do Conselho, Sir 
Claude Corea, disse então que a 
calma, ponderação e dignidade que 
envolve geralmente os trabalhos do 
Conselho de Segurança serão desta 
vez mais difíceis de observar. Isto 
por causa do insucesso da conferên- 
cia Leste-Oeste. <As esperanças de 
todos os homens de boa vontade so- 
freram uma cruel decepção», disse 
o presidente, manifestando o desejo 
de que os debates decorram em es- 
pírito de moderação, O presidente 
recorda as declarações feitas em Pa- 
ris e depois da conferência. pelos 
quatro dirigentes das grandes po- 
tências mundiais, declarações em 
que manifestou o desejo de não re- 
nunciar aos esforços para o apazi- 
guamento internacional. E terminou 
manifestando a esperança de que as 
deliberações do Conselho terminem 
com a aprovação duma fórmula que 
permita o recomeço das negociações 
Leste-Oeste na ONU ou em qual- 
quer quadro capaz de facilitar de 
novo e com rapidez o apaziguamen- 
to internacional. —F. P. 

O delegado da TIRSS, Andrei 


Gromayito, tomou a, pislasra, pera SE 


aprovada 


“Ignotus 


onselho de Seg - ána 
ca de um acto que não é nem um: in- 
cidente de rotina, nem uma falta dis- 
ciplinar, nem uma carência. O * iloto 
cujo avião foi abatido na URSS — 
disse o delegado russo — actuava em 
execução de instruções das autorida- 
des americanas. 

O delegado da URSS apresentou, 
então, um projecto de resolução pelo 
qual se pediria ao Governo america- 
no «que tome imediatamente as me- 
didas necessárias pera pôr termo aos 
seus actos e para im- “Mir que os 
mesmos se repitam». 

O texto reconhece que «a violação 
da soberania dos outros países é in- 
compatível com os princípios e objec- 
tivos da Carta da ONU» e que «esses 
actos criam uma ameaça à paz uni- 

* versal. 

i Falando em nome dos Estados 
em ara TERA pi Unidos, Cabot Lodge disse que os Es- 
quia constitucional. O novo Governo | tados Unidos não cometeram agres- 
ficou encarregado de elaborar um | São nem contra a URSS nem contra 
projecto de constituição e de organi- | dualquer outro país, nem por melo de 
zar eleições para a assembleia cons- | aviões nem de qualquer outra manet- 
Aituinte. — F. P. ra. Contrariamente ao que pretende 


a URSS o Governo americano de 
GRRENECOC one too o oRieIE IE aCanMEtoCUGaS 


modo nenhum ameaçou efectuar mais 
ss = sobrevoos da URSS. Pelo contrário, o 

Foram dois irmãos, 

da Califórnia, 


com 9 7 anos de idade, 


05 VENCEDORES 


e não serão recomeçados — disse 
Lodge — repetindo - expressão enão 
serão recomeçados». 
da competição anual, 
internacional 
de rãs saltadoras 


o delegado americano prosseguiu 
dizendo que estava autorizado a de- 
clarar que os Estados Unidos estão 
prontos a negociar ui.. icordo de 
«céus abertos» com  UR“S e outros 
países, Esse acordo seria válido in- 
definidamente, tornando inúteis as 
medidas de legitima defesa como os 
reconhecimentos aéreos. «Os voos 
ANGELS CAMP (Califórnia), 
23 — Dois irmãos californianos, com 
nove e sete anos, tiveram a honra 
de ganhar a competição anual entre 
rãs saltadoras, que se realizou nes- 
ta cidade durante o fim da semana, 
visto as duas «rãs-touros» com que 
se inscreveram terem feito us maio- 
res saltos, defrontando concorrentes 


americanos sobre a URSS», disse 
Lodge, «são classificados de actos de 
dos Estados Unidos e da uma de- 
sena de países estrangeiros. 


agressão pelo governo russo. Mas isso 
é apenas uma forma de argumenta- 
ção. Kruchtchev disse ter conheci. 

Brian Basacker, de novo anos, de 
Sonora, persuadiu a rã que inscre- 
veu — «Tule petes— a cobrir 4,0195 


mento de voos anteriores, mas não 
julgou conventente referirse-lho em 
público senão nas vésperas da confe- 
rência Leste-Oestes. 
Declarando que, na falta de defi- 
nição precisa do que é agressão, po- 
metros em três saltos para ganhar 
o que foi classificado como o <Cam- 
peonato mundial olímpico de saltos 
de rãs». 
A despeito, contudo, do treino a 
que Brian a submeteu e dos cuida- 
dos que teve com ela, a grande rã 


deria qualificar-se como agressão as 
actividades dos inúmeros espiões so- 
não conseguiu aproximar-se do seu 
srecord» mundial—um salto de 5,435 


viéticos, Cabot Lodge leu uma lista 

de agentes russos descobertos nos 

Estados Unidos e afirmou que alguns 
foram presos no próprio momento em 
que Kruchtchev falava de paz na tri. 

metros — que estabelecera no dia 

anterior. 

O irmão de Brian, Tommy, de 

sete anos, classificou-se em segundo 

lugar com a sua rã «Tule jack» e, 


buna da ONU, em Setembro de 1959. 
uma jovem de Stockton, na Califór- 


A insistência dos russos no segredo 
consiste na realidade em manter a 
mia, Carolyn Voitich, de 15 anos, 
obteve o terceiro lugar com a rã 


possibilidade da URSS cometer ata- 
ques de surpresa, Para o mundo livre 
aceitar isso seria aceitar a própria 
destruição. O mundo livre não pode 
admitir — salientou o delegado ame- 
ricano — que a URSS se indigne com 
um incidente isolado em que entrou 
«Untouchables. 
As concorrentes estrangeiras, 
que incluiram rãs da Holanda, Ale- 
manha, Suíça e Grã-Bretanha, fica- 
ram muito atrás das rivais ameri- 
canas. 
O concurso realiza-se nesta cida- 


um aparelho inofensivo, embora con- 

tinui a ter no mundo livre uma vasta 

rede de espiões e agentes subversivos. 

«Prosseguiremos os nossos esfor- 
“de todos os anos para comemorar o 
famoso conto de Mark Twain <AS 
rãs saltadoras de Calaveras Coun- 
ty», que o célebre humorista umeri- 


Sos para o desarmamento fiscalizado», 
disse Cabot Lodge, «para a suspensão 
cano escreveu quando esteve nesta 
região, em 1868. — REUTER. 


assumiu 
à chefia do Governo 


e entregou ao filho 
a vice-presidência 


RABAT, 23 — O rei de Mar- 
rocos resolveu tomar nas suas mãos 
as rédeas do Governo e confiar ao 
principe Mulay Hassan o cargo de 
vice - presidente do novo Governo. 
— F. P, 


CENHEREANANA RNA DEITADA DE e aerea ed 


BEREERRAREERARARRR IO ea rr 


das experiências nucleares e para a 
utilização pacífica do espaço, Os Es- 
tados Unidos estão prontos para 
cooperar com os membros do Conse- 
lho de Segurança para eliminar o 
espectro da guerra». 


* 


A intervenção de Lodge durou 12 
minutos. A de Gromyko durou mais 
de uma hora. 

O Conselho suspendeu o debate 
até amanhã, às 19 horas (tmg). 
— FP. 


Maremoto nc Pacífico, 


provocído pelo abulo de terra no Chile 


Veia 


ATRAVÉS DO 


MUNDO 


A escova eléctrica 
para o calçado 


Sempre práticos e oportu- 
nos, os americanos imagina- 
ram uma escova eléctrica que 
faz furor em Nova Iorque por- 
que põe pomada e puxa o lus- 
tro ao calçado enquanto o 
diabo esfrega um olho. O 
utensílio, em que circulam fios 
eléctricos é equipado com uma 
série de escovas pequenas, que 
desatam a girar a grande ve- 
locidade logo que alguém lhes 
põe os pés em cima. 


O tubarão acode à Huma- 
nidade aflita... 


Um casal de cientistas ingleses, 
sr. e srº Astrid Bohult, abriu um 
laboratório de pesquisas para o 
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RENKKKKKKNRR 


lada ontem à noite por novo e violento 
sismo, À catedral de Ancud, uma velha 
relíquia da colonização espanhola, ficou 
em ruínas e a cidade foi evacuada, O 
mesmo acontece em Coronel, perto de 
Conceição, e em Llanquihue. 

Em Orsono, um desabamento de ter- 
ras nas montanhas soterrou um abrigo 
onde se encontravam 9 campistas. 

A Marinha e as Forças Aéreas foram 
postas ontem à noite em estado de 
alerta anunciando-se que todos os aviões 
particulares poderão ser requisitados, 
caso necessários. O Presidente Jorge 
Alessandri segue hoje para o Sul a fim 
de visitar as cidades mais atingidas. 

Noventa por cento da localidade de 
San Juan, perto de Conceição, está des- 
truída, As ondas produzidas pelo mare- 
moto atingiram nove metros em Corral 
e mais de três metros em Ancud e 
Lebu. 


Castro, na ilha de Chiloe, ficou quase 
totalmente destruída pelo terramoto e 
e pelos incêndios que se seguiram. 


Em Valdivia, onde um moderno hos- 
pital ficou muito danificado, há quinze 
mortos e 50 feridos graves. — REUTER. 


* 


WELLINGTON, 23— As praias do 
Leste da Nova Zelândia, entre North- 
land e Bay of Plenty, foram varridas por 
vagas alterosas, que se julga serem re- 
percussão dos terramotos no Chile. 

Diversas embarcações sofreram pre- 
juízos e foram arrancadas dos ancora 
douros. 

Na baía de Leigh, o nível da água 
baixou súbitamente de 2,4 metros para 
30 centímetros, — REUTER. 


UMA VAGA COM QUASE DOIS 

METROS DE ALTURA VARREU 

A MAIOR CIDADE DAS ILHAS 
HAWAI 


tratamento com figado de tubarão, 
do qual extraem álcool batílico. 
Este álcool batílico é utilizado a 
seguir no tratamento de certos 
doentes que sofrem de uma dimi- 
nuição de glóbulos brancos. 


Manteiga em pó 


Há meses que uma fábrica de 
género especial, produz manteiga 
em pó. Esta manteiga revolucioná- 
ria, com que se polvilham os ali- 
mentos, tem, parece, o sabor e as 
propriedades da manteiga fresca, a 
partir da qual é, de resto, produ- 
zida directamente após desidrata- 
ção. 


O teleférico mais rápido 
do Mundo 


Nos Alpes franceses, em Roche- 
drune, o teleférico mais rápido do 
mundo trepará as encostas cober- 
tas de neve. Este aparelho trans- 
portará os adeptos do «ski» à velo- 
cidade de 10,25 por segundo. Ao 
todo, permitirá encaminhar 450 
pessoas por hora para as pistas da 
serrania. 


cerca de 1,80 metros provocada pelos 
maremotos no Chile atingiu hoje 
Hilo, a maior cidade da ilha de 
Hawai. Segundo notícias aqui recebi- 
das, a vaga registou-se às 10 e 50. 
Desconhecem-se, de momento, quais- 
quer pormenores, — REUTER, 


* 

HILO, 23-—Verificou-se que, pelo 
menos, 4 pessoas morreram quando 
a cidade de Hilo foi atingida por um 
maremoto, e as autoridades receiam 
que o número de vitimas venha a ser 
muito superior. Os prejuízos estão 
calculados em mais de um milhão de 
dólares. 

A cidade de Hilo foi batida por 
quatro vagas que interromperam as 
comunicações e a energia eléctricr e 
destruiram três blocos habitacionais. 

O governador declarou o estado de 
emergência e a guarda nacional, de- 
fesa civil e médicos estão a ser orga- 
nizados para os trabalhos de salva- 
mento, Há notícia “e que continuam 
a aproximar-se vagas — REUTER 


Um avião de turismo 


c sobre uma casa deso- 
cupada, e por isso só mor- 
reram quatro pessoas 

RUHTERFORD (Nova Jersey), 
23 — Um avião de turismo com 4 
passageiros esmagou-se durante uma 
tempestade no telhado duma casa 
desta cidade. Os quatro ocupantes do 
aparelho, que explodiu, pereceram, A 
casa em que o avião bateu estava de- 
socupada, mas por pouco que o apa- 
relho atingia outra, em que viviam 
seis famílias. — F. P. 


SUBIU CONSIDERAVELMENTE O |Outro desastre de a ção 


- DAS ÁGUAS Di Auta e 


A COS7 a ni 
HONOLULU, 23 — Uma va; 


reacção quadrimotor utilizado para. 
treino do pessoal da companhia 
«Delta Airlines» explodiu quando des- 
colava, Os quatro tripulantes morre- 
ram. — F. P. 


SAN FRANCISCO, 23 — Uma pe- 
quena onda de maré provocada pelo 
maremoto do Chile atingiu hoje a 
costa da Califórnia, elevando as águas 
cerca de 30 centimetros acima do seu 
nível normal. 

Um informador d guarda costeira 
disse que se podem — srar novas su- 
bidas da maré, mas salientou não ser 
provável que cheguem a pôr em risco 
vidas ou propriedades. — REUTER. 


ta CMRE 


Foi multado 


com 300 escudos 


por ter incomodado o sossego 
de 15 passageiros 


de uma carruagem de camimho 
de ferro com «música forte» 


de um rádio portátil 


MELBOURNE, 23 — Um magistrado 
desta cidade multou Peter Myers, de 
21 anos, em 80 xelins (mois de 300$00) 
por tor incomodado os 15 passageiros 
de uma corruagem de caminho de 
ferro com a músico do seu rádio de 
pilhas. 

Durante 32 quilómetros, Peter Myers 
obrigou os restantes passageiros a ou- 
virem música de aRock'n Roll» e o re- 
loto de uma corrido de cavalos — 
REUTER. 


x 


Cotctatidad 


AS FAMOSAS ILHAS HAWAI 
SOFRERAM FORTEMENTE AS 
CONSEQUENCIAS DO FENÓMENO 


HONOLULU, 2: As ondas das 
marés atingiram muitas ilhas nesta 
cadeia de ilhas do Pacífico, famosas 
no cinema e na canção, pelas saias 
«hula», de ervas; pelas «leisy — gri- 
naldas de flores — guitarras mavio- 
sas e ananazes. 

Na estância de Waikiki, os anda- 

res interiores dos hoteis foram eva- 
cuados, quando as águas inundavam 
as caves. 
As ondas varreram as estradas, 
nas áreas baixas das ilhas, mas os 
danos não foram elevados, excepto 
em Hilo, 

Hawai — grupo de ilhas no Paci- 
fico a 3.500 quilómetros a sudoeste 
da Califórnia foi descoberta em 
1788 pelo capitão Cook, anexada pe- 
los Estados Unidos, em 1898, e tor- 
nou-se no 50.º Estado americano, em 
Agosto passado. A sua população é 
de cerca de 550.000 habitantes. — 
REUTER. 
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Segundo informações chegadas a Londres, 


o insucesso da Conferência de Paris 


vai provocar 


uma vastíssima união 
entre o Mercado Comum Europeu 
e a Associação de Comércio Livre 


LONDRES, 23 — - .ois do malo- 
gro da Conferência de alto nivel e 
logo após a conferência que os seus 
membros acabam de ter em Lisboa, a 
Associação Europeia de Livre Câmbio 
prevê uma vastíssima associação com 
o Mercado Comum, muito provável. 
mente no âmbito duma união adua- 
neira europeia, soube-se em Londres 
de origem britânica bem informada, 
Diz-se, da mesma origem, que este 
desejo de aproximação não significa 
que a Inglaterra e seus a sociados da 
AELE estejam dispostos, desde já, a 
propôr a sua adesão ao Mercado Co- 
mum assinando pura e simplesmen- 
te o Tratado de Roma, de que certos 
aspectos políticos e sociais parecem 
dificilmente aceitáveis para n AELE, 
especialmente para os seus membros 
politicamente não comprometidos, e 
que de toda a maneira a associação 
encarada far-se-ia sob certas condi 
qões: 

—A Inglaterra ficaria livre para 
conceder fanquia aduaneira aos pro- 
dutos do «Comonwealth» Britânico, 
no âmbito da preferência imperial, 

a união aduaneira deve efectuar-se 
na base dum abaixamento das tarifas 


exteriores, comuns, c não pela sua 
elevação, a associação aduaneira não 
deverá em qualquer caso atingir a 
neutralidade política da Austria, da 
Suécia e da Suiça. 

Segundo os mesmos circulos, que 
tentam explicar esta mudança de 
atitude dos «Sete» para com os «Seis», 
a AELE teria tomado em considera- 
cão o facto de que o Mercado Comum 
é uma realidade, cujos fins políticos 
devem ser respeitados, e à qual a 
criação duma Zona de Câmbio Livre 
põe sérios problemas, que devem ser 
resolvidos por meio de conciliação. — 
F.P. 


Morreu no Paquistão, 


com 80 anos, «O Tigre», 
que foi campeão mun- 
dial de luta 


LAHORE (Paquistão), 23—Gama, 
«O Tigres, antigo campeão mundial 
de luta, morreu hoje com 80 anos. 
Gama, conquistou o título mundial 
em 1910, e defendeu-o seis vezes, na 
India, — REUTER. 


— meme 


ABALOS DE TERRA 
NO CRIE 


D-—» (Cont da la página) 


pela sorte de nove pessoas que se refu. 
giaram no vulcão Ossorno, 4 aldeia 
de Llanquilhue, por sua vez, ficou 
completamente destruída — FP, P, 


OS ABALOS DE TERRA NO CHILE 
TEM REPERCUSSÃO NA ARGEN- 
TINA, ONDE SE ESTABELECEU 
PANICO ENTRE A POPULAÇÃO 


BUENOS AIRES, 23—0 novo 
sismo de ontem à tarde na região de 
Concepción, no Chile, sentiu-se em 
todo O território argentino, provo- 
cando pânico nalguns pontos. 

Segundo as primeiras informa- 
ções, os danos não seriam importan- 
tes. Contudo, em San Carlos de Ba- 
riloche, no sopé dos Andes, a 1.800 
quilómetros a Sudoeste de Buenos 
Aires e na margem do lago Nahuel 
Huapi, abriram-se brechas na cúpu- 
la da catedral e nos cais do porto. 
No lago, barcos quebraram as 
amarras devido à força da corrente. 
Em Mar del Plata, na costa atlân- 
tica, à 400 quilómetros ao Sul de 
Buenos Aires, os candeeiros da ilu- 
minação pública oscilaram durante 
alguns minutos, ao mesmo tempo 


que as vidraças vibravam. Em 
Bahia Blanca, houve um começo de 
pânico da parte dos espectadores de 
um desafio de futebol. 

Enfim, de acordo com notícias 
recebidas pelo telefone do Norte do 
país, o sismo teria sido nitidamente 
sentido até em território paraguaio. 
—F.P. 


QUARENTA POR CENTO DAS 
CASAS DE VALDIVIA FICA- 
RAM EM RUÍNAS 


SANTIAGO DO CHILE, 23 — 

Rádio Chile informou que, 40 por 
cento das casas em Valdivia, a 900 
quilómetros ao sul desta capital, 
ruiram em consequência do sismo 
que se registou ontem, que atingiu 
o grau oito de intensidade na es- 
cala sismica internacional. 
Um macareu, com cerca de três 
metros de altura, atingiu a costa, 
na área de Lebu, quase ao sul de 
Concepcion. 

O Ministério do Interior anun- 
ciou, pela rádio, que perderam a 
vida várias pessoas e outras fica- 
ram gravemente feridas, em Osor- 
no, a 1.040 quilómetros ao sul de 
Santiago e acrescentou que não ha- 
via notícias de outras áreas afec- 
tadas, devido a estarem cortadas as 
comuncações. 

O navio-transporte da Marinha 
«Presidente Pinto» preparava-se, 
na noite passada, para partir de 
Valparaiso para Talcahuano, perto 
de Concepcion, levando medica- 
mentos, géneros alimentícios e rou- 
pas para as vítimas da área de 
Concepcion. 

Foi oficialmente confirmado que 

eglão mais severamente atingida | 


tuada entre Angol, a 120 quilóme- 
tros a sueste de Concepcion, e as 
ilhas de Chiloé — cobrindo uma 
distância de cerca de 440 quilóme- 
tros. 

Essa era a conclusão a tirar dos 
boletins emitidos pelo Conservató- 
rio de Sismologia da Universidade 
do Chile. — REUTER 


ESTA EM MOVIMENTO UMA 
VASTA CAMPANHA DE AUXI- 
LIO AOS SINISTRADOS 


SANTIAGO DO CHILE, 23 — 
Graças ao restabelecimento das co- 
municações, entrou, hoje, em vigor 
uma vasta campanha de auxílio às 
populações sinistradas do sul do 
pais. Desta cidade, partiu uma 
caravana de médicos e suprimen- 
tos e, de Valparaiso, seguiu um na- 
vio chileno carregado de remédios, 
alimentos e roupas. Do Perú, segui- 
rá, também, brevemente um navio 
de guerra carregado de suprimen- 
tos. 

O embaixador dos Estados Uni- 
dos ofereceu o auxilio do seu país 
ao Governo chileno e a organiza- 
ção de auxilio pan-americano en- 
viou, de Washington, por avião, 
soro e vacinas. 

A área afectada pelo desastre 
tem cerca de 175.000 quilómetros 


quadrados, estendendo - se desde 
Santiago até Chiloé. 

Os técnicos do Governo calcu- 
lam que os prejuízos causados pelos 
recentes terramotos serão maiores 
do que os de 1939. 

A quase totalidade dos 180.000 
habitantes de Concepcion fugiram 
para os campos quando a cidade 
começou a tremer, mas várias ca- 
sas se desmoronaram antes que 
os moradores tivessem tempo, de 
fugir. Pontes, estradas, caminhos 
de ferro e linhas telefónicas fica- 
ram destruídos, ísolando Concep- 
cion do resto do mundo. 

O perigo ainda não passou, in- 
teiramente. Tremores mais peque- 


nos foram sentidos ainda ontem à 
noite e, segundo os sismólogos, ou- 
tros se poderão sentir ainda hoje. 
— REUTER 


O BALANÇO TRAGICO, AINDA 
Com CARÁCTER PROVISORIO 


SANTIAGO DO CHILE, 23 — 
Mais de 300 mortos, milhares de fe- 
ridos, dezenas de milhar de pes- 
soas sem casa, cidades semi-des- 
truidas, portos fora de uso, estra- 
gos de toda a espécie e elevadíssi- 
mos, eis o balanço provisório dos 
tremores de terra que assolaram 
nos últimos dias, em vagas sucessi- 
vas, o sul do Chile. Um dos sismos 
foi de 9,2 graus de escala interna- 
cional, ou seja o mais forte jamais 
registado. — F. P. 


DOIS VIOLENTOS SISMOS FORAM 
REGISTADOS NO OBSERVATÓRIO 
DO INFANTE D. LUIS 


No Instituto Geofísico do Infante 
D. Luís foram. registados, nos dias 
21 e 22 do corrente, dois sismos, um 
com início às 10 h. 16 m. e 22,5 5., 
do dia 21; e o outro, com início às 
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20h, 9m.e 30,1 s., do dia 22 (tempo | E 


de Lisboa). cujo epicentro estava 
localizado a cerca de 10.500 quiló- 
metros a Sudoeste de Lisboa. A 
magnitude dos abalos, foi de cerca 
de 7,5, e a intensidade, na região 
epicentral, correspondente ao grande 
«X» da escala internacional (abalo 
destruidor). 


O NUMERO DE MORTOS NÃO 
CESSA DE AUMENTAR 


SANTIAGO DO CHILE, 23 — O 
número de mortos continua sempre a 
aumentar: em Puerto Mont mais 30 
corpos foram retirados dos escom- 
bros. O. número de feridos sobe a 
uma centena. Quase todas as instala- 
ções portuárias foram destruídas. Na 
ilha de Chiolé, sentiu-se um violento 
abalo telúrico às 2 horas e 15 (hora 
local), a que se seguiram durante 
toda a noite outros abalos. porém. 
menores. 

Em Ancud, capital de Chiloé, teve 
que se proceder à demolição da ca- 
tedral e do bispado que amencavam 


A VIOLENCIA DO SISMO 


SANTIAGO DO CHILE, 23 — O 
sismo que se deu ontem no Chile era 
da ordem de 9,2 graus da escala in- 
ternacional, - quer dizer o mais alto 
de todos, — F. P, 


As I Jornadas Técnicas 
Luso-Brasileiras 

vão realizar-se em Lisboa, 
no mês de Setembro 
RIO DE JANEIRO, 23 — Vão 
realizar-se, em Lisboa, as 1 Jorna- 
das Técnicas Luso-Brasileiras, com a 
participação de cerca de cem enge- 
nhetros brasileiros e com o patrocínio 
do Ministério da Educação e Cultura 
do Brasil, do Conselho Nacional de 
Pesquisas, da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas e do Instituto de 
Alta Cultura e Laboratório de Eng: 
nharia Civil de Portugal. 

As Jornadas começarão no dia 4 
de Setembro, tendo como tema prin- 
cipal a uniformização entre as ter- 
minologias técnicas brasileiras e por- 
tuguesas. 

Serão ainda tratados os seguintes 
temas: barragens, estruturas; pla- 
neamento e urbanização; rodovias e 
pavimentação 
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CONSERVAREMOS 
O NOSSO CASTELO. 


(Especial para O Comercio do “Porto ) 


a a 


em Toronto 


Toronto não se importa com o facto de não vender o castelo 
«Casa Loma». E uma fonte de receitas, dizem as autoridades. 

Depois de levar anos a despejar as algibeiras do seu dono pri- 
mitivo, o castelo transformou-se num êxito financeiro. Em dez anos, 


E rendeu 130.000 dólares. 


O duque de Bedfora, andou a visitar o castelo, recentemente, 
e foi-se embora sem ter feito qualquer oferta, mas disse que estava 
interessado em o comprar. Pergunta-se, entre os habitantes da região, 
se quererá continuar ali o ramo da sua actividade em Inglaterra, 
onde transformou a sua casa ancestral numa pousada para turistas. 

«Sir» Henry Pellat gastou milhões de dólares na «Casa Loma», 
em 1910, ao querer construir «a melhor casa canadiana». Deu foto- 
grafias de castelos europeus a um arquitecto e disse-lhe que fizesse 
o edifício segundo as mesmas linhas. Três anos depois, tinha um cas- 
telo com influências inglesa, francesa e alemã (dos castelos do Reno). 
Era um castelo de uma magnificência espantosa. Tinha 98 divisões, 
e até os nomes dos cavalos estavam gravados a ouro sobre as estre- 
barias respecti 

A quantia fabulosa gasta nesta casa arruinou » Henry, €, 
em 1929, alugava a «Casa Loma» a um grupo de novaiorquinos, que 
gastou 200.000 dólares para a transformar num hotel de luxo. Tinham 
um motorista que, em serviço, usava chapéu alto, mas havia poucos 
hóspedes, e os americanos perderam o dinheiro. 

Em 1933, «sir» Henry devia 52.000 dólares de contribuições e 
o castelo tornou-se propriedade da cidade de Toronto. Primeiro, a 
autoridades pensaram em demoli-lo, mas ter-lhes-ia custado dema- 
siado dinheiro. O seu problema de co que haviam de fazer ao cas- E 
telo», foi resolvido quando uma organização local tomou conta dele 
e o abriu ao público. Cobravam uma certa importância aos visitantes 
e puseram estudantes como guias. Como atracção popular, transfor- 
maram a biblioteca em sala de baile. E deu resultado. Começaram a 
surgir turistas e dinheiro. «Casa Loma», por fim, não dará mais pre- 
juízos ; pelo contrário, dará. lucros. 


PETI O BRASIL 
NUMA REMOTA ALDEIA nas comemorações 
DA NOVA GUINE henriquinas 

há uma tribo de RIO DE JANEIRO, 23 — Parte, 

brevemente, para Portugal, uma co- 
missão de legisladores cariocas, que, 
FEITICEIRAS &jsigenácio sx ssemmici U 


gislativa do Estado de Guanabara, 
vai participar nas comemorações do 
V Centenário da Morte do Infante 
D. Henrique. 

Esta comissão, presidida pelo 
prof. Frederico Trotta, fará a entre- 


ga ao Card Patriarca 
do tuo o faixa do coldadão 
ca», distiné com que foi homena- 


geado durante a sua recente visita 
ao Brasil, — LUSITANIA. 


que tem grande ascen- 
dente sabre os homens, 


PORT MORESBY, 23 — Numa remota 
aldeia indígena defendido por monta- 
nhas e pela floresta, a única tribo do 
feiticeiras do Nova Guiná exerce o 
sua soberania de terror. 

As mulheres da tribo Ywan — um 
povo pigmeu que vive junto do rio 
Romu, no Nordeste do Nova Guiné — 
têm grande ascendente sobro os ho- 
mens devido à prático da magia ne 
gra, quo ali tomo o nome de «Son. 


Foi instituído o «Dia do 
Infante D. Henrique» 


RIO DE JANEIRO, 23 — Dentro 
do programa das Comemorações 
Henriquinas no Brasil, foi instituído 
o «Dia Nacional do Infante D. Hen- 
rique», presidindo à comissão nomea- 
da para elaborar os festejos o minis- 

tro Clovis Salgado. — LUSITANIA. 
guman. 


E] 
= 
Segundo Charles Julius, antropólogo E E 
do Governo, o «Songumo» é única W Barcos de pes a 
mente uma moneira de justificar os “ 
mortes inexplicáveis. Mas, para os ho- japone 
mens da tribo Ywon, a «Sangumas é “ = 
eolorsaia a Eai chamados a fala por uma 
As feiticeiras da tribo costumam unidade soviética 
reunir-se nos clareiras, e, após umo TÓQUIO, 23 — Três barcos de 
sério de ritos obscenos. tornam-se vin: Ml) pesca japoneses foram chamados à 
visíveis», fala, esta manhã, no alto mar, ao 
ho encontrar a sua vitimo, tiram M largo das ilhas Kurillas, por uma 
um lagarto do estômago ou da boca M | unidade naval soviética, a qual lhes 
é este morde a vitima, que vem a «u- My | teria feito tomar a direcção do Norte. 
cumbir em poucos Trata-se duma flotilha de pesca de 
Alguns médicos que estudaram o; M| dez traineiras, mas as outras conse- 
costumes daquela tribo garantem que guiram fugir ao barco soviético, — 
os vítimas só podem morrer devido ao F.P. 
poder da sugestão — REUTER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 10 página) 
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Diário de Lisboa 


EM SANTA CLARA 


A sexta audiência do julgamento 


No Tribunal Militar de Santa Clara, 
decorreu ontem a sexta sessão do julga- 
mento dos implicados no movimento pre- 
parado para Março do ano passado e no 
qual estão envolvidos diversos elementos, 
militares e civis. 

A audiência principiou às 14,10, sendo 
a palavra dada ao sr. dr. Acácio Gouvela, 
patrono dos réus Miguel Marques Febrero 
Queirós e Helder Silva, que prosseguiu nas 
Jdeias expendidas na sua última interven- 
cão (sábado) e que, devido ao tardio da 
hora, fora interrompida pelo presidente 
do Tribunal. 

Foram do sr. dr. Acácio Gouveia estas 
palavras: 

— Que confirma os cumprimentos, tam- 
bém em seu nome, dirigidos pelo seu co- 
lega, sr. dr. Eduardo de Figueiredo, ao 
presidente do Tribunal, mas apenas pela 
atitudo de desassombro assumida, suprin- 
do as nulidades reclamadas, revogando O 
despacho anterior e evidenciando uma al- 
tivez e dignidade, próprias de quem tem 
a responsabilidade plena dos seus actos. 
Esses cumprimentos também eram devi- 
dos, por ter evitado uma maior demora 
no prosseguimento deste julgamento, To- 
davia, nõo podia aderir à afirmação feita 
de que se tentou inventar qualquer argu- 
mento, no sentido de se evidenciar que 
havia paridade entre qualquer peca deste 
so com o despacho de pronúncia do 
co do Processo Penal», 

E acrescentou, ainda, que não recorre- 
ria das passagens do despacho, onde se 
reconhecia que o libelo, deduzido contra 
és réus, acusa faltas quo comprometem 
gravemente a apreciação dos factos o que 
nenhuma nulidade do libelo foi arguida; 
recorria, por não ser possível alterar o 
Mbelo, visto este ter sido deduzido em 
harmonia com a ordem dada para se or- 
ganizar a acusação; e considerava abran- 
gida no recurso, a parte do despacho que 
ordenava a junção de documentos. 


RECURSOS DA DEFESA 


Intervelo, seguidamente, o sr. dr. Car- 
valho e Oliveira, para se referir ao Art.º 
537.º do Código de Justiça Militar, refo- 
rento ao prazo e forma do interposição 
do recurso. Porque, se tal pudessa fazer- 
-se por escrito, dentro do prazo de 8 dias 
(úteis) em relação À data da decisão do 
presidente do Tribunal, quanto no reque- 
rimento da acusação, ele (dr, Carvalho 6 
Oliveira) fá-lo-la por esse processo, sem 
perdas de tempo para o Tribunal. 

Respondeu o presidente, que, se aque- 
1o advogado nada mais pretendia, de mo- 
mento, o esclarecimento ser-lhe-ia comu- 
nicado mais tarde e, entretanto, a defesa 
prosseguiria nas suas alegações, através 
do sr. dr. Almeida Monteiro, patrono do 
arguido Pedro Correia Vilar, 


MAIS RECURSOS DA DEFESA... 


Tomon então a palavra o dr. Almeida 
Montero que salientou também, renden- 
do-lhe homenagem, as provas de isenção 
fornecidas pelo presidente na anterior 
sessão do Tribunal, 

E disse; 
= Não pode este Tribunal socorrer-se do 
disposto nos Artigos 99.º e 100.º do Código 
do Processo Penal, porque, ao contrário 
do que se dizia no despacho, a ausência 
de quaisquer disposições paralelas no Có- 
digo de Justica Militar não significa que, 
sobre o assunto em questão aquelas pos- 
sam argutr ser aplicado com direito subsi- 
diário uma vez que em matéria de null- 
dade, existem os preceitos expressos dos 
Artigos 558. e seguintes deste último Có- 
“digo. Deste modo, está esto Tribunal im- 
pedido de que <ex-ofíclo» qualquer 
m 


circunstâncias, não havendo, por um lado, 
qualquer nulidade no libelo e não podendo 
este Tribunal dela conhecer oficlosamente, 
não podia o despacho recorrido mandar 
proceder à alteração do mesmo libelo, 
como o fez,  * 

E o dr. Almeida Monteiro deixou assim 
formulado o seu recurso, 


UMA DECLARAÇÃO (DE RE- 
CURSO) ESCRITA 


Foi depois a vez do dr. Salgado Zenha 
que «por delegação do seu colega dr, Olin- 
do de Figueiredo e por si, em nome dos 
respectivos constituintes» apresentou uma 
declaração escrita de recurso, cuja junção 
tos requereu para os devidos efeitos, 
Foi uma intervenção objectiva e que 
evitou, de facto, demoras ao Tribunal. 

Voltou à Intervir o sr, dr, Carvalho e 
Oliveira, 

O patrono do réu comandante Bel- 
março Santos, solicitou no Tribunal uma 
antecipação para a comparência do uma 
das testemunhas do seu constituinte, o sr. 
contra-almirante Nuno de Brion, que tera 
de ausentar-se para O estrangeiro, 

Desse modo, provavelmente, não po- 
deria estar presente no momento próprio. 


INTERRUPÇÃO DO TRIBUNAL 


Depois de alguns minutos de discus- 
são do caso, foi resolvido suspender a au- 
diência para estado do caso. 

Cerca de três quartos de hora decorrl- 
dos, reabriu a sessão e, antes de ser co- 
nhecida a decisão do Tribunal, sobro a 
petição do sr. dr. Carvalho e Oliveira, 
foi dada a palavra ao sr, dr, Eduardo 
Fernandes, O defensor do réu sr, Miguel 
da Silva começou por esclarecer que: «Não 
se argul, nem nunca se argutu a nulidade 
do Jíbelo, mas sim a nulidade do reque- 
rimento formulado pelo sr. Promotor de 
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Nova orientação de 
trânsito 


na Praça do Comércio 


Na presença do comandante da 
Secção de Trânsito da P. S. P, e de 
uma brigada especial de agentes da 
mesma corporação, que orientou os 
automobilistas desprevenidos, come- 
cou a vigorar, mas em curto período 
experimental, nova. orientação de trá- 
fego na Praça do Comércio, 

Em lugar de circulação nos dois 
sentidos, nas faixas perpendiculares 
ao Tejo, passou a haver unicamente 
um sentido, Assim, no lado Poente, 
(prolongamento da Rua do Ouro) o 
trânsito faz-se agora apenas na orlen- 
tação Norte-Sul, (em direcção ao rio) 
enquanto que no lado Nascente, (no 
prolongamento da Rua da Prata) os 
veículos só podem circular no sentido 
Sul-Norte (em direcção à cidade). 

Os veículos que surjam da Rua da 
“Alfândega e que se destinem à Esta- 
ão de Sul-e-Sueste devem contornar 
a Praça pelo lado Poente, e os que, 
vindo da Avenida Ribeira Das Naus 
se dirijam à Rua da Alfândega, ape- 
nas podem voltar à esquerda no lado 
Nascente. 

Nas duas faixas paralelas ao rio, 
continua o trânsito nos dois sentidos, 
sendo proibido o estacionamento ao 
longo do passeio do Cais das Colunas. 


Jastiça, que pretender reformar aquele 
Mpelo», 

E, depois de outras considerações 
acrescentou: «O libelo correspondo, em 
procksso comum, ou, mais prôpriamente, 
criminal», 

Considerou por fim, após o que vinha 
de afirmar, estabelecidos os termos da in- 
terdependência e equivalência entre o des- 
pacho de pronúncia e o libelo Em sua opi- 
nião, a incongruência ficaria sanada so 
transitasso em julgado o despacho de que 
se recorria, 

E as alegações do recurso do Ilustre 
causídico foram decorrendo, apolando-se 
em contradições aos motivos legais alusi- 
vos para justificar o despacho, favorável, 
ao requerimento do promotor. 

Conclusões do mesmo orador: 

1.*— Deve ser revogado o despacho ora 
recorrido (e cita os termos do artigo do 
Código Penal a aplicar, por analogia ao 
Código Militar; 2.º — Deve ser inatendido 
o requerido pélo digno promotor, por so 
encontrar sanada a nulidade nele evocada. 
Assim fará justica, 

Nesta altura pediu a palavra o promo- 
tor de Justiça, que ditou para a ac! 

«Uma vez que termina amanhã o pra- 
zo do recurso a interpor pela defesa e 
sendo de esperar que, com ele venham a 
ser formulados outros pedidos, é do opi- 
nião que a sua resposta venha a ser for- 
mulada depois do recebidos todos os re- 
cursos e todos os pedidos que neles se 
incluam», 

Terminado este breve e conciso ditado 
do representante da acusação, o presiden- 
to voltou a interromper m sessão para 
anunciar que o Tribunal interrompia o 
Julgamento pars reabrir amanhã, quarta- 
-fetra. 


| — 
O ministro das Finanças 
ofereceu um almoço aos 
seus colaboradores mais 
directos 


integrado nas comemora- 
ções do aniversário da 
entrada do sr. Presidente 


do Conselho para o Governo 

O ministro das Finanças ofereceu, on- 
tem, um almoço aos seus colaboradores 
mais directos, dentro do espírito que pre- 
side às comemorações que, por alturas do 
aniversário da entrada do prof. dr. Oll- 
veira Salazar para aquele importante de- 
partamento do Estado, o Ministério levou 
a efeito. 

Presidiu o sr. prof. Pinto Barbosa, 
ladeado pelos subsecretários do Orça- 
mento e do Tesouro e pelo administrador- 
-geral da Caixa Geral de Depósitos e pre- 
sidente da Junta do Crédito Público. 

O ministro proferiu um discurso, de- 
senvolvendo a apreciação dos aspectos 
principais da obra realizada nos últimos 
tempos, sempre norteada na política de 
Salazar, à saúde de quem brindou e dete- 
ve-se, depois, na indicação de alguns 
rumos a seguir: 

Estão prâticamente concluídas — disse 
o ministro — as reformas da Direcção- 
«Geral da Contabilidade Pública, Inspec- 
cão-Geral do Crédito e Seguros, Direcção- 
«Geral das Contribuições e Impostos, Di- 
recção-Geral das Alfândegas e Casa da 
Moeda, reformas para cuja execução já 
se encontra dotado o orçamento deste ano. 

Outros serviços, apenas aguardam o 
equacionamento definitivo dos seus pro- 
blemas, para que se procedá de igual 
modo em relação a eles. ANE 
o Estou, em ogulda, o sr.“dr. Ulisses 
Cortês, para agradecer o convite e a in- 
tenção que ao mesmo presidiu. Sublinhou, 
depois, a necessidade de não se esquecer 
a relação da reunião, com a publicação 
recente de um conjunto de diplomas notá- 
veis, que correspondem a instantes exi- 
gências da Vida Nacional, providências 
que se deviam à iniciativa e ao pensa- 
mento do ministro Pinto Barbosa. 

Por último, falaram também, prestando 
homenagem a Salazar, como renovador das 
Finanças Portuguesas, e enaltecendo a va- 
liosa obra empreendida pelo prof. Pinto 
Barbosa, como que actual continuador, 
os secretários-gerais da Contabilidade 
Pública, das Alfândegas e das Contribul- 
ções e Impostos. 


nene 
Chegou a Lisboa uma mis- 
são oficial brasileira 


que vem tratar com enfida- 
des porfuguesas assuntos 
ligados à aeronáutica civil 


e comercial 

No avião da Panair, chegaram a 
Lisboa os srs. brigadeiro Amarante, 
presidente da Comissão de estudos re- 
letivos à Navegação Aérea Interna- 
cional, do Brasil; dr. Washington 
Riscado, assistente do director-supe- 
rintendente da Panair; comandante 
Vilhena, coordenador das tripulações 
DC8, avião de jacto; dr. Garcia de 
Sousa, secretário de embaixada, repre- 
sentante do Itamarity; tenente-coro- 
nel Murillo de Carvalho, oflcial-às-or- 
dens do brigadeiro Amarante; coronel 
Pinto de Sousa, membro do Cernai; 
“Adolfo Nery, da Panair e, ainda o dr. 
César Pires de Melo, director-superin- 
tendente da mesma companhia, indivi- 
dualidades que constituem a Missão 
Oficial Brasileira, que vem conferen- 
ciar com as autoridades oflclais por- 
tuguesas, sobre assuntos da Aeronáu- 
tica Civil e Comercial, de interesse 
para os dois países, demorando-se al- 
guns dias em Portugal, durante os 
quais se a: com as entidades do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 


Aeronáutica Civil e Transportes Aé- 
reos Portugueses. 


-— Ten 


A | Semana de Informação 


e Orientação Familiar sobre 
Crianças Surdas 


Por iniciativa do Instituto de Ja- 
cob Rodrigues Pereira, na Casa Pia 
de Lisboa, iniciou-se ontem a primeira 
«Semana de Informação e Orientação 
Familiar sobre Criancas Surdas», cuja 
finalidade é levar no conhecimento 
das famílias dessas crianças, o proces- 
so de procedimento familiar que po- 
derá ajudar a educação das mesmas 
e a quem devem recorrer, para pre- 
parar a bon continuidade terapêutica 
e educacional. Na sedo daquele Tns- 


tituto, em Belém realizou-se, à tarde, 
a primeira sessão, subordinada ao 
tema «O que os Familiares de Crlan- 
cas Surdas devem saber, acerca das 
possibilidades de educação e como int- 
clá-las em casa», 

Usaram da palavra vários oradores 
estabelecendo-se construtivo debate 
sobre o problema. 


ol | á 
Exercícios navais 


Para um período de treino das 
respectivas guarnições, largaram on- 
tem de manhã, para o Atlântico, o 
escoltador-oceânico «Diogo Cão» e o 
patrulha «Maio», «nidades que de- 
vem 'estar de regresso à base na 
sexta-feira. 


PALÁCIO HOTEL 


VILA DO CONDE 


MODERNO HOTEL DE 1º, 


BARES, SALA DE FESTAS E 


COM RESTAURANTES, 
GARAGEM, JUNTO À PRAIA 


A INAUGURAR BREVEMENTE 


A cidade norte-americana 
de Fall River prestou home- 
nagem a Lisboa 


entregando as chaves da 
cidade ao presidente do 
Município Olissiponense 


A cidade norte-americana de Fall 
River, representada pelo respectivo pre- 
sidente da Câmara, que para o efeito 
esteve ontem nos Paços do Concelho da 
Edilidade Olissiponense, prestou home- 
nagem a Lisboa. O gr. John Arruda, pre- 
sidente da referida Municipalidade, sau- 
dou o sr. brigadeiro França Borges, ma- 
nifestando a sua satisfação por se en- 
contrar no nosso País. Referiu-se ao 
comportamento exemplar dos portugue- 
ses que labutam nos Estados Unidos e, 
como cidadão americano, afirmou que 
foi com viva emoção que seguiu com os 
próprios olhos a cordial recepção dispen- 
sada pelo povo de Portugal ao Chefe do 
Estado do seu País. Convidou, depois, o 
sr, brigadeiro França Borges a visitar 
a cidade de Fall River — acrescentando 
que o deveria fazer no prazo de dois 
anos — pois dentro deste período ter 
mina o mandato para a gerência dos 
negócios da cidade, onde vivem muitos 
Iuso-americanos. Por último, fez a en- 
trega, ao presidente da Câmara Muni- 
cipal, de uma miniatura das chaves da 
cldade de Fall River. 

No seu agradecimento, o presidente 
da Câmara de Lisboa pôs em relevo o 
patrlotsmo dos portugueses — que, ape- 
sar de trabalharem há muitos anos fora 
da terra onde nasceram, não esquecem 
os laços que a ela os prendem — e, se- 
guidamente, ofereceu ao ilustre visitante 
um livro denominado .Casas da Câma- 
ra», da autoria de Luís Pastor de Ma- 
cedo, Por fim, o sr. John Pastor de Ma- 
panhado do brigadeiro França Borges e 
dos cereadores dr. Repolho Correia, eng. 
Segismundo Saldanha, arquitecto Vasco 
Regaleira e Paulo Elisfário, percorreu os 
Paços do Concelho. 


XVI Curso de Aperfei- 
coamento 


para subdelegados 
de Saúde 


Prosseguiram ontem, no Instituto 
Superior do Higléno Dr. Ricardo 
Jorge, os trabalhos do XVI Curso de 
Aperfeiçoamento para Subdelegados 
de Saúde, 

Os srs, drs. Waldemar Ferreira e 
Lemos Salta, apresentaram trabalhos, 
respectivamente sobre «O Problema 
Actual das Infecções Estafilocócicas 
nos Hospitais» e «Luta Contra as Ti- 
nhas». 


-— nen-— 


Vem a Lisboa 


uma excursão da Real So- 
ciedade Clube Ginástico 
Português do Rio de 
Janeiro 


Partiu em 19 do corrente, do Rio 
de Janeiro, uma excursão organizada 
pela Real Sociedade Club Ginástico 
Português, uma das primeiras associa- 
qões de Cultura e Desporto( fundada 
por portugueses no Brasil. Dirige a 
excursão, o comendador sr. António 
Garcia, ex-presidente da direcção des- 
ta colectividade portuguesa, que assim 
se quis associar às Comemorações 
Henriquinas. Além da visita a terras 
do Continente Português, para muitos 
excursionistas inédita, visitam tam- 
bém a Espanha, França e Suiça. 


Eis o estado em que ficaram os dois veículos que na madrugada de ontem, 


pias 


embateram na Avenida do Brasil e em que ficaram feridos todos os ocupantes 

dos dois carros. Dado o estado em que ficaram os carros, e os ferimentos 

recebidos pelos passageiros, parece impossível que não tenhamos a lamentar 
mais sérias consequências 


x 


Incêndio a bordo do arras- 
tão «Praia de Paço 
de Arcos» 


Ao princípio da tardo de ontem, 
declarou-se incêndio no arrastão 
«Praia de Paço de Arcos», surto no 
Tejo. As chamas, que a princípio pa- 
rectam ir tomar grandes proporções, 
foram eficientemente atacadas pelos 
Sapadores Bombeiros, que em breve 
as dominavam. Sômente um reduzido 
número de beliches foi destruído, mas 
sem que a estrutura do barco fosse 
atingida. 

O fogo teve origem na explosão de 
um candeeiro de leo, mas feliz. 
mente não se registaram vítimas, 
Ontem de manhã, o «Praia de Paço de 
Arcos» foi vistoriado pelos técnicos da 
empresa proprietária, tudo indicando 
que hoje siga para e faina da pesca, 
em Cabo Branco, 


Embate de um automóvel 
com uma «scooter» 


Na Rua Gomes Freire, chocou 
com um automóvel uma «scooter» em 
que seguiam Caetano Lopes de Pinho, 
de 29 anos, agente comercial, residente 
em Queluz, que conduzia, e Norberto 
da Encarnação Esteves, de 23 anos, 
pracista, Avenida Elias Garcia, Am- 
bos ficaram feridos, tendo recebido 
tratamento no Hospital do S. José, 
ondo o primeiro ficou internado, 


Rapaz que nunca mais des- 
fruirá os ninhos das aves 


Um rapaz, José Simões Lopes, de 
9 anos, subiu a um poste de alta ten- 
são em Castanheira do Ribatejo, para 
ir aos ninhos, mas sofreu tal descarga 
eléctrica que o deixou sem fala é 
muito queimado, Recebeu os primeiros 
socorros no Hospital de Vila Franca 
de Xira, de ondo os Bombeiros Vo- 
luntários de Alhandra o trouxeram 
para o Hospital de S, José, onde ficou 
internado. 


Grave acidente de trabalho 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
Alfredo Manuel Gonçalves, de 27 anos, 
corticeiro, residente na Avenida Cor- 
regedor Dias, pátio 2, Montijo, que 
na fábrica em que trabalhava, naquela 
vila, foi atingido por uma máquina de 
triturar cortiça, que estava « limpar, 
a qual lhe amputou a perna esquerda, 
pelo que ficou em estado grave, 


Um automóvel, por ter ador- 
mecido o seu condutor, em- 
bateu com uma caminheta, 
ficando feridos três dos 
seus ocupantes 


Ontem, de manhã, no lugar de Sil- 
veira, entre Montemor-o-Novo e Ven- 
das Novas, devido a ter adormecido 
o respectivo condutor, quando se en- 
contrava ao volante, saiu da estrada 
e, embatendo na ribanceira que ladela 
foi chocar com uma camioneta, um 
automóvel em que regressavam a Lis- 
boa vários empregados da indústria 
hoteleira que tinham ido a Evora ser- 
vir numa festa que durou toda a noite. 

Do acidente resultou ficarem mais 
ou menos contusos três dos quatro 
ocupantes do automél, que vieram 
para o Hospital de S. José, onde rece- 
beram tratamento, ficando internados, 


João Jacinto de 58 anos, dono e con- 
dutor do carro, morador na Rua de 
Moçambique; José Carvalho Perdigão, 
de 29 anos, e Ricardo Araújo Ferreira, 
de 27 anos, moradores na Amadora, no 
Bairro da Tacha. 


Tia e sobrinha colhidas por 
uma motocicleta 


No Campo Grande, foram colhidas 
por uma motocicleta a sr.* D, Maria 
Brites Constança, de 32 anos, auxillar 
de laboratório, moradora na Rua 
Braamcamp Freire e sua sobrinha, 
Maria Margarida Prates Correia, de 
2 anos, Rua de Sousa Viterbo. Ambas 
feridas receberam tratamento no Hos- 
pital de S. José, onde a primeira ficou 
internada. “O motociclista, Edmundo 
José Alves, residento na estrada nacio- 
nal, a Odivelas, que -calu devido ao 
acidente, também recebeu tratamento 
no mesmo hospital. | 


Queda grave 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
João Pedro, de 50 anos, servento de 
obras, cuja morada se ignora, grave- 
mente contuso na cabeça o sem fala, 
por ter coído de um celéctrico» no 
Largo Terreiro do Trigo. 


Descuido com as crianças 


Deu entrada no Hospital de S. José, 
Carlos Jorge Pinheiro, de 20 meses, da 
Rua da Barroca, que bebeu ácido mu- 
riático. 


Vítima de acidente com 
o «jeep» que conduzia 
Deu entrada no Hospital do São José, 
Vitor Manuel Pereira Pimentel, de 21 
anos, 1.º cabo n.º 220/59, do Regimento 
de Artilharia de Costa, em Oeiras, que 
foi vitima de acidente com o «jeep» 
que conduzia, em Santo Amaro de 
Oeiras, do que resultou ficar muito 

contuso e queimado. 


Vendedor ambulante 
encontrado morto 


O vendedor-ambulante sr. Mário 
Santos Campos, de 28 anos, residente 
na Quinta da Curraleira, Corte Larga, 
porta 5, foi encontrado morto próxi- 
mo duma oliveira. Depois das respec- 
tivas formalidades legais, o cadáver 
foi removido para o Instituto de Me- 
dicina Legal. 


Operário afingido por um 
desmoronamento de terras 


Ontem à tarde, na Avenida Infante 


D. Henrique, quando o trabalhador 
José dos Reis, de 57 anos, morador 
na Rua dos Castelinhos, 11-3.º, proce- 
dia à abertura duma vala, foi atingido 
pelo desmoronamento dum monte de 
terra solta, ficando parcialmente so- 
terrado. Foi retirado com vida, por 
outros trabalhadores e pessoa do B. 
S. B, sendo em seguida conduzido ao 
Hospital de S, José, onde recebeu tra- 
tamento, após o que recolheu a casa. 


— 8 
Banco de Portugal 


A situação semanal do Banco de Por- 
tugal, em 23 de Março, último, quanto à 
proponcão das reservas para as responsa 

il'dades-escudos à vista era como segue: 

Reservas, 18073 996 024550; Saldos no 
estrangeiro e outras responsabilidades 


TARDE 3º MEIA 


NOITE 9eMEIA 
Tel. 23449 


ITA HAY WORTH 
(AN HEFLIN 


Tão grando como os sou intérprotos ! 
— 17 ANOS — 
TARDE 3eMEIA 


NOITE 9eMEIA 
Tel, 22748 


Tarde 2,30-Noito 9,30 - 17 anos 


2.2 SEMANA 


MULHERES 
PERIGOSAS 


SYLVA KOSCINA * DORIAN 
GRAY * GEORGIA MOLL 


JÚLIO DENIZ] 


Tel. 41559 - Noito 9,30 - 17 anos 

A. SORDI-Do SIOA o 8 B.B, 

Os Fins de Semana de Noro 
AMANHA — 17 Anos 
TORMENTA AO SOL 


(artigo 28.0 dos Estatutos), 201 942 394856; 
“Total, 12 772 053 629894; Notas em circula. 
cão 15 188 198 610500; Outras responsabi- 
ia doa, à vista, 9418 225 867568; 


por cento. Taxa de redesconto: 


3 por 
cento, 


o 
O «Monte Brasil», reparado 
dos estragos causados pelo 
pavoroso incêndio que teve 
a bordo 


reinicia amanhã a sua car- 
reira Lisboa-Nova Iorque 


O navio-motor «Monte-Brasll» que 
há cerca de meio ano, quando nave- 
gava no Atlântico, rumo aos Estados 
Unidos, fôra teatro de pavoroso in- 
cêndio e cujo salvamento só fôra pos- 
sível devido ao esforço ebnegado e 
heróico da respectiva tripulação, vai 
amanhã voltar ao mar, Substituída a 
chaparia do costado, nos dois bordos, 
bem como & do convés, cobertas e an- 
te) e montada nova instalação 
eléctrica, reparações cujo custo ascen- 
dem a cerca de 6,000 contos, o car- 
gueiro está apto a voltar à carreira 
Lisboa-Nova Iorque, com escalas pe- 
los portos da Madeira e dos Açores. 
De novo o capitão Manuel da Cunha 
Silveira comandará o seu barco e com 
ele segulrá toda a tripulação, que 
tanto prestigiou a Corporação. Mer- 
cante Nacional. 

Como caras novas, o «Monte Bra- 
sil> terá, apenas, dois oflciais e três 
moços-de-convés. 

À referida unidade está a carregar 
para esta sua primeira viagem, cerca 
do cem toneladas de mercadorias, 
incluindo cortiça, conservas e cera. 


-— o 
O paquete «Uige» 
vai fazer uma viagem ao 


Ultramar como frans- 
porte de tropas 


O paquete «Uige» foi requisitado, 
para fazer uma viagem extraordinária 
ao Ultramar, como transporte de tro- 
pas. Para tal efeito, o navio está a ser 
sujeito às necessárias transformações. 
A largada esta marcada para o dia 
& de Junho próximo, seguindo viagem 
um batalhão do Exército, efectivo que, 
de harmonia com uma reorganização 
dos Serviços Militares em Angola, val 
prestar serviço nesta Província Ultras 
marina. 


—— o 
Associação dos Arqueó- 
logos Portugueses 


Na Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, reuniu-se a comissão de 


O ia 18 


HOJE, às 15,30 e 21,80 
(Para maiores de 12 anos) 


Steve Reeves e Glorgia Moll em 


O Diabo Branco 


UM HEROI INVENCIVEL 


PARA 


HOJE às 15,30 e 21,30 


MAIORES DE 12 ANOS 


UM ÉXITO CRESCENTE! 
Após um fim de semana «récord» de assistência. 


entra hoje em a SEMAN Ã 


o Exclusivo da Sonoro Filme 


HOJE, às 15,15 e 21,15 


À BELA MENTIROSA 


om ROMY SCANEIDER — JEAN CLAUDE PASCAL 
ARLS ALBERTO 


“AAA 
(Para maiores de 12 anos) 


O Conde de Monte Cristo 


com RICHARD WILM — MICHEL ALPHA Ê 


Amanhã: À PESCA DUM MARIDO 


e ESPORAS DE AÇO (M/17 anos) 


id AA A] 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES do impressionante 
filme de heroicidade e «SUSPENSE» 


O INIMIGO SILENCIOSO 


Telef. 29782/8 
— HOJE — 
As 15,80 o 21,80 
(12 anos) 


com LAURENCE HARVEY na intrépida 
figura do comandante CRABB, o «Homem 
-Rã» e GIANNA MARIA CANALE — Uma 
vida agitada de lutas no fundo do mar! 


NA 5a FEIRA As 15,30 e 21,30 


ESTREIA DE UMA DELICIOSA ALTA-COMÉDIA 


** PASSADA NOS MEIOS DE HOLLYWOOD ** 


2 0 Homem que compreendia as Mulheres 


com LESLIE CARON * HENRY FONDA * Cesare 


Danova * 


Bi 3] 
BANDO. Ú PODIA COMPREENDER A 
ANTÔNIO 
ERA B Realização do NUNNALLY 
— 17 Anos — Excl. 


Marcel Dalio * 
ELE SO COMPREENDIA AS ARTISTAS E NÃO 


Myron McCormick 


SUA PRÓPRIA MULHER... 


JOHNSON 


FOX FILMES (17 anos) 


UM ESTRONDOSO EXITO 


SÁ pa BANDEIRA 


UM FILME DE VERDADEIRO 


LADRÕES DE. 


CADA HORA... CADA 


INCLUIDO 
"DOCUMENT, 


CANTINFLAS 
no INFERNO 


nova, complicada e desconcertante 
aventura do famoso cómico 
HOJE 
- 
às 2130 no ja 
M/12 anos — (U 


ESTREIA Im 


MINUTO... CADA SEGUNDO... 
OS APROXIMA MAIS DA MORTE! 
STE PROGRAMA: 
O (Em Tecnlcolor) DA 


DE GARGALHADA !!! 


HOJE — 2 SESSÕES 


As 15,30 e 21,30 horas 
E SENSACIONAL SUSPENSE 


AUTOMÓVEIS 


TRIUNFAL VIAGEM DO. 


PRESIDENTE DOS E. U. DA AMÉRICA, ATRAVES DO MUNDO! 


Telefone 23595 —— PREÇOS 


DE VERÃO 


17 Anos 


Telofono: 50164 


OPEON CINE um an 


HOJE - as 21,80 


rina e anterior director do Instituto 
Superior de Estudos Ultramarinos. 

O jantar reuniu numerosos convi- 
vas incluindo os srs. profs. Silva Rego, 
Silva Cunha, Jorge Dias, coronel Al- 
varo Fontoura, major Casimiro dos 
Santos, capitão Neves Pedro, dr. Fran- 
cisco Teixeira, etc. O prof. Adriano 
Moreira encerrou a série de discursos, 
evocando alguns aprazíveis momentos 
decorridos durante o Curso e saudan- 
do algumas das individualidades mais 
destacadas, na actual sociedade, quer 
sob o ponto de vista docente, quer 
político. 


e non 


CARREIRAS AÉREAS 


4 A convito do ministro das Obras 
Públicas de França, por intermédio 
do Secretariado Geral da Aviação Ci- 
vil e Comercial, partiu para Franca 
o coronel-aviador sr. Pinheiro Correia, 
director da «Revista do Ar> é presi 
dente do Agro Clube de Portugal, que 
vai tomar parte no «Circuito Aéreo 
dos Jornalistas Estrangeiros», que se 
realizará de 26 a 30 de corrente, no 
percurso Paris-Vitel-Atx-les-Bains-Can. 
nes-Nimes-Biarritz-Royan-Vichy-Paris. 


-—o--— À 
No antigo Quartel de Mari- 
nheiros, em Alcântara, 


juraram, ontem, bandeira, 
noventa legionários da Bri- 
gada Naval 


No antigo Quartel de Marinheiros em 
Alcântara, juraram bandeira e tomaram 
compromisso de honra 90 novos legioná- 
rios da Brigada Naval. 

Assistiram à cerimônia, os srs. vices- 
-almirantes Guerreiro de Brito e Celestino 
da Silva, respectivamente chefe do Esta- 
do-Malor e superintendente dos Serviços 
da Armada; comodoro Armando Rebore- 
do, subchete do Estado-Malor; comodoro 
Henrique Tenreiro, comandante da Briga- 
da Naval; tenente-coronel João Tiroa, em 
representação do comandante-geral da L. 
P., etc. Na parada do quartel, formou O 
batalhão n.º 1 da Brigada Naval e os no- 
vos legionários que juraram bandeira, 
constituindo um «terço» rezou missa cam- 
pal o rev. Fatela 

Depois o comandante de «terço», sr. 
Manuel Barreiras, proferiu uma alocução 


numismática, sob a presidência do | sobre os deveres dos que servem na Bri- 


major Ismael Joaquim Spínola. 

Na ordem do dia, usou da palavra 
o sr, dr, Gabriel Rocha Souto, que 
proferiu uma comunicação a propó- 
sito do sino do antigo navio alemão 
«Girgentis. 


— 
Clube Militar Naval 


Efectua-se, hoje, às 21 e 30, na sede 
do Clube Militar Naval uma conferên- 
cia integrada no ciclo planeado pela 
direcção daquela instituição. É confe- 
rencista o sr. capitão-de-mar-e-guerra 
médico dr. Raul Eduardo Ribeiro, dl- 
rector do Hospital da Marinha, que 
versará o tema «Hospitais antigos e 
modernos — o Hospital da Marinha». 


e nen 


Confraternização de antigos 
alunos 


do Instituto Superior de 
Administração Ultramarina 


Os alunos do primeiro ano do Cur- 
so de Altos Estudos, do Instituto Su- 
perior de Administração Ultramarina, 
reuniram-se ontem, à noite, num hotel 
da Capital, num jantar de confrater- 
nização, a que presidiu o sr. prof. 
Adriano Moreira, actual subsecretário 


de Estado da Administração Ultrama- 


gada Naval da Legião Portuguesa. 
Prestado o juramento a banda de mú- 
sica tocou os hinos legionário e nacional. 
Finalmento as forças em parada des- 
fllaram perante os comandos. 


——.. 
Clube Desportivo 
de Contumil 


O Clube Desportivo de Contumil leva 
a efeito, no próximo sábado, na sua sede, 
Rua de Contumil, 418, um animado bailé 
que terá imício às 22 horas. Esta organi. 
zação, que será abrilhantada por uma 
excelente orquestra, é dedicada aos asso- 
ciados desta colectividade desportiva e 
recreativa, 


— ——— 1 — o 


«Festival de Arte», 


dos alunos da Escola de 
Belas Artes do Porto 


Integrado no «Festival de Arte», orga: 
nizado pelos alunos da Escola Superioi 
de Belas-Artes e Conservatório de Música 
do Porto, realizou-se ontem a primeira 
das três sessões de cinema, integradas 
neste festival. Hoje, dia 24, pelas 21,45, 

na sede magna daquela escola, 
int ainda no «Festival do Arte» é 
tami subsidiado pela Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, um colóquio sobre mú- 
sica electrónica e concreta com exemplifl- 
cações e dirigido por Jorge Constante 
Pereira e Ricardo de Sousa Lima, 


O emocionante filme mexicano, com o grande actor 
Pedro Infante e Emilia Giui 


10 NEGRO 


(12 anos) 


AMANHA 


ANJO BRANCO, com Amedeo Nazzari — (17 anos) 


NO ROTARY CLUB DO PORTO 
O VICE-PRESIDENTE FEZ 


UMA PALESTRA 


COM O TEMA 
« Porto já tem asas» 


Realizou-se, ontem, a reunião habi- 
tual do Rotary Club' do Porto, a que 
Presidiu o sr. dr. Joaquim Libório Vieira, 
tendo por convidados os srs. comandante 
Joaquim Pratas, director do aeroporto 
de Pedras Rubras, major Oliva Teles, 
delegado no Porto dos Transportes 
Aércos Portugueses, Joaquim Fonseca, 
Emílio Ricon Peres, Horácio de Oliveira, 
Alípio Ferreira, Joseph G. Felman, re 
Balazar Silva de Belém do Ear, E sasdo 

ia de Belém do 
de Catia, do Lisbon. Ennis ei Condo 
sala tinha como pano de fundo 
as bandeiras rotárias de diversos países 
e a mesa apresentava-se ornamentada 
com fino gosto, 

Antes de principlar o almoço, foi 
convidado o sr, comandante Joaquim 
Pratas à Içar a bandeira nacional. Em 
seguida, o sr. eng, Martel, chefe do 
protocolo, deu as bons vindas aos con- 
vidados é visitantes presentes, Depois, 
fez-se u apresentação rotária, usando, a 
seguir da palavra O sr. arquitecto Corte 
Real, que fez a leitura do expediente. 
No periodo para comunicações e curio- 
sidades, falou o sr. Domingos Ferreira, 
que se referiu, entre outros assuntos, à 
proposta do Rotary Clube de Lisboa à 
edilidade lisboeta para que fosse dado 
o nome de uma rua ao grande benemé- 
rito Calouste Gulbenkian, esperando que 
a Câmara Municipal do Porto não deixe 
de prestar igual homenagem póstuma. 
O secretário do R. G. P. sr. Corte Real, 
lembrou o aniversário do clube rotário 
de Amarante, que passará no próximo 
sábado, esperando que os rotários por- 
tuenses ali compareçam em grande nú- 
mero. 

Depois, o sr. Carlos Lopes Pinto, 
vice-presidente do Rotary Club do Porto, 
fez uma palestra com o tema: «O Porto 
já tem asas». 

Principlou por dizer que o Porto vive, 
sem dúvida, um problema de alto inte- 
resso para O seu desenvolvimento eco- 
nômico, a inauguração da primeira car- 
refra internacional de aviação. Depois 
de lembrar uma tese apresentada, há 
anos, pelo sr. dr. Aurélio Proença, numa 
das reuniões do Rotary Club, sob o 
tema: «O Porto não tem asas», referiu-se 
à todos aqueles que, desinteressada- 

amam aq 


mino em Pedras Rubras» 

Interessa, afirmar o que todos 
felizmente, sabemos: é que uma com- 
panhia portuguesa, os T. A. P., iniciou 
aquelas carreiras. E iniciou-se para Lon- 
dres, continuando, assim, a tradição 
magnífica, das boas, tão antigas e gra- 
tas relações da gente do Porto com os 
nossos aliados da Grã-Bretanha». 

Disse, depois, que não estava, sômen- 
te, nas possibilidades de quem parte de 
Pedras Rubras o manter uma carreira 
que, há muitos anos, devia ter sido int- 
cilada. A grande tarefa, acrescentou — 
está nas entidades que dirigem a pro- 
paganda e o turismo do nosso País, es- 
tendendo a sus acção a todo 
Portugal que é, em todo. Afirmou 
que aquelea palestra não ficaria com- 
pleta se não informasse que O aeroporto 
do Porto, recebendo benefícios constan- 
tes, pelo menos nos últimos meses, está 
apetrechado com a mais moderna apare- 
lhagem e continua a recebê-la para 
maior eficiência dos seus serviços. Sa- 
Jentou alguns dados estatísticos que se 
prendem com aquele aeroporto aludiu 
ao Instituto do Vinho do Porto e ao 
Grémio dos Exportadores. 

-A concluir, disse: 

— O Porto já tem asas! Sejam eles 
as portadoras das saudações da nossa 
terra e da nossa Pátria para o Mundo 
inteiro: sejam elas as portadoras do 
nosso abraço para todos Os povos que 


sua terra, nO| fo; 


M/12 anos — Telef. 25196 


HOJE, às 21,30 


o empolganto filme de arreba- 
tadora acção em Tecnicolor 


0 FACHO E À FLECHA 


com o dinâmico actor -atleta 
BURT LANCASTER 
e VIRGINIA MAYO 


pela coragem, arrojo e rrslho- 
res intenções, um homem alte- 
rou o destino de um povo! 


Imagens que não esquecem! 


Na SEXTA-FEIRA, à Noite 


NOVAMENTE O FILME 
PORTUGUES 


O Passarinho da Ribeira 


<Em Colorido» 


Com António Silva, Deolinda 
Rodrigues, Santos Carvalho, 
Maria Cristina, Spina e Leónia 
Mendes — Para M/12 anos 


Aviso aos sócios 
do CCT no 


TEP 


HOJE, às 21,45 
0/7 "17 ANÔÓS) 


To Centenário de Tchekoy 


O TEATRO EXPERIMENTAL 
DO PORTO 
tem em cona uma peça do 


TCHEKOV 


Já foi vor? É poni 
E ER a perdor esta 
so em Pai 
Nova torque, em | 
alquer outra. 
jo do Mundo 


| TIO V. 


querem caminhar com o progr: de 
senvolver pela amizade que quesers de 
minhar com o progresso e desenvolver 
Dela amizade e pelo exemplo da sua con- 
duta a verdadeira fraternidade 

Falou, ainda, em francês, o gr. eng. 
Tony Jongenelen, em seguida ao que o 
sr. dr. Aurélio Proença fez o comentário 
habitual, dizendo que a sessão, verda- 
deiramente, foi de homenagem aos co- 
mandantes Barros Prata e Oliva Teles, 
Defendeu o ponto de vista de que o 
turismo nacional não poderia continuar 
a resumir-so ao triângulo da Nazaré, 
Dois era preciso que se estendesso ad 
Norte, além de que nenhuma outra ci- 
dade portuguesa era mais acolhedora 
para ua eaatiá ra do que o Porto, 
que ele enaltecia à vontade, por 
EE por ser de 

leram, ainda, os srs. Carlos Lopes 
Pinto, Horácio de Oliveira, representante 
do Grémio dos Exportadores do Vinho 
do Porto, comandante Barros Prata, ma- 
Jor Oliva Teles, encerrando a sessão o 
presidente do Rotará Club do Porto. 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
= DE GRANDE UTILIDADE 


FUMA “EDIÇÃO, QUINZENAL DE 
«O COMÉRCIO DO! PORTO»! 


De Amarante 


MAIO, 17 


FESTAS DA VILA — Prometem revestir-so de 
grande luzimento, as tradicionais festas da 
nossa terra, em honra do nosso Santo Pa- 

ro. Assim, nos dias 3, 4 e 5 de Junho 
próximo, os nossos ruas vão ser invadidos 
por uma verdadeira mole de gente, vinda do 
todos os pontos do Pals, mormente de 
Entre-Douro-e-Minho, onde o nosso Orago tem 
milhares de crentes, Uns virão impelidos pelos 
seus milagres, ouiros procurarão viver em 
Amarante momentos de verdadeira euforia. 
Festas de Junho, como assim são sobeja- 
mente conhecidas, atingiram já tal projecção, 
que se tornam cartaz obrigatório para todo 
o romeiro e forasteiro do mês que é meio 
«santeiro» como diz o nosso bom povo. O seu 
programa, a sair dentro de dias, está a ser 
cuidadosamente elaborado, inclui números 
atraentes a par de oulros que se tornam im- 
prescindíveis em festas desta natureza. As sole- 
nidades religiosas, a levar a efeito no nosso 
mojestoso templo de S. Gonçalo, revestir-se-do 
igualmente do grande brilho, sobretudo na 
manhã de domingo, com missa solene a 
grondo instrumental e sermão em honra de 
Gonçalo, e culminarão na tardo deste 
mesmo dia com a triunfal procissão do 
S. Gonçalo, que constitui, sem dúvida, um 
dos pontos mais brilhontes dos nossos fes- 


tejos. 
CLUBE DE PESCA DE AMARANTE 


Alvelos, pr 
da Serra do Marão, teneni 
comandante da G, N. R 
representantes da 


António Alves, 
desta vila, e os 
Associação Regional de 
Pesca Desportiva, vindos propositadamente 
dessa cida: Usoram da palavra os srs. capi- 
tão Rodrigo Silva, presidente da direcção do 
Clubo de Pesca, um membro da Associação 
Regional e, por fim, o sr. presidente da Co- 
missão do' Turismo. Foi elevado o número 
do pessoas qua assistiram à inauguração, na 

val se viam muitas senhoras. À seda está 
devidamenta mobilada e representa mais uma 
interessante iniciativa amarantina. 

POR TERRAS DE ESPANHA — Encontra-se na 
província espanhola da Goliza, o sr. coronel 
Carvalho Lima, presidente da nossa Câmora, 
que ali se deslocou integrado na caravana de 
fodos os presidentes das Câmaras do nosso 

istrito, 


nador. 

NOTAS SOLTAS — Com grande afluêncio 

do fieis, estão a realizorso em todas os 
rejas da vila as cerimónias do Més de 
oria, 

Às inspecções militares estão marcados 
para os dias 7 a 18 de Junho próximo, para 
os moncebos deste concalho, em número de 

aproximadamente. 

— Está previsto paro breves dias, o 
da, construção do nosso Mercado Muni 


chefiada pelo seu ilustro gover- 


fcio 
pal. 


maia cd 


| 


E 


mo um pen- 
4* dor, mais ou 

menos secre- 

to, para cer- 
to muenarismo que é afinal comum 
a todas as teorias c práticas reden- 
toristas que à humanidade se têm 
proposto, antes, durante e após a 
existência neste mundo da seita 
judaico-cristã dos milcnários, a que 
Se refere, por exemplo, S. Jerónimo. 
Não há proselitismo sem messias 
pessoais ou colectivos —e recipro- 
camente, Não há persistência sem 
adaptação e, como o fez notar M. 
Antunes num seu ensaio há pouco 
voltado a publicar em volume, «pou- 
cos movimentos similares (ao sur- 
realismo) têm logrado nos tempos 
modernos, tão longa vida» («Ão En- 
contro da Palavra», vol. I. p. T6, 
Lisboa 1960). O esforço para incluir 
na ortodoxia dá plástica surrealista 
a arte abstracta (ou concreta»), a 
re-valorização da velha arte da Gá- 
bia, e da simbólica. céltica, e outros 
semelhantes (vejam-se os números 
publicados de «Lc Surréalisme, mé- 
me», a última revista de Breton, 
iniciada em 1956), são outros tan- 
tos exemplos e mais uma prova da 


O Comércio do Form 


SURREALISMO E ATEÍSMO 


ausência do quer que seja na 
modernidade — haja em vista a in- 
terrogação algo angustiosa de Boris 
de Schlvezer referindo-se mais par- 
ticularmente os domínios da arte 
dos sons: «Que significa, por exérr 
plo, o facto do nosso tempo se não 
contentar com a sua produção pró- 
prla? Que carência ou necessidade 
revela a sua ilimitada receptivida- 
de?» (in Virages et Perspectives 
de PArt Moderne, Entretiens d'Ar- 
ras, Centre National de la Recherche 
Selentifique, Paris 1956, p, 195: Fer- 
mise en Question), Mas há que vol- 
tar ao título deste artigo que poderia 
ser o fulminante de explosivo texto 
e, por pouco, não passa de chama- 
riz literário. 

E certo que para um espírito re- 
lígioso todo o ateismo é, no fund. 
suspeito, pelo menos, de não-exis- 
tente, E, quanto ao seu combate e 
combatentes, quantas vezes se lhe 
ocorrerá chamar mística e místicos? 


por JOSE BLANC DE PORTUGAL 


E o que apetece por vezes chamar 
a Georges Bataille, por exemplo! 
Enfim... o ponto de partida destas 
leves considerações que não aflo- 
rarão nem a essência do «surre: 
lismo» e, menos ainda, a do «atei: 
mo», está nas palavras de M. Antu- 
nes (Op. cit. p. 79) que precedem 
uma citação de Breton (que tra- 
duzirei). «Postos em marcha sobre 
os rails fáceis da dialéctica, uma 
primeira negação maior surge: 
Deus não existe, Mas logo é supe- 
rada pela afirmação: existe o Pon- 
to Supremo.» E, agora, Breton: 
«Tudo leva a crer que existe um 
certo ponto do espirito, onde vida 
e morte, real e imaginário, passado 
e futuro, comunicável e incomuni- 
cável, deixam de ser percebidos 
como contraditórios» (A. Breton 
— Second Manifeste), A sugestão de 
qualquer estado místico do tipo da 


«noche oscura» de um S, João da 
Cruz é demasiado longinqua para 
que eu possa ser tentado a nela 
insistir. Não tão distante porém das 
«teses» dos begardos condenados 
por Clemente V em 1311, 

- Chamo-lhe begardos (em fran- 
cês Bóghards ou Bégnarda) para os 
distinguir dos beguinos movimento 
de «espirituais», porventura de gran- 
de interesse para a história de Por- 
tugal que nos falta c que, até ao 
século XVI pelo menos, bem conhe- 
cidos eram por cá, Haja em vista 
o terceto de Diogo Bernardes: 


«E menos que Reinaldos 
A Paladino 

Vá, por amor de Angélica 
la bella 
à serra de Ossa, a se meter 
beguino» 


(O Lima, Carta XXVII). 


Próximo número em 14 de Junho Es 


Orientação de COSTA BARRETO 


a ANO 1X - Suplemento n,* 13 


O mistério e o seu alarme são 
o tecido de tudo. Mas como o igno. 
ramos ? 


CARTA AO FUTURO p. 9 


«O que há a redimir é a jul- 
gurante evidência da nossa condi 
cão, mediante uma outra evldência 
absoluta que a aceito em harmonia, 
com plenitude. 


Cao F.—p. 18 


USA-SE singularmente no histé- 
ria da culiura do conceito do 
=geraçãos. Acaso seria legi 
rimo perguntar se aquilo que 
ele visa designor não é um 
fenómeno especificamente mo- 
derno, Na sua aplicação 
rária decerto essim é. À moderna consciên- 
eia literária aparece-se como lugar privile- 
giado da rupiuro com «uma ordem deter- 
minada de coisas», Acrescente-se que, essa 
ruptura foi o lote de adolescentes geniais e 
a primeira assumpção da totalidade da ex- 
eriência humana até ai reservada por uma 
longa tradição e um sólido enquadramento 
social ao homem plenomente adulto. Este 
fenómeno, tantas vezes repetido nos últimos 
cento e cincoenta anos, transforma de algum 
modo “cada nova adolescência em <nova 
geração». Mas esta abundância é ilusóri 
Ô mois que se pode dizer é que desde. 
o Romantismo há umo espécie de repel 
cão de um único arquétipo. Na verdade, 
uma «geração» autêntica, mesmo em sentido 
restrito, é mais rara do que se pensa. O que 
essim se denomino é ramogem ou subro- 
magem de uma «geração», de umo insólita 
eclosão espiritual e histórico. A quantos 
«cadolescêncioss rocou como dádiva um 
tempo e um lugor em que a realidade 
umano se levantou dois dedos acimo de 
mesmo? 

A «adolescêncios é dado, pertence ao 
reino da nalureza. À «geração» é mere- 
cida, conquistada, guardada através de um 
“perpétuo combalé ou tristemente falhado. 

fence ao mundo própriamente humano da 


LINHARDT 


por STEPH. 


URANTE muitos anos Heinrich 
Boll quo conta 42 anos, foi uma 
das grandes esperanças literárias 
da Alemanha, Durante anos se- 
guidos esto filho de um marce- 
neiro da Renânia viu-se aplaudido por 
uns e atacado por outros, apesar dos 
6 prémios literários (entro eles um pré- 
mio italiano e um francês) que os seus 
contos, os seus romances e as suas pe- 
cas radiorônicas lhe valeram. Hoje, 
ano do 1960, já é lícito afirmar de Mein- 
rich Boll que conquistou definitivame; 
te um lugar na primeira fila dos repre- 
sentantes da literatura contemporânea 
da Alemanha. O seu pro 
fras das edições das sna: 
ticam plenamente esta afirmação. 
não devo este triunfo exclusivamente aos 
seus últimos livros, os contos satíricos 
publicados sobre o título de «O silêncio 
concentrado do Doutor Murke» e o ro- 
mance «Bilhar às nove e meia». À maio- 
ria dos críticos vê agora nele e na sua 
obra um representante o um documento 
da nossa época. Há razões de confessar 
que Heinrich Boll nem sempre facilitou 
aos seus críticos uma atitude positiva. 
Continua a ser considerado por muitos 
um escritor «incómodo» e o guardião de 
uma tradição empenhada na sua pró- 
pria renovação, 

Boll conseguiu o seu primeiro êxito 
em 1953 com o seu romance «E não 
disse palavra alguma», Os críticos con- 
firmaram nessa altura a força o à vera- 
cidade do seu panorama do uma época 
caracterizada, em grando parte, pela 
falta do fé e pelo desejo imperioso de 
Não se fizeram esperar as acusa- 
cõee : «Espalha o cheiro de tabaco reles 
e de roupa suja», Outros não gostaram 
dos seus ataques. No seu quarto ro- 

um autêntico «bestseller com 
Boll ocupou-so mais uma vez sob 
o ponto de vista do uma família da alta 
burguesia, O ponto do partida é.0 dia 
6 de Setembro de 1958, data em que se 
celebra o 80.º aniversário de um arqui- 
tecto de grande projecção. A narração 
remonta até ao ano de 1900, retratando- 
-se o avô, o pai e o filho num «fresco» 
que abrange meio século. Boll nunca 
concede o predomínio à técnica do con- 
to, ao truque literário e ao Invencio- 
nismo, mas diz efectivamente o que tem 
a dizer. Os fios da acção formam a tra- 
ma sem qualquer solução forçada, No 
fulcro da narração está uma abadia 
construída em 1908, dinamitada em 1945 
e restaurada em 1958. 

Bull, hoje com obras traduzidas para 
treze linguas, atingiu corta modera- 
cão. Já não corre o risco de colo- 
car figuras pálidas em episódios bri- 
lantes, de dar à ideia a limpidez cris- 
talina e à realidado a cor baca e sin- 
gular. No entanto, continua à rejeitar 
decididamente 2 «cultura de museus, à 
«metafísica dos oradores de dia de 
ta» realçando sempre a sua simpatia 
pelos fracos e sobrecarregados. À vivên- 
cia do espírito humanitário tornou-se 
mais elementar e, ao mesmo tempo, mais 
fortemente determinada pelo sentimen- 
to. Até que ponto este poeta é o mestre 
da «forma menor», do fragmento e da 
«focagem», deduz-se nas cinco sátiras 
reunidas no pequeno volumo do «Dontor 
Murke». Brilha nestas sátiras a comi 
cidade e a capacidade de, rindo, e di- 
«er vordade. 

vários críticos compararam Heinrich 
Boll com o seu conterrâneo Hans Fal- 
lada que também conhecia o «ambiente 
dos modestos», No entanto, essa com- 
paração é tão errada como a compara- 


cão com James Joyce e Graham Greene.” 


Bol escreve à sua própria maneira, sem 
tendência, não pega nem se entrega à 
polémicas; demonstra, no entanto, nas 
suas obras que «sofre da sua épocav. 
Lutando  intransigentemente, — procura 
definir a sua própria posição em face 
da nossa época, Enquanto até agora se 
considerar Heinrich Boll o «primeiro 
entre os jovens», figura hoje entre os 
escritores ale: s contemporâneos de 
maior projecção, 


DD 


EINRICH BÓLL 


VIRGÍLIO 


FERREIRA 


E A GERAÇÃO DA UTOPIA 


istória e do espírito. Se não vivêssemos 
num lima de espiriulidade degradodo 
escreveríamos a polavra «graça»; imerecida 
como elo e como ela fruto de méritos. 
O «tempo» de uma autêntico «geração» é 
um roro minuto, irrupção sumptuosa da 
vida real, milagre precário que só uma 
constante vigília pode prolongar. E nem sem- 
pre. Todas as «gerações» são «adolescentes 
criaturas e criadoras da única e permanente 
primavera humane Todavio, inúmeros ado- 
lescências cronológicas se podem acumular 
na espessura neutro do tempo sem que uma 
autêntica «geração» abra sobre cla o sua 
corola ávida de absoluto sol. Uma tal flo- 
ração é o produto insólito e para sempre 
obscuro de um encontro prodigioso que o 
lugar e a hora impuseram áqueles para 
quem subitamente o universo se converteu 
ldade solar. Assim, o lugar e 
o tempo comandam, mas negativamente, o 
surgimento daquele imperativo absoluto 
capaz de pôr em questão a imagem do 
mundo. Umo «geração» é sempre uma luta 
corpo-a-corpo para liquidar um deus ou 
recriar um outro. O nome do deus não é 
o que mais importo, mos a paixão que 
suscita, a matéria humona que transfigura. 
Vozia, converte o adolescente num deserto. 
Plena, comunica-lhe a virtude do sonôm- 
bulo para quem os abismos reais fazem 
parte do sonho. 
- Todo a nomenclatura é uma aposta, um 
risco. Mas o que nós próprios nos atri- 
buímos é além disso desafio e pratensão. 
Através da palavra mégica «geração» dá- 
> ilmente uma figura no céu possa- 
geiro da vido literário. Quantos merecem 
esse excesso de honra que imerecido se 
volve condenação? Em Portugal, só nos 


llimos. cincoenta, anos, pretendom q essa 


[promoção seis Ou sete «gera: Do um 
ponto de vista estritamente literário seria 
possível justificar um tal inflação. Mas ver- 
[dadeiramente, em quantas se realizou umo 
tomada de consciência global que se se 
reflecte no mundo literário, de longe o ulira- 
(passo? Este foi o caso exemplar dos homens 1 
[de 1865 e seria cinda o da geração sau- | 
dosista e modernisto. A literatura incarno + 
'» exemplifica aí uma visão do mundo tanto À 
quanto o promove, e essa visão do mundo ; 
tem como sinal distintivo o conter nela um À 
espirito de «fracluras ou de «recriação» é 
tool de visões do mundo tradicionais ou À 
passivamente vividas. Porém, é na medido ; 
dr ic itrínseca do «própriamente lite- À 
rários e não da maior ou menor veraci- | 
dade da visão do mundo nela implícita que À 
nós airibuímos sentido ao emprego, mesmo ( 
literário do conceito «geração», O apelo da | 
visão do mundo não chega para o definir À 
se as criações concretas não são ao mesmo ; 
tempo promoção original da expressão lite- 
rário. 
É este o cuso doquelo geração que o 
's1 mesma se baptizou de neo-realisto? De 
ponto de vista de mero sociologia 
literário a vigêncio, a constôncia, o éxito 
meio-comercial, meio-literário, dessa cor- ; 
rente é inegóvel, Seguindo as linhas do seu À 
mito próprio, pode dizer-se que poucos ( 
movimentos mostram exteriormente uma tão y 
grande unidade. Isto mesmo foi posto e é À 
ainda hoje posto, mau grado, o seu já 
longo passado, em permanente evidência À 
pelos críticos mais representotivos do pró- 
prio movimento. Esta obssessão da unidade, 
reclamada como prova de triunfo contem 
o germen da ineficácia profunda do mesmo | 
movimento no plano literáriio, mas parece 1 
a todos suficiente para encobrir os magros 
resultados do que se quis uma completo À 
subversão de todos os antagonistos. : 
Na verdade poucos «gerações» visaram 4 
mois alto e com mais radical vontade de | 
poder a criação de obras capazes de tradu- | 
zir umo visão precisa da história e dos 
homens. Por este lado o categoria de ; 
«geração» a merecem como poucas. Contudo, 4 
a maneira como interpretaram e cumprirem 


! 
y 


; e moralidade levantavam 
| Destes 


por EDUARDO LOURENÇO 


aquilo que lhes apareceu como programa 
objectivamente válido inutilizou em grande 
parte a ambição do projecto. Os êxitos 
medem-se exactamente pelos desvios, con- 
flitos, distância ou simples negligência de 
facto dos motivos condutores propostos por 
uma teorização esterilizante, tal é nela o 
vínculo entre os linhos gerais da visão do 
mundo e o sua aplicação prática. Pela p 
meira vez em Porlugal, uma visão do mundo 
de raiz não literário foi proposta ao escri- 
tor como módulo ou referência supremo 
da sua actividade literária. Acrescente-se a 
isso a simplificação e meimo o simplismo 
dos seus feóricos portugueses e pode ter-se 
umo ideia das consequências (nefo 

no pleno literário de um tol con 

mento espiritual. Se elos não foram m 
cotastróficas devo-se isso à atmosfera lite- 
rária extra-neo-realista e 6 própria dia- 
lóctica universal e nocionol de uma cor- 
rento a quem o prática literária mostrava 
pouco a pauco o abismo entre as elocubra- 
ções dos censores ideológicos e o mundo 
irredutível dos criadores. Aos poucos 
utopia cedia o seu lugar à simples reali- 
dade quotidiana das contradições que não 
motony, como os ideólogos popagueiam de 
manhã é noite, maos fozem viver. Pelo 
menos literâriomente. -1os é de Literntura 
que aqui tratamos e de nado mais. 

Esta loca sabedoria que como sempre 
os critieos ralificam à posteriori, esquecidos 
do que escreverom e outros não esquecem, 
deu enfim a uma geração que se quis mais 
consciente que todas as outros e instituiu 

or sua conta e risco um verdadeiro juízo 


nal da Literatura, a sua verdadeiro face: 


a de geração da utopia. Este título o mere- 
cem duplamente : por uma solução totali- 
ivida como já efectuado, julgaram 


zonte, vivid 1 
contraditórios os vivos e os mortos, em 


semelhança do que aconte- 
ceu por todo o mundo cató- 
lico, a reforma iconográfica 
imposta pelo Concílio de 
Trento encontrou um grande eco 
na nossa legislação sinodal dos fins 


; do século XVI e dos séculos seguin 


tes. Também em Portugal so defen- 
deram, então, vários temas consi- 


) derados do valor pedagógico e se 


ortodoxia 
reparos. 
últimos condenaram-se so- 
bretudo as composições que devido 
à nudez das suas imagens a Igreja 
rotulou de «indecentes» ou do «de- 
sonestas», embora fossem assunto 
religioso. A arte medieval conhe- 
cera, com cfeito, figuras desnuda 

quer nas cenas respeitantes à mori 

de Cristo e martírio de alguns san- 
tos (S, Sebastião S. Vicente, Santa 


proibiram outros cuj 


À Agueda, Santa Eulália, etc), quer 


nos quadros de Adão o Eva, do Jui- 
zo Final e Ressurreição dos Mortos, 
da Libertação das Almas do Limbo, 
do Inferno, etc. Quando o realismo 
dos fins da Idade Média descobriu 


Garcia Fernandes — «S. Miguel» (pormenor), antes do restauro — Evora, 
Igreja de São Francisco 


todos os actos e todos os pensamentos dife- 4 


rentes do da único e exemplar obsessão; 
m nome delo sacrificaram como raízes do 
ferno, e tanto quanto neles durou o impé- 
rio dessa fascinação mística, tudo quanto no 


história e na vida dos homens é impreme- 
ditado, absurdo, delirante, inexplicável, con- À 


traditório, indizível ou mesmo misterioso. 
Poro os ideólogos pouco representou esta 
perda dao alma; sua 
gurada de uma vez por todas pela identi- 


ficação inteleclual com o princípio da bea- ( 


tífica visão. A tragédia só a ressentiram 
vivamente os criadores o quem ninguém 
solva se e si mesmo não se solvom. 
A uma geração que concebeu uma solva- 
ção, mesmo literária, colectivo, respondeu 


o sua experiência de esperanças e quedos ( 


até à descoberta bem funda que se é exacto 
não se salvor quem não perde a almo, 
mois exacto é ainda que o porta da 5 

vação é uma porta. estrei 


autores, nus como vieram e um a um. Assim, 
paradoxalmente, ao fim de vinte anos, uma 


geração que gostou de se opresentor sem- | 


pre «em força», com passaporte colectivo, 
será «salvar pelos seus raros intercessores, 
pelos muito raros que viverom no conscién- 
cia e nas obras, com acuidade e veemência, 
a contradição insolúvel, umo dos mois ex- 
tremos que a história espiritual do Ocidente 
regista, entre o espírito de sistema e O 
espírito de invenção. 


De entre os raros intercessores da gera À 


ção da utopia nenhum nos parece mais 
digno “do atenção que Virgih 

A sua obra de romancista e de ensaísta 
é a única, em que, através de mil ambi- 
idades e dificuldades, se respira a atmos- 
fera de um combate espiritual 

outros aparece ganho dé um vez para 
sempre. Nela igualmente, mou grado, o 
carácter acentuadamente intimista dos seus 
recentes escri 
ou em relevo aquilo que mois se aproxima 


da autêntica dialéctica do nossa consciência 


intelectual e sociol dos úlfimos vinte anos. 
Se inquietação profunda, reflexo de pessoo! 
vivência e de universal convivência, podem 
ser lidos no obra dessa geração, é nos 
páginas de Virgílio Ferreira que ela, trans- 
porece. Se alguma obra existe hoje nos 


erraiais neo-realistas capaz de justificor o 
lugor-comum de que todos os formulos são 
oa 


“boas com a con 
do autor de «Mudança». Mos esta lenta 
saída merece ser analisada e siluado no 
sinfonia demasiado concertonto dos seus 
componheiros de geração. 


a beleza do corpo humano, os nus 
artísticos começam a obter uma 
expansão e a revelar um cuidado 
anatômico v mesmo wna elegância 
que não costumavam patentear nas 
épocas anteriores. O Renascimento, 
pouco depois, difundiu ainda mai 

a nudez e a voluptuosidade na ico- 
nografia sagrada, agora sob a in- 
fluência da arte clássica e com o 
consentimento tácito das autorida- 
des religiosas. Pretondeu a Contra 
Reforma, justamente, evitar « repe- 
tição de tais desmandos dos pintores 
c escultores dos séculos XV e XVI. 
Assim, os temas medievais acima 
referidos perdem o seu prestígio 
após o Concílio de Trento e em bre- 
ve desaparecem prâticamente da 
arte cristã. Apenas se mantiveram 
os corpos em parto desnudos das 
cenas do Calvário o de um ou outro 
martírio do santo — assuntos que 
passam à ser tratados com austeri- 
dado e dramatismo, dentro de uma 
fórmula de catequisação. O clero, 
todavia, vai libertar as igrejas das 
obras «desonestas» das épocas pre- 
cedentes, perseguindo em especial 
as figuras nuas femininas, que po- 
diam causar maior escândalo. Se 
possuimos hoje na integra o Juizo 
Final de Migucl Angelo, devemo-lo 
« uma inteligente desobediência 
ostentando formas da arte conde- 
nada, três papas mandaram des- 
truir o célebre fresco, felizmente 
em vio 

No nosso País, com wma pintura 
sobre tábua da igreja do S. Fran- 
cisco de Evora acontecou um ep: 
sódio bem característico dosta acção 
morigeradora. A tábua, que na opi- 
nião de Reinaldo dos Santos o de 
Luis Reis Santos pode atribuir-se 
ao pintor Garcia Fernandes e a 
uma data compreendida entre 1530 
e 1540 (9), pertenceu a um antigo 
políptico desmontado, do qual há 
outros painéis na igreja o no Museu 
Nacional de Arte Antiga. Apresenta 
o quadro cborenso um S. Miguel 
combativo, de Dalunças na mão e 
espada em riste, que domina e calca 
o corpo de Demônio — este tentan- 
do agarrar uma figurinha de um 
dos pratos da balança. O Demônio, 
porém, em vez de aparecer segundo 
o modelo monstruoso e ridiculo em 
voga na época, está representado 
por uma mulher graciosa e nua, de 
cara redonda e olhos lânguidos, ca- 
belos longos a escorregar pelas 
espúduas, o tronco numa cortorção 
e com a parte inferior do corpo 
envolta num pano que esvoaçava. 
Tal imagem constituia, som dúvida, 
um atentado ao pudor da Contra 
Reforma. Ela foi, por isso, inteira- 
Mente coberta de tinta, sendo subs- 
tituida por uma nuvem compacta, 
sobre a qual ficou S. Miguel em 
posição estranha, a espaleirar a 
atmosfera. Só quando o mestre 
Fernando Mardel restaurou a tábua, 
para figurar na Exposição de <Os 
Primitivos Portugueses», realizada 
em 1940, so descobriu o corpo femi- 
nino queestava escondido sob a ca- 
mada de tinta moderna. 

Mas nem sempre os reformado- 
res das imagens sc limitaram a 
ocultá-las ou a disfarcá-las. 
De acordo com a legislação 
das Constituições dos bispados, mvui- 
tas vezos se ordenou a destruição 
das obras ditas «indecente» Na 
capela românica de Santo Abdão, 


salvação está asse- j 


. À do Litera: ( 
lura assim é para que por elo passem os 


o Ferreira. | 


que nos ; 


s, se pode ler em filigrana 


À — Myth and Ritual in Christianity, 


ição de sair delos, é a | 


Antes porém, no século XIII, o 
«capelos de D. Sancho II mais 
seria de referir (V. L. Gonzaga de 
Azevedo — História de Portugal, 
vol. VI, p. 29 e ss, Lisboa, 1944). 
Voltemos porém às teses dos bes 
gardos que me foram lembradas 
pelo «Ponto Supremo» de Breton. 


Eis as seis primeiras na forma sob. 


a qual, segundo Pluquet, foram 
condenados no Concílio de Viena 
G3ll)—só estas nos interessam 
aqui; traduzo: <1.) O homem pode 
adquirir nesta vida um tal grau de 
perfeição que se torna impecável e 
fora do estado de crescer em graça. 
2º) Os que chegaram a tal perfei- 
cão, não devem mais jejuar nem 
orar pois que, nesse estado, os 
sentidos estão de tal forma sujeitos 
ao espirito e à razão que o homem 
se pode entregar livremente a tudo 
que praza a seu corpo. 3º) Os que 
chegaram a tal estado de liberdade, 
não estão sujeitos à obediência nem 
aos preceitos da Igreja. 4.º) O ho- 
mem pode chegar à beatitude final 
nesta vida e obter o mesmo grau 
de perfeição da outra, 5.º) Toda 
a criatura intelectual é natural- 
mente bemaventurada e a alma não 
tem necessidade da luz da glória 
para se elevar à visão e gozo de 
Deus. 6.º) À prática das virtudes é 
para os homens imperfeitos mas a 
alma perfeita dispensa a sua prá- 
tica» (sMémoires pour servir à 
Phistorio des égarements — ou Die- 
tionnairo des Hérésies, vol. I, P. 
474-475, Paris 1767). 
Não era dificil agora comentar 
a aproximação sugerida mas o 
desenvolvimento obrigaria a falar, 
histôricamente, nos sucessores dos 
vegardos: nos fratricelli, nos dulei- 
nistas, nas influências dos donatis- 
tas e dos albigenses... que sei eu! 
Isto, ainda, seguindo o conselho do 
velho Pluquet que nos pede para 
não confundirmos os «begardos» 
com os Beguinos e os Beguinos 
«qui font le Tiers Ordre». Quanto 
aos outros, diz o mesmo autor as 
seitas dessa espécie «acabam to- 
das no deboche». Acabarão sim, mas 
não no ateísmo por mais satânicas 
e heréticas que se apresentem. 
E volto a um caso que interessa 
a Portugal. Se o surrealismo tem 
qualquer valor perene ele se encon- 
trará na nossa história mais ou 
menos secreta. Mas não é o caso 
que nos interessa agora. O francis- 
cano nacional e as referências 
recentes a um «paracletismo» portu- 
guês são bem conhecidas, A poética 
dum Raúl Leal é exemplo típico 
(V. meu artigo, neste suplemento: 
«Os Heteróclitos Portugueses», Fev." 
1960). Sagarelo (Segarel ou Sagarel, 
mestre de Dulcino) pregava que 
Deus Pai governara o mundo com 
severidade e justiça; que o reino de 
Cristo era de sabedoria e Graça; 
mas que o do Espirito Santo havia 
de se lhe seguir, caracterizado pelo 
amor e pela piedade... Dai que à 
menção da palavra caridade nada 
pudesse ser negado... Até as mu- 
lheres. 
Não estaremos tão longe do sur- 
realismo como se possa pensar, mas, 
também, é tempo de ir terminando. 
As heresias— de qualquer ordem, 
qualquer o conteúdo de que queira- 
mos carregar o termo — acabam 
por se tornar duma terrível mono- 
tonia fundamental a menos do gé- 
nio literário dos seus expositores. 
Força não a tenho eu para fugir 
agora a este avatar do tema, A 
única possibilidade de valorizar os 
dados apresentados seria mitificar. 
Um eutor moderno escreveu que a 
análise teológica destroi o mito da 
mesma forma o fazendo a análise 
científica». E, na sua opinião, diz 
porquê: «sporque a teologia é uma 
pseudo-ciência ou a ciência é uma 


: pseudo-Teologia — não estou bem 


certo da verdades (Alan W. Watts 


p. 67, Nova Iorque 1960), Tome-se o 
dito como se quiser que eu nem 


À destruição e mutilação de imagens 
durante a Contra Reforma Portuguesa 


na freguesia da Correlhã (cone. de 
Ponte de Lima), una figura nua 
que se via esculpida no timpano da 
porta principal desapareceu no sé- 
culo XVIII por decisão de um visi- 
tador. Essa figura representava tal- 
vez o padroeiro da capela, o qual, 
pela semelhança do nome, se con- 
fundira com Adão. No Livro das 
Visitações da Correlhã o visitador 
escreveu, no seu relatório o 8 de 
Agosto de 1750: «Vi e achei sobre 
q porta principal» da capela de 
Santo Abdão «hum simulacro de 
pedra q. terá 4 grandes palmos de 
alto, todo absolutamente mi... o que 

obscêno, indecentissimo e intole- 
rúvel em qualquer parte quanto 
mais nos lugares dedicados a Deus». 
E. indignado, exige do pároco da 
Correlhã que 'no prazo de vinte dias 
por conta das esmolas» mande picar 
toda a escultura, «deyzando a pedra 
em que se acha levantada lisa e 
rasa» (), Deste modo se perdeu um 
dos raros timpanos românicos por- 
tugueses de feição antropomórfica. 

Ao rigorismo moral da arte da 
Contra Reforma não escaparam tam- 
dem, as imagens em honra de N. S 
da Expectação e de N.* S.* do Leite, 
as primeiras evocando a gravidez 
de Maria as outras representando a 
Virgem a dar o seio ao Menino. A 
enumeração completa dos atropelos 
feitos nestas imagens forneceria, só 
por si, matéria para um longo es- 
tudo. Vulgarmente conhecida pelo 
nome de Senhora do Ô, a Virgem da 
Expectação alcançou uma grande 
popularidade na Peninsula Ibérica, 
onde os artistas medievais a figu- 
raram com um ventre volumoso, re- 
dondo e saliente, sobre o qual a 
Madona espalma uma das mãos (5). 
Retrato realista de uma mulher 
pejada, esta visão tão humana da 
Mãe dv Jesus desagradou à Igreja 
pós-tridentina, sempre receosa da 
deturpação do divino. Em Portugal, 
ou por pudicicia exagerada, ou por 
acharem grotesca a deformação do 
ventre, os eclesiásticos procuraram 
fazer desaparecer ou, pelo menos, 
modificar. as esculturas da Senhora 
do Ó colócadas nos altares. Sabe- 
mos que, cm cumprimento das dis- 
posicões sinodais, muitas dessas 
esculturas foram enterradas ou mu- 
tilados, pordendo-se irremediável. 
mente. Uma Virgem grávida do 
século XIV que existe na vila de 
Gois apareceu durante umas escara 
ções, já sem cabeça e sem a mão 
esquerda. Quantas mais não jazem. 
ainda, debairo da terra, junto das 
nossas igrejas? Por vezes o ventre 
avantajado das Senhoras do O ou 
da Expectação escondem-se com 
mantos e vestidos de seda, postos 
sobretudo nos séculos XVII e XVIII. 
As imagens medievais da matriz de 
Bezelga (Tomar), da igreja de San- 
ta Maria do Castelo, em Torres 
Novas, e da ermida de Nº S* do O, 
em Beberriqueira (Tomar) apresen- 
tam, como tantas mais, o referido 
disfarce. 

Perseguições idênticas, posto que 
em menor escala, caíram sobre as 
imagens de N.º Sº do Leite, Numa 
dela tábua teste tema do Muscu 
Regional de Aveiro do século XVI, 
o seio do Maria dissimulou-so com 
pinturas posteriores, que lhe fize- 
ram subir o vestido o adensar o véu 
que lhe pendo da cabeça até ao pei- 


NO 


BRR Ba ES 


Terça-feira, 24 de Maio de 1960 5 


lulas, Auguftus, nec non et lomeus Áestas 


EA descrição e q 
) tureza, na poe- 

sia, nem sempre so re- 
vestem do mesmo va- 

tor. Através do tempo, 

o próprio conceito de 


natureza não corres- 
pondeu « uma noção que se apresen- 
tasse com um significado invariável 
ou idêntico. A fysis, para os Gregos 
tinha um sentido dinâmico, tradu- 
uma força latente de tipo ger- 
minativo, sem que houvesse uma 
distinção nítida entre o animado e o 
inanimado. Múltiplas forças vinham 
percorré-la e essas forças represen- 
tariam, afinal, uma divindade na 
medida em que dela participavam. 
Lé-se em Clemente de Aleranria 
uma passagem dirigida ao «senhor 
do éter e do Hades, do mar e da 
terra», onde as estações surgem — 
através das flores c dos frutos — 
como uma sequência de momentos 
velos quais se dá « revelação dessa 
presença divina: «a tua primavera, 
na sua novidade, resplandece com 
a púrpura das flores, o teu inverno 
sobrevem com as suas frias brumas 
e Baco, transportado pela sua em- 
briaguês, vem distribuir os teus fru- 
tos de outono». 

Depois começa a natureza a per- 
der o seu sentido de força sacrali- 
zada e produtora, isto é, deixa de se 
apresentar como acção para se con- 
verter, sobretudo com os poetas he- 
lenísticos, num lugar de acçi Po- 
deriamos talvez dizer que ela ganha 
uma nova perspectiva, recuando, e 
se transforma em paisagem. Além 

so, «o ser descrita nas obras lite- 
“rárias, subordina-se, geralmente, a 
um conjunto de fórmulas ou for- 
mas que se repetem, a um decalque 
de certos topoi, segundo a designa- 
cão generalizada por Ernest Curtius, 
como por exemplo, o da paisagem 
aprazível — os loca amoena — ou 
o da paisagem épica. A sua presença 
não é mais que um simples esque- 


por FLAVIO GONÇALVES 


to. Emendas do técnica muito infe- 
rior, clas foram já destruídas ao 
restaurar-so o quadro, por 1950, Em 
Achete (Santarém), uma imagem 
medieval passou a ênvergar roupas 
do pano para que. o seio da Virgem 
também ficasse oculto. Uma Nº S* 
do Leite do século XVII disfarçou- 
-se, mais tarde, em N.º 8.º do Rosá- 
rio, na matriz de Beco (Ferreira do 
Zégere). Aliás, o pejo pela cena em 
que Jesus se vê a mamar chegou 
aos nossos dias. A uma escultura 
quatrocentista da igreja paroquial 
de Sazes (Penacova) amputaram há 
anos o seio que a Virgem oferecia 
ao Menino, 

É preciso reconhecer, no entanto, 
que grande parte das representações 
da Senhora do O e da Virgem do 
Leite se consorvaram no nosso País. 


(1) Reinaldo dos Santos — Os Primi 
vos Portugueses, Lisboa, 198, pás. 
3; Luís Reis Santos — Painéis dos 
Mestres de Ferroirim de igrejas o 
conventos de Evora, Evora, 1950, 
pág. 16. 

(2) Padre Manuel d' Aguiar Barreiros 
— Egrejas e Capelas Românicas da 
Bibeira Lima, Porto, 1826, págs. 

(3) Veja-se, especialmente: A. da Ro- 
cha Brito — <A Gestação na Escul- 
tura Religiosa Portuguesa», in O 
Tripeiro, n.º de Maio de 1945 e 
seguintes 


RONDA 


OMAS RIBAS, que encontrou na no- 
vela «Sedução», de José Marmelo e 
Silva, a possibilidade de convertê-la em 
«ballet», explorando para isso o antago- 
nismo Eduardo-Maria Noémia como se 
de Safo e D. Juan se tratasse, convidou 
aquele escritor a conceber o respectivo 
argumento, posto o que recriá-lo-á tôcni- 
camente, Para a parte musical, espera-se 
a colaboração de Fernando Lopes Graca. 
A referida novela está a colher um 
assinalado êxito entre o público. 


O pintor e realizador de cinema Cún- 
dido Costa Pinto, que actualmente 
realiza um filme cultural de curta-me- 
tragem sobre filigranas, intitulado «Ren- 
das de Metais Preciosos>, subsidiado 
pelo Fundo Nacional do Cinema e com 
texto de base e comentário oral de Cos- 
ta Barreto, já terminou as filmagens no 
Norte, feitas por Aquilino Mendes. 


'MA editora lisboeta acaba de publi- 

car o livro de um novo autor : Fer- 
nando Luso Soares — que é uma colectã- 
nea de contos, intitulada <O Juíz e a 
Pedra». 


Mário Faria de Carvalho, apareceu 
mo mercado o 2.º volume dos seus 
«Contos». 


«0 


A NATUREZA E AS ESTAÇÕES 


O 


ero» — Gravura de Bruegel, o Velho 


ma cênico. Durante a Idado Média. 
são múltiplas descrições deste 
tipo, as quais já se podem encontrar 
ao longo de obras escritas anterior- 
mente, como as de um Homero um 
Teócrito ou um Virgílio. 

Nem sempre, todavia, a natureza 
se reduz a este segundo plano. Em 
alguns poemas, a sua descrição cria 
por vezes, um ritmo de intensifica- 
ção psicológica, criando um am- 
biente que procira exprimir estados 
de alma, ou, então, dramática, con- 
vertendo-se numa espécie de confi- 
dente, como acontece, em alguns 
poemas recolhidos nos cancionciros 
medievais galaico-portugueses, com 
as ondas do mar, as flores do 'verde 
pinho ou as aves do mundo, 

Esta tendência para subjcctivar 
a paisagem assume com Petrarca 
um significado muito mais comple- 
«o. Com efeito, agora, os sentimen- 
tos do poeta, « dor, o seu sofrimen- 
to ou alegria nem sempre so apoiam 
num simples esquema comparativ 
que o ambiente natural venha for- 
necer. Se o poema CXXVI do seu 
Cancioneiro — Chiare, fresche c dol- 
ci acque... — nos dá uma descrição 
que poderiamos aproximar do to- 
pos da paisagem aprazível, já na 
composição CXXIX — Di pensier in 
pensier, di monte in monte mi guida 
Amor... — a natureza, como, aliás,.o 
sugere o início do poema, prolonga- 
-se ou converte-se na própria, reali- 
dade da memória onde a presença c 
a ausência da amante criam uma 
solidão misteriosamente visitada, Os 
limites entre o espírito e o mundo 
tornam-se mais vagos, indefinidos. 
A natureza já não se apresenta como 
tal locus amoenus onde sc está ape- 
nas; é, pelo contrário, um movimen- 
to que constantemente se articula 
com a nossa presença e lho dá mil- 
tiplos sentidos. 

* De novoiso investe a natureza de 
caracteristicas dinâmicas; mas esse 
dinamismo não vem, agora, anular 
directamente as fronteiras entre o 


as 
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A mesma pintura, após o restauro 


novo álbum da «Colecção de arte 

contemporânea», colecção esta que já 
nos forneceu interessantes estudos so- 
bre Mário Eloy, Abel Manta, Alvarez, 
Vieira da Silva e Carlos Botelho, versa 
Amadeo de Sousa-Cardoso e é da autoria 
de José-Augusto Franca, nosso prezado 
colaborador e que de há muito se vem 
dedicando ao aprofundamento da pintura 
daquele artista. 


OMEMORANDO a passagem do « 

tenário de Anton Tchecov, foi posto 
à venda um volume de teatro que inclui 
as suas pecas em um acto : «Um pedido 
de casamentos, «Aniversário no Banco» 
e «Trágico à forca» (traduções de Cor- 
reia Alves); «O Urso» e <Os malefícios 
de Tabaco» (traduções de Luiz-Francisco 
Rebello); o <O canto do cisnes (tradu- 
cão de Rui Sequeira). Este volume, se- 
leccionado por Correia Alves, inclui 
ainda um prefácio de Denis Jacinto. 


FRANCISCO OSÓRIO DE CALHEIROS 
acaba de publicar, em separata do 
boletim da prestimosa Academia Portu- 
guesa de Ex-Libris, <Sir Arthur Conan 
Doyle, D. L., L. L., M. D.>, assaz ilus- 
trado e que foi tema da sua última e 
interessante conferência naquela colec- 
tividade. 


E SS Ai RÃ ira ii ac a A ria VER a 


WRNRNNHAS 


por FERNANDO GUIMARÃES 


animado e o inanimado, como 
acontecia com a fysis dos Gre- 
gos, mas colocando essa distinção « 
um outro nivel, realizar um encon- 
tro ou fusão do subjectivo c do 
objectivo, Este movimento, porém, 
não será o resultado de uma inicia- 
tiva ou antecipação do eu, do polo 
subjectivo, em face da natureza, 
gindo esta novamente como um 
segundo plano ? 


A resposta seria, sem dúvida, 
afirmativa se este novo sentido que 
a natureza adquiriu fosse conside- 


derado à luz da ideologia — signifi- 
cativamente idealista — que come- 
ca q preparar as coordenadas do ro- 
mantismo, No entanto, se apenas 
nos limitássemos a esta resposta, 
ficariam por resolver, como ver: 
mos, alguns problemas importante 
ados aos valores expressivos que 
se realizam graças ao encontro total 
entro o objectivo e o subjectivo. 


4 inserção do espirito no mundo 
começa a fazer-se através de um 
termo médio, o tempo, pois tanto 
« natureza como o nosso eu par- 
ticipam dele, graças ao derrama- 
mento de cada instante na totali- 
dade do um presente que engloba 
e, finalmente, ultrapassa a nossa 
existência. Esso equilíbrio, que per- 
mitirá, graças à sua plenitude, cons- 
tituir um único plano onde o object 

vo co o subjectivo se fundem, foi 
precisamente consciencializado por 
Rousseau numa passagem da Cin- 
quiême Promenade de Les Rêveries 
du Promeneur Solitaire: «Mais sº 

est un etat oi Vame trouve une 
assiete assez solide pour sy reposer 
tout entiêro ct rassembler lá tout 


som dtro, sans avoir besoim de rappo- 


ler le passé ni d'enjamber sur Pi 
mir; oil lo temps ne soil 

elle, ou le présent dure toujours 
sans néanmoins marquer sa duréo 
et sans aucune trace de succession, 
sans aucum autro sentiment de pri- 


nation ni de jouissance, de plaisir ni 


de peine, de désir ni de crainte que 
celui scut de notro existence, et que 


tant que cet état dure, 
celui que s'y trouve peut sappeler 
heureua E conclui: «Tel est 
Pétat oix je me suis trouvé à Pile de 
Saimt-Pierre, dans mes réverics so- 
litaires, soit couché dans mon ba- 
teau que jo laissais dériver au gr 

de Peau, soit assis sur les vives du 
lac agité, soit aillcurs, au bord d'une 
delle riviére ou d'un ruisseau mur- 
murant sur lo grevier», 

Aqui, a presença da natureza não 
é apenas um sentimento de paisa- 
gem. O barco que se desloca ao sa- 
vor da água, as margens de cada rio 
ou « agitação de um lago são, com 
numa tapeçaria, a matéria do tecido 
que, através do seu peso e sua cor, 
a organiza e lhe dá um significado, 
confundindo-se, no entanto, com ela. 
Repare-se quo as imagens de mo- 
vimonto ou aquela agitação da água 
a que Rousseau so réfero talvez ve- 
nham a transpor, sob uma forma, 
concreta, a ideia do sucessão de 
um tempo que, sob a simplicidade 
e a transparência dessas imagens, 
so imobilica e reduz à realidade do 
presente. 

Contudo, a temporalidade em si 
mesma é um termo médio demasia- 
do abstracto, incapaz de restituir- 
-nos toda a realidade da natureza, a 
sua força germinativa, os seus ciclos 
de origem, amadurecimento ou mor- 
te; o presente, que apenas exprimia 
uma forma de intensidado contem- 
plativa, acaba de se transformar, 
diluíndo-se, numa situação de intimo 
refúgio ou abandono, sendo afinal, 
essa diluição o facto porque o objco- 
tivo e o subjectivo se encontram 
numa estranha e longinqua felicida- 
de, pois é, segundo Rousseau, a de 
«un homme qui aime à se circons- 
crires. 

Em face desta insuficiência, de- 
senha-se na poesia europeia a inten- 
ção de emprestar ao tempo uma 
perspectiva capaz de permitir algo 
mais que um simples encontro com 
a natureza, encontro esse que, tal 
como vimos, se empenhara sobre- 
tudo em não reduzir a natureza aos 
vários esquemas descritivos de um 
locus amoenus ou a outros topo 
classicizantes. Agora, o próprio tem- 
po terd que se investir do uma natu- 
reza, apreender o seu ritmo cíclico, 
a sua plena e diversa fecundidade, 
o que, aliás, fôra de certo modo ten- 
tado na antiguidade através da cha- 
mada ektrasis kronon, a descrição 
das estações. Oscilando entro essa 
descrição poemática, onde a matu- 
reza é ainda um segundo plano, e 
uma presença cósmica que sentimos 
ao longo de imagens que o pocma 
já realiza, surgem, por volta de 1730, 
as famosas The Seasons de James 
Thomson; mas a plenitude de tal 
presença só será dada mais tarde, 
com o Keats da ode ao Outono, o 
qual poderá finalmente perguntar, 
referindo-se tanto a essa estação 
como, talvez, à realidado do tempo: 
«Who hath not seen thee oft mid 
thy store ? — Quem não te viu cer- 
cada pela sua própria abundância!» 


ASSINATURAS DESTE 
SUPLEMENTO 


Lembra-se aos nossos leitores 
qu- se facilita a remessa deste 
Suplemento, durante um ano, 
mediante o pagumento (que 
pode ser feito por vale ou selos 
do correio) de Esc. 30500 na 
Administração do Jornal. 


6 Terça-feira, 24 de Maio de 1960 


ONHO sobre a mesa 08 
três romances já pu- 
blicados por Fernanda 
Botelho. Revejo-os, fo- 
lhei10s-08, confronto-os, 
Tento libertar-me da sedu- 
cão que me leva a reler, 
aqui e all, uma frase, um 
Jlálogo, uma situação. Procuro 
isolar o último livro do con- 
exto dos anteriores. Distinguir 
sua heroína das heroinas deles. 
Dissipar o flou psíquico das guas 
personagens secundárias. Invocar 
e ironia do estilo e da com- 
posição, firmar-me nas traves 
mestras da geometria euclidiana da 
sua técnica romanesca. Inútil, Eles 
organizam-se- ne como soma narra 
tiva, como tomos sucessivos dum só 
€ longo romance em curso de publi- 
cação, er?os andamentos de puzzle 
são têo lúcidos e plásticos quanto 
pode exigi-los uma estética deduzida. 
more geometrico, e tão imaginosos, 
perturbantes, sugestivos, «imperfel- 
tos» quanto pode transfigurá-los a 
varinha mágica da intuição larvada. 
Quem são estas mulheres; quem, 
estes homens ? Como o perfume da 
personagem de Calendário Privado, 
eles e elas deixam-me fantasmas no 
sangue, para logo se dissiparem no 
anonimato. Há neles uma presença 
íntima e embalde definível. Qual 
destas personagens é a de Paris, a 
de Lisboa, a do Minho ? Já não sei. 
E será o Minho, aqui, algo mais do 
que uma gradação de verdes? 
Lisboa, mais do que um cais ferro- 
viário do eterno retorno? Paris, 
mais do que a miragem duma expan- 
são afectiva em salão mundano ? 
E, todavia, Paris, Lisboa e o Minho 
estão cá e as personagens são tanto 
mais anónimas quanto mais eu e 
tu, leitor, nos reconhecemos nelas, 
e a todos os eus e tus que eu e tu 
conhecemos Eis-me assim com 
muita vontade de te dizer: lê, sa- 
boreia, relê e espera, que eu irei 
fazendo outrotanto! Mas Óscar Lo- 
pes não desistiu ainda de me can- 
didatar a crítico de consulta mar- 
cada, e Fernanda Botelho exige de 
mim esta lealdade: ela trouxe a estes 
volumes uma atmosfera em que pal- 
pitam as marés afins das gerações 
de 40 para cá, e um clima de hones- 
tidade afectiva e mental que tem 
sido a pedra angular duma experiên- 
cia partilhada. Os seus livros são um 
fio de plenitude em que viajo a um 
ritmo que gincroniza com o do seu 
próprio contraponto narrativo o das 
trajectórias íntimas das juventudes 
intelectuais das duas décadas. E um 
pica-pau das ideias como eu não pode 
deixar de reconhecer no Canavarro 
de Ângulo Raso & escoliose carica- 
tural do que em certo momento foi 
um cerrar de fileiras vertebrais 
contra o contágio grotesco dos bicos 
-de-papagaio. E não invoco Cana- 
varro em vão! Ele é a única perso- 
nagem masculina de Fernanda Bo- 
telho que salta para fora dos livros 
em corpo e em nome, por ser a que 
a tronia da autora alienou resoluta- 
mento dessa atmosfera de perscruta 
do minuto de verdade que só as suas 
mulheres chegam a atingir e con- 
quistar. Entre o complexo do oco 
e o snobismo da angústia em que os 
homens se debatem num confronto 
de silhuetas esquivas, as heroinas de 
Fernanda Botelho são figuras re- 
nascentes, encaminhadas sem subte- 
fúrgios ao acto e ao mundo, con- 


Os 50 anos 
de vida literária 


de Jaime Cortesão 


AA Propósito desto acontecimento, o nosso 
colaborador sr. dr. Óscar Lopes teceu, 
recentemente, num colóquio da Associação 
dos Jornalistas o Homens de Letras do Porto, 
as seguintes declarações, que nos aproz 
registar + 

«.. Neste ano corrente, perfazem-se 50 
anos sobre o início da carreira literária 
de Jaime Cortesão, Com a sua notabilíssima 
bibliografia do cerca de 80 títulos diferen- 
tes, com q sua ionga folha de serviços à 
cultura, à Pátria e à Pótria-irmã Brasileira, 
cuja formação histórica esclareceu nas suas 
raízes seiscontistas e setecentistos, o que 
lhe valeu o honra do orientador cultural da 
exposição comemorativa da fundação de 
São Paulo; com o grando impulso renovador 
que a historiografia lhe devo; com a sua 
participação nalguns dos movimentos mais 
notáveis do literatura portuguesa; com O 
rosto que o seu magistério deixou no mo- 
derno diplomocia brasileiro; com a inte- 
gridade exemplar do seu carácter e a sua 
«Cruz do Guerras — homem que os escrito- 
res porlugueses de todas as tendências esco- 
lhoram pora Presidente da Sociedade, me- 
rece, seguramante, mais do que estos minhas 
palavras, porque mereco uma consagração 
nocional. Eu não represento agora mais do 
que a mim próprio ou, quando muito, uma 
geração intelectual do cerca do quarenta 
anos, a geração da idade dos filhos de 
Jaimo Cortesão, que elo ojudou a formar 
espiritualmente. 


Depois do fazer larga história dos ólti- 
mos quarenta onos da actividade intelectual 
no noso País, o sr. dr, Óscar Lopes 
sublinhou + 


—A publicação da sua monumental 
História dos Descobrimentos assenta na con- 
fiança que nela deposito, direciomento, o 
público português. As condições de publ 
cação desta obra equivalem a um sufrágio 
intelectual. 


Jaime Cortesão é como Herculano foi 
em proporções gigantescas, um carreador 
de materiais primários para a investig 
são, histórica, matéria dos arquivos 
bibliotecos nacionais, e também brasil 
ros, espanhóis, franceses e ingleses; Joimo 
Cortesão põe ao serviço da síntese histó- 
rico uma preparação filológica que revi 
vifico a histório dos coisas com a históri 
dos polovras e vice-versa, quer se trote, 
por exemplo da terminologia náutica por- 
tuguesa quer da grande revolução agrl- 
cola | intercor ntol desencadeada pelos 
Descobrimentos e que hoje não é já pos- 
sivol separar de tão celebrada revolução 
industrial iniciado no Inglaterra; Jaime Cor- 
tesão tem uma segura informação plóstica 
e literário que lhe permite ver num capitel 
romônico, numo decoração tumular, num 
painel ou num poema outros tantos elos 
imediatamente contíguos a outros elos do 
natureza oconómica, por exemplo, ao longo 
de uma só o grandiosa epopeia histórica. 


E concluiu + 

— Joimo Cortesão aindo não pôde escre- 
ver uma sua História de Portugal, e todavia 
elo está implícita nos seus trabalhos já 
publicados. Oxalá no-la possa um dia ofe- 
recer, por todas as razões evidentes, e ainda 
mais por uma com que vou rematar. É que 
um historiador da suo envergadura, que nos 
ajuda a entender o passado da Pártio atra- 
vés dos problemas e ansiedades palpóveis 1 
um historiador que, como Jaime Cortesão, 
sente no passado, milhões de homens fa: 
zendo-so a si próprios na medida do seu 
possível — um historiador assim, não escrevo 
apenas a história do passado, foz também 
história — a história como trônsito do pre- 
sento o fuluro. 


A Poesia 
Post- Orpheu 


O nosso próximo Suplemento 
de 14 de Junho, iniciando toda 
uma série de números especiais 
dedicados à Poesia post-Orpheu, 
Incldirá sobre a dos anos 20 a 40. 
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| CRÍTICA DO LIVRO! 


MRNNNANNHHA por MARIO SACRAMENTO “XHHNHHHMMRH 


Fernando Botelho—A GATA E A FÁBULA, Lisboa. 1960 


firmadas na consciência altiva das 
responsabilidades que assumem 
emancipadas em ironia, sim, mas 
confiantes, quand même, na tra- 
jectória que decidem seguir. A vida 
é risco aceite, dignidade apostada. 
E, sobretudo, recriação do homem 
pela mulher; nunca pessoa alguma, 
mesmo invulgarmento dotada, lutou 
por um sentimento unilateral. E, 
seja pelo repúdio das ligações con- 
vencionais, seja pela iniciativa al- 
cançada no amor ou pela escolha 
autónoma e deliberada, elas cons- 
troiem um tempo novo, um espaço 
diferente num mundo que dissipa os 
homens do seu meio (os que a con- 
fiança delas não resgata) em per- 
plexidades evasivas, Eis assim que 
a sedução amorosa, obra consciente 
da mulher que é, assume uma fun- 
São recuperadora da degradação 
nauseada, aviltante, a que o amor 
masculino descera. Se há espinhos 
no caminho, e dor, e luto, e perdas 
irreversíveis, há também, e há so- 
bretudo, o prémio do segundo-nas- 
cimento, o fruto sublimado da éora- 
gem, pelo qual a maturidade calcu- 
lada risca, em definitivo, o acon- 
chego sórdido da aventura depre- 
dada. Este romance-em-romances 
das coordenadas que definem a mu- 
lher portuguesa dum certo estracto 
social, poderia assim tomar por 
legenda a seguinte frase da autora, 
em que é de notar a ordem por que 
Os termos se sucedem: uma mulher 
combina-se com um homem... c o 
que acontece ? 


Mas a lucidez da romancista 
sabe também que num mundo vo- 
tado a antecipar a morto pela inte- 
ligência não basta reconquistar a 
espontaneidade: aprendo a como- 
ver-to quando sentes desejo de como- 
ver-te! Urge, também, reconduzir a 
inteligência ao coração, à vida, E a 
inteligência preside, sem que a iro- 
nia a entorpeça, à partitura da 
efabulação e do estilo. E isso até 
ao limite em que a minha leitura 
solidariza os romances entre si na 
quarta dimensão dum ciclo narra- 
tivo, como disse, Com efeito, se o 
meio e as personagens são ná apa- 
rência diversos em cada um dos 


volumes, eles têm de comum não só 
a correlação que as Coordenadas 
Liricas assumem em função dos 
eixos dum mesmo processo, mas O 
aprofundamento dos planos sociais 
que os integram. De Angulo Raso 
a Calendário Privado e deste à 
Gata e a Fábula, as personagens 
ganham nexos familiares, regionais, 
conviventes, profissionais e outros. 
que expandem em volume o plano 
rebatido do primeiro romance. Não 
tinham país, quase pode dizer-se, os 
jovens das narrativas anteriores, Ou 
melhor, não podiam tê-los, por o sus- 
pense de Fernanda Botelho só neste 
volume lhes consentir a oportuni- 
dade de os rehaverem. Tal como o 
seu processo de efabulação nos 
obriga, por exemplo, a aguardar o 
melo do romance para sabermos o 
que fazia Paula Fernanda quando 
fugia de casa, assim também o 
ambiente social originário do pri- 
meiro romance só através dos se 
gundo e terceiro ganha profundidade 
e até legitimidade em relação às 
facilidades de conduta juvenil na- 
quele postuladas. E os pais, adequa- 
damente, são, no volume presente, 
odres velhos, seres hipotecados à 
insolvência dos seus próprios desti- 
nos, destroços que a simples traqui- 
nice infantil pode reduzir ao can- 
saço, à abdicação e ao consentimento 
duma falsa emancipação prematura. 
E o pólo trágico dum Destino à 
antiga que assim comparece no con- 
traponto da autora. 


Talvez pelo acréscimo das dificul- 
dades daí decorrentes, a partitura 
deste volume afigura-se-me menos 
conseguida. As cenas alternam-se, so- 
bretudo no início, duma forma por ve- 
zes confusa e ingrata à leitura. E a 
descontracção estilística, mais ro- 
man-fleuve que anteriormente, tende 
a prejudicar o equilíbrio conteúdo- 
-forma que neles era tão sedutor e 
feliz, Mas talvez isto signifique que 
o ângulo, raso descrito no romance 
de estrela vá prosseguir num movi- 
mento de espiral, que levará Fer- 
nanda Botelho à obra singular e 
única que o seu grande talento 
faz esperar. 


O Comércio do Porto 


M contacto de três 
anos com as ma- 
nifestações festi- 
vas da Bienal de 
Veneza, permite- 
-nos, com certa se- 
gurança,  referir- 
mo-nos à sua acti- 
vidade. Actividade 
múltipla, se tiver- 
mos presente que 
ela se divide numa «Exposição Bienal 
Internacional de Arte», «Exposição 
Internacional de Arte Cinematográ- 
fica», «Festival Internacional do 
Teatro de Prosa» e «Festival Inter- 
nacional de Música Contemporá- 
nea», além dum Arquivo Histórico 
de Arte Contemporânea», e dum mé- 
rito incalculável, se considerarmos 
que o seu esforço se concentra sobre 
a produção artística dos nossos dias. 

Naturalmente que uma obra des- 
ta envergadura não se desenvolve 
sem certos perigos e sem levantar 
certos problemas de resolução quase 
impossível. No caso especifico da 
música, que é aquele a que dedica- 
mos este nosso artigo, a dificuldade 
da selecção é enorme é, sobre certos 
aspectos. insuperável. Como conhe- 
cer tudo que de válido se produz 
no nosso tempo? Qual o critério a 
seguir? Considerar contemporâneo 
tudo que é escrito por homens vi- 
vendo no nosso tempo, ou apenas 
certas escolas, mais ou menos revo- 
lucionárias, certas tendências mais 
ou menos extremistas ou, pelo con- 
trário, os que se mantém embebidos 
na tradição, modernizando os câno- 
nes sem a eles se oporem? 

Em todos os tempos a produção 
musical, ou qualquer produção ar- 
tística, se dividiu em conservadores 
e inovadores, e em ambos os campos 
encontramos medíocres e homens 
de génio. Mas os inovadores, como 
no caso de Monteverdi eram apenas 
ousados no emprego das possibili- 
dades que a evolução da linguagem 
lhes concedia — eram agentes dessa 
evolução e como artistas usavam da. 
faculdade de alterar a gramática; 
outros, considerados conservadores, 
como Brahms, canalizaram a sua 
função de criadores num sentido 
inverso, isto é, serviram-se de for- 
mas estabilizadas para nelas ver- 
terem o poder criador de que eram 
possuídos mas, para qualquer pes- 
soa medianamente habituada a escu- 
tar música, a linguagem de Brahms 
é tão inconfundível como a de Wa- 
Ener, o seu contemporâneo revolu- 
cionário. As personalidades de am- 
bos são igualmente grandes, ape- 
nas dirigidas em direcções opostas, 
E quem ousaria hoje dizer que 
Brahms não teve lugar no desen- 
volvimento formal. da música? Nele 
se encontra realizada a teoria da 


Aspecto do concerto inaugural do XII Festival de Música Contemporânea de Veneza, no Teatro La Fenice, 
vendo-se o maestro Nino Sanzogno na estante da regência 


0 XI] Festival Internacional de Música Contemporânea 
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«música em movimento», de Hans- 
lick, em oposição à escola Liszt- 
“Wagner, para quem a «música do 
conteúdo» era a única a projectar-se 
no futuro. 

Estes exemplos colhidos ao acaso 
ao longo da história da música tem 
apenas por fim recordar uma ver- 
dade tão óbvia quando encarada 
objectivamente mas que tão esque- 
cida tem sido e certamente será em 
todos os tempos: a de que em arte 

nada é fixo nem definitivo, de que 
não é a maneira como escreve que 


aii rr rr erraram Taz à compositor, mas o compositor 


Greta Garbo em «Rainha Cristinay 


E O 


Pequeno caso do dia —ou a chave? 


A RAINHA CRISTINA 


, JRINTA ANOS DEPOIS 


dor do Verão 


publicidade. 


Dito isto, e em virtudo da época, pedimos ao nosso 
público que nos permita com a benevolência habitual 
desenterrar uma velha história do cinema, Do resto 
mão é tão velha como tsso, Trata-se de Greta Garbo. 
Precisamento dessa actriz, que a nossa geração não 
pôde ver já em plena criação, tsto é nas suas condi- 
ções naturais, na sua época, mas sim apenas entrever. 
Na maioria dos casos, foram os cine-clubs, as cinema- 
tecas e os tais cinemas de Verão que nog permitiram 
travar um conhecimento mais amplo com a «Divina», 
Não há ainda muito tempo, que pude assim rever e de 
novo apreciar na tórrida atmosfera de Verão parisiense 
as neves cintilantes da sua «Rainha Cristina». O filme, 
apesar dum certo decorativismo da realização, apesar 


Na companhia do Maurício Stiller, à sua chegada à América a bordo do Drottningholm 


da fraqueza evidente de John Gilbert no papel do belo 
espanhol, continua à ser a obra-prima do 
queriamos chamar «nco-classicismo» cineniatográfico. 
Contém de resto uma cena inesquecível: a rainha Oris- 
tina (essa raínha curiosa que usava no século XVII 
calças de homem, que considerava a instituição do ca- 
samento como um divertimento de mau gosto e que 
fazia estranhas reformas agrárias, dividindo as suas 
terras pelos amantes autóctones e estrangeiros) no filme 
deixa o quarto, em que no espaço duma noite com- 
preondera enfim o verdadeiro amor, ela deixa com uma 
grande emoção contida esses poucos metros quadrados, 
diz um adeus dilacerante a todos os objectos que a 
rodeiam como testemunhos da felicidade já periclitante. 
toca outra 
todas as coisas imóveis, acaricia as próprias paredes, 
pondo silenciosamente a cabeça contra a cabeceira da 


Garbo-Rainha examina do novo, 


EVAGARINHO, como convém a esta 
epoca do ano, penetramos no esplen- 

e quem se vai quet- 

xar do que a temporada cultural também 
fecha com chave d'ouro ? o Cinema não 
faz excepção, Existe o bom hábito nas 
grandes Mecag do cimema mundial, Paris, 
Londres, Bruxelas, Nova York, o 
naqueles cinemas que não fecham «para 
obras», ou naquelas salas cimatizadas que 
não lançam para o mercado langoroso 
filmes da sério B e O, de so voltarem para 
os velhos reportórios, repetir os filmes que 
nos fugiram ao sabor do tempo, desenterrarem outros 
dignos de cinemateca; em resumo, cada Verão traz às 
grandos cidades festivais do cinema mundial, festivais 
insólitos, desiguais pêle-mêle, mas verdadeiros festivais 
e sem «liões», sem «palmas» e sem os tutti-fruti de 


idade 
Verão. 
outras, 


Entre parêntesis: 
Garbo, redobra com o tempo a um tal paradozo, que 
se pode ler sobre a Sueca, coisas tão belas e tão sérias 
sob a pena dum Truman Capote, que é mais do que um 
bom escritor americano, mas quo tendo em conta a sua 

só conhece Garbo também pelas reprises do 


Em um desses novos livros americanos sobre Greta 
Garbo, feito à pressa, fácil, cheio de clich 
bém com um material bruto e inédito (1) encontrei um | 
facto, dado tal o qual e sem lhe dar grande importân- À 
cia: situa-se quando Greta Garbo, voltava pela primeira 
vez do Hollywood a Estocolmo, já coberta de glória. 
Tinha-a precedido do alguns meses Maurício Stiller, 
realizador, fundador da escola sueca do cinema com o 
seu amigo Victor Sjoestrom (2) e, las but not least, À 
o quo tinha descoberto Garbo, lho tinha dado a sua ( 
personalidade, a sua alma e até o seu pscudônimo. 


por GEORGES F. LISTOPAD 


a literatura que diz respeito a Greta 


, mas tam- 


Provavelmente, Stiller era o Colombo de Greta Garbo, 


dio:. 


múrio, — É 


nero a que 


vez 


cama... É uma grande cena muda do cinema sonoro. E 
De certeza, que desta vez a memória cinematográfica a) 
do mundo, não so esqueceu desta cena. (e) 
Desdo a minha última «Rainha Cristina» aconto- oa 
cou-mo um eptsódio que pode acontecer a todo aquele o Ma 


quo escrevo: com ou sem vontade, fui obrigado a escre- 
ver uma vaga biografia artística de Greta Garbo, ba- 
scada em novas investigações, escritos e documentos, 


Salka Vierten, 
argumento, tinha dado o ultimatum à M. G. M. (Ou so | 
faz a Rainha Cristina, ou então Garbo fica na Suécia») 
o que Garbo escolhera John Gilbert, para o primeiro ; 
papel masculino, depois de ensaios desfavoráveis com À 
Laurence Olivier (1), Franchot Tona e outros, e que 
cla-própria impôs, facto único na sua carreira, o rea- | 
lizador (Mamoulian) pode tranquilamente dize 
Garbo é então artistica e humanamento responsável 
pelo seu melhor filme. 

Deste modo, parece que a mágica Garbo não era 
apenas uma grande actriz do cinema e seu mito, mas | 
com o seu intelecto e a sua inteligência talvez média, À 
ola era mais. uma verdadeira criadora. A concepção ; 
da «Rainha Cristina» o a pungente humanidade e beleza 
da cena sublime, de que retraçamos a provável génese, 
são testemunhas disso, 


o até talvez mais do que tsso. 
Assim situado, posso transcrever o curioso eptsó- 
«Uma manhã, ola Greta Garbo, satu sorratei- 
ramento do seu apartamento, dirigiu-se ao escritório do 
Hugo Lindberg, advogado que tratava da decisão tes- 
tamentária de Stiller. Garbo pediu a Lindberg, para ver 
os bens do sou amigo, postos à venda em leilão nas 
Messagerles Frey. Acompanheta, conta Lindberg, o à 
via-a como ela circulava no aposento, tocando cada 
objecto, depois outro. Ela parecia muito comovida e 
falava de Mojo (3) com vor sufocada, quase num mur- 
— É a mala que ele tinha levado para a Amé- 
rica, diz, pegando nela. E estes tapetes, lembro-me | 
quando os comprou na Turquia, — Nós ficámos bas- 


tante tempo, en- 
quanto ela ia e 
vinha por entro os 


objectos, fazendo 
tristes comentá- 
rios, Depois voltá- 


critório...». 
Digamos sim- 
plesmento: este 


facto da sua vida, 


rada cena da 
«Rainha Cristina», 
rodado nostálgica- 
mente tantos anos 
depois?! O episó- 
dio, com q sua es- 
pessura patética 
não seria o verda- 
deiro núcleo da 
sua Cristina? Se 
além disso, esta- 
mos ao corrente 
do que o argu- 
mento do filme ti- 


Garbo à 
amiga, a escritora 
propósito deste 


que Garbo a 


se que 


John Batnbridge, «Greta Garbo. 
Sobre Victor Sjoestrom, veja-se o artigo do Alves Costa 
no Suplemento do Comércio do Porto de 10 de Maio 


Moje era o nome familiar de Stiller, que de resto tam- 
bém rem a sua história, De qualquer modo, Stiller, valia 

sob todos os aspectos uma monografia, como homem, ; 
artista e condottieri do cinema moderno. É 


EE so o EEE, 


móveis, quadros e | 


mos ao nosso es: À 


como não relacio- À 
ná-lo com a inspi- ; 


nha sido soprado | 
directamente por À 
sua j 


4 que cria a sua própria escrita, e que 
| dodecatônico, ou folclorista, ou mo- 

dalista, tonalista ou atonaiista não 
À quer dizer bom ou mau: apenas 
| Perante o que cada compositor es 

creve, desta ou daquela maneira nós 
| podemos julgar da sua capacidade, 
; da sua craveira, do seu valor artis- 
4 tico. Todas as escolas têm os seus 
ç representantés qualificados e um 
) sem número de sequazes que hoje 
À não conhecemos, mais ou menos in- 

teressantes, mais ou menos medio- 
cres, necessários, no dizer dum pro- 
fessor italiano «ao menos para se 
«fazerem as teses». 

- Faltando àquilo que é contempo- 
râneo a perspectiva do tempo, difí- 
cilmente o homem pode reconhecer 
4 2a integra tudo que é bom na ma 
) época e repudiar o que é mau. E 
À certamente que hoje somos muito 
; mais extremistas que um Monte- 
verdi. 

Se estêticamente, como pretende 
Della Corte, considerarmos apenas 
bom, à audição, o que a nossa expe- 
riência nos indicar como tal tendo 


BRA a Biogenética uma ciên- 

e) cia viável? Pela natureza 

dos conhecimentos que a 

definem, quer pela estru- 

turação lógica, poderá sa- 

tisfazor os requisitos fun- 

damentais postulados 
pelo método cientifico? Se tem 
como objectivo informar-se das 
condições que haveriam detormi- 
nado a cadeia de processos naturais 
que conduziram ao aparecimento 
das primeiras estruturas orgânicas 
e, com elas c por elas, à génese das 
primeiras formas vivas — os 
eobiontes — saberemos nós algum 
dia desenhar o conspecto desse con- 
dicionalismo e discriminar as linhas 
de diferenciação bioquímica de 
cujas possíveis e prováveis interfe- 
rências haveriam emergido, por 
brusco salto qualitativo, as chama- 
das propriedades vitais ? 

Por outras palavras: entre o 
que, a este respeito, se vicr a escre- 
ver e a trama de qualquer obra de 
ficção científica não surgirão coin- 
cidências que tudo comprometerão? 

Adiantaremos desdo já que não, 
quo nem por a Biogenética so 
ocupar de fenómenos que ocorre- 
ram há mais do dois biliões do 
anos, ou para além do toda a possi- 
bilidade do verificação dircota, fica- 
rá invalidada a objcctividado dos 
) seus ensinamentos. Afirmaremos 
até quo, mesmo por este óbice, a 
é Biogenótica não constitui um caso 
À do excepção. Se, em nossos dias, 
( nos ocupamos da origem do planeta 
) que habitamos, ou do próprio Uni- 
verso, do modo algum postulamos, 
na fundamentação científica desses 
À conhecimentos, uma técnica do in- 
( vestigação quo nos situo em pleno 
À momento de gestação da Terra ou 
À das mobulosas. Não so retorna ao 

passado natural dos mundos ou dos 
seres sendo pelo caminho da eztra- 
polação. Importa tão-só precisar a 
| Iegitimidado ou flegitimidado dessa 
( ou essas extrapolações. 

Aqui a nossa prudência toimará 
À cm objectar-so: e é com franco cepti- 
À cismo quo accitamos o valor histó- 
À rico de depoimentos, quo na história 
À dos povos, remontam a alguns 

milénios, como não recusar a supos- 
ta veracidado do afirmações que 

concernem a acontecimentos tão 
À recuados na história do nosso 
4 Planeta ? 

Não afirmaremos, em resposta, 
quo é antes sob a suspeita de que 
( 0 Passado das formas vivas é ainda 
| no presente, ou que as condições 
iniciais são, também e agora, con- 
à dições actuantes da realidade viva 
4 que nos propomos descobrir o ca- 

minho do retorno através do siste- 
mútico esclarecimento dos proces- 
sos quo caracterizam os organismos 
da actualidade. 

4 O tempo terá sido e continuará 
| q 507, releve-senos a expressão, o 
demiurgo de cada nova situação 
que se opera no Universo, mas não 
parece que, para criar o novo, haja 
eliminado radicalmente as traves 
( mestras comuns aos níveis do es- 
) truturação do Mundo vivo. Desta 
À sorte, destaçar as linhas bioquimt- 
É cas que interferem no metabolismo 
À duma célula ou destrinçar o seriar 
À os processos anabólicos e catabón- 
; cos que definem aquele, será o mes- 
À mo que demonstrar os, digamos, 
mecanismos que histôricamente re- 
mataram na claboração do pro- 
4 toplasma. 
( Uma pedra guarda o segredo do 
Universo, uma gotícula do matéria 
Yoiva encerra o da sua própria 
origem. Se da Física Nuclear têm 
brotado as mais pertinentes e pene- 
trantes ideias acerca da Cosmogo- 
À mia, será de augurar que da bioqui- 
; mica da célula so retire, em futuro 
4 mais ou menos próximo, a interpre- 
À tação correcta dos processos bioló- 
gicos fundamentais. 

Será através e medianto as 
transformações que se operam no 

Universo, no Átomo e na Célula, que 
À remontaremos à determinação do 
À circunstancialismo que presidiu à 
; criação dos astros dos elementos 
4 químicos e das estruturas vivas. 

Investigando e reflectindo sobre 
i as informações colhidas, o homem 

apropria-se do segredo do seu pas- 
sado e das chaves do futuro. 


em vista todo o nosso conhecimento 
anterior, como reagiremos, por 
exemplo, ao escutarmos pela pri- 
meira vez as tentativas sonoras da 
música concreta e da música elec- 
trónica ? A nossa experiência não 
nos pode ajudar muito; a aproxima- 
cão deve partir simultâneamente 
da curiosidade e dum esquecer aqui- 
lo que ouvimos. Por Ísso eu entendo 
que um compositor é o homem me- 
nos indicado para julgar a produ- 
cão doutro compositor de escola 
diversa. Visto que para ele o com- 
por é uma verdade, as verdades dos 
outros, não sendo à sua, deixam de 
ser verdades. A minha própria 
observação me tem feito constatar 
que A considera B antiquado e que 
B embora amigo de A, diz que a 
sua música não passa, lamentâvel- 
mente, duma experiência laborato- 
rial. C, aluno do Conservatório de 
Paris, quando desejo saber se tra- 
balha com D, responde-me que fe- 
lizmente não, que trabalha com E. 
E eu não chego à compreender o 
felizmente, porque a obra de D me 
parece pelo menos, tão válida como 
a de E, 

Ao elaborar, pois, um festival de 
Música Contemporânea, todos estes 
problemas se erguem, é o que é ou 
não representativo da nossa época 
perde-se na nebulosa das possibili- 
dades; os nomes consagrados são 
escassos e, se consagrados, reputa- 
dos já poticos dignos de atrairem 
a atenção dum quase congresso da 
produção actual. Buscam-se então 
os desconhecidos e o resultado por 
vezes, é desastroso: obras sem in- 


teresse, umas demasiados escolásti- 
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cas, no fim de contas, outras sensa- 
cionalistas, esgotando até à última 
gota o suco dum fruto longamente 
amadurecido. São os à Schônberg, 
à Strawinsky, à Bartok, uns ingé- 
nuos, outros oportunistas. E na ver- 
dade, quando, numa espécie de re- 
trospectiva nos oferecem Alban 
Berg, sentimos que, afinal, pouco 
se avançou. 

É claro que o objectivo da Bienal 
não é fazer história mas, se possi- 
vel, contribuir para ela. A magni- 
fica oportunidade de fazerem escu- 
tar as suas obras desperta certa- 
mente nos autores convidados o 
desejo de produzir, e quanto mais 
vasta for a produção melhor se 
poderá seleccionar. A Bienal tam- 
bém decerto não procura fazer cri- 
tica, mas despertar a ocasião para 
que ela seja feita. 

Não vivemos em tempo de pai- 
xão artística, embora alguns escân- 
dalos em redor de certas persona- 
lidades o possam fazer crer. Mas 
isso pertence ao negócio e não à 
arte. Por isso tudo decorre num 
ambiente de delicadeza. Certos asso- 
bios na primeira noite são censu- 
rados O trabalho de qualquer ho- 
mem, quando sincero e bem inten- 
cionado, merece, pelo menos, o nosso 
respeito. Mas compreende-se que, 
para ouvidos italianos seja dificil 
suportar um texto como o de <A 
Memória de Pergolesi>, o qual se 
inicia do seguinte modo: «No ano 
de mil seiscentos e trinta e cinco 
Francisco Drago, sapateiro de Per- 


gola, veio para Jesi com sua fami- 
lia é Já ficou. A gente de Jesi mu- 
dou-lhes o nome e, segundo o seu 
lugar de origem, denominou-os Per- 
golesi. Ali do Francisco nasceu 
Cruciano, de Cruciano nasceu Fra: 
cisco André e de Francisco André, 
no dia quatro de Janeiro do ano de 
mil setecentos e dez nasceu João 
Baptistas. E assim se segue uma 
longa enumeração de factos, sem 
qualquer valor literário, num infin- 
dável recitativo, a que se segue um 
epitáfio, sem que se chegue a per- 
ceber a razão destas diferentes de- 
nominações visto a música conser- 
var sempre o mesmo caracter de- 
clamatório. O autor, Wladimir Vo- 
gel, baseia a obra numa série dode- 
catônica cujas primeiras oito notas 
são dum tema de Pergolesi. 

O concerto de inauguração in- 
cluiu ainda «Música fúnebre para 
arcos», do compositor polaco Witold 
Lutoslawsky. interessado no em- 
prego do folclore do seu país e 
adoptando livremente a técnica 
dodecafónica, «continuando a acre- 
ditar na comunicabilidade da mú- 
sica no sentido humanístico»; «Ca- 
pricho para orquestra, soprano e 
violino», de Rolf Liebermann, com- 
positor suíço aluno de Vogel, escrito 
expressamente para o célebre casal 
Seefried-Schneiderhan e aqui exe- 
cutado por Margarida Kalmus e 
Anton Fietz, obra que nos não dei- 
xou mais que uma impressão de 
virtuosismo, e uma «Fantasia para 
clarinete e orquestra», de António 
Veretti, obra de compromisso dode- 
cafónico-tonal que pouco mais tem 
do que o mérito de aumentar a es- 
cassa literatura original para aquele 
instrumento, 

Este concerto sinfónico, que se 
realizou no Teatro La Fenice, teve 
a colaboração sempre muito apre- 
ciável, da orquestra daquele teatro, 
sob a regência de Nino Sanzogno, 
o maior chefe de orquestra italiano 
que conhecemos e que lamentamos 
nos não ter ainda visitado, É que o 
seu saber aliado à sua distinção e 
à elegância da sua regência, a sua 
sobriedade latina (que também 
existe!), revelam-no um músico 
pleno daquela vivacidade interior 
que não recua perante as dificul- 
dades pouco compensadoras dum 
concerto desta ordem. ? 

No segundo concerto sinfónico a 
que assistimos, apresentoa-se a or- 
questra «Philharmonia Hungarica», 
de Viena, dirigida por Antal Dorati. 
Executou obras de Roberto Lupi, 
«Estudos para um «Homunculus», 
baseado no segundo acto do «Faus- 
to» de Goethe, de forma híbrida e 
caracter literário-científico pouco 
acessível a uma primeira audição 
(e talvez não mereça segunda), 
«Terceira Pampeana>. pastoral sin- 
fónica de Alberto Ginastera, com- 
positor argentino onde se nota pelo 
menos um certo desassombro, duma 
não demasiada locubração intelec- 
tual, onde se sente também um 
pouco o homem bravio da pampa 
que não receia também tentar a 
aventura dodecafónica; «Três peças 
para violoncelo e orquestras, do 
húngaro Matyas Seiber de caracter 
virtuosistico e predominância ri- 
tmica, e a «Sinfonia n.º 1», de Joli- 
vet, obra bem construida dentro 
dum plano tonal definido, onde se 
nota, sem dúvida, a tendência lírica 
e humana do autor, cujas «Três 
queixas do soldado», que há dois 
anos aqui ouvíramos na Bienal de 
Veneza, não hesitamos em conside- 
rar na sua simplicidade, das obras 
mais dramáticas da nossa época. 

Num próximo artigo, queremos 
ainda referirmo-nos aos concertos 
de câmara e outros a que pudemos 
assistir. Infelizmente não frequen- 
tamos todo o Festival, mas algu- 
mas impressões temos ainda a 
transmitir, além daquelas que já 
nos foi dado aqui registar. 


) Í ] 
genetica 


A DO NOSSO TEMPO 


O pensamento é esta nova quali- 
dade que excede, nos dois sentidos, 
o intrincado dever da Realidade. E, 
conhecer a realidade, é já transfor- 
má-la em coisa diversa. Conhecer o 
átomo é dominar o átomo; esclare- 
cer a dinâmica da célula será, tam- 
bém, descobrir os caminhos da sue 
concreta racionalização, 

4 formulação, por exemplo da 
toi periódica de Mendclétev, postu- 
lando que as propricdades dos cle- 
mentos químicos são funções perió- 
dicas da carga dos respectivos 
núcleos atómicos, não significou 
tão-só a confirmação da previsibili- 
dade do conhecimento científico — o 
domínio do futuro, portanto; abriu, 
outrossim, o caminho para q inser- 
cão da coordenada temporal na 
explicação da origem do Universo 
—o domínio do Passado. A estru- 
tura atómica mais complexa, a do 
ferro em relação ao hélio, eto.. fot 
obra de estruturas atómicas mais 
simples o do Tempo. Descobrir as 
primeiras pedras de um edificio e 
as relações dinâmicas que as unifi- 
cam equivale, em ciência, a erguer 
o edifício das próprias pedras, Com 
meia dúzia do ossos, Cuvier recons- 
tituiu o possível mamute sepultado 
algures sob os gelos da Sibéria. 
Também a lei periódica se ajudará 
a afirmar a existência do elementos 
desconhecidos o a prever as suas 
propricdndes, permitirá, além do 
mais, deduslr da história real destes 
elementos, a história possível do 
Universo de que participam, 

A cada um de nós o direito, desde 
então, de imaginar uma massa ini- 
cial do hidrogénio, por onde quer 
que os telescópios lobriguem nebu- 
losas, e de accitarmos a diferencia- 
ção estruturada daquelas núvens até 
ao momento em que a intensificação 
da energia gravitacional originou o 
calor como nova forma de energia. 
No seio da nossa galáxia estaríamos 
então no momento preciso em que 
surgiram as proto-estrelas. Entro- 
tanto, a massa gasosa de cada uma 
destas proto-estrelas começou a con- 
traír-so e q temperatura interna ele- 
vou-se até à cifra dos dois ou três 
milhões de graus centigrados. Um 
novo processo se inicia então ou se 
torna possível: Opera-se a fusão 
dos átomos de hidrogénio, as pri- 
meiras pedras de todas as coisas, e 
cada estrela que se acende no fundo 
do Universo é uma fonte de energia 
nuclear gorada pelo primeiro sis- 
tema natural auto-rogulável. Cada 
estrela pode manter-so activa du- 
rante biliões e biliões de anos, à ma- 
neira do nosso Sol. Consumindo hi- 
drogénio, o primeiro combustível do 
Universo, e transmutando-o em 
Hélio, a primeira-cinza, com o Sol 
que nos alumia, era dado o primei- 
ro passo no caminho do Homem. 

Ora foi do conhecimento da 
radioactividade natural e artificial 
que resultou a Ciência Atómica. 
Ficamos a saber, côntra o que se 
afirmava desdo os gregos, que o 


átomo não é indiviso. Sabemos 
como se pode cindir explosi- 
vamente. 


O segredo da pedra filosofal não 
foi um segredo de quem quer quo 
fosse nos tempos medievais. Hoje 
sabemos e podemos transmutar os 
átomos em qualquer dos sentidos. 
Estamos em condições de construir 
e destruir átomos ou de acrescentar 


II 


à lista dos existentes os que por- 
ventura nunca existiram antes do 
homem do século vinte, Pois bem : 
reflectindo sobre o que ocorre nas 
pilhas atómicas, nos reactores 
nucleares, no seio em fogo dos 
cogumelos atômicos, tomamos entre 
mãos um facho altamente esclare- 
cedor sobre o que aconteceu antes 
do advento do mesmo homem. 

A história das transmutações 
atómicas pode deixar surpreender 
a linha de evolução do nosso Uni- 
verso. Analisar um processo natural 
ou violentá-lo tecnicamente equi- 
valo a rasgar uma janela sobre o 
pasado mais recuado, 

Um exemplo entre os muitos 
possíveis : o oxigénio e o carbono 
do anidrido que expiramos a todo 
O instante não devem ter tido ori- 
gem no Sol que circunscrevo a ór- 
dita do nosso planeta, Teremos de 
recorrer a temperaturas algumas 
centenas de vezes superiores às que 
suporta o núcleo solar para expli- 


Georges Cuvler (1769-1882), o 
fundador da antomia comparada 


carmos a génese da maior parte dos 
elementos que entram na constitui- 
ção da Terra, desdo o suposto 
núcleo de ferro e níquel até à 
crosta que a revesto. Cada átomo 
de ferro em torno do quo so cons- 
trói cada molécula de hemoglobina, 
essa extraordinária substância que, 
no nosso sangue, é responsável pela 
distribuição do oxigénio por todo o 
organismo, cada átomo do ferro 
anunciou, muito provavelmente, a 
explosão catastrófica de uma super- 
nova, uma estrela do grande poder 
gravitacional do cuja capa externa 
teria saído a matéria dos astros 
que compõem o sistema solar. 

Nestas circunstâncias, a Terra 
teria sido a resultante de uma linha 
anómala da evolução estelar, con- 
quanto so prevejam hoje milhões do 
sistemas com as características 
daquele em que viemos à luz. 

A verdado é que foi sobre um 
planeta qual o tosso, com uma 
carapaça silicatada e ferruginosa 
recoberta em grande parte de água 
salina, que se claboraram os com- 
postos orgânicos instáveis que ser- 
viram e ainda hojo servem de in- 
fra-estrutura a todos os organismos. 
A génese das primeiras moléculas 


por ILÍDIO SARDOEIRA 


de albumina guardou o segredo 
desse momento criador. Em coacer- 
vados micelares, o orgânico alcan- 
caria individualidade morfológica, 
concentraria nos espaços intermice- 
lares oligoclementos essenciais, ela- 
doraria os emzimas responsáveis 
pelo desencadcamento dos proces- 
sos metabólicos. Todavia, as reser- 
vas orgânicas possíveis não supri- 
riam as necessidades alimentares 
crescentes. O futuro do mundo vivo 
estava na dependência do uma 
substância que so comportaria, des- 
de então, como o primeiro mecanis- 
mo transformador da energia lumi- 
nosa. Cada molécula de clorofila, 
com seu átomo discreto do magné- 
sio, capta os fotões da energia 
luminosa e, através das estruturas, 
proteínicas cria o orgânico partin- 
do do mineral, 

De substâncias quimicamente 
degradadas mas inesgotáveis, como 
são a água, o anidrido carbónico e 
os nitratos, a clorifila edífica o 
alicerce alimentar dos primeiros 
cobiontes com direito ao futuro. 
Nesse instante, ou período geológico 
extraordmário, as estruturas vivas 
primordiais alimentam-se de entro- 
pia negativa, opôem-se, ainda que 
momentâncamente, à degradação 
energética, constituom os primeiros 
sistemas orgânicos auto-reguláveis. 
Uma estrela havia-so acendido na 
escuridão infínita, uma forma viva 
move-se na água aproveitando a 
energia que lho vem dessa estrela 
muitos milhões de anos antes que o 
que quer que seja dum orgão visual 
sirva para informar que há luz e, 


através da luz, que há mundo 
exterior. 
Pois que somos nós, leitor 


amigo, senão dois momentos huma- 
nos entroncando transitôriamento 
neste estranho comportamento da 
matéria ? Edificamos a nossa indi- 
vidualidade, em perigo a todo o 
instante, à custa do inorgânico e 
diverso, integramos no nosso orga- 
nismo aquilo quo o nega e o refaz, 
adequamos ao nível molecular de 
cada uma das nosas proteinas subs- 
tâncias privadas de qualquer vir- 
tude especial. 

Este. salto qualitativo, esta 
transmutação do micromolecular 
em macromolecular dotado de auto- 
-reprodução, esta forma viva que, 
na mudança, assegura a permanén- 
cia da sua estrutura foi a ocorrén- 
cia mais extraordinária e, também, 
a mais recento da evolução da 
nossa galágia. 

Concluamos, pois: Esta ocor- 
rência no passado da crosta terres- 
tre, com anunciar o povoamento 
do planeta, é desde então o proces- 
so essencial de toda a forma viva. 
Surpreendélo e esclarecélo por 
todos os ângulos será uma das 
maneiras de recuar dois biliões de 
anos atrás, ao momento exacto da 
biogénese, quando essa flecha cria- 
dora levava na ponta o homem 
com esse estranho veneno ou estu- 
pefaciente aliciante quo é a cons- 
ciência reflexiva. 

Tudo indica que nos abeiramos 
de vários caminhos que conduzem 
à solução do problema da biogénese. 

Nesta encruzilhada, a Biogené- 
tica surgirá, ou vem nascendo já, 
nas retortas dos bioquímicos e no 
campo revelador dos microscópios 
protónicos e electrónicos. 


18.º aniversário da nossa Filial — Valios 


e honroso depoimento 


O sr. dr. Francisco de Araújo Malheiro, é pessoa da maior categoria social 
no meio bracarense e na região. Governador Civil substituto, antigo Presidente 


da Comissão Distrital da União Nacional, 


o sr. dr. Francisco de Araújo Malhetro, 


goza do maior prestígio, tanto pelas suas qualidades morais, como pelo seu valor 
intelectual e profissional. Era o sr. dr. Francisco Malheiro, quando há 18 anos 
foi inaugurada a Filial de «O Comércio do Porto» em Braga, o Presidente da Cá- 
mara Municipal, e nessa qualidade esteve presente na singela cerimónia de que se 
revestiu esse acontecimento. Pois é de pessoa tão altamente qualificada, a se- 
guinte carta que a propósito da entrada desta Filial no 19: ano de actividade nos 


joi enviada : 


«..Senhor Augusto Martins. Como antigo leitor de «O Comércio 


do Portom, tenho a maior satisfação em lhe dirigir felicitações pela passagem de 
mais um aniversário da Filial de Braga, Em minha modesta opinião, têm sido inte- 
gralmente cumpridos os objectivos que, na inauguração de há 18 anos, se pro- 
pôs realizar. A defesa dos interesses e do progresso de Braga, têm sido incansável- 
mente prosseguida, com inteligência e clara visão dos problemas e com espírito 


de independência e de justiça que nunca 
citações do... Araújo Malheiros. 

Confessamos que reconhecendo em-. 
bora o muito que tem de generosidade 
a carta do sr. dr. Francisco de Araújo 
Malhetro, ela nos deu a maior alegria. 
mrota-se de um depoimento muito va- 
lioso, que sobremaneira nos honra. Não 
resistimos — desculpem-nos a vaidade — 
à tentação de a publicar, não apenas por- 
que queremos que seja conhecida, mas 
também porque desejamos testemunhar 
ao sr. dr. Araújo Malheiro, neste «Diá- 
rios, com o nosso multo apreço, a maior 
gratidão. 

Também por motivo da passagem 
do 18: aniversário desta Filial fot mut- 
to elevado o número de individualidades 
que nos últimos dias aqui velo apre- 
sentar cumprimentos e felicitações. Além 
de muitas outras pessoas tiveram essa 
gentileza os srs. dr. J. A. Ferreira Jú- 
nior, António Leitão de Carvalho, Pre- 
sidente da Comissão Municipal de Tu- 
rismo e da Comissão das Festas da Ci- 
dade; dr, Olindo Casal Pelayo, vereador 
da Câmara e Director da Escola do Ma- 
pistério Primário; Manuel da Silva Vila- 
verde, vereador da Câmara; dr. Rafael 
Soeiro, professor da Escola do Magisté- 
rio; dr, Durval Ferreira Marques, dr. 
Arlindo Tetxelra Ferreira, eng. Moreira 
de Macedo, escultor Zeferino Couto, eng. 
Carneiro Veloso, eng. António Soares Fer- 
reira, arq. Aguinaldo de Carvalho, dr. 
Aires de Barros Faria e eng Afonso Dias 
Coelho, professores da Escola Industrial 
e Comercial; dr. Tomé Gonçalves, pros. 
João Nuno Rodrigues de Morais, Cân- 
dido Soares de Barros, Augusto Taxa de 
Faria Freitas, José Peixoto de Almeida, 
dr. Guilherme Antunes Lopes, presidente 
da Cunha Viana, Alferes Manuel José 
Soares da Silva, João Coelho de Andrade, 
Domingos Fontes, Inácio Ferreira Bar- 
dosa, eng. Joaquim Duarte Carrilho, da 
Direcção dos Serviços de Urbanização; 
dr. Guilherme Antunes opes, presidente 
da Direcção do Sporting Clube de Bra- 
ga; Miguel Fernandes Almeida, prest- 
dente da Direcção do Grémio dos Comer- 
ciantes de Carnes; Narciso Pereira Baia, 
chefe dos Serviços do Grémio do Comér- 
cio. coronel António da Costa Cunhal; dr. 
Eugénio Bacelar Ferreira, Secretário-Ge- 
ral do Governo Civil; Carlos Salazar 
Morão de Campos, secretário particular 
do chefe do distrito; José Pinheiro da 
Costa, Comendador António Augusto No- 
queira Coutinho, Alberto Martins de Ma- 
cedo e Silva, José Fernandes Almeida, 
Roque Alves Mourão, Artur Lemos da 
“Cunha Coelho, Joaquim Gonçalves Car- 


ia Etelvina Martins Soares, Alfredo da 
“Cunha Mouta, José Cruz, Domingos Dias, 
Domingos Baptista de Araújo, Fernando 
Peixoto Zenha, Manuel Sebastião Martins 
Júnior, Pedro Gomes Moreira, Diogo dos 
Santos Manso, José Machado C, de Sou- 
so, Jorge Marques Pereira, dr. Augusto 
Cerqueira Gomes, António Gomes Vilaça, 
dr. Aekónio José da Costa, Raúl Dias, 
Paulo Ferreira Machado Júnior, tenente 
Arantes Lopes, etc, etc. 
A todos endereçamos os nossos 
agradecimentos. 


INCONSCIÊNCIA VERDADEIRA- 
MENTE CRIMINOSA ... 


Há atitudes revoltantes, dignas da 
condenação de todas as pessoas sen- 
satas, e esta quo vamos relatar, é uma 
delas, e bem merece a atenção das au- 
toridades, O caso passou-se perto do 
Liceu, num estabelecimento de gulo- 
seimas, tabacos e bebidas, que ali 
existe, e que é tentação de muitos alu- 
nos daquele estabelecimento de ensino, 
e dele foram protagonistas, exacta- 
mente, dois elunos do referido Liceu, 
um de 12 anos, residente na R. da 
Boavista e que frequenta o 2.º ano, ou- 
tro de 13, companheiro do primeiro. 


Ambos rapazes, com aspirações a phortusu 


grandes homens, como sucede com 
todos os que pensam em crescer, Para 
o que lhes havia de dar? Para apos- 
tarem, o segundo em como o primeiro 
não era capaz de beber 12 de 
aguardente ou de outra bebida alcoó- 
lica e portanto perigosa, parecida; o 
primeiro, em como estava pronto a 
praticar « proeza. E lá foram os dois 
para o tal estabelecimento, onde uma. 
criatura sem escrupulos é sem uma 
réstea de senso, não hesitou em servir 
ao petiz de 12 anos, 10 cálices de tal 
Pebida. O pequeno perdeu a aposta, 
porque só conseguiu beber oito. Mas 
o pior esteve para acontecer depois 
quando, cerca das 11 horas, a caminho 
de casa e já na Rua Gabriel Pereira 
de Castro, foi acometido por violenta 
intoxicação e caiu no solo sem senti- 
dos, Pessoas generosas residentes na 
citada rua, socorreram o petiz, pre- 
veniram a família, que viveu momen- 
tos da maior aflição, como é fácil de 
calcular, Após cuidados coroados de 
êxito, a criança regressou «o seu es- 
tado normal, mas ainda acusa os efei- 
tos da intoxicação, Passou, todavia, o 
maior perigo, mas isso não impede o 
reconhecimento de que uma vida es- 
teve prestes a ser sacrificada à ganân- 
cia de uma criatura que por se ter 
esquecido dos seus deveres, bem me- 
rece um correctivo capaz de lhe fazer 
recordar o crime que praticou... 


CINEMA EDUCATIVO NA ASSO- 
CIAÇÃO LUSO BRITANICA DO 
MINHO 


Na próxima quarta-feira, pelas 
18,30 horas, realiza-se na Associação 
Luso Britânica do Minho, à sede da 
Fundação Gulbenkian, uma sessão de 
cinema em que serão projectados vá- 
rios filmes com função educativa e à 
qual poderão assistir todas as pessoas 
gue apresentem Os respectivos convi: 
es, 


A QUEM PERTENCE ? 


Na Secção Administrativa da P. S. 
P. encontram-se os seguintes achados 
um relógio de pulso, para homem; 2 
chaves para veículo, com uma moeda 
espanhola; um chapéu de feltro, para 


arcelino Augusto de Azevedo, 
asi dai 
tónio A: joares, D. Ma- 


é demais encarecer. Muito sinceras felt. 


VISITA DE ROTARIOS 
FRANCESES 


Como estava anunciado, uma ca- 
ravana de rotários com suas esposas, 
pertencente ao Clube francês de Lan- 
gon-Santernes visitou, em jornada de 
amizade e de retribuição, o Rotary 
Clube de Braga, que lhe dispensou 
uma carinhosa recepção, Esperados 
na vila de Matosinhos por um nume- 
roso grupo de rotários bracarenses, 
acompanhados de suas esposas, os vi- 
sitantes dirigiram-se para Vila Nova 
de Gaia onde, com muito interesse 
percorreram as instalações de um im- 
portante armazém de vinhos do Porto, 
cuja gerência lhes ofereceu algumas 
lembranças e onde puderam apreciar 
aquele precioso nectar. Num restau- 
rante do Sameiro foi-lhes depois ofe- 
recido um jantar regional, que decor. 
reu com grande entusiasmo. Os hós- 
pedes franceses, que ficaram instala- 
dos nas casas dos seus companheiros 
de Braga, estiveram na Só Catedral, 
no Biblioteca Pública e noutros pon- 
tos de relevo turístico, após o que par- 
tiram para Barcelos, onde foram obse- 
quiados com um aperitivo, seguindo 
dali para Viana do Castelo, No Hotel 
de Santa Luzia, o Rotary Clube lo- 
cal homenageou-os com um almoço, a 
que estiveram presentes quase todos 
os seus elementos e muitas senhoras 
daquela cidade e de Braga. À noite, 
no Casino do Bom Jesus do Monte, 
feito o regresso, efectuou-se uma 
concorrida reunião rotária, presidida 
pelo sr. Joaquim de Sousa Ribeiro e 
Secretariada pelo sr. António Pereira 
de Araújo, presidente e secretário, 
respectivamente, do Rotary Clube de 
Braga. Assistiram representantes dos 
Clubes do Porto, Guimarães, de Mato- 
sinhos, de Amarante, de Viana do Cas- 
telo, do Recife e de Joanesburgo, 
África do Sul, além de numerosos 
convidados entre os quais o sr. Antó- 
nio Leitão de Carvalho, vereador da 
Câmara Municipal e representante da 
Mesa da Confraria do Bom Jesus do 
Monte, Depois da saudação às bandei- 
Tas nacionais de Portugal e da França 
pelos srs, Pierre Grasset, do Clube de 


Langon-Santernes, presidente da sec- 


São francesa do comité franco-portu- 
guês, e José Marques, do Clube de 
Matosinhos, na sua qualidade de dele- 
gado junto daquele comité, usou da 
palavra o sr. Joaquim de Sousa Ri- 
beiro, que proferiu uma calorosa sau- 
dação aos rotários franceses, agrade- 
cendo-lhes a sua visita e as provas de 
gentileza e de amizade que haviam 
proporcionado aos rotários bracaren- 
ses quando, em Setembro do ano fin- 
do, estiveram em Langon-Santernes. 


gos João Jorge Nunes leu a se- 


afectuosa solidariedade do presidente 
do Clube de Langon-Santernes, tendo 
agradecido, em nome dos seus compa- 


mheiros de viagem, aquela significa- 


tiva recepção de apreco e reconheci- 
mento o sr. Pierre Grasset. Uma or- 
questra do Porto animou a reunião, no 
fim da qual se realizou animado 
baile. 


O GRUPO DE ESTUDOS 
BRASILEIROS DO PORTO 


DEU RECEPÇÃO AO NOVO 
CÔNSUL GERAL DO BRASIL 


O novo Cônsul Geral do Brasil nesta 
(cidade, sr. ministro dr. João Navarro da 
'osta, foi recebido, ontem, solenemente, 
(pelo "Grupo de Estudos Brasileiros do 
[Porto. O mais alto representanto da gran- 
jãe nação irmã entre nós, descendente de 
é, por todos os títulos, um 


proclamou, 
dramaturgo brasileiro Joracy 


ileira, fez, em termos calorosos, o elogio 
(ão Brásil, nação que todo o português que 
se preze traz sempre no coração € no cére- 
bro. Aludiu ao assombroso progresso do 
[Brasil, orgulho de Portugal, e salientou 

criação de Brasília, verdadeiro milagre 
[ão esforço brasileiro no longínquo e ermo 
interior. Referiu-se a aspectos vários do 
[Brasil, mormente aos da arquitectura e 
[falando da acção desinteressada do Grupo 
[de Estudos Brasileiros do Porto, pôs bem 


homem; um amortecedor de auto-li- a 


geiro; uma luva em cabedal, de cor 
castanha; para homem; uma caneta 
esferográfica; uma caneta «Mirela» e 
uma outra caneta de tinta perma- 
nente e uma importância em dinheiro. 


AGRESSÃO DE QUE RESULTAM 
FERIMENTOS 


Por ter sido agredida a soco e a 
pontapé foi receber curativo ao Hos- 
pital de S, Marcos, Maria de Araújo 
da Silva Pacheco, de 30 anos, resi- 
dente na Avenida Artur Soares, que 
apresentava ferimentos nos lábios e 
escoriações pelo corpo, A Maria 
Araújo apresentou queixa na P. S. P. 
contra o autor da agressão, José Pe- 
reira Gonçalves, que com ela coabita. 


sagem de tr 
e “tal Mister Jon, 


O presidente da direcção do Grupo de Estudos Brasileiros do Porto, 
sr. Arthur Cupertino de Miranda (de pé), saúda o novo cônsul geral do 
Brasil, sr. ministro dr. João Navarro da Costa (o terceiro, sentado, da 
ireita para a esquerda), durante a recepção de ontem 


O Comércio do Porto 


TAS PROVÍNCIAS! 


Lívia DIA -— 


1 CONGRESSO MUNDIAL DA JU- OITENTA CONTOS DE PREJUÍZOS 


VENTUDE AGRARIA E RURAL 
CATÓLICA 


Parte amanhã para Lurdes a re- 
presentação braoarense da arquídio- 
cese de Braga ao 1 Congresso da Ju- 
ventude Agrária e Rural Católica que 
de 27 a 30 do corrente all se reune, Os 
congressistas assistirão de manhã, às 
9 horas, antes do início da sua via- 
gem a uma missa no templo dos Con- 
gregados, finda a qual irão apresentar 
cumprimentos de despedida ao pre 
lado bracarense, sr. D. António Bento 
Martins Júnior. Os bracarenses, que 
levam como dirigente o sr. José Dias 
de Araújo e como assistente o rev. 
Padre José Alberto Martins Fonseca, 
são portadores de centenas de velas 
simbólicas que significarão em Lurdes 
a presença de igual número de jovens 
rurais que não tiveram possibilidade 
de estar realmente no Congresso mas 
são-no em espírito e em perfeita co- 
munhão de interesses e de objectivo. 
Levam também os Congressistas Bra- 
carenses muitas dezenas de envelopes 
que contêm as preces particulares à. 
Virgem de Lurdes daqueles que ficam, 
mas contribuiram com o seu interesse 
e com seu dinheiro para que a repre- 
sentação de Braga seja tão numerosa. 
e seja de facto, a representação de to- 
dos os jovens rurais do Minho. 


EFEITOS DO EXCESSO DE 
ALCOOL 


Por provocar desacatos na via 
pública e acusar excesso de alcool, 
tornando-se inconveniente, foi captu- 
rado e enviado ao Tribunal, António 
Augusto de Oliveira, jornaleiro, do 
Campo de S. Tiago. Julgado em pro- 
cesso sumário, foi condenado em 20 
dias de prisão correccional, substitui 
dos por multa, à razão de 10500; 11 
dias de multa, também a 10800 e 50500 
de imposto de justiça e acréscimos le- 
gais, 


NUMA QUEDA, UMA CRIANÇ. 
ESPETOU UM PAU NA ABÓBADA 
PALATINA 


Foi internado no Hospital de S. 
Marcos, Manuel da Silva Ferreira, de 
5 anos, filho de Francisco Gomes Fer- 
reira e de Silvia da Silva, residentes 
no lugar da Cal, à freguesia de Escu- 
deiros, deste concelho. O pequenito. 
apresentava perigoso ferimento na 
abóbada palatina, provocado por um 
pau, que espetou, quando vitima duma 
queda, 


DIA DO CONGRESSO 


No domingo próximo, 29, vai rea- 
lizar-se em todas as paróquias onde 
existam Organismos Agrários da 
Acção Católica <O Dia do Congresso» 
a fim de uma íntima reunião entre 
os Congressistas e os que não pude- 
ram deslocar-se a Lurdes. 


BOLETIM DIARIO 


24-5-1929 — E agraciado pelo Go 
verno com o Oficialato da Ordem Mi- 
litar de Cristo, o sr. dr, Alberto Cruz. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem 
anos as sras. D. Maria Isabel de 
Sousa Fernandes e D. Irene da Silva 
Neves; menina Armanda Maria Cor- 
reia Gimes Oliveira e o sr. Narciso 
Pereira Baia, 


- DIVERSÕES — Amanhã, no Tea- 
tro Circo, a produção francesa, «Um 


S, Geraldo — Hoje, «Pigmalião». 


FARMÁCIAS DE SERVICO — 
Hoje estão de serviço permanente as 
farmácias: Rodrigues, na Rua D. 
Diogo de Sousa; Cristal, na Avenida 
Marechal Gomes da Costa e Central, 
na rua dos, Capelistas, 


Noticiário ReLigioso 


MAIO, 25 — (Rogações e Vigília 
da Ascensão) S. Gregório VII, Papa 
Confessor, dup. — Missa Si diligis 
me 1. oração própria (Secreta 
(Oblatis. Post comunio Refectione) 
oração 2.º da Vigília, 3.º das Roga- 
ões. Prefácio da Páscoa. 

Paramentos de cor branca. 


LAUSPERENES — Nas Igrejas: 
do Terço, das 10 e meia às 15 ho- 
ras; da Trindade, das 10 às 15 horas; 
da Vitória, das 10 às 15 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6 e meia às 17 horas. 


Comunhão pascal do Gentro Extra- 
“Escolar n.º 6 da M, P. 


Como há muitos anos vem fazendo, 
realizou este Centro, no passado domingo 
a sua comunhão pascal colectiva. a que, 
acompanhados por todos os seus dirigen- 
tes, concorreram 60 filiados (ardinas). 

Fenta a concentração na sua sede e 

içar das 


comungant 
o almoço melhorado. 

A preparação dos filiados para a co- 
munhão foi feita pelo seu assistente re- 
lígioso, abade de Santo Ildefonso, e as 
confissões tiveram lugar no sábado, na 
sede da Delegação Distrital da M. Pu, 
pelo mesmo pároco e mais dois sacerdo- 
tes por ele convidados. 


===" 
== 


Portugé 
O prestigioso visitante assinou o Livro 
de Honra da simpática instituição. 


ego 


em consequência dum incêndio 
numa casa de habitação de Santa 
Maria de Lamas 


CUJOS MORADORES ESTAVAM 
AUSENTES 


SANTA MARIA DE LAMAS, 23 
— Na madrugada de hoje, registou- 
-se no lugar de Moure, desta fre- 
guesia, um violento incêndio, num 
prédio de habitação, pertencente à 
sr. D. Rosa Ferreira de Barros, que 
tinha, como inquilino, Afonso Hen- 
riques Espinheir: 
do incêndio alguns vizinhos, dado 
que os seus moradores se encontra- 
vam ausentes. No rés-do-chão do pré- 
dio encontravam-se uma vaca e uma 
toura, que foram salvas pelo sr. 
Américo Barros, que sofreu algumas 
queimaduras. O primeiro andar que 


era ocupado pelo agregado familiar, 
foi totalmente destruído pelas cha- 
mas. Compareceram os Bombeiros 
Voluntários da Arrifana e Vila da 
Feira, que se limitaram a proceder 
ao rescaldo, Os prejuízos, calculados 
em oitenta contos, estão cobertos pelo 
seguro. 


FALECEU EM COIMBRA 
aquela desventurada criança 


QUE FOI ATROPELADA POR 
UM AUTOMÓVEL EM S. JOAO 
DO CAMPO 


COIMBRA, 23 — Nos Hospitais 
da Universidade, onde se encontrava 
internado, faleceu o menor Alberto 
Fernando Alves Marques, de 7 anos, 
filho de António Marques, de S. João 
do Campo, que, conforme «O Coméi 

do Portov então noticiou, no dia 
20, ficou gravemente ferido por ter 
sido atropelado por um automóvel. 
O cadáver da pobre criança recolheu 
ao necrotério do Instituto de Medi- 
cina Legal. 


'Morreu uma pequenita de dois anos 


QUE BRINCAVA COM 
UM CANDEEIRO ELÉCTRICO 


E SOFREU UM VIOLENTO 
CHOQUE 


SETÚBAL, 23 — Quando a pe- 
quenita Maria Adelaide Carinhas dos 
Santos, de 2 anos, aproveitando o sono 
dos seus pais, brincava com um can- 
deeiro de mesa-de-cabeceira, sofreu 
um violento choque, que a prostrou 
no solo. Socorrida e conduzida ao 
Hospital de S. Bernardo, a pequenita 
foi ali assistida e regressou depois 
a casa onde, passadas algumas horas, 
veio a falecer. 


Uma criança de Mortais, Pombal 
FICOU GRAVEMENTE FERIDA 


POR TER SIDO APANHADA 
POR UMA GRADE 


COIMBRA, 23 — Em Mortai 
Pombal, o menor Rui Manuel Co! 
deiro Freire Bernardes, de 8 anos, 
residente naquela localidade, ficou 
muito ferido, por ter sido atingido 
por uma grade e teve de ser trans- 
portado para os Hospitais da Uni- 
versidade, onde o médico de serviço 
lhe prestou os socorros devidos, reco- 
lhendo depois a uma enfermaria. 


jA REGIÃO DE LAGARES DA BEIRA 
continua a ser infestada por lobos 


IMPONDO -SE, POR ISSO, A 
REALIZAÇÃO DUMA BATIDA 


LAGARES DA BEIRA, 22 — Por 


+ volta das 17 horas de hoje e no lugar 


da Quinta do Catrapo, subúrbios 
desta vila, junto à Estrada Nacional, 
dois corpulentos lobos mataram e 
devoraram em parte uma cabra que 
pertencia ao sr. Manuel Fidalgo. As 
feras foram vistas e afugentadas por 
uns empregados da firma Higino A. 
Ruas & C.”, de Oliveira do Hospital, 
que, na altura, passavam numa ca- 
minheta de carga, na referida estra- 
da. Como se vê, as feras continuam 
a Infestar esta região, impondo-se, 
por isso, a realização duma batida. 


EM COIMBRA 


UM TRABALHADOR FICOU 
MUITO FERIDO NUM DOS OLHOS 


devido a uma queda desastrosa 


COIMBRA, 23 — O trabalhador 
Manuel Moita, de 34 anos, solteiro, 
residente no Bairro da Relvinha, so- 
freu uma queda e ficou muito ferido 
no olho direito, tendo sido conduzido 
aos Hospitais da Universidade, onde 
recolheu a uma enfermaria, depois 
de devidamente tratado. 


UM PROPRIETÁRIO E COMER- 
CIANTE DA FREGUESIA DE VILAR 


foi a Cabeceiras de Basto com 
cinquenta contos na carteira 


E, COMO NÃO PODIA DEIXAR 
DE SER, FICOU SEM ELA 


CABECEIRAS DE BASTO, 23 — 
Durante as festas que aqui se reali- 
zaram, hoje, por virtude da inaugu- 
ração e bênção do novo Hospital, 
os carteiristas estiveram muito acti- 
vos e ao sr. Agostinho Barroso, O 
«Toninho», grande proprietário e co- 
merciante, da freguesia do Vilar, rou- 
baram-lhe a carteira com a impor- 
tância de cinquenta contos e do- 
cumentos. A G. N. R. tomou conta 
do caso e procede a averiguações 
para a descoberta do larápio. 


Uma mulher de Miranda do Corvo 


FOI HOSPITALIZADA 
EM COIMBRA 


POR SE TER FERIDO EM 
CONSEQUÊNCIA DUMA QUEDA 


COIMBRA, 23 — Por ter sofrido 
uma queda desastrosa, ficando ferida 
de gravidade, foi transportada para 
os Hospitais da Universidade, Maria 
Amora, de 54 anos, divorciada, de 
Miranda do Corvo, que deu entrada 
numa enfermaria. 


EM LEIRIA 


um motociclista chocou violen- 
tamente com um ciclista 


QUE RECOLHEU AO HOSPITAL 
DAQUELA CIDADE EM ESTADO 
GRAVE 


LEIRIA, 23 — Mais um acidente 
se verificou, hoje, nesta cidade. No 
lugar de Alcogulhe, o motociclista 
Rogério Pais Bragagem, de 24 anos, 
solteiro, electricista, natural e resi- 
dente em Pataias, que não tem carta 
de condução, chocou com um ciclista 
que ia em sentido contrário, de nome 
Albino Ferreira de Sousa Cardoso, 
de 23 anos, solteiro, residente em 
Mangas, Maceira, o qual recolheu 
ao Hospital de Leiria, onde ficou em 
estado de coma, suspeitando-se que 
com fractura da base do crânio. 
O motociclista foi detido pela Polícia. 


PORQUE ROUBOU O PATRÃO 
uma serviçal da freguesia de Fornos 


FOI, AGORA, JULGADA E CON- 
DENADA PELO TRIBUNAL DO 
MARCO DE CANAVESES 


MARCO DE CANAVESES, 23 
Em tribunal colectivo, sob a presi- 
dência do sr. corregedor António 
Viana Correia Guedes, sendo asses- 
sores os srs. drs. Adelino Barbosa 
de Almeida e António Cerqueira 
Vahia, juízes, respectivamente, desta 
comarca e da de Baião, e na acusa- 
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MAIO, 23 


NO CURSO DE FÉRIAS DA FA- 

CULDADE DE LETRAS VÃO REA- 

LIZAR-SE CONFERÊNCIAS SOBRE 
TEMAS HENRIQUINOS 


O Curso de Férias da Faculdade de 
Letras, sempre muito frequentado por 
estrangeiros, val realizar-se de 11 de 
Julho a 29 de Agosto próximo, com os 
habituais Cursos, excursões e sessões de 
convívio. Integrado no Curso deste ano, 
que é o XXXVI, será promovido um Ci- 
clo de Conferências comemorativas do 


AVIAÇÃO 


ção o sr. dr, Armando de Freitas 
Ribeiro Gonçalves Coimbra, agente 
do Ministério Público, respondeu, em 
julgamento, Maria Augusta de Jesus 
Pereira, solteira, serviçal, de 20 anos, 
filha de Domingos Pereira Pinto e 
de Ana de Jesus Magalhães da fre- 
guesia de Fornos, desta comarca, por 
como «O Comércio do Portoy noti- 
ciou, no dia 12 de Janeiro último, 
ter subtraído duma pasta de seu pa- 
trão, sr. Bento Coelho de Magalhães, 
residente no lugar da Estação, da fre- 
guesia de Rio de Galinhas, a quantia 
de 9.600$00, quantia esta que resti- 
tuiu. Confessou o crime e, devido 
a várias atenuantes, foi condenada 
em um ano de prisão, substituído por 
multa à razão de 30$00 por dia, dois 
meses de multa, também a 30$00 diá- 
rios, ou seja na multa total de 
12.750$00; imposto de Justiça mil 
escudos; acréscimos legais e indemni- 
zação ao ofendido 200800, levando- 
-lhe em conta a prisão já sofrida. 
A ré teve como seu advogado o sr. 
dr. Francisco Vahia de Castro. Saiu 
em liberdade. 


Próximo de Vila Velha de Ródão 


UM INDIVÍDUO FOI VÍTIMA 
DUM ACIDENTE COM UMA 
BICICLETA MOTORIZADA 


E FICOU EM PERIGO DE VIDA 


VILA VELHA DE RÓDÃO, 22 — 
Quando João Rodrigues Castelo se- 
guia numa bicicleta motorizada, des- 
ta vila para o lugar de Serrasqueira, 
foi vítima dum acidente que o dei- 
xou em perigo de vida. Ao tentar 
fazer uma curva, em velocidade de- 
masiada, saiu do leito da estrada e 
chocou com uma trincheira de pro- 
tecção à rodovia. Transportado para 
o sn desta vila, ficou ali inter- 
nado. 


Entre Nisa e Vila Velha de Ródão 


UMA CAMINHETA DE CARGA 
CHOCOU COM UM TALUDE 


FICANDO CINCO PESSOAS 
FERIDAS 


VILA VELHA DE RÓDÃO, 22 — 
Na madrugada de hoje, uma cami- 
nheta carregada com sacos de ci- 
mento, quando descia entre Nisa e 
Vila Velha de Ródão, chocou com o 
talude da estrada, ficando muito 
danificada, O veículo era conduzido 
por Ângelo Brás Miguel, de 28 anos, 
que se fazia acompanhar por sua 
esposa, Maria Luísa Marques, e por 
suas filhas Silvina, Maria de Fátima 
e Benvinda Marques Miguel, respec- 
tivamente, de seis, quatro e 1 os. 
Os pais e as três crianças, que r 
dem no Fundão, ficaram todos feri- 
dos, sendo conduzidos para o Hospi- 
tal da Misericórdia desta vila. 


Foram condenados em multas 
de 15.000$00 e 7.500$00 


OS MESTRES DE DOIS ARRAS- 
TÕES ESPANHOIS APRESADOS 
PELA «BICUDA» 


FARO, 23 — Na Capitania do 
Porto de Faro, responderam, esta 
tarde, pelas 15 horas, os mestres 
dos arrastões espanhóis «Lavilay e 
«Sempre Juan», da praça de Huelva, 
apresados na passada sexta-feira pela 
vedeta «Bicuda», da Fiscalização. 
Foram condenados, respectivamente, 
nas multas de 15.000500 e de 7.500$00, 


Atropelada por uma caminheta 
próximo da sua residência 


UMA SENHORA DE ALCANEDE 
FICOU EM ESTADO GRAVE 


ALCANEDE, 22 — Quando a sr.* 
D. Ermelinda de Jesus, de 52 anos, 
moradora no sítio do Quintino, pró- 
ximo desta localidade, seguia pela 
berma da estrada para a sua resi 
dência, foi atropelada por uma cami- 
nheta, ficando em estado grave. O 
motorista causador do acidente cha- 
ma-se João Rodrigues Neto e condu- 
zia um veículo de um industrial de 
Leiria, tendo sido preso para ave- 
riguações, logo após o desastre. 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO: 


Partiram desta cidade: para Lisboa, 
o sr. António Pinto Dias de Freitas; 
para Ponte do Gove, a sr.* D. Benvinda 
Vieira de Castro Ribeiro; e de Paços de 
Ferreira para Mascarenhas, O sr. inspec- 
tor Guedes de Miranda. 


— 


Festas e Romarias 


A Nosso Senhor dos Aflitos da 
Triana-Areosa 


AREOSA (PORTO), 23 — No próximo 
dia 7 de Agosto, e a exemplo dos anos 
anteriores, terá lugar a tradicional festi- 
vidade em honra de Nosso Senhor dos Afll. 
tos, que se venera na sus capelinha da 
Triana. A comissão de festas, que é com- 
posta por dedicados moradores do referido 
lugar, está a trabalhar no sentido de dar 
o maior luzimento aos festejos. Do pro- 
grama, ainda em elaboração, consta: da 
parte religiosa, procissão, na qual se In- 
corporarião muitos «anjinhos» e figuras 
bíblicas, bem como, missa solene a grande 
instrumental e sermão por um distinto 
orador da diocese do Porto. Na- parte 
profana, teremos a presença de dois im- 
portantés grupos folclóricos, deslumbrante 
fogo de artifício por um dos melhores pi- 
rotécnicos, As festividades, serão abrilhan- 
tadas, pelas bandas de múBica de S, Pedro 
da Cova e 1.º de Agosto, de Vila Nova de 
Gaia, que darão concertos no Largo da 
Igreja. Todas as artérias, que ligam ao 
locai da romaria, serão ornamentadas e 
iluminadas — C. 


A Nossa Senhora da Hora, no lugar 
do Corvo, Arcoselo (Gaia) 


ARCOSELO. 22 — Como temos vindo 


de todos os atractivos duma romaria, te- 
mos de salientar o valor bem conhecido 
jandas Nova de Pardilhó e Musical 
(Penafiel) que num despi- 
interessante e emotivo, valorizarão 
muals, se é pomivol, estas tradicio- 


COMERCIAL 


Chegou ontem à tarde ao Aeroporto de 
Lisboa, onde aterrou pela primeira vez, o 
moderno avião a jacto: o «DC 8-C>, da 
Pan American, que a partir de 1 de Junho 
próximo começará a ser utilizado nas car- 
reiras regulares daquela companhia, entre 
pelo Aeroporto da Portela, Barcelona e 
os Estados Unidos e a Itália, com escala 
Nice, e com a frequência bi-semanal, fre- 
quência que será aumentada para três 
vezes por semana, depois daquela data. 

A PAA, que foi a primeira companhia 
a apresentar em Lisboa o «Bocing 707» 
«intercontinental», é assim, também, a 
primeira a apresentar o «DC 8-C» ao 
público portuguê: 

Os <clippers> a jacto da PAA, chega- 
rão a Lisboa às quintas-feiras e sábados, 
vindos de Nova Iorque em voo directo 6 
procedentes de Roma às sextas-feiras e 
domingos, sendo o voo Lisboa-Nova Ior- 
que realizado com escala em Santa Maria, 
até à conclusão das obras de ampliação 
das pistas do Aeroporto, conforme já foi 
noticiado. 

O «clipper» DC 8-C, trazendo a bordo 
altos funcionários da «Federal Adminis- 
tration Agency» do Governo Norte-Ame- 
ricano e da PAA, realizou este voo expe- 
rimental para aprovação da rota, estabe- 
lecendo as esplêndidas marcas de 54 mi- 
nutos entre Roma e Nice; de 1.13 entre 
Nice e Barcelona, com experiências técni- 
cas e de 1 hora 'e 20 minutos entre Bar- 
celona e Lisboa, seguindo duas horas de- 

is para Nova Torque com escala por 

anta Maria. 

No Aeroporto, as individualidades que 
viajaram naquele aparelho foram recebi- 
das pelos srs. eng. Pinto Basto, repre- 
sentante da PAA para o nosso País; José 
de Thereaga, director dos Servicos Comer- 
ciais e dr. Filipe Nobre Guedes, chefe das 
Relações Públicas. 


——— — o 


De GAIA 


Realiza-se, hoje, o funeral 

do bombeiro que morreu 

nos exercícios de um simu- 
lacro de incêndio 


Causou a maior consternação nos melos 
ligados ao voluntariado, e, especialmente, 
na freguesia onde residia, a morte de 
Guilherme Nunes dos Santos, brioso bom- 
beiro voluntário de Coimbrões e que, 
como noticiâmos, foi vítima de um aci- 
dente durante os exercícios de um simu- 
lacro de incêndio. 

O funeral da desditosa vítima reali- 
za-se, hoje, às 18 horas, do quartel da 
sua corporação para o cemitério de Coim- 
brões. 


Inspecções militares 


Os mancebos da freguesia de Santa 
Marinha devem comparecer, nos dias 17 
ou 18 de Junho, a fim de receberem a 
códula m-4, com a qual devem ser pre- 
sentes à Junta de Inspecção. 


E uia 
Acidentes 


Foram socorrídos, no posto da Cruz 
Vermelha, Maria Fernanda Gonçalves 
Matos, de 7 anos, da Rua Conceição Fer- 
nandes, com ferida no dedo médio da 
mão direita; José Ferreira Pedro, de 8 
anos, da Granja, com ferida contusa no 
occipital, por ter sido atingido com uma 
pedra; e Joaquim Sousa Rodrigues, de 
25 anos, de Sermonde, com ferimentos nas 
mãos, por queda de bicicleta. 


Acidente de trabalho 


Quando trabalhava numa fundição, no 
lugar de Chamorra, Pulpilhares, foi viti- 
ma de um acidente Bernardino António 
Vieira Pinto, de 23 anos, ali residente, 
Os Bombeiros Voluntários de Valadares 
conduziram o ferido ao Hospital de Santo 
António, onde foi socorrido, recolhendo, 
depois, à casa. 


——— — 


TRIBUNAIS 


Condenação de uma 
«raposa» 


Sob a presidência do juiz sr. dr. Raul 
Sequeira, foi julgado, no 2.º Juizo Cor- 
reccional, António da Silva Grilo «O Fer- 
ramenteiro», solteiro, de 45 anos, morador 
na Calçada da Corticeira, por ter assal- 
tado um capoeiro pertencente ao sr. Gre- 
gório Figueiredo Pinto, a quem furtou 
três galinhas, um galo e uma pata, que 
lho foram apreendidas e restituidas ao 

jono. 

Fol condenado na pena de 3 meses e 
15 dias de prisão, 2 dias de multa a 30500 
por dia e 200500 de imposto de Justiça. 


A «má língua» da sogra... 


Sob a presidência do juiz sr. dr. Adria- 
no Filipe Afonso, fol julgada, no 5.º Juizo 
Correccional, Aurora Ferreira Torres, ca- 
sada, doméstica, moradora no lugar de 
Ribela, S, Pedro de Avioso, Maia, por ter 
feito falsas e difamatórias referências a 
sua própria nora Maria Rosa da Silva 
Oliveira Mata, doméstica, moradora no 
mesmo lugar e fregeuesia. Esta constituju- 
-se parte acusadora contra a sogra, fa- 
zendo a acusação o sr. dr. Edmundo 
Guerra Barbosa. 

A Aurora, pela sus «má língua», foi 
condenada na pena de 20 dias de prisão, 
remíveis a 10500 por dia, 200500 de imposto 
de Justiça, 300500 de indemnização e pro- 
curadoria à favor da nora. 


Mulheres condenadas por 
desordem 


No 5.º Juizo Correccional, também, fo- 
ram julgadas Conceição de Oliveira Gomes 
casada, de 49 anos, Albertina Dias Galan- 
te, casado, de 29 anos, Rosa Gomes da 
Siiva, viúva, de 50 anos e Conceição de 
Jesus Dias, viúva, de 59 anos. São, todas, 
domésticas e residem na Rua do Godinho, 
77, em Matosinhos, onde se envolveram 
em desordem e agrediram mutuamente, no 
dia 10 de Março último. Foram condena- 
das; a primeira, em 10 dias de prisão, re- 
míveis a 10500 por dia e 1 dia de multa 
também a 10500; a segunda, em 30 dias de 
prisão, remíveis a 10500 por dia e 5 dias 
de multa a 10500; e a terceira em 10 dias 
de prisão, remíveis q 10800. 

Cada uma fof, ainda, condenada em 
200500 de imposto de Justiça. 

A última foi absolvida. 


Dois empregados duma ca- 


misaria condenados por 
irregularidades 


Ainda no 5.º Juízo Correccional, foram 
julgados Marinha Augusta de Sousa, de 
49 anos, empregada de escritório, da Rua 
de Miraflor, 106-1.º e João Rodrigues Lo- 
ves, de 35 anos. camiseiro, da Rua Chn- 
dido dos Reis, 747. 

Eram, ambos, empregados da Camisa- 
ria Confiança, a primeira como «caixa» 6 
o segundo como encarregado duma secção 
Este, fez pedidos de dinheiro àquela, di- 
nheiro, que lhe não devolveu, induzindo-a 
falsificar as folhas de férias do 
para encobrir o desfalque de 


Foram condenados: ela, em 90 dias de 

prisão, 30 dias de multa a 30800 por dia 

e 500500 de Imposto de Justiça; e ele em 

45 dias de prisão, 15 dias de multa a 

40500 por dia e 600300 de imposto de Jus- 

pos À ambos ficou a pena suspensa por 
anos. 


V Centenário da Morte do Infante D. 
Henrique, participando assim nas come- 
morações nacionais. Essas conferências 
versarão Os Seguintes temas: «O Infante 
D. Henrique: vida e obra», «A Historlo- 
grafia dos Descobrimentos», «A Literatura 
dos Descobrimentos», «A Cartografia dos 
séculos XV e XVI», Navios, arte de na- 
vegar e homens do mar no século XV», 
«A arte na época dos Descobrimentos» 
e «Os mundos novos: sua revelação e 
consequências no ambito do moderno co- 
nhecimento geográficos. 


REUNIÃO DO CURSO DE 
CIÊNCIAS MATEMATICAS 


Reuniu hoje nesta cidade q Curso de 
Matemáticas da Faculdade de Ciências 
da Universidade de Coimbra, de 1921, 
do qual fazem parte, entre outros, os 
srs. prof. dr. Manuel dos Reis, prof. dr. 
Carlos Ferrer Moncada: observador dr. 
António José Madeira e dr. Moura Bas- 
tos. Os componentes do Curso concen- 
traram-se no Pátio da Universidade, e 
foram depois recebidos na Sala do Se- 
nado, pelo sr. prof. dr. José Carlos Mo- 
reira, vice-reitor da Universidade, que 
foi Saudado pelo sr. prof, dr. Carlos 
Mendes Ferrer, do Instituto Superior Tée- 
nico, agradecendo o vice-reitor que tro- 
cou impressões com os componentes do 
Curso. Em seguida apresentaram cum- 
primentos ao director da Faculdade de 
Ciências, sr. prof. dr. Andrade Gouveia, 
e tiveram um almoço de confraternização. 


EXPOSIÇÃO 


Encerra-se, na quinta-feira, a expost- 
ção de trabalhos das educandas do Asilo 
da Infancia Desvaltda, que tem sido muito 
visitada. 


O SR. PROF. DR. NETO MURTA 

TOMOU POSSE DO CARGO DE 

CATEDRATICO DA FACULDADE 
DE CIÊNCIAS 


Na Reitoria da Universidade, realizou- 
-se, hoje, a cerimónia do acto de posse 
do sr. prof. dr. Manuel Neto Murta, no 
cargo de catedrático do 2.º grupo, 1º 
secção (Mecanica e Astronomia), da Fa- 
euldade de Ciências. Depois de lido o 
respectivo auto pelo secretário da Uni- 
versidade, sr. dr. Pimentel de Sousa, a 
posse fot-lhe conferida pelo vice-reitor, 
sr. prof. dr, José Carlos Moreira, que 
saudou o empossado. Assistiram os srs. 
profs. dr. Diogo Pacheco de Amorim, 
dr. Lopes de Almeida, dr. Campos Ne- 
ves, prof. Reis Santos e o sr. prof. dr. 
Andrade Gouveia, director da Faculdade 
de Ciências, professores e assistêntes. 


HOMENAGEM A ANTÓNIO 
BENTES 


O Clube Recreativo Coimbra, antigo 
Grémio Operário, promove, no próximo 
sábado, uma homenagem ao seu associado 
e componente da secção de Pesca Des- 
portiva, o desportista internacional da 
Associação Académica, sr. António Ben- 
tes, que deixou a prática do futebol e 
foi homenageado no ultimo domingo. 


NOTÍCIAS RELIGIOSAS 


No Loreto, vai realizar-se no próximo 
domingo, a festa de Nossa Senhora da 
Guia, com missa às 9 horas, seguida de 
Exposição do Santíssimo, que ficará em 
adoração por turnos. As 16 horas, depois 
do terço e bênção do Santíssimo, efec- 
tua-se uma procissão, segulda de missa 
campal e pregação no Bairro Económico 
e finda a missa à procissão regressará à 
capela, onde será dada a bênção com o 
Santo Lenho. 


VAI REUNIR O CURSO DE 1929 
E 1980 DA ESCOLA PRIMARIA 
DE COIMBRA 


“Para se 
de 1929 e | da antiga Escola Normal 
Primária de Coimbra, constituiu-se uma 
comissão organizadora de que fazem 
parte os srs. professores António La- 
landa Ribeiro e Carlos Nunes de Al- 
meida, de Coimbra, e João Barata dos 
Santos, de Cantanhede 


AINDA NÃO ESTÁ 
ORGANIZADA 
À COMISSÃO PARA 


AS FESTAS 
do concelho de Fafe 


no corrente ano: 


FAFE, 23 — A curtíssimo espaço 
dos dias 9, 10 e 11 de Julho, marcados 
neste ano, para as antigas e grandes 
Festas do Concelho, ainda não está 
organizada a comissão que as deverá 
realizar. Embora surjam numerosas e 
de diferentes campos, as dificuldades 
que originaram este facto desagradá- 
vel talvez não obtenham séria justifi- 
cação, pois nos pareceria disparatado 
perguntar se, verdadeiramente, Fafe 
está interessada, sob qualquer aspecto 
na continuidade das suas Festas Maio- 
res, continuidade que, ao abandonar-se 
ainda desta vez, teria de comprome- 
tê-las de modo irremediável. No ano 
passado, porque se assentara em que 
Fafe, como é evidente, necessita de 
que as Festas do Concelho não sejam 
catalogadas de problema sem valor, 
estiveram estas a cargo dos briosos 
rapazes componentes dos grupos re- 
creativos «Nun'Alvares>, de Fafe, e 
«Galaroz>, de Antime, que se consti- 
tuiram em comissão e se houveram à 


altura das suas responsabilidades e |1 


dos seus méritos. Assim, a comissão 
das Festas do Concelho, em 1959, con- 
forme a conta recentemente fechada, 
gastou 140.000$00, e a aquisição desta 
cifra custou-lhe canseiras sem fim e 
abnegadas dedicações de que resultou 
como largamente foi demonstrado, te- 
rem as nossas Festas Maiores atingido 
o brilhantismo que lhes era habitual. 
Mas os distintos componentes do 
<«Nun'Alvares» e do <Galaroz», como 


em devido tempo notáramos, mediram- | Carn. 


-se com embaraços e contrariedades 


que os desgostaram sumamente e que, | 1º 


como nos cumprê agora reverberar, 
ficaram sem devida e pronta repara- 
cão. Ora, tendo-se chegado à conclusão 
de que, em face do que se constata, 
os esforçados rapazes que se encarre- 
garam das Festas do Concelho em 
1959, só eles e mais ninguém estão 
habilitados a realizá-las neste ano, 
apele-se, sem demora, para o seu acen- 
drado bairrismo, para os seus altos 
dotes de iniciativa e para a sua gene- 
rosa compreensão. Fafe está sob a 
ameaça de perder, neste ano e talvez 
para sempre, as suas tradicionais e 
importantes Festas Maiores se os pres- 
timosos e simpáticos rapazes do 
«Nun'Alvares> e do «Galaroz>, não fo- 
rem rogados que, nesta altura, esque- 
cam deselegâncias e indelicadezas de 
que Fafe não tem culpa. — C. 


Leiam «O LAVRADOR > 


p a reunião dos Cursos | | 


Acaba de sair a 
3.º EDIÇÃO 


(22º, 28.º, 24º é 25º milhares) 


RETALHOS DA VIDA 
DE UM MÉDICO 


de FERNANDO NAMORA 


com prefácio de 
GREGORIO MARASON 


Vitima edição portuguesa 


Uma das edições estrangeiras 
DA CRITICA: 

«Pode ser considerado uma 
obra-prima e um dos mais belos 
livros do género publicados na 
Europa». 

D. D. M. — La Giustizia (Itália) 

«Verdadeiramente a obra de 
um grande artista» 

La Liberté (Franc: 
«Um dos mais perduráveis 
vros do realismo moderno». 
Oscar Lopes—0 Comércio do Porto 
«Uma lição de humanidade» 
R. D. — Hamburger 
Abendblatt (Alemanha) 
Ultimas edições ” obras do autor: 
O TRIGO E O JOIO — 3.º Edição 
CIDADE SOLITARIA — 2º Edição 
AS FRIAS MADRUGADAS 
PEDIDOS A 


Editora Arcádia Limitade 
Travessa de S. Paulo, 73º 


TAUROMAQUIA 


Grande actuação de José Júlio 


em Madrid, 

MADRID, 23 — Na corrida de hoje, 
Segura, Diego Puerta e José Juto, li- 
daram toiros de Pablo Romero. Gado bem 
apresentado e gordo. José Juilo, no seu 
primeiro animal, colocou dois pares e 
um quiebro estupendo. Trasteou com a 
muleta e matou com estocada € três des- 
cabelos. No segundo toiro, o espada por- 
tuguês foi muito ovacionado, nas suas ar. 
rojadissimas veronicas. Bandarlhou muito 
bem. O seu trabalho com a muleta foi 
voluntarioso e valente, com altos, redon- 
dos, naturais e de peito, Mata com do. 
pinchaços, estocada e quatro escabelc 
Recebe palmas. — F, P. 


Coneurso de carcaças 
de gado bovino 


Terminaram, no Matadouro 
Municipal, os trabalhos 
de classificação 


Terminaram, ontem, no Matadour 
Municipal desta cidade, os trabalhos d 
classificação dos bovinos apresentados no 
concurso anual de carcaças, que se vem 
realizando na região do Norte do País, 
por iniciativa da Direcção-Geral dos Ser- 
viços Pecuários e com a colnboracão da 
Junta Nacional dos Produtos Pecuários « 
da Câmara Municipal do Porto. 

É o segundo ano em que se realiza um 
concurso desta natureza, e, muito embora. 
os exemplares apresentados, sobretudo os 
das raças nacionais, não tivessem corres- 
pondido às possibilidades destas mesmas 
raças, nem por isso deixou de so verifi- 
car um progresso em relação no primeiro 
concurso. 

Na verdade, pode dizer-se que na rotl- 
na do normal abastecimento se encontram 
carcaças de raças autoctones melhores do 
que as apresentadas neste concurso. Esta, 
foi a razão porque o júri apenas ntribui. 
na classe correspondente, um segundo 
prémio, no valor de 2000500, à carcaça 
mais cinssificada de um animal de raca 
barrosã, pertencente ao sr. António Pe- 
reira, residente em Nespereira, Lousada. 

Pelo que respeita à outra ciasse do 
animais considerada, o progresso foi notá- 
vel, e, nestas condições, as cacacas mais 
classificadas, todas de animais Holando 
X Turino, pertencentes aos srs. Júlio Po- 
retra Couto. António Ribeiro de Sousa « 
Agostinho Freire de Oliveira, mereceram, 
Tespectivamenta, ou 1º, 25 e 8º, prémios, 
nas importâncias de 800, 2 000S0O 

000500. 


O Júri foi constituido pelos srs. dra. 
Fernando Furtado Coelho, Filipe Romet- 
ras, Marques Guerreiro, Carrilho Ralo o 
Cansado de Carvalho. 

A distribuição de prémios foi Ievada 
a efeito no próprio Matadouro Municipal 
com a presença do Intendende de Pecui- 
ria do Porto, dr. Correia da Costa, 
chefe de servicos de Carnes da J. N. P. P.. 
dr, Oliveira Carvalho e dr. Costa Ramos, 
delegado da 3. N. P. P. nesta cidade, à 
presidente da Comissão Administrativa do 
Grémio Concelhio dos Comerciantes de 


es. 
Durante a cerimónia, e em virtude do 


o 


carcaças e ao critério seguido na sua 
apreciação. 


——— — u 


Foi empossado em Faro 


D» novo vice-presidente da 
Municipalidade de Olhão 


FARO, 23 — No Governo Civil, 
teve lugar, esta tarde, pelas 15 horas 
o acto de posse do novo vice-presi- 
dente da Câmara Municipal de Olhão, 
sr. dr. Vitor Pinto Quintas, cerimó- 
nia a que assistiram numerosos ami- 
gos e, ainda, o sr. dr. José Ascenso, 
presidente da comissão distrital da 
União Nacional. A posse foi conferida 
pelo chefe do distrito, sr. dr. Baptista 
Coelho, que teve para com o empos- 
sado palavras de ap e estímulo 
que aquele, multo sensibilizado, agro- 
deceu. — C, 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. 


DONATIVOS 


RECEBIDOS ONTEM 
20.871560 


Por uma graça concedida, por intermédio do Rev. Moreira de Sá 


-€ Costa, pora pobres protegidos por «O Comércio do Portos 


20500 
20.891560 


a transportar .. 


ii sd E 


E 
- 


- atacaram sem) 
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VESP, 


O Comércio do Porta 


FUTEBOL 


Notícias Várias 


O grande festival do Salgueiros 


Está marcado para domingo, no 
campo Eng.º Vidal Pinheiro, um gran- 
de festival de homenagem à equipa do 
Sport Comércio e Salgueiros que saiu 
vencedora. da sério nortenha da II Di- 
visão Nacional de Futebol. 

Às 15 horas e mcia haverá largada 
de pombos o de bajões. 

'odas as crianças dos asilos - que 
forem ao campo, até um máximo de 
mil, podem receber uma bandeira e um 
balão com o emblema do clube, Haverá 
a seguir um cortejo gigantesco com 
banda de música que percorrerá as 
ruas da cidade até à baixa, 

Para terminar, à noite, haverá um 
jantar de confraternização para o qual 
estão abertas as inscrições na sede. 


O técnico OTTO VIEIRA deve 
chegar ao PORTO na próxima 
segunda-feira 


Como é do conhecimento geral, a 
Comissão Administrativa do HF, C, do 
Porto contratou o treinador brasileiro 
Otto Vieira, para orientar tecnicamente 
as suas equipas de futebol. As dificul- 
dades que podiam impedir a sua vinda 
para Portugal foram já resolvidas, de- 
vendo o retorido técnico partir do Bra- 
sil no prximo sábado. A sua chegada 
no Porto está prevista para segunda- 
feira. 


Novos corpos gerentes do Sporting 
Clube de Braga 


Está marcada para a próxima quin- 
tu-feira, 26, a posse dos novos corpos 
gerentes do Sporting Clube de Braga. 
O acto, que se efectuará na sede da- 

uela colectividade, efetua-se pelas 22 
horas, 


PAGOLA vai mudar de clube 


Pagola, antigo jogador do Estoril 
Praia e ultimamente treinador da Ova- 
rense, deverá ingressar na próxima 
época num clube do centro do País, 
que está interessado nos seus serviços. 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO 


GIL VICENTE-PENAFIEL, 2-1 


A volta do jogo criou-se grande 
expectativa, O grupo visitante, mesmo 
na cauda da classificação ainda pode- 
ria vencer a série, Daí o interesse de 
que se rodeou e as enormes falanges de 
apoio não se cansatam de incitar o 
grupo da sua, simpatia. 
| Verificou-se, todavia, no decorrer do 
jogo que o Gil Vicente é mais grupo 
& ocupa, por mérito próprio o lugar da 
vanguarda, : 

Jogou bem “no primeiro tempo, 
obteve um golo, mas ganhou direito a 
que o marcador, no final desso pe- 
xíodo, acusasse maior diferença. 

Logo na jogada inicia] Canário, 
absolutamente só em frente de Car- 
neiro, atirou por cima da barra quando 
os barcelenses já se preparavam para 
aplaudir a jogada — é o golo. 

Depois, pejo tempo adiante, as oca- 
siões sucederam-se mas Carneiro e 05 
seus colegas da sua defesa obstaram 
que fosse concretizado esse domínio. 

Embora os penatidelenses não se 
vemetessem a defesa porfiada o certo é 
que o jogo desenvolvia-se na sua gran. 
de área. "Só pela meia hora Amándio 
ofereceu a primeira — e única até fi- 

21 dos primeiros 45 minutos — Joga 
erigo. nas amas ue | 
mn estirada. estupenda frustou 

jnús intenções do avançado-centro 

No segundo período o jogo perdeu 
muito, no interissoo imãs JR gilistas 

re que Jhes foi possível 

e obrigaram ainda Carneiro a trabalho 

aturado e certo, enquanto do lado con- 

trário havia maior combatividade e 

em lances impetuosos e ríspidos asse- 

iara mais vezes as balizas de Au- 
0. 

O resultado final pode considerar-se 
certo. Nos primeiros 45 minutos os Jo- 
cais mereceram maior diferença no 
marcador, mas já no segundo período 
procuraram defender-se. 

Todavia, acentue-se, o Gil Vicente 
nunca esteve em perigo, quase à beira 
de impór o empate, 

GIL VICENTE — Augusto; Serôdio, 

'duardo e Antunes; Vieira e Ferreira; 

Manuelzinho, Pepe, Canário, Mendonça 
e Injai, 

A defesa foi o melhor sector da 
equipa. Os 4 fomens foram na ver- 
dade, os gigantes do desafio, quando 
tudo" parecia perder o aqueles, 
com segurança e vontade, indicaram o 
melhor caminho nos seus colegas. 

Ferreira estovo melhor que Vieira 
e na frente só no primeiro período sou- 
beram jogar. Depois quiseram... mas 
não puderam. 

F. C. DE PENAFIEL — Carneiro; 
Nuno, Cristóvão e Rodrigues; Morais o 
Marocas; Machado, Cristino, Amândio, 
Silya Pereira e Pires. 

'arneiro pareceu-nos o melhor joga- 
dor. Depois Silva Pereira,, Ande 6 
Cristóvio, foram os melhores. 

Arbitrou Alfredo de Carvalho, de 
Aveiro. Sem personalidade nem autori. 
dado. Mais de que os seus crros, € 
tantos foram, aquelas duas faltas con- 
denam o seu tra) ho. 

Aos 11 minutos Mendonça, a passe 
de Canário abriu o activo e sos 60 mi- 
mnutos o mesmo jogador, recebendo um 
passe em profundidade, isolou-se e ba- 
teu Carneiro pela 2» vez. 

O golo dos visitantes foi obtido por 
Siva pasa exactamente quando o 
árbitro lescontava tempo, no fi 
do encontro. eita 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUNIORES 


Académica-Caldas, 7-1 


O encontro Académica-Caldas, realiza- 
do em Colmbra, não despertou grande 
interesso, dada à wuperioridade exercida 
tm toda a partida por parte da Acadé- 
mica. Ao Intervalo o resultado era de 
%0. E no segundo tempo, foram marcadas 
mais quatro bolas, o quo reflecte a dife- 
renca de categoria das equipas, 

Os grupos formaram: 

ACADEMICA mo Niigas: Rodrigues, 
Figueiredo e Borges: João Poreira e Cruz, 
Vasco, Condesso, Alfredo, Rebelo e Luís. 

CALDAS — "Lobo (Malhoa); Necas 
(Dino), Misses SeGhico; Ramos 'e Amil- 

' Domingos, lcarpo, Jorge, 
Nato Jorge, Barros 

golos foram marcados por Alfredo 
(D) a Sepepelo, é pelo Caldas, Domingos, 
argem a reparos o sr. 

Joaquim da Silva, do Porto.» O * 


FUTEBOL MILITAR 


A Bélgica ganhou o Campeonato 
Mundial 


A Bélgica ganhou o campeonato 

mundial de futebol entre selecções mi- 

litares no derrotar por 1.0 & Turquia, 
O segundo lugar foi partilhado pela 
uía e Grécia, enquanto a França 
assificou em' quarto lugar. 

—A selecção grega derrotou por 

32 a francesa, a contar para o cam- 

peonto mundial militar. 


Tui 
se 


QUEBRA - CABEÇAS 


Solução do problema n.º 49 


publicado no nosso número 
de ontem 


ms | 270 70 Mristorial ca colectividado que, 


manifesta, através dos enos, o grande 
clube 
neira de modo a ser, hoje, um dos quatro 
«maiores» com plena base para justificar 
tão honroso apodo. 


tuição de 
dos mais salientes e os nomes de tantos 


e tantos atletas que têm envergado a 
camisola azul-branca de sempre do ve- 


momes à colectividade) é justo evocar 
o nome de Artur de Sousa (Pinga) que 
muitos consideram o expoente máximo 
do jogador de futebol português, seguido 
doutros nomes brilhantes e inesquecíveis 
para, em passado relativo e no presente, 
outra série de nomes e jogadores terem 


nesta galeria. 
igualmente passaram pelo futebol do 
clube, alguns atingindo fama e popula- 
ridade amplas. As instalações do F. C, 
do Porto, sociais e atiéticas, com o Es- 


Jogos Particulares 


A Académica e Benfica empataram 
a duas bolas na festa de homenagem 
a BENTES 


Decorreu com muito interesse a festa 
de homenagem a Bentes, pois o público 
acorreu em número razoável. 

Antes do encontro principal, axibiram- 
-se duas equipas de infantis da Associa- 
cão Académica, que deixaram boa impres- 
são. Depois, entraram no rectângulo as 
equipas da Académica e do Benfica, e as 
entidades que iam prestar-lhe homena- 
gem. Falou em primeiro lugar o sr. dr. 
Augusto Martins, em nome da Comissão 
Organizadora homenagem: Adriano 
Peixoto, que traçou o perfil de Bentes 
António Ferreira, em nome da Associa- 
cão de Futebol; Augusto Costa, da Asso- 
clação Académica; e, por fim, Antônio 
Bentes, para agradecer a todos a home- 
nagem que acabava de ser alvo. 

O jogo que em seguida se efectuou, foi 
agradável, até pelo equilíbrio demonstra- 
do pelas equipas. 

Ao intervalo o resultado era de 1-1, 
bolas marcadas por Vieira Dias e Rocha. 

No segundo tempo, as equipas man- 
tiveram o equilíbrio e marcaram mais um 
tento cada o que deu o resultado final de 
2-2, Foram autores dos golos, Jorge Hum- 
berto e Palmeiro. 

Os grupos alinharam: 

ACADÉMICA — Maló; Marta Wilson e 
Araújo; Juca, (Abreu) e Torres; Jorge 
Humberto, da (Nuno), Mirandi 
o (José Júlio), Bentes (Nuno e Ro- 
cho). 

BENFICA — Bastos (Barroca); Sidó- 
nio, Alfredo e Zezinho; Inácio e Cruz; 
Vieira Dias, Mendes (Palmeiro), Torres, 
Espírito Santo e (Peres). 

Arbitrou o sr. Eduardo 
Lisboa. 


Gouveia, de 


À noite, num dos restaurantes da bai- 
xa, realizou-se um jantar que reuniu mui- 
tos dos amigos de Bentes, tendo usado 
da palavra os srs. drs. Martins Augusto 
Costa, em nome da secção desportiva da 
A. Académica e José Manuel da Costa em 
nome da Direcção-Geral; Antônio Ferreira 
pela A. F, de Coimbra; dr. Amadeu Ro- 
drigues, pela Imprensa e dr. José Carlos 
Moreira, vice-presidente da Universidade. 
Todos os oradores enalteceram as excep- 
cionais qualidades do homenageado, que 
agradeceu. 


Futebol no Estrangeiro 


A HUNGRIA venceu a INGLA- 
TERRA por 2-0 


A Hungria venceu a Inglaterra, em fu- 
tebol por 2-0. Ambos os tentos foram mar- 
cados na segunda parte, 


CAMPEONATO DE FRANÇA 


Resultados do campeonat: 

Bordeu-Reims, 2-1; Nimes-Angess, 1-1; 
Toulouse-Racing, 3-1; Sedan-Mónaco, 2-1; 
Nice-Limoges, 3-3; Lens-Lyon, 1-0; Stade 
Francais-Rennes, 3-2; Have baux, 2-2; 
Saint Etienne-Toulon, 3-1; Etsrasburgo- 
Valenciennes, 0-0. 

O Reims comanda a classificação com 
58 pontos, seguido pelo Nimes com 61, q 
Racing com 47 e o Toulouse e Lens com 
44 pontos. — F, P. 


CAMPEONATO DE ITÁLIA 


Atalanta-Spal, 2- 


Juventus-Bari, 3-1 
Lázio-Génova, 4º: 


Milão-Bolonha, ' 2-2; 
Nápoels-Padua, 2-1; Palarmo-Lanerossi, 
1 Roma-Sampdoria, Udina-Inter- 
nacional, 1-1; Fiorentina-Alexandria, 3-1, 

O Juventus comanda a classificação com 
58 pontos, seguida pelo Fiorentina com 45 
o Milhão com 41 e o Internacional com 36 


Realizaram-se no último sábado, na 
sede do Ginásio Clube Português, as pri- 
meiras provas dos Campeonatos Nacionais 
de Ginástica do ano em curso. 

Vinte e três concorrentes, represen- 
tando o Ginásio Clubo Portusuês (duas 
equipas), o Sport Clube do Porto (uma 
equipa), Lisboa Ginásio Clube (uma equi- 
pa), Futebol Clube do Porto (três ele- 
mentos), Sport Lisboa e Benfica (um ele- 
mento) e Ateneu Co-, 
mercial de Lisboa (um 
elemento), disputaram 
esta competição desti- 
nada à categoria de «ini- 
ciados», que só prevê £ 
exercícios «obrigatórios». à 

Logo nas primeiras É 
actuações, os ginastas 
que vieram a ocupar as 
primeiras posições da 
classificação geral, mos- 
traram o seu valor e, por 


conseguinte, o favoritis- 
mo, O concorrente do 
Sport Clube do Porto, 
Paulo Rego, a despeito da 
sua juventude, foi regula- 
rissimo, com uma actua- 
cão serena, cheia de segu- 
rança. A sua classificação 
com 3,5 pontos de avanço 
sobre o segundo, é signi- 
ficativa. Mas o seu triun- 
fo não se limitou à clas- 
sificação geral; venceu, 
também, as especialida- 
des de mãos-livres (8,80), 
argolas (9,45, a mais elevada pontuação 
atribuída no campeonato) e cavalo com 
arções (8,70), Alcançou também, o %.º lu- 
gar em paralelas, barra-fixa e saltos de 
cavalo, 

Este «palmaréss de Paulo Rego, não 
deixa quaisquer dúvidas sobre a sua Ópti- 
ma actuação e o título nacional que ven- 
ceu é a justa recompensa do seu assíduo 
trabalho, O seu companheiro Manuel Sar- 
mento, acompanhou-o de perto e com mui- 
ta regularidade, Alcançaria, muito natu- 
ralmente, o 2º lugar se não fosse a 
omissão de uma parto do exercício de 
mãos-livres, Firmou-se na 3.º posição à 
um décimo do «ginasista» Carrilho. Obteve 
dois segundos Jugares em cavalo com ar- 
cões e em barra-fixa. 

Os dois outros componentes da equipa 
do Sport Clube do Porto, Fernando Mar- 
tinez e Joaquim Figueiredo, cumpriram 
dentro das suas possibilidades, Martinez 
tirou um 3.º lugar nas argolas. 

Assim, a classificação individual dos 
três primeiros concorrentes, foi a seguin- 
te: 1.º, Paulo Rego (S, C. P.), 

2.º, Carrilho (6. C, Po), 6015 — 
nuel Sarmento (S. €, P.), 50,05 

Por equipas, classificaram-se: 1.4, 
núsio Clube Português (A — cinco ele- 
mentos), 199,70; Lisboa Ginásio 
Clube (cinco elementos), 192, 

Sport Clube do Porto (quatro elementos), 


ERP Pe re e 


BILHAR 


Fase final do Torneio de Três Tabelas 


— 2. 


pontos. 


aa 


 BULGARIA-BELGICA 
Em jogo internacional de Futebol a 
Bulgária derrotou a Bélgica, por 4l. — 


FP. 
TAÇA «GENERALISSIMO;» 


Seis equipas apuradas para os quur- 
tos de final, entre as quais 
Barcelona e o Real Madrid 


A segunda mão dos oitavos de fi- 
nal da Taca Generalíssimo, apurou 
apenas seis equipas para a eliminató- 
ria seguinte: 

Maiorca, F. C. de Barcelona, Rem 
Madrid, Valência, Atlético do Madrid 
Gijon. Para complemento do numero de 
participantes na eliminatória dos quar- 
tos de final, faltam ainda indicar dois 
clubes. Estes sairão dos encontros Bé- 
tis-Elche e Atjético de Bilbau-Orense, 
que terão de se defrontar pela terceira 
vez, já que no final dos dois jogos se 


encontravam empatados. Estes jogos, a 


efectuar como é regulamento, em 


campo neutro, serão realizados ainda 
esta semana, pois a primeira mão dos 
quartos de fina] está marcada para o 
próximo domingo. 


Os resultados dos jogos de anteon- 


tem foram os seguintes: 


Maiorca-Rea] Sociedade ... 


Barcejona-Tarrasa .. 


Bétis-Blche 

Real Madrid-Leonesa 40 
Valência-Oviedo 10 
Atlético do Madi 51 
Huelva-Gijon 21 


Atlético de Bil 


- Prosseguiu o torneio da fase final 
& contar para o campeonato regional 
de terceiras categorias a três tabelas 
organizado pela Associação de Bilhar 
do Porto. 

Dirigiram as partidas os árbitros 
Mário Xavier e José Rodrigues e os 
resultados foram os seguintes: 


Mário Pina ..... 30 51 8 0,588 
Mário Machado -.. 20 51 2 0,470 
Durval Moreira ... 30 63 3 0,476 
Irineu Cunha 1 63 2 0,238 


A prova prossegue hoje. 


Basquetebol 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA II DIVISÃO 
SANJOANENSE-BOAVISTA, 38-32 

Jogo no Pavilhão dos Desportos de S. 
João da Madeira com regular assistência. 

Sob a arbitragem de Rui Teixeira € 
Jonquim Lagoa, (por não terem compare- 
cido os árbitros designados, os grupos ali- 
nharam e marcaram; 

SANJOANENSE — Tavares (12), Can 
los (2), Lino, Edmundo (17), Lagoa (3), 
Américo, Armando (2) e Aureliano (2). 

BOAVISTA — Sousa, Dantel (7), Carlos 
(3), Goncalves (8), Oliveira (3), Monteiro 
(11), Augusto, Leito, Ferreira é Carmino. 

A primeira parte terminou com 12-11 
a favor dos locais. 

No reatamento o marcador oscilou sem- 
pre favorável aos donos da casa, 

Arbitragem regular. 


O F. C. do Porto foi fundado em 
Agosto de 1906 e val completar 54 anos 
de vida dentro de meses. Já com mais 
de meio século de existência, o baluarte 
do Desporto nortenho e nacional con- 
tinua na sua senda timbrada por luz 
viva e a qual cada vez o envolve mais. 
Detendo a supremacia no futebol norte- 
nho e sendo clube eclético por exce- 
lência, o F. C. do Porto movimenta de- 
zenas de modalidades e centenas de atle- 
tas e gradualmente, mas com segurança 


«azul-branco» impôs-se sobrema- 


Os nomes de dirigentes que têm che- 
fiado a agremiação — considerada insti- 
utilidade pública—têm sido 


lho clube, igualmente foram e são nim- 
dados por prestígio elevado. No futebol 
(a modalidade principal e que dá um dos 


enfileirado em plano alto e brilhante, 
como muitos dos quais já foram evocados 


Treinadores de classe, 


tádio das Antas à cabeça, marcam lagar 
destacado, e é o único clube nortenho 


CURIOSIDADES DO 
O FC. DO PORTO— 


que possut um eLere-para os seus atle. 
tas, mormente no que diz respeito à 
categoria de futebol. Durante muitos 
anos, a falta de um estádio à altura das 
necessidades e projecção da agremiação, 
Sez-se sentir, mas em 28 de Moio de 1952 
a inauguração do imóvel das Antas foi 
facto e a qual ficou gravada a letras de 


FUTEBOL «9 


O maior do Norte 


desde então, viu aumentar a massa asso- 
clativa de maneira vincada. 

Os títulos ganhos pelo clube têm sido 
numerosos e durante anos e anos segui- 
dos, o F. C. do Porto era o «crónico» 
campeão regional, sendo para destacar a 
faceta de ganhar o primeiro campeonato 
da Liga (hoje 1 Divisão Nacional), em 
1935. Ficou campeão nacional por cinco 
vezes e detentor da «Taça de Portugal» 
por duas vezes, para além doutros ti- 
tulos ganhos, embora de menor projec- 
ção, E para evocar e destacar o seu fa- 
moso triunfo sobre o Arsenal de Londres, 
em Maio de 1948, O que lhe valeu a atri- 
buição de taça monumental que erica- 
beça os muitos e muitos trofeus que, na 
sede do clube, se alinham em filas im- 
presstonantes. Outro triunfo notável: 5-2 
ao Real Madrid, nas Antas, em 1955. E 
êxitos sobre clubes brasileiros. A popu- 
laridade da agremiação é enorme atra- 
vês de Portugal, com o Norte e Centro 
do País em foco, vivendo em Lisboa 
numerosa «colónia» de sócios e adeptos 
do clube que também conta, ainda, sim- 
patizantes no Alentejo e no Algarve, 
aparte dos milhares de «portistas» espa- 
lhados pelas nossas possessões ultrama- 
rinas das Ilhas, Africa e Oriente! O clube 
já visitou a Espanha, Checoslováquia, 
Africa, Brasil e Venezuela e o seu ecle- 
tismo também lhe tem proporcionado 
êxitos admiráveis, principalmente atra- 
vés das secções de andebol e de ciclismo, 
os desportos mais em evidência a seguir 
ao futebol, 
A vitalidade da agremiação, sob todos 
os aspectos, é expressiva, vincada, só- 
lda e corre ao lado da extrema popula- 
ridade que envolve o grande núcleo 
«azul-branco», hoje um dos principais 
clubes do Mundo, enfileirando ao lado 
dum Real Madrid, Barcelona, Reims, 
Manchester United, Btlão, bem como das 
consagradissimas agremiações da Amé- 
rica do Sul, com o Brasil e a Argentina 
à frente. 

Grandezo—é O timbre do P, C. do 
Porto que faz parte integrante do movi- 
mento desportivo nacional — e mundial, 


CM 


Campeonatos Nacionais de «Iniciados» 


ulo individual coube a PAULO REGO, do Sport 
Clube do Porto — Por equipas, venceu o Ginásio 
Clube Português 


PAULO REGO, do Sport Clube do Porto, 
executando um correcto «avião» 


190,95 — 4.º, Ginásio Clube 
(B — quatro elementos). 

As únicas «notas tristes» verificadas 
no decorrer destas provas nacionais para 
«iniciados» foram proporcionadas exacta- 
mente por quem deveria dar o exemplo de 
serenidade. 

Notou-se o exagerado «clubismos dum 
julz de prova e de certos elementos do 
júri; aquele beneficiando notôriamente os 


Português 


concorrentes do seu clube e prejudicando 
os adversários; estes, incitando até os gt- 
nastas dos seus clubes, em plena actua- 
cão. Ora, atitudes semelhantes, não abo- 
mam a imparcialidade que é exigida a 
todos aqueles que têm por missão <Jul- 
gar. 


Sarau Ginástico do Clube Náutico 
do Guadiana 


VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO, 22 
— O Clube Náútico de Vila Real de Santo 
Antônio, que desde há anos vem empreen- 
dendo uma obra que no aspecto da educa- 
cão física — agora mais uma vez em evi- 
dência — é das que valorizam extraordi- 
nhriamente não só uma colectividado mas 
a terra o q região ém que q mesma se 
levou a efeito, ontem, à noite, no 
salão de festas do Lusitano F, GC. o seu 
anunciado sarau anual de ginástica, o pri 
meiro realizado com a sua nova denomi- 
nação de Clube Náutico do Guadiana, 
cujos estatutos foram recentémente apro- 
vados oficialmente. A mostrar os resulta- 
dos de mais um ano de trabalho intenso o 
útil que tornou possível reunir cerca de 
cem praticantes, foram apresentadas as 
classes infantil” mista, em «educativas; 
«aplicada» masculina, em paralelas, saltos 
de tapete e arzolas; da meninas e rapazes, 
em ceducativa>, «mista», em exercícios de 
miãos-livres; senhoras em «rítmicas, fe- 
chando o festival, com a classe de homens 
(especial), em saltos de plinto Presidiu 
o sr. dr. António Baptista Coelho, gover- 
nador civil do Algarve, que foi saudado 
pelo sr, José Manuel Pereira, secretário 
«a direcção do clube em festa. Assistiram 
também os srs, dr. José Ascêncio, gover- 
nador civil substituto e Matias Barroso 
Gomes Sanches, presidente da Câmara 
Pombalina c outras individualidades lo- 
cais e da província. — C, 


Vitória da €. U. F. no festival 
náutico «Infante D. Henrique, 


A Liga dos Antigos Graduados da 
Mocidade Portuguesa, promoveu, no Tejo, 
ao largo da Junquéira a disputa das 
regatas integradas no festival náutico 
«Infante D. Henriques. 

Assistiram Os srs. almirante Francisco 
Fialho, em representação do da 
Marinha, e Sarmento Rodrigues, pela 
Comissão Executiva das Comemorações 
Henriquinas, brigadeiro Pereira de Cas- 
tro, comissário nacional da M. P. Saul 
Pires, representante do Comitê Olím- 
pico Internacional » outras individuali- 
dades, 

As regatas. que se realizaram num 
percurso de 1.500 metros e no sentido 
Belém-Junqueira, forneceram as seguin- 
tes classificaçã 

«SKIFP»: 1º L. A, G 
Soares). 2º'C. N, L. 

«YOLLES» de 4 (JUNIORES) — Taça 
Federação de Remo: 1º C. U. F. «A» 
(Armando Mendes, Augusto Silva, Ama- 
Cleto Canastra, Amélio da Silva e Antó- 

2º CU. F. «Bo; vt AN. 1º 


de 8 —Troféu Francisco 
Dufrte: 1.º Centro de Remo de Lisboa 
(Fernando Mendes, Rui Ferreira, João 
Pires, Manuel Amorim e João Fonseca; 
2º C. R. de Viana do Castelo; 3º C, F. 
Figueira da Foz; 4º C, R. do Porto, 

«YOLLES» de 4 SENIORES — Taça 
LA. G. da M. P.: 1º AN, 1º de Maio 
(José Brás, Manuel Dias, António Santos, 
Joaquim Cunha « Ludgero Main); 2.º, 
C. U. F. «Bs; CU. F. «Ay, 

«SHELL» de 2-=Taça Ministério da 
Marinha: 1.º L. À, G. (António Vidigal 
Manuel Jarego e António Silvetra); 2: 
C. N, de Lisboa. 

«YOLLES» de 4 1.º Pupilos do Exér- 
cito-Centro Nr. 44 da M. P. (Candido 
Tavares, António Fonseca, Armindo Pe- 
dro, Eduardo Guerreiro e Nuno Lopes) 
2º €, R. Universitário; 3.º Centro Nr. 1 
4º Ceniro Nr. 63; 5.º Centro Nr. 19; 6: 
Centro Nr. 13, 

«YOLLES» de 4 (PRINCIPIANTES) — 
Taça Infante D. Henrique — 1º C. U. F, 
(Reginaldo Rodrigues, Vítor Andrade, 
Fernando Correia, António Ferreira e 
José Ramos); 2º C. N. O. ” 
G. €. Figueirense; 4º A, N, 1º 
5º CN. L. 

«YOLLES» de 


E 


(António 


8 — Taça Almtrante 
Gago Coutinho: 1: C. U, F. (Adelino 
Silva, Manuel Costa, Luís Matos, Ma- 
nuel" Dias, João Padrão. José Neves, 
João Contreiras, Antônio Rutino e Aní 
2: G. C. Figueirense; 3º 

U. D. Vilafranquense 

; 6º LA, G. E. 

No final de 'cada regata, Os timoneiros 
das tripulações vencedoras receberam, 
das mãos do er. almirante Francisco Fia- 
lho, os troféus ganhos. 


ESGRIMA 


TORNEIO INTERNACIONAL 
DE MADRID 


Disputou-se no Palácio dos Desportos 
o primeiro dia do Torneio Internacional 
de Esgrima compreendendo a taça «Fiestas 
San Isidro» de floreto (feminino) e a de 
«Diego Diaz de Rivera» de florete e espada 
(homens), 
Classificação definitiva da taça «Fiesta 


Maria Shaw (Esp.) 6 vitórias o 


Fabregas (Fr.) 4/ Nell (AL) '3/: 
6.º Maria Rosa Maurino (Esp.) 3/ 
Lis Maurino (Esp.). 1/6. 
Classificação no final do primeiro dia 
(Espada) da taça «Diego Diaz de Rivera 
1.º — Pinillos (Esp.) 6/1; 2.º, Linaneza, 
(Esp) 6/1 Testor (Esp.) 5-2; 4. 
MARQUILHAC ' (PORTUGAL) 4/3: 5, 
Gonzalez Herrera (Esp.) 3/4; 6.º AMADO 
(PORTUGAL) 2/5; 7.º DARGENT (POR- 
TUGAL) 1/6; 8.º, FERNANDES (PORTU- 
GAL), 1/6. 


NATAÇÃO 


0 4º. O. do Porio, distribuiu omiem 
medalhas nos seus campeões 
regionais 


Ontem à noite, na sua sede, o F. C. 
do Porto, numa simples cerimonia, mas 
significativa, distribuiu medalhas aos seus 
campeões regionais da época passada, acto 
sempre agradavel para os atletas, que 


assim veem compensado o seu estorço, 


di 


AprU Lima se Jun da respectiva epoca que fot fértil em sensações de 


vária espécie no que diz respeito 
dade que — «malgré touty — cont 
factor essencial para ocupar o tug 


refira ao adesporto-reiy, ganha foras de Interesse e a «que 


ao «panorama» futebolístico, a modali- 
Inua a deter o ceptro da popularidade, 
ar número um. Portanto, tudo que se 
ão» de regula- 


mentos porque se regem os campeonatos sob a égide federativa, é assunto 


da maior importância, como é óbrio. 


Todos os ligados à modalidade, se recor- 


dam das sucessivas alterações que têm incidido sobre as normas porque se 
regem os regulamentos dos diversos campeonatos e os quais, de época para 
época, têm sido vazados em «figurinos» os mais dispares possíveis, alguns 


deles a suscitarem comentários pouco lisonjeiros para Os legisladores... 


Para 


além das contíguas «reformas», também novidades a nimbá-los bem longe 
da perfeição e da coerência. Nas últimas épocas, porém, tem-se enveredado 


para caminho mais batido pela luz 


e, assim, na temporada que passou e na 


presente, os moldes porque são disputados os campeonatos da F. P. F. têm 
obedecido a critérios mais «salutares» e, sobretudo, não dando margem para 


alterações sucessivas como se verl 
resultante de improviso manifesto. 


ificava até então, reinando a confusão 
Esta temporada, no que diz respeito ao 


«caso» que abordamos, é igual à anterior só uma alteração se observou na 
It Divisão Nacional: em vez de dois segundos clubes de cada zona para 
competir com os dols penúltimos da 1 Divisão Nacional, só se apurou um 
de cada zona (os segundos respectivos) para jogarem com os «ameaçados» 


COMENTÁRIO... NNE 


da 1 Divisão Nacional. Isto é: em lugar de ser — como na época passada — 
dois da 1 Divisão Nacional contra quatro da II Divisão Naciona!, ficaram dois 
contra dois, o que é, até, mais lógico e, pelo menos, coloca as duas Divi- 
sões em igualdade de forças... 

Veremos, porém, se os actuais regulamentos se mantêm na próxima 
temporada ou se não se mantêm, mas—segundo corre—muitos clubes (exac- 
tamente aqueles que foram atingidos pelos regulamentos...) estão na firme 
disposição de, por intermédio das associações a que pertencem, no respectivo 
congresso, forjarem « revisão do actual «sistema» de provas da F. P. F. 
Em suma: para além da luta no campo (aliás o único local da verdade) 
" «questão» da secretaria também interessa e conta... 

Dentro do «panorama» do nosso futebol e atendendo a várias cir- 
cunstâncias, parece-nos que os presentes regulamentos deveriam manter-se 
e fixar-se para multas épocas. No estrangeiro, só de quando em quando 
são alterados (na Inglaterra vigoram os mesmos há mais de década de 
anos!) e se, na temporada de 1960/61, se vai para novos «figurinos», com 
o improviso a presidir à regulamentação, volta-se a cair na confusão e... 
nos interesses particulares dos clubes, sobretudo, no tal «jogo de secreta- 
ria que, quantas das vezes, vale tanto — ou mais— do que no campo... 

Devem-se manter os actuais moldes dos campeonatos que, embora com 
algumas deficiências e lacunas, concordemos, ainda nos parecem os mais 
lógicos e os mais bem delineados. 


CAMPEONATO REGIONAL DA I DIVISÃO 


Excelentes triunfos do INFANTE DE SAGRES, CARVA- 


LHOS e ACADÉMICA DE 


O Campeonato Regional da 1 Divisão, 
ao terminar-se praticamente, a primeira 
volta entrou, agora na sua fase do maior 
apuro dos grupos concorrentes. Está ainda 
muito por discutir a sorte dos grupos, mas 
hã equipas que mostram subida do forma 
e outras que se afirmam periclitantes e 
âncertas. 


Acadêmico-Carvalhos, 2-4 


No rinque do Lima, os academistas re- 
gistaram novo fracasso da equipa. Os vi- 
sitantes com um sistema rápido e de bom 
e oportuno remate adiantaram-se rápida 
mente no marcador e obtiveram nesse 
ríodo a vantagem de 4-0. Depois o Acadé. 
mico melhorou ligeiramente e mostrou 
vantagem territorial, mas foi impotente 
para anular a vantagem do adversário. 

Sob a arbitragem de Jaime Pimenta, os 
grupos alinharam e marcaram : 

ACADEMICO — Bessa, Romtu, Anibal, 
F. Andrade (1) e Jones (1). 

Belo, Sousa, 
, Guilherme (1), Oliveira (3) 


CARVALHOS — Monte 


Pereira Lei 
Costa, 

O guarda-redes do Carvalhos que no 
jogo de reservas contra o F C. do Porto 
tinha deixado a melhor impressão, foi o 
titular de primeiras categorias com o 
Académico; é um elemento recentemente 
chegado do Brasil. 

— O Académico protestou o jogo, em 
virtude da primeira parte ter durado me- 
nos um minuto e gs equipas terem voltado 
ao terreno para jogar esse período, fazen- 
do, então novo intervalo. 

— Em reservas, o Académico venceu 
por 6-4, 


Escola Livre-Infante de Sagres, 1-6 


Em Oliveira de Azemeis, o grupo local 
da Escola Livre, teve a exibição mais in- 
feliz do campeonato; coincidentemente, o 
Infante de Sagres fez trabalho de alto 
mérito justificativo de nota alta e acabou 
em bom e indiscutível vencedor. Ao inter- 
valo, os antigos campeões regionais | 
venciam por 4-1 e mantiveram no se; 
período o seu excelente ritmo de jogo. 

Sob a arbitragem de Vasco Folhadela, 
os grupos alinharam e marcaram 

ESCOLA LIVRE — Serrano, Armando, 
Rufino (1), Fernando, Marcelino, Mário, 
Martel e Figueiredo. 

INFANTE — Nogueira, Agueda, Ken- 
deiro, Figueiredo (3), Ildebrando (3). 

— Em reservas, a Escola Livre venceu 
por 3-2, 


Sanjonnense-Centro Universitário, 4-1 


“No Pavilhão dos Desportos, equipa 
dos universitários deu excelente réplica 
aos locais e deixou excelento impressão 
no público. No primeiro tempo a Sanjon- 
nense vencia por 2-0, mas no recomeço os 
visitantes dimínuiram para 1-2 e na res- 
posta, a Sanjoanense passou o resultado 
para 3-1. O jogo era então disputado com 
maior velocidade, com domínio não concre- 
tizado dos locais, Aos 8 m., o resultado 
passou para 4-1 e até final sucederam-se 
as jogadas rápidas, sem alteração do score. 

O grupo da Sanjounense embora tenha 
melhorado não está ainda a dar o seu má- 
ximo rendimento. 

Sob a arbitragem de José Caio, os gru- 
pos alinharam e marcaram : 

SANJOANENSE — Durval, Waldemar, 
J. Azevedo (1), Machado (1), A. Azevedo 
(9 e Oliveira. 

CENTRO — Otilio: V. Jorge, J. Pe- 
reira, Pinto Machado, Caetano e Tava- 
res (1). 

— Em reservas a Sanjoar 
por 9-1, com tentos de L. Cort 
cas (2), F. Figueiredo (1), este 
dois Azevedos do primeiro grupo. 


Boavista-Académica de Espinho, 


No Bessa, a equipa espinhense voltou 
a dar excelente conta de si, embora na 
primetra parte o Boavista tivesso usufrul- 
do melhor vantagem convertida no 2-1 a 
seu favor com que so atingiu o descanso. 
Na segunda parte, as equipas bateram-se 
bem, mas os visitantes fizeram alarde da 
sua boa técnica e acabaram por justificar 
bem o geu precioso triunfo. 

Sob a arbitragem de Laurentino Ri 
beiro, os grupos alinharam e marcaram : 

BOAVISTA — Lucas, Salvados, Carnei- 
ro (1), Kendall (1), Alfredo e Lobo. 

A. "ESPINHO — António, Barros 1, 
Viadmiro (1), Barros II, Alberto (1), Mar- 
cal, Godinho e Américo. 

Kendall meteu uma bola na sua própria 
baliza 


Esta noite, na Constituição o grande 
jogo do Campeonato : F. €. do Porto 
contra Vigorosa 


O torneio comemorativo do aniver- 
sário do OASOAIS 


No rinque do Dramático de Cascais, 
começou a disputar-se, um torneio de 
óquei, nos moldes da «Taça Latinav, em 
comemoração do 45.- aniversário da colec- 
tividade da Costa do Sol, 

O Campo de Ourique, logrou após dois 
prolongamentos eliminar o Paço de 
“Arcos, por 8-6, O Sintra eliminou o Cas- 
cais, por 3-1. 

Hoje à noite, os vencedores jogam 
para. o 1.º lugar, e os veneidos para o 
terceino. 


A selecção argentina em Braga ? 

A Associação de Patinagem de Braga 
está a envidar todos os seus esforços no 
sentido de conseguir realizar um jogo 
naquela cidade entre selecções da Ar- 
gentina e uma composta por jogadores 
dos clubes do Minho. 

A Selecção da Argentina uma revela. 
cão do último Campeonato do Mundo, fol 
das equipas que mais deu que falar no 
referido campeonato classificando-se no 
honroso 3.º lugar. 

O jogo, a realizar-se, terá lugar pos- 
slvelmenta no dia 5 de Junho próximo 
da parte de tarde no rinque do Estádio 
28 de Maio. 


Campeonato Regional da Il Divisão 


Concluiu-se ontem o campeonato re- 
glonal da TI Divisão, embora falte ain- 
da um jogo em atraso: 

Nuno Alvares-Vilanovense. 

A prova val entrar numa segunda 
volte emotiva, especialmente porque 
ainda há três equipas com possibilida- 

no título: 
poFducação Física, Valongo e Paço de 
ei. 


O VALONGO sofreu a primei 
derrota 


No recinto do parque de Santa Lu- 
zia, o grupo do Paço de Rei, jogava 
uma cartada decisiva para manter as- 
pirações no titulo e por seu turno, o 

'ajongo, daria um passo importante 
para ficar em boa posição. 

Os gafenses bateram-se com entu- 
siasmo o ao intervalo venciam por 1-0. 
Depois, no segundo período aumenta- 


ESPINHO, como 


ram a sum vantas 
perto do fim. os v 
ram o golo de honra. 

Sob a arbitragem de Luis Reis, os 
grupos alinharam e marcaram: 


m 
itantes conquista- 


PAÇO DE REI Alberto, Amé- 
rico, Vieira, Machado (1), Dinis (2), 
Matos, Sousa e Bernardo. 

VALONGO — Navio, Camões, Ar- 
mindo (1), Leal, Eugénio, Cruz, Reis 
e Camilo. 


Ea 
Em Matosinhos. a equipa do Edu- 
eação Física fazendo alarde da sua me- 
lhor técnica e superioridade bateu o 
Leixões por 4-1, numa partida impor- 
tante para as duas equipas. O grupo da 
Senhora da Hora, evidenciou-se e jus- 
tificou o triunfo amplo. 
E 
Na Póvoa de Varzim, a equipa do 
Desportivo da Póvoa teve uma boz 
actuação frente 80 grupo do Candal e 
terminou a partida com o resultado fol- 
gado de 8-2. 


PINGUE PONGUE 


Prosseguiram ontem as provas 
regionais da Associação do Porto 


O ténis de mesa continua em franca 
actividade. Ontem efectuaram-se os jo- 
gos correspondentes à ultima jornada 
do Campeonato Regional Individua] de 
Juniores e Seniores (4a Série). 

A prova de juniores terminou com a 
ória de Gentil Ribeiro, do Acadé- 
co, classificando-se em segundo Ju- 
— Augusto Campos, do F. C. do 
Porto 


prova de Seniores, 44 série, re- 


gistou-se a vitória de Plácido (Le 
xões). 
Em segundo e terceiro Jugares 


classificaram-se J. Pereira (E. Fisica) 
e Anibal Pinto (Continental), respec- 
tivamente. 

“Campeonato Regional de Pares 
também mais uma aa 


Resultados gerai: 
Juniores — Individual 


Eocha-4. Campos, 0-5 

Gentil-Pereira, 2-0 

Armindo-A, Campos, 1-2 

Delfim-Rocha, 2-0 

4. Campos-Dolfim, 8-1 
ocha-Gentil, 0-2 ” 


Seniores — (4.º Série) 


Múrio-Pereira, 8-1 
Plácido-Pinto, 2-1 
Guimarães-Reis, 2-0 
Pereira-Pinto, 2-0 
Mário-Plácido, 0-2 

4. Pinto-Guimarães, 3-0 
Keis-Dr. Mauricio, 8-0 
Piácido-Pereira, 2-1. 


PARES 


Porto F-S. Roque A, 1-3 
Sport-Porto B, 0-3 

Porto C-Porto E, 3-0 
Porto E-S. Roque A, 3-2 
S. Roque A-Porto C, 0-3 
Acemista A-Porto A, 0-3 
S. Roque B-Porto C, 2-3 
Porto A-Porto D, 3-0 
Porto E-Acemista A, 


terem 


13. 


gos para hoje 


Hoje, na sala do F. C. do Porto, com 
início às 21,30 horas, prossegue o cam- 
peonato Regional de Infantis,  efec- 
tuando-se 08 jogos correspondentes à 
segunda jornada. 


ATLET 


Novo recorde mundial do Pentatlo 


Feminino 


uma estudante de Lenine- 
tu mundal do pentatlo 
horou a sua marca, totall- 
902 pontos, 

O anterior record de Irina Press era 
do 4.80 pontos e foi «siabelecido em 
Setembro de 199. 
conseguidas 


Arina Pres 
grado, 


hoje pela 


3 segundos; 50 metros 

barreiras — 11,2 segundos; salto em com. 

primento, 6,76 metros; saito em aí 

1,57 metros; lançamento de p 
etros. 


O Benfica venceu 0 Regional 
de Principiantes 


Nas psus do Esúdio do Rescelo 
disputaram-se as provas do Campeonato 
Regional de Principantes o da Taça 
«Associação» compelições organ:zadas pela 
A. A, Lisboa, « que tambem servem de 
preparação para o Espanha-Portugal (Ju. 
nlores). 

Dois novos «records»: Munucl de Oli- 
veira (Sporting), fez os 3.000 metros em 
8 m, e 49 8.; « Luis Reis Santos (Un.ver- 
sitário) no lançamento do disco, «cade- 
tes», pôs a marca em 45,77 metros. De 
salientar, ainda, as provas de José Aguiar 
(Benfica), que nos 200 m, ubteve 22,9 5., 
ficando e 1/10 do «record» nacional; de 
Manuel Lima (Sporting) e Luis Sardo 
que nos 300 m. barreiras 
gundo do máximo nacional, 
e de João Nogueira (Benfica), que ganhou 
os 800 am. em 2 m. c 0,8 segundos. 

Resultados das provas efectuadas; 

DISCO — Vítor Bernardino (Benfica), 
31,69 m. 

COMPRIMENTO (Preparação Portu- 
gal-Espanha) — 1.º Pedro Almeida (Spor. 
ting), 6,60 m.; 2º, José Ferreira (Spor- 
ting), 5,88 m 

DISCO (Exira-Senivres) 
Goulão (Benfica), 43,62 m, 
Mendes (Sporting), 43,96 an. 

VARA («Taça Associação») — 1.º Fer. 
nando Marques (Sporting) 3.70; 2.º, Ma- 
nuel dos Santos (Benfca), 3,40, 

1.600 METROS (<Taça Associação») — 
Joaquim Ferreira (Sporting). 

PESO (idem) — José Galvão 


Manue] 
» Manuel 


(Ben 
fiem). 
800 METROS — 1, 
Im. 55 s e 6/10, 
vo M, BARREIRAS — Rogélio Cueta. 
no (Benfica), 16, 


Hélio Duarte, em 


TIRO DE STAND 


O CLUBE DE CAÇADORES DO PORTO inaugura, nos dias 
3 a 5 de Junho, vários melhoramentos realizados no seu 
stand, com um grande torneio, dotado com 120 contos 


3.º, 4000500; 4.9, 3.000500; 3.º, esc. 


B.0Og00; 
2.500500; 7.º, 2.000500; 8.+. esc. 


3.000500: 
1.500500. 

Inscrição permitida até ao fim da 2º 
volta. 

Dia 5, às 11 horas. «Grande Prémio do 
Porto», Pombos 12. Distancia Handican. 
Inscrição 1.500500. 

2 zeros eliminam com direito a igua- 


A fim de inaugurar, oficialmente, as 
obras de emblezamento e ampliação ete- 
ctuadas ultimamente no stand ds Quinta 
de Salgueiros, vai o Clube de Caçadores 
do Porto realizar, nos proximos cias 3 a 
5 de Junho, o Torneio Internacional de 
Verão, com uma série d provas dotadas 
com valiosos troteus e cento e vinte mil 
escudos de prémios pecuniários. 


Dado o sucesso verificado nas ultimas | lar. 
provas anuais do clube de Salgueiros, | Prémios: 1º taça e 14000500: 29, esc. 
mercê da excelente qualidade de pombos | 7.000500; 3.500500; 4º, 3000500; 5, 


O stand do Clube de Cacadores do Porto, onde se realizaram grandes 

melhoramentos que vão ser inaugurados, oficialmente, em 3 do Junho, 

durante o torneio de Verão. No primeiro plano, a Fossa Olímpica, a primeica 
instalada em Portugal 


da Barca e da boa orientação e organt- 
zação que sempre preside as realizações 
do velho clube portuense, está assegu- 
rada a vinda dos melhores atiradores 
portugueses e, tambem, de alguns repre- 


3.000800: 2.º, 3.000500; 8, ese: 
1500500; 10.4, 1.500500; 11. 
» 1500300; 13.9, 1.500500; 14. 
500500; 15.º, 1.500500. 

Inscrição permitida até ao tim da 3 


sentantes de outros países, volta. 
O programa geral é o seguinte- Taça «Vencedores». Distancias: 22- 
Dia 3, às 11 horas, Taça Abertura, (25 | metros. 


metros). 

Campeonato do Porto. Pombos 15. Dis- 
tancia 26 metros. Inscrição 1.200800. 2 ze- 
ros eliminam com direito a igual: 


O Grande Torneio aos pratos, 
em 8. Mamede de Infesta, reo- 


liza-se, om. Vapor 


Organizado pela Associação Academics. 
de S, Mamede, realiza-se, domingo, nu 
campo de jogos do F. C. de Infesta, um 
torneio de tiro aos pratos, que está 
despertar grande interesse, dada a quan- 
tidade de prémios em disputa. 

O programa é o seguint 

A's 9 horas. «Prova de FE 


+ esc. 
; 11º, 1.500500; 12: 


1.500500. 
Inscrição permitida até ao fim da 3º 


volta. 
Dia 4, às 11 horas. «Taça Federaçã 
(Handicap). Inscrição 200500. 
«Taça Luigi Franchiv. Pombos 1. Dis- 
tancia 22-25-27 metros. Inscrição 900500. 


or. 


top, (Par 


Prémios: 1.º taça e 9,0005800; 2º, esc. | principiantes). Pratos 10. Distancia 5: 
metros. Inscrição 50500. Pranchadas de 
Tas prat 


Prémios: 1.º, taça; 24, o, Idem 
4º, objecto de arte. 

A's 10,30 horas. «Prova de Honray. 
(Para Principiantes). Pratos 15. Distancia 
5-10 metros, Inscrição 50500. Pronchadas 


idem: 


VELA 


As regatas do Sul 


Disputou-se em Algés a última re- 
gata da competição de «snipes» para O 
troféu «Costa Barata», promovido pela 
M. P.. Venceu a tripulação Carlos Pím- 
pão-Pimentel Serra, que totalizou 14,727 
pontos, seguindo-se-lhes; 2: Lemos Ro- 

. com 14.017. 8º Mendia 
o-Pedro Robim, 


A's 14.30 horas, «Poule de Honra». Pra- 
. Distancia 10-12 e 14 metro: 


Prémios: 1. 
2º taça e 750500: 3.º tac; 
250500; 5.0, taça e 100500. 


rss. 


3 
100 METROS” (Final) — José Aguiar 
(Benfica), 1,5 s. 
ALTURA — Wolf Dias (Benf.) 1,70 m. 
1500 METROS — M, Oliveira (Spor- 


ting) 4 minutos. 

400 METROS (Final) — 3. Coelho 
(Sporting), 52,1 5, 

2.000 M. (Obstáculos) — E, Rodrigues 
(Benfica), 6 m. o 36 5, 

DARDO — Vasco Mendes (Sporting), 


42,85 m. 
TRIPO - SALTO — Pedro Amaro (Be- 
lenenses), 12,45 m. 
4X100 METROS — Snorting, 45 =, 3/10. 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


1.º — BENFICA 8 títulos e 1525 pontos 
20 — SPORTING, 7 títulos é 141 p, 
3º — BELENENSES, 2 títulos e 62 p. 


Lo — A. A. SANTAREM, 25,5 D. 
6.º — CD.U.L, 7 pontos. 


«Prova Academica de S. Mamedey. Pra- 


Terminou também a prova «e pon-| tos 10, Distancia 10:12 6 Já meti 
tuação de «sharpies» de 12 m2 a qual O já mate 
foi ganha por Zeferino Pereira e José 


3 2º, taça; 5º, tau 


Águas, com 23 pontos. 4º, objecto de arte 


Motociclismo 


CIRCUITO DE AUVERGNE 


ISM O 


Realizou-se hoje no circuito de Auvi 
gne o Grande de Franca para Mo. 
istas que inclui três provas a contar 
para o campeonato do mundo: categorias 
de: 350 cc.. 500 cc, « side-cars. 
Classificações: 350 cc. — vencedor o 
rodesiano Jockins em «M, V.> que per- 
correu os 152245 quilómetros em 120,46,7 
à média de 113,822; 500 ce. — vencedor: 
Surtees (Inglaterra) em «M. V.> 201,45 
quilómetros em 1,39,21,6 à média de 121.604 
— Side-cars — vencedor: Fath (Alemanha) 
em «B. M. W>, os 104.715 em 58 minutos, 
39 segundos e 6/10. 


CAMPEONATO DA EUROPA 


«Taça Associação» 


1.º — BENFICA 63 pontos 
2» — SPORTING, 64, 

3º — BELENENSES 15. 

4o — UNIVERSITÁRIO 1º 

o — ACADÉMICA DE SANTARE 


No 28º Campeonato Regional 
de Principiantes e Torneio Qua- 
lificação Alberto Carlos 
Delgado e Henrique Meneses, 
foram os vencedores do Lan- 
camento do Martelo Hoje 

efectua-se a terceira jornada 


O checoslovaco Soucek 
foi o vencedor 


No Campo da Constituição, efectuou- 
-se ontem ao final da tarde O lançamento 
do Martelo a contar para o Campeonato 
regional de principiantes. de que saju ven- 
cedor o portista Alberto Carlos Delgado 
728.º16). tendo por unico competidor, 0 | A prova para máqunas de 250 cc foi 
seu colega de Clube. Manuel Felismino | ganha por Smith da Ingiaterra, seguido 
Coelho (19,739). por Soucek + pelo sueco Dahlen. 


O checoslovaco Soucek ganhou, a prova 
para máquinas de 150 cc no Campeonato 
Europeu de Moto o. O eegundo fol 
o checoslovaco Cizck. 


Ambas as marcas registadas são bas- | O vencedor absoluto do IV Motocross 
tante modestas apesar da boa vontade dos | Europa foi Soucek classificando-se. em 
praticantes, mas o lançamento, do Martelo | segundo, Bickers, tamb nglês. 


A prova dos 350 ce foi ganha por 
Chara da Checosjováquia o a dos 500 ec 
por Krajcovic, Assistiram às corridas, 
80.000 pessoas, 


XADRÊS 


O Campeonato de Xadrez, organizado 
pelo Desportivo Francisco Holanda, 
em Gubmarães 


é uma das especialidades, que requer atu- 
rado treino e aperfeiçõamento tecnico, 
aliado a recursos naturais para exito mais 
completo. 

A contar para o “Torneio «O Primeiro 
de Janeiro» o valoroso e persistente Henri- 
que Meneses, do F. C, do Porto, marcou 
larga vantagem, com 31.º41, marea sob O 
fraco, mas bem superior aos seus outros 
dois competidores, Amaro Dias. (semor) 
e Antonio Rut Pereira (Junior). ambos do 
Academico, classificados com 21.04 e 18.35 
respectivamente. 

Hoje, às 19.30. no Estádio das Astas), 
efectua-se a terceira jornada, constituida 
pelas seguintes provas. 

Séries de 400 metros barreiras, anca- 


Promovida pelo Desportivo Francise 
de Holanda, realiza-se no dia 26 do cor- 
rent sede êm'o d é e 
gamento do peso (7.27k). 5400 metros e | Guimaries E ENE eso ão do Campeos 
Salto em Comprimento, nato do Norte Individual de Xadrez, com 
Resultados de ontem os segumtes jogos: Alexandre Goncalves 
«Lançamento do Martelo (Principian- | (Fenianos)-Rui Moniz (Dragão): dr. Fer. 


tesjp — 1.º Alberto Carlos Deigado (Por- | nando Xavier (D.F-H)-José Guimari 
to), 23:16; 2º Manuel Felismino Coelho | (GPs Alvaro” Nachado (O ed 


(idem); 1 
«Lançamento do Martelo (Qualitica- 
cão)» — 1.0, Henrique Meneses (Porto). 
2», Amaro Dias (Academico), 21,04 
ntonto Ru Pereira (Idem). 19.95. 


Renato Figueiredo (Fenianos), e Camilo 
Costa (G.V.P.-José Mota (D.FH), 

Crmo atractivo a presenca do jovem 
prodígio de 12 anos de idade, Rui Moniz 
Pereira, do Clube Dragão do Porto, e a 
bou carreira dos representantes vimara- 
nenses, prováveis apurados para o Cam- 
pronato Nacional, — C. 


Cassificação cotectiva 


Após a jornada de ontem, a classttica- 
“ão é a seguinte: 

12, F, C. do Porto, 88 pontos e 6 titulos; 
2, Saigueiros. com 20 pontos e 1 titulo; 
30, Galitos de Aveiro, com 12 pontos e 
-*, Galitos de Aveiro, com 1º 
. Famalicense, com 
ng C. Aveiro, com 


Oquei em Com; 


Torneio do PALMENSE 


Nos desafios da terceira jornada do 
torneio >rganizado pelo Palmense, os re- 
sultados foram os seguintes: Atlético, 4- 
-Belenenses, 0; Atlético 1-Belenenses, 1 

O enconiro Pelmense-Futebol Benfica 
foi adiado, devido à deslocação deste 
clube a Gibraltar. 


. O FUTEBOL BENFICA 
em GipRaLTAR 


1 titulo: 


TÉNIS 


A «Taca Início» realiza-se de 26 a 29 
do correnta 


Orguulzada pelo Lew Tenis Clube da 
Foz vai disputar-se uma prova de ténis 
denominada, «Taca Início», a qual se 
efectuará do 26 a 29 do corrente, Esta 
competição é destinada a jogadores de 
terceiras categorias que ainda não a Ea- 
nharam, encontrando-se oberta a inscri 
cão até'ao dia do sorteio, que 6 amanhã, 
pelas 19 horas, 


Com a participação de equipas es- 
trangeiras, efectuou-se em Gibraltar. um 
torneio de oquei em campo, tendo o Fu- 
tebol Benfica, campeão nacional da épo- 
<a passada, ganho ao oquei Clube de Gi- 
braitar (2-1) e empatado com a Seleccac 
(= 


VEeSPorrosS. 


CICLISMO 


<VOLTA A MARROCOS 


DOIDO OOOOOOODOOITIEODOOODODODOONDONDO 


» 


GOURCH (Marrocos) 


venceu no dançamento» final a etapa 
Quezzane-Tetuão (141 kIms.) 


Não se registaram alterações na classificação geral 


(SERVIÇO ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») 


A etapa de ontem não trouxe qualquer 
altoração na classificação geral. O marro- 
quino Gourch adiscutiu» o sua segunda otapa 
no «Tour» num «sprinter» disputado por quase 
três dezenas do corredores. 


Azevedo Maia foi pouco feliz. Perdeu o 
seu lugar no «pelotão», vítima do um furo 
e quando a sua perseguição quase obtia 
êxito, novo e arreliador «furo» surgiu, O 
compeão português juntou mais quatro minu- 
tos e vinte e novo segundos ao atraso que 
tinha já no seu activo, Foi pena, até porque 
Azevedo Maia tem sido, na verdade, um dos 
menos afortunados «voltistas». 

Talvez por influência das dificuldades que 
ainda irão surgir, talvez com receio do « 
tre-relógio ou, ninguém esti 
vesso na disposição de deixar abalar quem 
quer que fosse, o certo é quo a etapa de on- 
tem foi corrida, práticamente, em conjunto. 


—o0o— 


Os belgas, por intermédio de Deferm, e os 
franceses, procurando atirar Tallon para a 
vanguarda, tentaram, por vezes, surpreender 


os adversários, simplesmente estes, sempre 
alerta, reagiram a todas os ivas. O 
exemplo da véspera era ainda muito re- 


cente. 

Os franceses, ao que parece, confiam pou- 
co nas possibilidades de Aubry e estariam um 
fon mais satisfeitos se fosse Tymen ou 
allon a ocupar o lugor de «guia», daí, natu- 
ralmente, as tentativos registados em busca 
de uma possível vantagem. 

Ao contrário do que anteriormente acon- 
teceu, existiu, no «pelotão» espírito de equipa. 
Belgas, morroquinos e franceses, sempre que 
zo verificava a necessidade de «perseguira, 
juntavam os seus esforços, «matando», rópida- 
mente, todas as ofensivas. 

Se 'na véspera tivesso feito o mesmo... 

Verificado que foi o fracasso, a, marcha 
fornou-sê monótona, embora a «rolar» em 
boa velocidade. Ninguém se furtava a impor 
um ritmo acelerado, não se registavam 
«esticõess, o que permitia que quase todos os 
corredores se mantivessem no «pelotão». 

As diferenças surgidas à chegada, só fo- 
tom possíveis pelo desgosto produzido nos 
menos ofoitos, os que reolmento acusam me- 
nos cotegoria ou aos que foram vítimas da 
pouca sorte — coso de Azevedo Maia. 


—obo— 


Tombém não chegou a oproveitar-se ou 
mesmo esbaçar-so qualquer movimento ten- 
dente a alterar a classificação colectivo. Era 


Comentário de um jor- 
nalista francês 


Temos de fazer aos corredores 
portugueses, esta justiça: foram os 
únicos a animar uma etapa, que os 
franceses, marroquinos, belgas e 
suiços pretenderam dominar para 
melhor a neutralizar. 

Franceses e belgas sem os por- 
tugueses saberem, fizeram um 
acordo para que houvesse uma tró- 
gua ao longo dos 141 kim. do per- 
curso fdoil entre Quezsame e Te- 
tudo. Os portugueses não aceita- 
ram este entendimento. Sabe-se 
como são de temperamento bata- 
Thador e combativo. o longo do 
percurso Pedro Júnior, quo tinha 
todo o interesse em atacar, tentou 
fazer sair o pelotão do seu terpor. 
Em consequência dos seus repeti- 
dos ataques, houve algumas reac- 
ções. Mas a coligação estrangeira 
era numericamente muito forte, e 
o corredor português, desanimado 
com esta atitude anti-desportiva 
voltou para o pelotão. 

Mesmo assim, Pedro Júnior por 
pouco tinha exito aos 53 quilóme- 
tros, na subida do monte Karat, 
mas Aubry enviou logo Tymen em 
sua perseguição, reforçando esta 
com Tallon e Chabrier. Dada a ati- 
tude cúmplice do pelotão, Pedro 
Júnior tevo do renunciar à tenta- 
tiva, 


notural, dada a marcha em conjunto, quo as 
equipas tentassem explorar a situação dos seus 
«terceiros». 

Portugal, Bélgica, Marrocos e todas as 
equipas regionais, podiom, se as condições 
os favorecesse, procurar tirar partido da si- 
iuação. 

No que diz respeito o Portugal, a posição 
ero um pouco mais ingrata, porquanto, o 
«terceiro homem» da equipa é, precisamente, 
Alves Barbosa e a ele ninguém o deixa ga- 
nhar uma polegada de terreno. À caravona 
reconhece que as probabilidades do «chefe» 
do equipa portuguesa estão imensamente re- 
duzidas, mas o nosso «Tó» continua a ser 
alvo do aturada vigilância, Também se lho 
dão um pouco, sômente um pouquinho, de 
lorgas... 

À Bélgica procura «lançar» Verlinder, noda 
tendo conseguido. À Suiça, que tem 0.139, 
Y.º e 21.9, também espreita a oportunidade 
de vir a explorar qualquer acontecimento, mas 


como os seus homens são muito apegados ao 
«pelotão», só dificilmente conseguirão algum 


éxito. 
Cho crAsSIFICAÇÃO DA ETAPA 
HM. 
1.º—El Gourch (Marrocos) 42% 0 
2.º —Tymen (França) . E o 
3.º — Gandolfo (Franço) mt. 
4.º — Deroover (Bélgica) mt 
5.º — Lacher (Marrocos) mt 
6.º — Verlinder (Bélgico) mt. 
7.º — Havestein (Suiço) mt. 
8º —M. Abdelkader (Marrocos) .. m. te 
9.º—A. BARBOSA (PORTUGAL) mt. 
10.º — Aubry (França) mt 


Clossificaram-se a seguir; Wagner (Suiço), 
PEDRO JUNIOR (PORTUGAL), Deferm (Bélgica), 
ANTONINO BAPTISTA (PORTUGAL), Lehman 


(Suiça), MANUEL SIMÕES (PORTUGAL), todos 


com o mesmo tempo. Em 29.9, chegou AZE- 
VEDO MAIA (PORTUGAL), com 4 h, 24 m. 
eDs 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


HM. 
1.º — Aubry (França) ... “8 25 18 
2.º — El Gourch (Marrocos) “8 2% 03 
3.º — A. BAPTISTA (PORTUGAL) ... 48 26 23 
4.º — PEDRO JUNIOR (PORTUGAL) 48 26 35 
5.º — Tymen (Fronça) 87 
6.º — Deroover (Bélgica) “8 7 10 
7.º — Tollon (França) “30 55 
8.º — Deferm (Bélgico) “8 32 04 
9.º — Larbi Bouchoib (Atlas) 83 a 
10.º—A. BARBOSA (PORTUGAL)... 48 35 39 
18º —M. SIMÕES (PORTUGAL) ......48 45 46 
2.9 —A. MAIA (PORTUGAL) “8 55 04 


RA 


A equipa da Suíça, por intermédio de Lehman, lançou um poderoso ataque, 
Pedro Júnior, ainda detentor da posição de «leader», e Azevedo Maia, 
não largam a sua «roda», bem como numeroso «lote» de adversários 


Cinco contra 


Todos os «voltistoss têm um objectivo na 
provo: não deixar «fugir» nenhum corredor 
português. 

À superioridade inicialmente evidenciada 
pelos lusitanos resultou numa reunião de for- 
sas de todos os adversários contra os nossos 
ciclistas. 

- À desproporção é enorme, Quase se pode 
dizer que são cinco contra cinquenta | 

“Não sabemos qual o vantagem dos belgas, 
suiços e regionais em mancomunarem-se com 
os franceses. Se socundassem os lances ofen- 
sivos, tudo teriom a lucrar. Os belgas, se 
colaborassem com Antonino, Pedro Júnior ou 
Alves Barbosa, tinham possibilidades de ver 
«subir» Deroover ou Deferm, o mesmo acon- 
tecia com os suíços, que estão nitidamente 
atrasados. O seu melhor, Lehman, acusa uma 
desvantagem de cerca de quinze minutos. Indo 
para o ataque, há sempre possibilidade de se 
recuperar clgo do atraso, ao conrtári 
jogo for defensivo, ni mais se sairá de 
posições secundárias. mesmo, assim, os 
portugueses têm de lutar contra tudo e contra 
todos... excepto com a simpatia dos despor- 
fístas marroquinos, que lhes reconhecem cate. 
goria e valor para dar à competição o inte- 
resse desejado. 

Francamente, não faz sentido que equipas 
adversários juntem os seus esforços no mira 
sistemática de prejudicar outros concorrentes 
Que se tire partido das circunstâncias oca: 
sionais de uma «fuga» ou de uma «persegui 
ção», admite-se e louva-se, mesmo, o espírito 
de colaboração que animou os protagonistas, 
agora que se façam combinações antecipados 
para, prejudicar o esforço do À. mais B, é 
que já não nos parece muito bem. 

Os portugueses, naturalmente, “sentem-se 
prsiudicados com 'a marcação quo lhes, é 
eita e muito embora não deixem do lutar 
pela conquista do lugor que am! 
acusam o desgaste nervoso que tal 
provoca, 

Pela nossa parte estamos esperançados que 
Pedro Júnior, Antonino Baptista ou mesmo 
Alves Barbosa, até Cosablonca, teimosomente, 
procurem a aberta que lhe indicará o cami- 
nho do triunfo. De tantos ataques, por certo, 
algum há-de, frufificar. 

Pedro Júnior fem sido incansável em lutar 
pela reconquista do símbolo perdido, e An- 
tonino espera, com certeza, que o contra- 
-relógio “tenha uma mais eficoz fiscalização 
para destronar os adversários que o antece- 
dem na classificação .O bairradino, pelo que 
fez na corrida desta especialidade, bem pode 
alimentar justas aspirações... se os automó- 
veis não passarem tantos vezes junto a alguns 
dos concorrentes. 

A prova ainda não terminou e pelo que os 

nos fizaran, justo será acreditar nos suas 


se o 


lusi 
post 


«NEM TUDO ESTA PERDIDO. CONFIO, AINDA, 

NUMA RECTIFICAÇÃO AS CLASSIFICAÇÕES 

INDIVIDUAL E COLECTIVA» — DECLAROU IVO 
NEVES 


O orientador técnico da equipa  portu- 
guesa está, agora, mais confiante; muito em- 
bora não se tivesse dado nunca por vencido. 
Confiou e confia nos recursos dos seus rapa- 
zes. À etapa de ontem, como se sabe, não 
trouxo alterações às posições dos mais co 
tados. De resto a etapa foi disputado, pode 
dizer-se, em pelotão. 


cinquenta... 


Já no hotel, obordomos lvo Neves, que, 
amável como sempre, nos declarou 

— Nem fudo está perdido. Confio, ainda, 
numo rectificação és classificações individual 
ecolectiva. 

. —Mas à tirada de hoje pareca ter dado 
indicações que tudo e todos estão confor- 
mados. Não lhe parece? 

- — Não. Não sou da mesma opinião, quer 
dizer, no que diz respeito à tirada que há 
pouco se disputou, estou de acordo, mas sou 
contrário ao pensamento que os corredores 
estão, já, conformados com as suas classi- 
ficações. 

— Mas se já pouco tempo resta? 

— Não faz mal. Por mim, estou convencido 
que a «Volta» não chegará ao final com po- 
sições idênticas és que hoje se registam. 

— Em que baseia o seu pensamento? 

— Na elapa contra-relóg 

— Mas se é tão curla? ' 

—Que tem isso | Também as diferenças 
que agora se registam entre muitos concor- 
rentes é quase diminuta. Entro os primeiros 
seis, por exemplo, é apenas de segundos. 

ma Daqui até sexiofeiro nado de novo se 
registará? 


— Creio que sim. Amanhã, a tirada é curta 
e não dove dar «lempo» o qualquer modifica- 
ção. Depois teremos o «dia de descansos, 
pora, em seguida, se disputor uma etapa lon- 
ga; mas, certamente, com o pensamento no 
contra-relógio, que se dispulará em seguido. 
na etapo Tânger-Kenitra não é de 
esperar uma ofensiva dos menos fortes no 
contra-relógio? 

—A hipótese é de oceitor. Realmente os 
menos cotados na corrida contra o lempo, 
tudo leriom a lucrar so pudessem anteciparss 
na chegada a Kenitro. Tudo depende da dis. 
posição de cada um. 

Por exemplo, Pedro Júnior, não seria 
beneficiado se surpreendesse os” adversários 
antes do contra-relógio? 

— Antes ou depois. Pedro Júnior, bem 
como Antonino ainda lêm muitas ambições em 
relação ao triunfo final, daí, o esperar-se o 
«otaques em qualquer allura, se as circuns- 
tâncias se apresentarem favoráveis. 

— Tem, então, qualquer, projecto? 

— Desculpe. Por enquanto nada sei. Com- 


prende, ainda há pouco chegamos e, ainda, 
não encaramos, a fundo, o problema. É pos- 
sível que surja algo. O ciclismo é tão con- 
tipgente... Depois falaremos com mais vagar. 
É com estas palavras, Ivo Neves foi aton- 
der uns nossos compatriotas que desejom ser 
apresentados qos nossos ciclistas. 


«AINDA CONFIO NO APROVEITAMENTO 
DE UMA OPORTUNIDADE» — DISSE 
PEDRO JUNIOR 


Pedro Júnior aproximou-se, como se sabe, 
um pouco mais do «leaders. Não do que lhe 
arrebatou o símbolo da vitória, mas sim do 
francês Aubry. Pela nossa parte estamos mes- 
mo convencidos de que se Pedro Júnior tem 
iniciado um pouco mais cedo, trés ou quatro 
quilómetros, a perseguição que empreendeu 
ao par Aubry-Deroover, es hoje, novo- 
mente de pos da lão cobiçada «camisola 
laranja». Não aconteceu assim, paciência. No 
entanto, lembramos ao 4º classificado, pre 
cisamente esse pormenor, no qual Pedro Jó- 
nior nos elucidou: 

— Realmente, também egora estou conven- 
cido que a «perseguição» teria obtido um 
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Um cronómetro é um símbolo 


Um cronómetro é um relógio cuja excep- 
cional precisão está comprovada por labora- 
tórios suíços, dependentes do Estado. Cerca 
de metade dos cronómetros fabricados anual- 
mente na Suíça são Omega Constellation. 

Este cronómetro, 
antimagnético e absolutamente impermeável, 


é agora fabricado 


O menor movimento do pulso transforma-se 


de uma qualidade excepcional 


além de automático, 


também com calendário. 


em energia que dá corda ao relógio e lhe 
muda automaticamente a data. 

As qualidades extraordinárias e a apre- 
sentação luxuosa do Omega Constellation, 
com ou sem calendário, dão ao possuidor 
deste relógio um sentimento de último orgu- 
lho: o orgulho de ter escolhido o mais per- 
feito relógio que o homem vode conceber e 
criar. 


Terça-feira, 24 de Maio de 1960 9 


Do ouro, 18 quilates, mostrador grando luxo 10.000$00 


SEM CALENDÁRIO: 


O observatório gravado no fundo do Constellation recorda a inegualada série de vitórias alcançadas por Omega 
nos Observatórios de Genebra e Neuchâtel, especializados na classificação de relógios, 


De plaqué, 80 microns, mostrador de luxo . 
De aço Inoxidável, mostrador de luxo .. 


Do ouro, 18 quilates, mostrador de grande luxo 
De ouro, 18 » » 
De plaqueê, 80 microns, mostrador de luxo ... 


OMEGA Gorustolótim Calendar 


4.200$00 
2.600$00 


9.800$00 
8.500800 
3.900$00 


de luxo . 


DE" ORIGEM 


precisão de OMEGA concedeu a esta marca a honra de cronometrar os Jogos Olimpicos desde 1932 — mais de um quarto de 
século! — E fez com que novamente fosse escolhida para a cronometragem exclusiva dos logos Olímpicos de 1960, em Roma. 


melhor óxito, se fosse um pouco antecipada. 
Mos quem adivinha? Por mim, é fora de dú- 
vido que se tivesse quem mo «segredassos 
esse pormenor, tentoria, um pouco mais cedo 
o minha sort ; 

No entanto — acentuou — é bom que fique 
esclarecido se nessa aliura teria as mesmas 
facilidades, isto é, se 03 adversários consen- 
liriam no recuperação. E 

Espero, no entanto, reconquistar a po. 

ão perdida 
“O fidentemente. Enquanto há vida há es- 
perança. A prova ainda não terminou. As 
minhas possibilidades, quanto co triunfo final, 
são idênticas às do próprio «leader» actual. 
Só tenho pena de uma coiso... 

— Qual? Pode saber-se? RE 

Que o Antonino fosse tão infeliz no 
tirada que deu o Aubry o lugar de «coman- 
do» Se O azar o não tem «eleitos como víti- 
ma número um, tombém estou convencido 
que os factos tinham sido um pouco alterados. 

Nessa altura o sua candidatura não se- 
ia afectada? 
“assim é, de focio. No, entanto, devo 
acentuar que à nossa representação pouco in- 
Pecata que seja À ou q «chefiars a clas 
sificação, o pensamento principal é que seja 
um português a ocupar o primeiro lugar. 
resto, como verifico, não encarei apenas q 


hipóleso do sor eu o «leader; reconheço, 


e só lamento, que não tivesse acont 
is o Antonino tombém teve muitas poss 
idados do «subira, quando no reclidode, per- 
Jeu mesmo um lugar. 
de Va o elismo é, por vezes, uma 
«charada», Existo o possibilidade de um 
triunfo e sofremos nítida derrota, se ante- 
cipadamente projecto a derrota, os resul: 
fados  Finois contradizem os, vaticínios feitos 
antes do «términus» da corrido. Ê 
O melhor será aguardar uns dias mais. 
Podo ser que algc de novo surja neste pe 
queno  <embróglio», como dizem os franceses. 


A ETAPA DE HOJE 


Hoje disputa-se a etapa mais curta 
do eToura, disputada em linho. Os «vol- 
tistas» percorrerão apenas 90 quilómetros, 
sem grandes dificuldades, A partida está 
fixada para as 12 horas e a chegada pre- 
vista para as 13 e 30. 

O Itinierário da etapa está assim deta- 
lhada: 


Kms. 
Tetuan 4 
Fondak sa 
EL Borch 46 
Tanger (pass so 
Cap Spartel Ki 
Grottes d'Hercule 7 
Tanger so 


VENCEDORES DAS ETAPAS 


1.º — Casablanca-El Jadida (Alves Bar- 
bosa) — PORTUGAL 


22 — El Jadida-Safi (Antonino Baptista) 


— PORTUGAL 

84 — Safi-Essaouira (Manuel Simões) — 
PORTUGAL 

4. — Essaouira - Essaoutra (Equipa da 
França). 

5.º — Essaouira - Marraquexe (Georges 
Avignon) — FRANÇA 

6º — Marraquexo Marraquexe (Alves 


Barbosa — PORTUGAL 
7.º — Marraquexe Kasba Tadla (Gerard 


Delecambre) — MARROCOS 

8 —Kasba Tadla-Meknes (Farak) — 
MARROCOS 

9.º — Meknes-Fez (El Gourch) — MAR: 
ROCos 

10. — Fez - Quezzano (Deroover) — BÉL- 
GICA. 


11.º — Quezzane-Tetuan (El Gourch) — 
MARROCOS 


O QUE ESTA PERCORRIDO . | 


Klms, 
Casablanca-Bl Jadida 144 
El Jadida-Safi 154 
Sati-Essaouira 184 
Essaoutra- Essouira 72 
Essouira-Marraquexe 176 


Marraquexe-Marraquexo 
Marraquexe-Kasba Tadia 
Kasba Tadia-Meknés 

Meknés-Fez (Contra-relógio, ind.) 
Fez-Quezzane 
Quezzane-Tetuão 


1782 

-««O QUE FALTA PERCORRER 

Klms. 

Tetuão-Tanger ... E) 
Dia de Descanso 

Tanger-Kenitra ... m EO! 


Kenitra-Rabat (Contra-relógio, ind.) 40 
Rabat-Casablanca 


VOLTA À ITÁLIA 


NENCINI triunfou na etapa 
de ontem da «Volta à Itália, 


Jasques Anquetil quase perdeu hoje 
a camisoja do «leader». A tirada ficou 
assinalada por uma fuga solitária de 
Charly Gaul no cume de Terminilio 
o pelo ataque de Carlesi, lançado na 
descida do mesmo monte, na compa- 
nhia de Nencini, que havia de ser o 
vencedor da etapa. Mas Anquetil rea- 
Elu e reconquistou parte do atraso, o 
suficiente para manter o primeiro Ju- 
gar da classificação geral. Nos pri- 
meiros 146 kms. os corredores seguiam 
praticamente em passeio turístico, em- 
ora Rostellan tentasse escapar-se 
duma vez. No sopé de Terminillo, a 
163 kIms. da partída, 40 ciclistas ata- 
caram na ascensão. Destes, 12 chega- 
ram destacados ao cimo, Charly Gaul 
à frente e Nencini a seguir, mas com 
7 segundos de atraso. Na descida Car- 
lesi é Nnecini fogem. Há um grupo que 
os persegue. A 6 kims. da meta Nen- 
cini tinha um avanço de 45 segundos, 
o que o fazia virtual camisola cor de 
rosa. Mas Anqueti] atira-se em Jouca 
perseguição e consegue reconduzir o 
atraso para apenas 21 segundos, o que 
lhe bastou para não perder a posição 
de «leader». 


Classificação da etapa 


ei 


Le — Nencini (Itália) 
2.º — Carlesi (Itália) 
3º—Van Lloy (Bélgica) 
4.º — Hoevnaers (Bélgica) ... 
5.º — Tambianco (Itália) .. 
6.º — Ronchini (Itália) 
— Zambont (Itália) 


M.s. 
56 56 
m. t. 
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.º — Geu] (Luxemburgo) 
9.º — Adringenssens (Itália) 
— Colleto (Itália) .. 


Classificação geral 


BEBERE 


E 
Fo 
mo 
vt 
pit 


1 


— Anquetil (França) . 
2.º — Carlest (Itália) 
3.º — Ronchini (Itájia) 
4º — Tambianco (Itália) .. 
— Massignon (Itália) 
6.º — Zambont (Itália) 
7.º — Gaul (Luxemburgo) 
8.º — Colleto (Itália) 
9.º — Nencin (Itália) 
10.º — Hoevenaers (Bélgica) 


sesppsprss” 
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LAURENTINO MENDES, da 


Ovarense, venceu a segunda 
prova de apuramento da A. C. 
de Aveiro 


Em Ovar, disputou-se a segunda prova 
de apuramento da Associação de Ciclismo 
de Aveiro, com vista aos Jogos Olímpicos. 

De manhã, realizou-se a prova em es- 
trada, num total de 110 quilómetros, entre 
Ovar, Esmoriz, Espinho, S. Félix, Carva- 
. João da Madeira, Vale de Cambra, 
ira de Azemeis, Cotto de Cucujães é 


Os seis primeiros concorrentes a chega. 
rem à meta, entraram pela seguinte or- 
dem, tendo feito o percurso à média de 
34.594 quilómetros, 1.º, João Gomes (Ova- 
rense) 2 h, 46 m, e 45 seg.; 2º Fernando 
Simões (O. Bairro) m. t.; 3.º Lino Santia- 
£o (Sangalhos) ;4.º Laurentino Mendes 
(Ovarense); 5.º Fernando Cerveira (O. 
Bairro) e 6.º, Manuel Amorim (Ovarense). 

De tarde efectuou-se a prova em cir- 
cuito, dentro da vila, em 60 voltas, num 
total de 48 quilómetros que foram per- 
corridos pelo vencedor à média de 32,520 
quilómetros. sendo presenciada por nume- 
rosissimo público. Os seis classificados fo- 
ram: 1.º Laurentino Mendes (Ovarense), 
1h.28m e 30 seg.; 2.º, Fernando Cer- 
veira (O. Bairro), m. t.; 3.º, Fernando Si- 
mões (idem); 4.º, Lino Santiago (Sanga- 
lhos); 5.º Américo Castanheira (Sanga- 
lhos); 6.º João Novenha (O, Bairro). 

Após as duas provas, a classificação 
geral individual ficou assim: 

1º — Laurentino Mendes (Ovarense); 
2.º, Fernando Cerveira (O, Bairro); 3.º, 
Fernando Simões (O, Bairro); Lino 
Santiago (Sangalhos), 5.º, Américo Casta- 
nheira (Sangalhos); João Gomes 
(Ovarense); 7.º João Noronha (O. Bairro); 
8.º, António Oliveira (Ovarense); 9. 
tónio Basto Leite (Sangalhos) 
Amâncio Silva (Ovarense). 

Classificação por equipas 

* — Oliveira do Bairro; 2. 
e 3.º Sangalhos. 


AEROMODELISMO 


O VII CAMPEONATO DE LISBOA 


BADMINTON 


Resultados dos Campeonatos 
de Pares e Individuais 


A Comissão Delegada no Porto da Fe- 
deração Portuguesa de Badminton. tem 
desenvolvida proveitosa actividade, no 
sentido de dar maior incremento à mo- 
uislidade. e assim. as provas dos seus ca- 
lendários oficial têm sido rigorosamente 


cumpridas, decorrendo algumas delas, 
com muito entusiasmo. 
Recentemente foram efectuados os 


Campeonatos Regionais de Pares e Indivi- 
duais nos quais o F. C. lo Porto marcou 
presença destacada, vencendo em todas as 
categorias como se pode verificar pelos 
resultados que se seguem: 
PARES-HOMENS: 1.º Categoria: 1.0, 
Norberto Teixeira-Aivaro Rosas (F. C. do 
Portoi, 
2º Categoria — 1º, J. Alberto T. Ro- 
cha-J. Clemente T. Rocha (F. C. Porto). 
3º Categoria — 1.º Antonio Silva-Amil. 
car Aimeida (F. C. Porto). 


Aspirantes — 1.º Honório Flores (F. C. 
Porto). 

unlores — 1. Aiberto Oliveira (F. 
C. Porto). pod; 


Seniores: 1.º Categoria — 10, Alvaro 
Roça EA 
* Catogoria — 1.º Ant Roqi 
re. Porto). ed = 
* Categoria — 10 Antonk et 
pois lo Roquete 


NOVAS DIRECÇÕES 


Os corpos Gerentes da Fk 
Portuguesa de Atlética e Luta 


Tomaram pose os novos corpos geren. 
tes da Federação Poruguisa de Atlética 
& Luta, cujos presidentes são os srs. eng. 

êco Nobre Guedes assembleia 
Eeral; Vitor Pinto, conselho técnico; Gri- 
sostomo Teixeira, conselho fiscal; . 
derto Caldas, d'reccão. Es 


A eliminatória da Légua Nacional, 
de Lisboa 


Na pista de voo circular do Aeroporto 
de Lisboa reaizouse peranto nume 
rosa assistência, o B* Campeonato de 
Lisboa de Aeromodelismo, levado a efeito 
pelo clube lisboeta daquela modalidade. 

Os resultados foram os seguintes: 

VELOCIDADE — Categoria 1 — Motores 
até 25 cm3: 1º Fernando Simões, 149 
km/hora; 2+ Isidoro do Carmo, 120 
km/hora; 3.º António Castro .114 km/hora. 
Categoria 2 — Motores de 2,5 cm3 até 
3 cm3: 1º e único classificado, Fernando 
Simões, 191 km/hora. 

Corridas de 10 km: 1º equipa, Istdoro 
do Carmo e Carlos Jorge, 5 m, 44 8; 
2" equipa, António Castro e Eugénio 
Picolo, 6 m 29 s; 3º equipa, João Alves 


(Na pista do Benfica, realizou-se a eli 

minatória de Lisboa da V Lígua Nac onal. 
A ordem da chegada, foi a seguinte: 
Le, Jouber: Nunes Maia, Pichele'ra, 

A 8 o Fernando Alves (8. E. 
'anhões 19'm, 30 s.; 8º Cari 

SL. Fanhões, 10 no 458, voo Mentes, 


Desportos da Mocidade 


Portuguesa 
Os Campeonatos Distritais 


e Pedrosa da Costa, 7 m 10 s. 
COMBATE — (Apuramento feito mor 
eliminatórias): 1 António Barata, 400 


tos. 

ACROBACIA — 1.º António Barata, 
452 pontos; 2º Antônio Cruz, 412; 8º, 
Sacadura Cabral, 108. 


PUSILISMO 


Joe Becerra mantem o título 
mundal dos <«Plumas» 


TÓQUIO, 23 — Joe Becerra, do México, 
conserva o seu título de campéão mund al 
de pesoseplumas depois de ter batido aos 
pontos o puglsia japonês Kenji Yone- 
jura. — REUTER 


da Mocidade Portuguesa 


Nas pistas do Estádio Nacional ter- 
minaram, as provas 40 Campeonato Dis- 
trital de Atletismo da M. P. de Lisboa. 
que teve à participação de 291 concor- 


rentes. 

Na classificação colectiva, verífica- 
ram-se vitórias dos Pupilos do Exército. 

No decorrer das provas, foram esta- 
betecidos os seguintes novos «records: 

INICIADOS: 250 m por Jorge Eça Soa- 
res, do Colégio Militar, com 30 segundos 
(tempo anterior de Fernando Casimiro, 
em 1949, era de 30 6 6/10). 

Estafeta 37700 m, pela equipa do Ins- 
tituto dos Pupilos do Exército, (Francisco 
Pedro Simão, Fernando Coelho Lopes e 
Avelino da Cunha Rodrigues) com o 
tempo de 5 m 44 5 e 2/10 (tempo ante- 
rior da equipa da Escola Veiga Beirão, 
em 1955. era 545 5 € 8/10. 

JUNIORES: Lançamento do disco— 
por José Flores Miguel, do Instituto dos 


FALECIMENTOS 


D. Margarida Leite Ferreir 
Borges 


Confortada com todos os Sacramen 
tos da Santa Madre Igreja, faleceu, 
ontem, na sua residência, Largo de 
Cadouços, 32-1.º, Foz, esta virtuosa se- 
nhora, viúva, de 82 anos. Era mãe de- 
dicada da sr* D. Alice Borges Ferreira 
de Andrade e dos srs. Mário Borges, 
industrial, casado com a sr.* D. Maria 
Idalina Moreira de Pinho Ferreira 
Borges; Raul Borges, comerciante, 
casado com a sr: D. Maria da Glória 
Santos Borges; e João Borges, comer- 
clante, casado com a sr. D. Dália F. 
Borges. Era avó estremosa das sr.“ 
D. Maria Alice de Andrade Pinto da 
Costa, casada com o industrial sr. Gul- 
lherme Pinto da Costa, e D. Maria 
Helena Borges Ferreira da Costa, ca- 
sada com o sr. Arlindo Costa (ausen- 
tes em Luanda); e do sr. Mário Fer- 
reira Borges (ausente em Africa). 

O funeral realiza-se hoje, saindo da 
sua residência pelas 15,30 horas, para 
a capela do cemitério de Agramonte, 
onde terão lugar os responsos. 


D. Maria de Jesus 


VISEU, 21 — Em Sontiogo, folecey a srs 
D. Maria da Jesus, viúvo, de 9%6 anos de idade, 
e quol era muito considerado. As nossas con- 
dolêncios à fomílio. — C. 


D. Maria Joaquina Furriel 
de Oliveira 
VISEU, 21 — Folecou, no Estrada de Abro- 
veses, a sr.º D. Moria Jocquino Furriel de 
Oliveira, que contava 8! anos, viúvo e 
da 4r.º 'D. Adélia, D. Sofia dos Anjos e do 
sr. Adolfo António Furriel, viajante, e cunhada 
do antigo industrial, sr. Abílio Jerónimo. Aos 
enlutados os nossosh plsomes. — C. 


D. Etelvina da Silva e Sousa Reto 

VILAR DO PARAISO (Gaia), 23 — 
Na res dência de seus scbrnh's, érs. LL 
emo Pereira Agular e D. Sofia Reto 
Aguiar, na Rua 31 de Janeiro, desta 
freguesia, faleceu, com 65 anos de idade, 
a sr.* D Etelvina da Silva e Sousa Reto, 
esposa do sr. Augusto Pereira Tavares 
Reto. A saudosa extínia era irmã das 
sr D. Rosa e D. “Tementina da Siva 
e Sousa e cunhada das 
e D. Sofia Reto e doa srs. 
e Manuel Pinto Sosres, O 
real'zase, amanhã, din 24, 
horas da residência acima indicada para 
o cemitério paroquial dista freguésia, 
onde será sepultada em Jaz'go de famífa. 
À todos os doridos, sentidas condo'ências. 


Pupi'os do Exército, com a marca do 
34.970 m (marca anterior de Manuel Men- 
des em 1950. era de 31.730) 

A parte das provas, assistiu o sr. coro- 
nel Alme'da Fernandas, m'nistro do Exér. 
cito, acompanhado pelo comissário na- 
focal. “mr. origndadro acl Pereira de 


ANDEBOL 


Os jogos do Campeonato de Lisboa 


Na última jornada do Torneio Re- 
glonal, Divisão de Honra. verificaram-se 
Og segu nteg resultados: Glóra, 8-Benf ca 
5; Cova Piedade, 10-Liberdade, 6; 
Almada, 6-Sporting. 8. 


4 


SAO JOAO 


«Herois de Corduray — filme 
norte-americano, realizado por 
Robert Rossen 


Se alguns pecados mais qu menos 
graves tem sido cometidos pelo cinema 
dos Estudos Unidos da América, mor- 
mente pelo que se refere a certos aspectos 
do comercialismo cinematográfico, é mis- 
ter reconhecer, para prestar justiça, que 
filmes como o que O «São João Cines 
apresentou, q noite passada, em estreia 
enire nós, redimem esse cinema de culpás 
passadas, presentes e, até, futuras. Quando 
Hollywood quer fazer bom, puro, ge- 
nuíno cinema, é óbvio que sabe fazê-lo. 
E óbvio é, também. que, apesar de tudo 
em parte alguma do Mundo, onde quer 
que se contem histórias interessantes por 
meio de imagens semoventes, se faz mais 
e melhor do que ali. Simplesmente, im- 
porta que os produtores hollywoodenses 
se compenetrem, como, algumas vezes, 
muitas vezes mesmo, se compenetram, de 
que a arte cinematográfica, para ser real- 
mente válida, é incompatível com os con- 
sabidos cordelinhos com que q tal comer- 
cialismo cinematográfico se obstina em 
puxá-l 

«Heróis de Cordura» (teria sido mais 
plausível dar outro título ao filme, pois 
não faltará quem suponha ser Cordura, 
neste caso, um substantivo comum e não, 
como, na realidade, é, um substantivo 
próprio) é um filme de guerra cuja acção. 
apesar de reportar-se a determinado epi- 
sódio da árdua campanha empreendida 
pela cavalaria norte-americana contra os 
guerrilheiros mexicanos do famigerado 
caudilho Pancho Villa que haviam inva- 
dido território norte-americano, se situa- 
xia, perfeitamente, em qualquer trecho 
de operações militares do vasto Mundo, 
desde que o melo ambiente, pelas suas 
condições naturais, se prestasse a uma 
dramática aventura do género daquela de 
que foram protagonistas, em 1916, quando 
a primeira Grande Guerra ava à 
Europa e a Africa, o major Thorn e os 
seus companheiros de infortúnio, Ver- 
dadeiramente universal, portanto, pelo 
tema, o filme norte-americano a cuja 
projecção, ontem, assistimos e nos dei- 
xou indelével impressão. O romance de 
Glendon Warthout «They Came to Cor- 
dura» forneceu o estranho argumento 
deste grande filme a que, do melhor 
grado, concederíamos o mais alto prémio 
ca especialidade, se tal galardão depen- 
desse da nossa vontade... R 

Robert Rossen realizou-o — e o seu tra- 
balho tem jus ao qualificativo de magis- 
fral. Uma verdadeira obra prima de pst- 
cologia (famos a dizer: de filosofia, mas 
ficamos pela primeira palavra) aplicada 
em que se aprende, pelo menos, que o 
homem, se nem sempre é o lobo do 
homem, como asseverava Hobbs, reage, 
muitas vezes, como se o primarismo dos 
intintos prevalecesse sobre a força da 
xasão. Mas não se chega, apenas, a essa 
conclusão. O que mais realça, em «He- 
róis de Cordura», é a evidência de que 
o herói, quando não é servido por um 
espírito correspondente à dimensão exacta 
do heroismo, não é mais do que um no- 
mem vulgar, do que um homem capaz 
de todas as balxezas e misérias — como 
os pobres, os infra-humanos heróis da 
história que Robert Rossen transpôs, per- 
suasivamente, para O celuloide. 

Gary Cooper, à quem não conhecemos 
qualquer interpretação abaixo da sua alta 
craveira artística, tem na figura do ma- 
jor Thorn, o autêntico, o EO peró! 
do o que se dirige para Cordura, 
Uma das suas mais admiráveis e impres- 
sionantes criações. Algumas das cenas em 
que intervém—e raras são aquelas em 
que não tem intervenção — são de anto- 
Jogia. Apontemos como, talvez, a maior 
de todas aquela em que. impotente para 
se fazer obedecer pelos subordinados que 
ansiavam por vê-lo morto, puxa, sózinho, 
a carreta da salvação pelos trilhos do 
caminho de ferro e cal, exausto, à mercê 
dos seus inimigos. É de sublimidade esse 
instante do filme. Rita Hayworth, no pa- 
pel do único intérprete feminino, actua 
como, havia muito, não a víamos actuar. 
Será lícito dizer que se supera a si mes- 
ma. Van Heflin situa-se logo a seguir a 
Gary Cooper na qualidade do desempe- 
nho. O seu sargento Chawk é espantoso 
de realismo —e justificaria um «Oscar», 
Tab Hunter (tenente 
Richard Conte (cabo Trubee) 
as acções e reacções 

em feras, 


valoriza, extraordinâriamente, «Heróis de 
Cordura». 

Do ponto de vista técnico, a este filme, 
em cinemascópio a cores, não há reparos 
a fazer. Mencione-se, de modo especial. 
o comentário musical, sempre muito a 
preceito. Perdeu-se, entre nós, o hábito 
nascente de aplaudir os pes ines 
finda a projecção. É te, pelo seu 
Continente “elo séu conteúdo, justi- 
ficava aplausos, 

Complementos agradáveis, sobretudo 
o de desenhos animados. —H. R. 

— O programa repete-se hoje, de tarde 
e à noite, 


n— 
BATALHA 


«O Diabo Branco» — filme em ita- 
liano, realizado por Ricarddo Freda 


O Batalha estreou, ontem, o filme co- 
lorido «O Diabo Branco», realizado por 
Ricarddo Freda, e cujo argumento foi 
extraído da obra do Leon Tolstoi, O fa- 
moso escritor russo, por Luigi do Sanctis 
e Akvo Tolnay. Não se podo dizer que 
este filmo nao agrade, pois tem motivos 
pura prender o interessar o espectador. 
A história que nos conta, que se liga 
És lutas violentas e sangrêntas do povo 
do Caucaso contra o apressão exercida 
pela Rússia do Nicolau 1 tem muito de 
empolgante o de espectacular. A figura 
central 6 Agi Murad, o «Diabo Branco», 
guerreiro destemido é audacioso, quo os 
ecaucasianos seguem sem condições para 
onde quer que elo os encaminhe na 
“guerra sem tróguas contra as tropas do 
Orar, quo deixam por ondo passam à 
desolução o a morte. Luta pela liber- 
dade do seu povo, ussaltando os bastiões 
mais invencíveis dos seus inimigos e vin- 
gundo o massacre das mulheres o das 
crianças. Dianto dos nossos olhos passam 
os sucessos guerreiros desto heroi do 
Jondu, quo o seu povo seguo c o seu rei 
admira. Mas dentro do seu país também 
há quem o odeio o lho faça guerra, ter 
cendo intrigas e procurando disputar-lho 
o prestígio, sobretudo junto da mulher 2 
quem elo quer. Preso é torturado pelos 
russos, dopois de uma fuga audaciosa e 
espectacular, o «Diabo Branco> regressa 
o trava uma luta do morte com o seu 
rival. Do novo conduz a sua luta, ven- 
cedor de todas us batalhas, para Jefen- 
der p liberdade e a independência do 
Causaco, 

A história é movimentada e tem Jau- 
cos de impressionanto grandeza. Cargas 
de cavalaria do efeito espectacular, assal- 
tos audaciosos, cercos e batalhas de mui- 
to aparato, de tudo tem, realmente, este 
filmo, para fazer realçar ns façanhas do 
nm hero! que pôs em perigo 2 eua vida 
mara defender o liberdade do um povo. 
Juntemos q isto a beleza da paisagem 
em que so desenrola u maior parto dos 
opleódios mais vivos e mais vigorosos 
desta história que, no fundo, traduz a 
exaltação da coragem, da valentia o do 
herofemo de um povo — porsonificados 
nesse jovem forte e destemido que ga- 
nhou, o bem, o cognome de «Dinho 
Branco». 

O filmo tem bou fotografia o o colo- 
zido bastanto agradável. 

Dos intórpretes destacam-se: Steve 
Reeves, que so revela um actor do exce- 
Jento cntegoria, Georgin Moll, do pre- 
monça gentil, Soílio Gabel, actriz do 
muito requinte, Renato Baldini, muito 
sóbrio, e outros, que não destoam do 
conjunto. 

Completam a sessão, a repetir, os in- 
teressantes documentários «O auo é Petro 
Brás» e a «Petro Brás na Bala». — M, R 


Tence Harvey, Gianna Mi: 


ÁGUIA DE OURO 


«A mulher e o fantochey — filme 
realizado por Julien Duvivier 


O artista português António Vilar c a 
popularíesima e festejada Brigitte Bar- 
dot, são os protagonistas do fdme reali- 
zado por Julien Duvivier, apresentado 
ontem, em estreja no águla de Ouro. 
Aquelts dols nomes constituem, só por 
si, cartaz bastante a despertar Interesse. 
Mas para além da smpatia que António 
Vilar e à azougada <B, B.> conquistaram, 
o filme impõe-se pela técnica, pelo seu 
poder de comunicabilidade, e pê o tema 
de fácil agrado para o grande público. 

Um romanco de Pierre Louls serviu 
de base para o argumento, decorrendo 
a históra na cidado de Sevilha, por oca- 
sião da tradicional e encantadora «Feira» 
deslumbrante de alegria, luz e colorido. 
A <BB> — uma francêsinha refugiado 
em Espanha, filha de um escritor que 
tevo de abandonar o seu país por haver 
colaborado com o inimigo durante a úl- 
tima conflagração mundial — tem, se. 
gundo o argumento de cA mulher e o 
fantoches, um (a'ento especial para des 
pertar o interesse dos homens... que de- 
pois repele de maneira cruel « descon- 
sertante. E essas cenas de «tentação» — 
cenas de amor, cenas de desprezo cenas 
do ciúme — o realizador Duvivier dá-as 
com grando poder emocional, numa lin- 
guagem cinematográfica de que o públi. 
co gosta, ao mesmo tempo que deixa 
adivinhar, com alguma verdade, o tempe- 
ramento, maneira de agr e reagir de 
pessoas sórdidas para as quais a moral 
não conta, e nos mostra a vida em clubes 
nocturnos e as danças que fazem fervi- 
lhar, nas velas, o sangue do povo da 
Andaluzia. 

Notável pelo impressionante realismo, 
é uma cena de pancadar'a começada por 
Antônio Vilar contra Br'gifte Bardot — 
pancadaria que se genera"za, transfor- 
mando um clube de diversões 'em autôn- 
tico «campo de batalha». 

O colorido da fotogratia é agradável, 
bem como a música de Jean Wiener é 
José Rocca. 

Ao lado de António Vilar e de Bardot, 
destacam-se também entre outros, Dario 
Moreno, Michel Roux, Jacques Manclair, 
Jess Ham, Espanita Cortez, Lila Ke 
drova e Clâud Goddard. 

O programa a repetir hoje de tarde e 
à noite, tem como complementos q «Jor. 
mal de "Actunl'dades>, e o pequeno filme 
policial «A bailarina cigana» — J. F. 


-— nene 
VALE FORMOSO 


«Cantinflas no Inferno» — filme 
mexicano, realizado por Miguel 
M, Delgado 


Em estrela, o «Vale Formoso» apresen- 
tou, ontem, o filme «Cantinflas no In- 
ferno», uma história que se resume numa 
aventura do apreciado actor mexicano 
Mário Moreno (Cantinflas), que mostra, 
com certa naturalidade, as suas magní- 
ficas qualidades de um cómico conselen. 
cioso, intelectualmente preparado para os 
papeis que lhe são destinados. Os con- 
ceitos que, por vezes, apresenta, através 
das suas frases, demonstram, exuberan- 
temente, a recriminação de um aconteci- 
mento que valor algum representa para 
a marcha da Humanidade. A história do 
filme que gira à volta de um engano ve- 
rificado com a pessoa que desempenha 
a principal figura, apresenta cenas já 
conhecidas do cinema, como aquelas em 
que se vê e ouve o canhão em campa- 

a, 

Peca «Cantinflas» pelo exagero em 
que, por vezes, se apresenta com a sua 
indumentária de soldado, pois dada a dis- 
ciplina em que assenta qualquer força mi- 
Jtarizada difícil se tornava a qualquer 
elemento dessa mesma força apresentar 
em condições menos dignas de asseio ou 
de compostura, 

Apresenta O filme situações que des- 
periam hilaridade, graças ao trabalho 
e, principalmente, nos ditos do seu prin- 
cipal intérprete; porém, outras podem 
considerar-so forçadas, mesmo a mais. 
Além daquele actor, constam da ficha 
técnica os nomes de Susana Cora, An- 
drés Soler, Miguel Arenas e E, Schel- 
Uinelky. 

A sessão abriu com outro filme: «A 
Noiva de Outro», e, aínda, com Os habi- 
tuais complementos — A. A. G. 

— O programa repete-se, hoje, à noite. 

-— suo 

RIVOLI—A'S 15 e 3 e 2 cd O 
filme «O inimigo silencioso», com Lau- 
ja Canale, Da- 
ron Adams, etc. No programa, escolhi. 
dos e interessantes complementos. 

CINE-TEATRO SÁ DA BANDEIRA 
—Aºs 15 € 30 e 21 e 30, O filme «Ladrões 
de automóveis», com Richard Bakalyan 
e June Kenney. y 

COLISEU — Às 2130: horas: o fil 
mo <O facho o a flecha», com o actor- 
«atleta Burt Lancaster e Virginia Mayo 

TRINDADE —A's 15 e 30 e 2] e 30. 
«A bela mentirosan, com Rommy Sene- 
neider, Jean Claude Pascal e Paul Guers. 

OLIMPIA—A's 15 e 30 e 21 e 30, 0 
filme «Mulheres perigosasa, com Sylva 
Koscina, Dorian Gray e Georgia Moll 

CARLOS ALBERTO — Às 15,15 6 21,15 
o filmo <O Conde de Monto Cristo», com 
Richard Wilim e Michele Alpha. 

JULIO DINIS—As 21,50: o filmo 
«Os fins do semana do Nero», com Al 
berto Sordi, Vittorio de Sica e Brigitte 
Bardot. 

ODEON CINE — Às 21,50 : o filme de 
Pedro Infante «Um anjo negro». 

EXPERIMENTAL DO PORTO — No 
«Teatro de Algibeiras, Trav. Passos Ma 
nuel. 9, às 2145: à pesa de Tehekov 
«O Tio Vánias, encenada por João Gue- 
des, com Dulila Rocha, João Guedes, Bap- 
tista Fernandes, Madalena Braga, Vasco 
do Lima Conto, etc. 

... 


O espectáculo a favor dos Serviços 
Sociais da P, S. P. 


O espectáculo há dias promovido a 
favor dos serviços sociais da PSP. no 
Coliseu do Porto, constituiu um êxito, 
pois aquela casa esgotou 9 lotação, Por 
isso, aquela corporação está muito grata 
a quantos contribuiram para tão feliz 
resultado, mostrando compreender o al- 
canco social da obra citada. 

... 


Um espectáculo de beneficência 
pelo Grupo Cênico Alma Juvenil, 
de Penafiel 


PENAFIEL, 22 — A revista do costu- 
mes locais «Pé do vento...» velo trazer 
a Penafiel aquela animação que lho fal- 
tava c da qual se encontrava alheada há 
muito, Nunca, de há muitos anos para cá, 
vimos tanto entusiasmo no público, que 
enchia a nossa casa de espectáculos, A 
peca em si é também toda alegria, dando 
boa disposição, — encantando pela adap- 
tação de músicas agradabilissimas —, com 
alusões o factos e realidades que fizeram 
o público rir a bom rir, sem que lhe fal- 
tasse o seu quê de sentimento, principal- 
mente quando se relembraram figuras que 
nos honraram outrora e que emprestaram 
a esta nossa querida terra todo o seu valor, 
como esse penafidelense que criou no Brasti 
a cadeira de estudos camoneanos, deixando 
desta arte o seu nome perpetuado para 
sempre: Zeferino de Oliveira. A peça foi 
escrita como deve ser qualquer revista, 
sem que lhe faltasse até aquela «pimenti- 
nha», tanto do agrado das plateias. mas 
nada destoou, nem mesmo o conjunto de 
novos, de estreantes, Todos cumpram, 
apresentando-se à vontade anto o público, 
enfrentado pela vez primeira, num teatro 
de puro amadorismo, desempenhado por 
novos em tudo até na idade: algumas car 
tstas» de 12 e 13 anos, embora a peca te- 
sido classificada para maiores de 17! 
talvez porque assim é quo redobrou o 
valor do desempenho, do autor — o pro- 
fessor Albano Morais, que no mesmo tempo 
foi ensaiador, organizador e até mesmo... 
caracterizador ! 

No decorrer do espectáculo o público 
obrigou os «artistas» a repetir diferentes 
números e, no fim, foram chamados ao 
proscénio 6 autor que sentiu o calor de 
uma forte ovação, e todos os seus cola- 
boradores, tendo todos compartilhado da 
alegria quo sentiu a enorme assistência, 
incluindo-se o cenógrafo, também amador, 
que pintou um cenário cheio de verdade, 
chelo de vida — o do parque do Santuário. 
Estão, portanto, todos do parabéns e prin- 
cipalmento Penáfiel que precisa de se ani- 
mar, do viver, de progredir, como é justo. 

JTulgamos que a auspiciosa estreia do 
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ESAPARECEU 


UM FILHO DE 11 ANOS, 


que deve ter sido raptado 
pelo seu próprio professor 


Vai percorrer, como um vagabundo, lodas as vilas e aldeias de 
Espanha, por ter chegado à conclusão de que foi para lá que 0 levaram 


x 
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LONDRES, 23— Um pai britânico preparava-se hoje para per- 
correr, como um vagabundo, todas as vilas e aldeias de Espanha, numa 
tentativa para encontrar seu filho, de 11 anos, que desapareceu há 1h 


meses da sua terra natal no centro 


de Inglaterra, Francis Stephens, de 


41 anos, e abandonar o seu emprego de distribuidor de leite, a fim de 
efectuar a busca para encontrar seu filho Tony, do qual não há notícias 
desde que desapareceu da sua residência em Earl Shilton, no Leicestershire. 

A polícia de Leicestershire passou um mandado de captura contra 
o antigo professor de arte do garoto, Kevin Tracey, de 28 anos, sob a 


acusação de rapto. 


Diligências policiais em todo o pais e apelos à «Interpol» foram 


feitos sem êxito. 


Stephens declarou, na noite pas- 
sada : «Nunca duvidei de que meu 
filho está vivo e que se encontra er 
Espanha. 

«Tracey fala o espanhol fluente- 
mente e já esteve, antes, naquele 
país. Planeava levar Tony a Espa- 
nha para passarem as férias, antes 
de eu pôr termo à sua associação. 

«Creio que a chave de todo o 
caso é a religiã: 

«Tracey sempre desejou tornar- 
-Se num sacerdote, o mesmo aconte- 
cendo com Tony. Penso que, ao aju- 
dar Tony a entrar para o sacerdó- 
cio, Tracey vê maneira de conseguir 
as suas próprias ambições. 

«Quando chegar a Espanha obte- 
rei uma lista de bispos e de sacer- 
dotes de paróquias das autoridades 
católicas romanas. Depois, dividirei 
o país em quatro zonas, principian 
do do Sudoeste para o Norte a per- 
correr vilas e aldeias...» 

Stephens afirmou que já gastou 


REM: CO NERNERENA 


Em plena escalada do 
Monte (Gimpel, 


morreram 


de cansaço 
4 alpinistas alemães 


INNSBRUCK (AUSTRIA), 23 — Fo- 
rom hoje encontrados mortos por 
exaustão quatro alemãos que se pro- 
punham escalar o Monte Gimpel. Os 
outros quatro componentes da equipa 

“do montanhistas estavem vivos. 
A expedição partira ontem de ma- 
nhã, em dois grupos, mas foi sur- 
proendida por denso nevoeiro o por 
uma tempestade de neve. 

Ainda ontem partira uma brigada 
de salvamento, mos as pesquisas fo- 
ram suspensos, ao anoitecer. —REUTER. 
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Uma reunião inter- 
nacional 


de directores e chefes de 
redacção de jornais 


NOVA IORQUE, 23 — Mais de 
cem directores e redactores-chefes de 
jornais duns 12 países tomam parte 
no XIII Congresso da «Federação 
Internacional dos Editores de Jor- 
nais>, que hoje se inaugurou. 

Além dos representantes de jor- 
nais americanos dos E. U., enviaram 
delegados ao congresso os seguintes 
países: Alemanha, Bélgica, Finlân- 
dia, França, Israel, Itália, Japão, 
Holanda, Suécia e Suiça. No pro- 
grama dos congressistas figura uma 
visita a Washington na próxima 
quinta-feira. — F. P. 


grupo local «Alma Juvenil» val servir d 
incéntivo para outros empreendimentos, 
não só deste como de outros agrupamen- 
tos teatrais que irão em breve produzir 
mais e melhor. Oxalá que nesta pequena 
terra estes exemplos frutifiquem de for- 
ma que a mocidade possa entreter-se in- 
ter-muros e não desapareça — como tem 
acontecido até hoje — fazendo assim com 
que haja mais ba'rrismo. mais amor pelo 
que é nosso, muito nosso. 

O Grupo Cênico Alma Juvenil já foi 
convidado a visitar algumas terras limi- 
trofes devendo porém, antes, voltar a dar 
novo espectáculo nesta cidade, com a mes- 
ma peca e alguns números novos. — C. 


PALCO E TELA 


A simpática Galo Storm é uma mão 
que so preocupa muito com q educução 
dos filhos e a arrunação do lar. Além do 
tratar da sua prole de sois descendentes, 
ainda arranja tempo para fazer progra- 
mas de Televisão, os quais são muito 
apreciados. Dos seis filhos do Gale, ne- 
nhum parece ter tendências para a arte 
dramática. 


ses 

Dean Martin vai filmar, no Japão, 
«Ory for Happy», uma história de mari- 
nheiros americanos e de gueixas. Dean 
tem muito trabalho e pouco tempo. o que 
é bom sinal... 


eco 

Burt Lencaster trabalha domastada- 
mente. Talvez neja por isso que às vezes 
assuno atitudes demasiado autoritárias, 
as quais são susceptíveis de chocar quem 
trabalha sob as suas ordens. Possuindo 
uma companhia que faz filme após filme, 
e sendo multas vezes o próprio protago- 
nista dos seus filmes, Burt não conhece 
descanso, e assim talves o cansaço o torno 
despótico 


... 
Depois quo Eddie Fisher o Elizabeth 
Taylor filmam juntos em «Butterfield 8», 
os comentários daqueles que têm assistido 
a essas filmagens tornam-se favordveis 
para o jovem marido da inconstante Li 
O mundo é volúvel e tão depressa depre- 
cia como ergue qualquer um aos cimos 


mil libras (80 contos) para tentar 
encontrar o filho. 

O pobre pai acrescentou: «Agora 
já não tenho dinheiro e, assim, vi- 
verei como um vagabundo, dormin- 
do no saco de dormir de meu filho 
e trabalhando nos campos para: con- 
seguir refeições. 

«Em cada vila e uldeia, avistar- 
-me-ei com o padre, baterei a por- 
tas e falarei com pessoas nas esta- 
lagens e estabelecimentos. Não sei 
espanhol e, devido a isso, vou fazer 
um apelo, impresso em espanhol, ao 
qual juntarei retratos de meu filho 
e de Tracey. 

«Sei que um dia, algures numa 
alâeia espanhola, voltarei a ver meu 
filho». — REUTER. 


PRESIDENTE EISENHOWER 
REAFIRMOU 


a sua opinião 
de que De Gaulle e MacMillan 


se comportaram de 
maneira magnifica 


no tonierência de Paris 


WASHINGTON, 23 — O Presi- 
dente Eisenhower continua a enten- 
der que o general De Gaulle e 
MacMillan se comportaram de ma- 
neira «magnifica» durante a Confe: 
rência de Paris — declarou, esta 
manhã, o informador da Casa Bran- 
ca, acrescentando que o Presidente 
ficara muito surpreendido ao ler, 


num jornal novaiorguino da manhã, 


uma notícia datada de Londres, se-| 
gundo a qual, nos circulos america- 
nos se considerava que, dada a 
atitude de MacMillan, em Paris, a 
influência que este podia esperar ter 
na administração americana fora 
profundamente abalada. 

Segundo o telegrama, o Primeiro- 
-Ministro seria acusado de ter pro- 
curado fazer com que a conferência 
se reatasse quando era evidente que 
Kruchtchev não tinha a intenção de 
negociar. 

O informador acrescentou que o 
Presidente Eisenhower e MacMillan 
estão ligados por um sentimento de 
amizade muito profundo e que con- 
tinuavam com a mesma amizade. 
-= F.P. 


O PRESIDENTE EISENHOWER 
REGRESSOU A WASHINGTON 


WASHINGTON, 23 — O Presi- 
dente Eisenhower regressou a Was- 
hington, vindo da sua quinta de Get- 
tysburgo. Pouco depois da chegada 
conferenciou com Christian Herter, 
Secretário de Estado, a respeito do 
relato que fará depois de amanhã à 
Nação acerca da conferência no 
cume. 

Soube-se, por outro lado, que à 
Administração Republicana tomou 
conhecimento, com viva apreensão, 
da intenção de um número crescente 
de dirigentes da oposição democrá- 
tica de colocarem no plano eleitoral 
as questões referentes à política pra- 
ticada pelos Estados Unidos para 
coma U. R. S. S. durante as últimas 
semanas. 

Por outro lado, nada se sabe quan- 
to à intenção que se atribui ao Presi- 
dente de ir a Nova Iorque para expor 
ele próprio perante a ONU o seu pro- 
jecto de inspecção <a céu aberto». 
—F.P. 


Cientistas russos € americanos 
estão a trabalhar numa 


ARMA SEGRETA 


que poderá vi 
a tornar «velho» 


o conceito da possivel 
«guerra atómica» 


WASHINGTON, 23-— A revista 
«U. S. News And World» anuncia 
que cientistas russos e americanos 
estão a trabalhar numa arma se- 
creta — uma bomba de neutrões — 
que poderá alterar todo o conceito 
da guerra nuclear. 

As razões apontadas para q al- 
teração do actual conceito de guerra 
são as seguintes : 

1— A bomba, por vezes designa- 
da «raio da mortes, pode destruir 
pessoas deixando intactos edifícios 
e máquinas. 

2— Uma ogiva compacta poderá 
ser lançada sobre concentrações ini- 
migas e libertar radiações veneno- 
sas em maior quantidade do que as 
produzidas pelas actuais bombas 
nucleares. Mas a radiação, pode ser 
controlada e concentrada de ma- 
neira a não existirem, praticamente, 
resíduos radiactivos. 

3— As experiências com a bom- 
ba podem realizar-se mesmo duran- 
te a aplicação de métodos de detec- 
cão, porque a explosão é quase im- 
perceptível, 


Comércio do Porto . 


RANGEIRO 


De Outubro em diante, 
o espaço aéreo da Rússia 


ficará sujeito, durante 24 horas por dia, 


À INTENSA VIGILÂNCIA 


das forças de observação americanas, por 
meio de um sistema de radares gigantescos 


que abrangerão um raio de acção de cinco mil quilómetros 


COPENHAGUE, 23 — Vai começar 


em Outubro próximo — segundo anuncia 


a Imprensa dinamarquesa — vigilância intensa do espaço aéreo soviético pelas. 
forças americanas. É naquele mês que deve ser posto a funcionar na Gronelândia, 
24 horas por dia, a parte central da BMEWS (Balistic Missile Early Warning 
System), Quatro «radars» gigantescos, cada um deles com 130 metros de compri- 


mento por 60 de altura, instalados num 


Sul da imensa base americana de Thule (Gronelândi 
tectar tudo quanto se passar num sector de 5.000 quilómetros de raio, o qui 


planalto com 300 metros de altitude, ao 
) ficam encarregados de de- 
inclui 


os territórios soviéticos, Além disso, a estação de Thule pode definir, aproximada- 
mente, assim que for lançado, o ponto de queda de qualquer foguetão. Esta infor- 
mação será registada, automaticamente, no Quartel General da Defesa, instalado 
em Colorado Springs, no Comando Aéreo, em Omaha (Nebrasca) e no Pentágono 


(Washington). O registo do alarme fica 


registado quinze minutos depois do lan- 


camento do foguetão, Deste modo, a defesa americana tem um quarto de hora 
para tomar disposições para o contra-ataque visto que qualquer foguetão leva, em 
princípio, cerca de meia hora para ir da URSS aos Estados Unidos, Há instalações 
do mesmo tipo — indicam os jornais dinamarqueses — no Alasca e na Grá-Bre- 


tanha —F, P. 


ro. 


O novo bairro da Agra di 


ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


Eleva-se a mais de quatro- 
centos o número de mortos 
causados pelos sismos 
no Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 24 — 
Notícias oficiais revelavam, às últi- 
mas horas da noite passada, que 
perderam a vida trinta pessoas e cem 
outras ficaram gravemente feridas, 
quando a área do Porto Montt foi 
destruída anteontem por um mare- 
moto. 

O total de vitimas em Porto 
Montt, desde que se registou o pri- 


ss 


Está à sei preparada segundo parece | Trinta embaixadores e chefes de 


À REMODELAÇÃO 


do Governo britânico, 


devido ao insucesso 
da Conferência de Paris 


LONDRES, 23 — A composição do 
Governo britânico poderia ser pro- 
fundamente modificada em Julho — 
escreve o conservador «Daily Mail», 
afirmando que MacMillan estuda uma 
remodelação do Gabinete «tendo pre- 
sente o insucesso da reunião de alto 
nível». 

O «Daily Mail» garante que «o 
Chanceler do Tesoiro, Heathcoat 
Amory, voltou a dizer ao Primeiro- 
-Ministro que deseja retirar-se da 
vida política activa. O favorito para 
a sua sucessão é Selwyn Lloyd, mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros. O 
nome da R.'A. Butler, ministro do 
Interior, é indigitado para or Negó- 
cios Estrangeiros. Entre os ministros 
provavelmente atingidos pela remode- 
lação, contam-se Duncan Sandy, mi- 
nistro da Aviação, Harold Watkin- 
son, ministro da Defesa, e John Hare, 
ministro da Lavoura. O Conde de 
Home, Secretário de Estado para as 
relações com a Comunidade Britá- 
nica, poderia sair em breve do Go- 
verno» — F. P. 


Foi colocada uma barreira 
de arame farpado 


à volta da 
y e A e 
residência 
do chefe do Governo 
japonês 


TÓQUIO, 23 — A polícia ergueu 
hoje uma barreira de arame farpado 
em volta da residência do Primeiro- 
“Ministro, Nobosuke Kixi, como me- 
dida de prevenção contra novas ma- 
nifestações. 

Entretanto, os partidos da oposi- 
ção e a Federação dos Sindicatos ja- 
poneses anunciaram que vão lançar 
uma campanha para que seja cance- 
lada a visita do Presidente Eisenho- 
wer no Japão. — REUTER. 


... 

TÓQUIO, 23 — A policia entrou 
hoje em conflito com cerca de mil 
manifestantes, que protestavam con- 
tra a assinatura do Tratado de Se- 
gurança entre os Estados Unidos e 
o Japão e tentaram invadir o Parla- 
mento. 

Ficaram feridos 82 polícias e mais 
de 50 manifestantes. 

Quinze cabecilhas da manifesta- 
ção foram detidos. 

Também em frente da residência 
do chefe do Governo, Nobozuke Kixi, 
150 pessoas protestaram contra o 
Tratado, sentando-se na rua. 

A polícia ergueu uma barreira de 
arame farpado em torno da residên- 
cla de Kixi, depois de os terrenos do 
edifício terem sido invadidos a sema- 
na passada por grupos de manifes- 
tantes. 

, O Tratado de Segurança, previsto 
para dez anos, autoriza o estabele- 
cimento de bases americanas no Ja- 
pão e garante que os dois países lu- 
terão caso algum deles seja atacado. 
— REUTER. 


Na Ilha de Guan 


foram encontrados 
dois militares japoneses 


que ainda não sabiam 
que a guerra tinha 
acabado há 15 anos 


GUAM, 23 — Foi encontrado mais 
um soldado japones na ilha de Guam, 
quinze anos depois da guerra. 

No sábado passado, dois habitantes 
tes da ilha capturaram um soldado, 
Bunzo Minagawa, que so escondia, 
julgando que a guerra entre o Japão 
e os Estados Unidos ainda não tinha 
acabado. Bunzo, depois de ser apa- 
nhado, levou o representante da Ma 
rinha americana «o local onde se al- 
vergava juntamente com um camara- 
da, o sargento Nasahi Ito, de 40 anos. 
Chamon-o e elo apareceu. Grande foi 
a satisfação dos dois por poderem re- 
gressar ao Japão, embora so sintam 
um pouco envergonhados, pots prefe- 
ririam a morto à rendição. — F. P, 


missões diplomáticas, americanos, 


NA EUROPA 


discutem a estratégia a 
adoptar após o malogro 


da Conferência de Paris 


PARIS, 23— Trinta embaixado- 
res americanos e chefes de missões 
diplomáticas do Ocidente e do Leste 
da Europa estão reunidos nesta ca- 
pital, para discutirem a estratégia 
diplomática americana na Europa. 

Entre os que participam na Con- 
ferência, que deve durar cinco dias, 
figura Llewellym Thompsou, embai- 
xador dos Estados Unidos em Mos- 
covo. 

Embora os debates sejam confi- 
denciais, funcionários americanos 


revelaram que a situação, depois do 
malogro da reunião de alto nível, 
será discutida. — REUTER. 


Foi preso e vai ser 


julgado 


o antigo chefe do departa- 
mento judaico da Gestapo 


JERUSALEM, 23 — Adolph 
Eichmann, antigo chefe do departa- 
mento judaico da Gestao, foi detido 
pelos serviços de segurança israelitas 
e vai ser julgado — anunciou o chefe 
do Governo, Ben Gurion, no Parla- 
mento. 

Eichmann, indicado como tendo 
sido responsável pelo Ussassinio-tor- 
tura de seis milhões de judeus euro- 
peus, desapareceu no fim da segunda 
guerra mundial. Informações não- 
«confirmadas indicavam-no como es- 
tando no Xecado de Kuwait, no Golfo 
Pérsico. 

Nascido na Palestina, na Ordem 
alemã dos Templários, em Saragon, 
frequentou escolas judaicas e apren- 
deu hebraico, Yiddish e árabe. Em 
1936, regressou à Palestina, onde or- 
ganizou um levantamento árabe, por 
ordens de Hitler e fiscalizou também 
fornecimentos de armas aos árabes. 
Em 1938, regressou a Berlim, onde 
se tornou chefe da «Repartição Ju- 
daica> da Gestapo e organizou o «sis- 
tema de extermínio». — REUTER. 


Não teve a gravidade 
que se receou 

a colhida de Manuel dos 

Santos numa praça de 
touros do México 


CIDADE DO MEXICO, 23 — A 


colhida que sofreu ontem o famoso 
«espaday português Manuel dos San- 
tos, na praça de touros desta cidade, 
não teve a gravidade que se receou 
a princípio, nem representa perigo 
para a vida do diestro. Manuel dos 
Santos havia toureado extraordinã 
riamente com o capote, por «veróni- 
casp apertadíssimas, serenas e artís- 
ticas. Um «quite» levou o entusiasmo 
do público ao rubro. Com a «muleta», 
esteve enormemente toureiro, com 
passes pela direita e naturais, mas, 
ao intentar um novo natural, o touro 
colheu-o impressionantemente na 
perna direita, O público saudou-o 
com grande ovação quando se reti- 
rou pelos seus próprios meios para 
a enfermaria. 

O ferimento, na face interna da 
coxa direita, tem duas trajectórias 
de doze centímetros cada uma, ras- 
gando musculos e deixando a veia 
safena a descoberto. Na enfermaria 
da praça, Manuel dos Santos foi 
Imediatamente operado pelos mé- 
dicos de turno que o mandaram 
transportar a seguir para a clínica 
de Santa Maria de Guadalupe, re- 
servada aos toureiros. Segundo o 
boletim médico, e não surgindo 
complicações, o «espada» deve estar 
restabelecido dentro de três sema- 
nas. — F.P. 


Butler falou da espio- 
nagem soviética 
na Grã-Bretanha 


LONDRES, 23 — Foram pronun- 
ciadas sete condenações por espiona- 
gem na Grã-Bretanha, desde 1945 — 
revelou, hoje, nos Comuns, Richard 
Butler, ministro do Interior, respon- 
dendo a uma pergunta escrita. 

As pessoas condenadas entrega- 
vam-se a actividades de espionagem 
em proveito da URSS ou dos seus 
aliados, — F. P, 


lógica à Arto Moderna» (dia 27). 


meiro abalo telúrico, atingia quaren- 
ta e sete mortos e um número des- 
conhecido de feridos. 

Mil casas ficaram destruídas em 
Concepcion e 60 por cento das desta 
cidade estão inabitáveis. 

Os bombeiros dinamitaram tre- 
zentas casas, para evitar que as cha- 
mas se espalhassem em Los Angeles, 
a cerca de 80 quilómetros a Sueste 
de Concepcton. 

A lista oficial de mortos é agora 
superior a 400 e continua ainda a 
aumentar. — REUTER. 


——— 


De VISEU 


MAIO, 22 


VAI SER BENEFICIADA A ESTRADA 
DE S. MIGUEL! — Esta notícia merece 
destaque especial, £ que, na verdade, a 
estrada de que se trata—a de S, Miguel 
-—desde Fontelo à Rua 5 de Outubro — 
tem sido a estrada mais infeliz da cidade. 
Integrada na área urbana, desde há 
muitos anos, com um trânsito intenso, 
mormente em domingos e futebol, uti- 
líssima para descongestionar > centro 
urbano, à pobre estrada tem vindo de 
mal a pior. Do vez em quando alguns 
trabalhadores camarários têm ali andado 
a deitar umas pás de terra nos buracos. 
Depois, com às chuvas o trânsito de 
veículos, os buracos reaparecem e a 
estrada ' tem ficado cada vez mais es- 
tragada. Ouvimos, diversas vezes, que 
tal estrada aguarda um plano qual. 
quer de arranjo def.nitivo, 

Os automóveis, ao virar a Rua 5 de 
Outubro, dão ali um salto de estoirar as 
molas mais à prova de montes e vales 

6 vale mais tarde do que nunca, , daqui 
felicitamos o município. E Deus quéira que 
a reparação da estrada de São Miguel, de. 
líberada na última sessão camarária de 
ração em forma. 

OUTRAS NOTÍCIAS — No Liceu desta 
cidade > sob a presidência do sr, vice- 
-reitor, dr. José Serrão, proferiu o prof. 
sr. dr. Mário Hipólito, uma palestra in- 
tegrada na dee mana do Ultramar», ver- 
sando o tema « e esco 
on infante, 8,08, E, 
| —'Também na Escola do Magist 
Primário, e sob a presidência do respec- 
tivo director, sr. dr. Aires de Matos, a 
estagiária er* D. Maria de Lourdes Ra- 
mos, falou sobre «O Infante D. Hen- 
rique e a lusitanidade no Ultramar» 

— À Associação dos Antigos Alunos do 
Liceu de Viseu realiza, na noite de 11 
de Junho próximo, no ginásio daquele 
estabelecimento, um sarau artístico-cul- 


tural, em que colaborarão os Orfeões Fe- 
minino e Masculino. 


-Soito, o subsídio de 7.000500. para arranjo 
do caminho de Carriça. 

— Velo do Brasil até à terra de Vil- 
-de- Soito, o estimado visiense, desde há 
muito no Brasil, sr. comendador Eduardo 
Correia de Figueiredo Lima —C. 


——— — m 


Institute: de Cultura 
Alemã 


O Instituto de 
Universidade do Porto apresenta, hoje, 
às 18 horas e meia, na Faculdade de En- 
genharia, uma palestra sobre <A evolu- 
cão da gravura em madeira na Alemanha», 
acompanhada de projecções, o sr. dr. 
Carl Peter Baudisch. 


Cultura Alemã na 


Visita ao Campo Divi- 
sionário de Santa 
Margarida 


SANTA MARGARIDA, 23 — Os 
capitães-de-mar-e-guerra que estão a 
frequentar o Curso Superior do Insti- 
tuto Superior Naval de Guerra, visi- 
taram, hoje, o Campo Divisionário de 
Santa Margarida, acompanhados do 
comodoro Ramos Pereira, director da- 
quele Instituto. Foi-lhes feita uma 
descrição sobre a organização do 


po de instrução. Assistiram, ainda, a 
um exercício com carros de combate, 
seguido de uma visita às instalações. 


——— 1 — 


Conferências 


«Sociedades anónimas e distribuição 
da riqueza», pelo eng. Albano Sar- 
mento, na Liga de Profilaxia Social 


Realiza-se, no próximo dia 27 do cor- 
rente, pelas 21,30 horas, no salão nobre 
do Clube Fenianos Portuenses, mais uma 
conferência da série doutrinária da Liga 
Portuguesa de Profilaxia Social, em que 
Será prelector o sr. eng. Albano do Carmo 
Rodrigues Sarmento, bastonário da Ordem 
dos Engenheiros, que dissertará sobre o 
importante tema: «Socledades anónimas e 
distribuição do riqueza». 

Como de costume, a entrada é livre. 


—— 


Tomou ontem posse 


o novo comandante do Re- 
gimento de Infantaria n.º 4 


FARO, 23 — Pelas 1430 de hoje, 
tomou posse do cargo de 1.º coman- 
dante do Regimento de Infantaria n.º 
4, o sr. coronel do Estado-Maior, Jorge 
Alexandre da Fonseca, em substitui- 
ção do sr. tenente-coronel Moura Se- 
gurado. Oficial distintissimo, o sr. 
coronel Jorge da Fonseca descende de 
uma. das mais distintas famílias desta 
cidade e foi, até há pouco tempo, 
edido militar de Portugal em Paris, 
tendo desempenhado, ainda, outras 
importantes funções, — C, 
=“ 


Centro de Estudos 
Humanísticos 


Curso de psicologia geral 
e aplicada 


Nos próximos dias 26 e 27, pelas 18,80 
tpras, na Seia do Titica da Fatudade do 

ncias da Universidas Jo Porto, 
foltas uia lições pe'a sr.» dr. Maria 
Alice Amorim de Carvalho sobre os temas 
seguíntes: «Pscologia e Psicopatologia 
da Arte» (dia 26), e cDa Arto Psl 


Quartel General, assim como do cam- | |, 


Jo Amial (180 moradias) 


À inauguração de novas 
moradias populares 


»-—» (Cont. da La página) 


Grande Nave do Palácio de Cristal, 
que já está por trinta c quatro mil 
contos, e os novos Paços do Conce- 
lho, onde consumiu mais de quinze 
mil contos, e, ainda, à abertura de 
novas artérias e ruas de acesso, como 
as da Ponte da Arrábida, Linha de 
Cintura Interna e outras, a Câmara 
não fez parar o ritmo, antes con- 
seguiu ultrapassá-lo para além da 
previsão feita para tais obras, da 
construção de blocos de moradias 
populares que são, nos diversos pon- 
tos da cidade onde se erguem, aceno 
agradável de nova vida e de mais 
conforto. 

O certo é que, demolidos o velho 

e detestável Bairro das Carvalheiras, 
do casario antigo do Muro da Trin- 
dade e doutros blocos de moradias 
piores, ainda, o realojamento de tan- 
tos centos de famílias não constituiu 
problema angustioso, pois a transfe- 
rência fez-se imediatamente para os 
novos bairros do Bom Sucesso, do 
Carvalhido e outros, ainda, construí- 
dos noutras zonas citadinas. 
Para além dos centos de mora- 
dias já habitadas, vai agora a Ca- 
mara. Municipal do Porto inaugurar, 
no dia 28 próximo, mais três bairros, 
que representam 1.023 novas mora- 
dias, nas quais se dispenderam 30.180 
contos. São eles os bairros da Paste- 
leira (1.º e 2. fases) com 608 mora- 
dias; Outeiro, com 235, e Agra do 
Ameal, com 180. Esses blocos, in- 
cluindo os do Bom Sucesso, Carva- 
lhido e Pio XII, representam já 1,587 
moradias, a que corresponde o núme- 
ro de 7.700 moradores, traduzindo-se 
a obra na vultuosa importância de 
58.374 contos. 

Temos, também, em construção, 
para além destes blocos, os bairros 
do Carriçal (1, fase), Fernão de 
Magalhães (1.º fase) e S. Roque da 
Lameira (1. fase), num total de 530 
casas, e que atingem a importância 
de 17.763 contos. Pode dizer-se, 
ainda, que a Câmara já adjudicou as 
empreitadas da 2.º fase de dois des- 
tes bairros. 


«Diár Coimbra» 


O nosso prezado colega «Diário d 
Coimbra». celebra, hoje “o vigésimo 
nono aniversário da sua fundação. Ao 
seu ilustre director, sr. dr, Alvaro dos 
Santos Madeira, e a quantos nele tra- 
poha Os nossos cordiais cumprimen- 
os, 


De Espinho 


MAIO, 19 


VISITA DE INSPECÇAO AOS BOM. 
BEIROS «BSPINHENSES Em viga 
de inspecção às instalações do quartel, 
de propriedade própria da Associação dos 


Bombeiros Espinhenses, se verifica 
pela primeira que assumiu o 
cargo de coman nesta praia, 


em 17 do corrente, 'o sr. major Alexandre 
Guedes Magalhi inspector dos Serviços 
de Incêndios da Zona Norte. A D recção 
dos Espinhenses, comandante e todos os 
graduados. bem assim diversos convida 
dos nomeadamente, vice-presidente da 
Câmara, comandante da Polícia etc, es- 
Peravam a autoridade máxima dos Bom. 
Os do Norte, e a quem apresent 
cumprimentos Fe PT 
O corpo activo da Associação visitada, 
em formação de honra, com todos os seus 
elementos, bandeira e clarim, sob o 
comando do graduado Mário Romão, pres. 
tou a continência do estilo no inspector, 
tendo sido por este passada revista, tendo 
em seguida a formação, evoluído em 
breve manobra pelo que a seguir dis. 
persou, o sr. major Alexandre Magalhães 
acompanhado de todos os presentes 
sou em seguida a examinar miny 
mente as instalaçõe 


e mater'al do incê 


dios, fazendo perguntas alusivas à 
eficiência dos carros e do materia] de 
equipamento, 


No primeiro pavimento na sala de 
Direcção foi. depois servido um ligeiro 
copo de água. que serviu para se estabe. 
lecer agradável e produtivo colóquio, 
tendo o presidente da direcção sr. Ernestó 
de Oliveira, falado sobre as necessidades 
da Assoc'ação. Aquele oficial, prometeu 
atender e inform: it 
urgentes da Assoc 


De Ermesinde 


MAIO, 22 


VACINAÇÃO E REVACINAÇÃO ANTI- 
VARIÓLICA — Nos Próximos dlus D5 o 
26 do corrente més, pelas 10 horas, no 
edifício da Junta de Freguesia, proce- 
der-se-ú à vacinação e revacinação anti- 
varlólica sendo obrigatória a vacinação 
para todas as crianças, a partir dos três 
meses de idade e a revacinação dos 5 
anos em diante, Os encarregados de edu- 
cação das crianças faltosas incorrem nas 
multas de 10 a 50 escudos, — G, 


Te— 


DE TROVISCAL 


MAIO, 


AGRICULTURA — Embora prejudica- 
dos pela humidade, os batatais apresen- 
tam-se com bom aspecto, Os vinhedos pro- 
metem razoável produção. 

NOVA CAPELA — Continuam a chegar 
donativos, especialmente dos nossos emi- 
grantes, para a construção da nova Capela. 
de S. Tomé, no lugar do Feiteira, desta 
freguesia. 

VISITA PASTORAL — Visita breve- 
mente esta freguesia o sr. D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, prelado da 
nossa diocese, — C. 


TT ———oo 


DE MADRUGADA 


Criança vítima de uma 
queda grave 


Fernando Manuel Martins &i- 
beiro, de 11 anos, de Santa Marta 
de Penaguião, caiu por uma ladeira 
e sofreu fractura de uma perna 
e contusões diversas pelo corpo, 
sendo transportado para o Hospital 
da Misericórdia, desta cidade, onde 
Tecolheu ao princípio desta madru- 


gada, 


io pp 


a Di CÁ ii e Da e 


E Comércio do Porto 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CAMBIOS 


EM 23 DE MAIO 


Cneque CUMPRA | VENDA 
LISBOA S/1 (Minimo) (Máximo) 
ion 80817 
POR Est eta 857,84 
Bruxelas ..... uam em $57,3 
Essa ta ms tm o q mm 4$19,67 
Estocolmo ... um mas mm mem 5852,41 
erasadori (Rep. Fed. Alemã). 6585,15 
Genebra que que uam cem num mes mam 6561,95 
Oslo e ms cm ema om cu tem e o cm cu 4500,57 
oa use mm 5$83,06 
Helsínquia. emscssens ecos cm cos emo $08,94 
Nova Lorquo mem ams eme eme mmenas cm 28557 
Viena ee co o a a mm . . 1809,74  1$10,65 
Cairo aceno e msmo Libra  egipela- 

«ULEARINGS) : -Export Acount 69543 70517 
Madrid . arm Peseta i.e 5 s 
Berlim (Rep, Democ. Alemã)» Deut Mark (*) 128872 135UU,5 
Budapeste meme BORNE amem 2548,66 512 
Praga ... mem eme: ——— COTOB mom eme 389718 4501,3 
vi ua case cos emas cas ms cms ZIOLY secam one meme 781516 7822,85 


(a) — As operações de venda Ge dolares livres (via telegráfica ou 
postal) têm um eumento de S03. 
(º) — Deutsche Mark do Deutsche Notenbans. 


Notas 

mm LÍDES semescomes 77850 20900 

Ames do fai msmo LibFA coessemsmeem 78800 TDS5O 
Africa Ocidental Francesa —em Franco «mm S106 SIL5 
Alemanha meme memso MarCO meme 658% 0597 
Angola remessas emcememmems ESCUJO mmmmem SU sos 
Argentina -ssmemsemmeemsme PeSO amem 5525 5855 
Austria — mesm Xelim mm 1810 1815 
Bélgica — meme mem s565 858 
Brasil mm cecesmcmecmmeeeam 515 sur 
Canadá em means cm emma 28580 Ea 

ra pisa mo 3 
ao «Soo asso 
E. U. América (Do 162) ... sosa FEsto 
. 'Do 5 a 1.000). 2 
ei adido sm ss 
TILTITIIIIO Franco (Novo) ssm so 
mt mc Libra . mem 77500 
Eoisia cap casemencemmmasemem FOI ccuceomo - 7845 eo 
india Portuguesa meme ESCUÃO emu $ 

Inglaterra om Libra me  S0SUD — BIS00 
gla! pr Ds 
Pataca mm 4500 5500 
Franco «mem 5053 5058 

México .... memso mmsemcememem PESO iimmemmem 2800 2850 
Moçambique — mem meme ESCUO emu $93 596 
Noruega ... meme meme COROS mememem 3585 as15 
Buécia «meme casensemasensemm mem COTOB mesma S$40 5870 
Franco eme. 6560 6870 

Turquia Libra meme 1580 2820 
União indiana — me Bupla - mm 3850 4580 
Drogual ..... meme ememenem PO8O amem 255 2sso 
Venezuela mesmas emem mm BOLÍVAE acsemem 8800 8850 

Moedas de ouro 

MATCO eee 17800 19800 

Iglea Franco «meme 11800 12500 
Ohile (Moedas de 100) ........... Peso .. 650800 700500 
E. U. América (Moedas de 5). Dólar mem. 69800 73500 


E. U. América (Moedas de 10).. 
E. U. América (Moedas de 20). 
Espanha 


Dólar mm 


RTADDO oe oreeicpaca aaa ea 
Holanda —. 
inglaterra mm scam 
México (Moedas de 60) 
Portuga! (Moedas de 10) meme 
Portugal (Moedas de 8) mem 
Portugal (Moedas de 5) meme 
Suiça em quo mo 

Moedas 
pranto (Moedas de 5) 


em em cm msm mm MIS Reis memo 20550 21550 
“ES = —-— Escudos — 18550 19550 
Eó Metais 

mao CAM ersrreeer 32505 BSSIO 

- OD oem BR$BS 88600 

» o 6580 — t550U 

> Tem 8810 4885 

do mm WO UMAS 


PINTO DE MAGALHÃES, L.Da 


BANQUEIROS 
Faz bons amigos com bons serviços 


PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS 0º VALDEVEZ - PENICHE - FÁTIMA 
RIO DE JANEIRO 


BOLSA DE LISBOA 


Cotações em 23 do Maio 


77 — Mos —- 
OBRIGAÇÕES Sl e E Ra 
?. ESTADO Ejeto Comp, Venda | Sine liporica vd as 
Consolidado 2 s4 E 
Mis, dd sãos paz E 
1d o 16 Sos 0085 
10308 1.0855 
1.0155 1.078 
1.015 
tos — 
— 1.0165 
Idem idem, 1856; = os 
— tous | Eldio Bifcirica a 
Has me some E 
= 5 10075 1078 — 
Tomo | riem idem Togo 1008 LOS = 
10105 — |Idem idem, 1558... 10075 1005 — 
ros — léctr; 
LOS — 
ILOZAS 10805 
= 18 |, 
10%s — 
14105 -— 
TOS — 
sos 
táioe — 
B 
Laos — | tuguesa 5. 1.009 1.078 1.04 
láios — |unio Eta. Port 
Eat [ES A. CARD o 
DIVERSAS: 
juros, 4 sér — 25 — 
E = |angio Portuguese 
ips la a 1dem Tide” 1668. 10705 LONG VS 
, ' em, (dem, 10185 1 — 
F. POBLICOS NACIONAIS, Neta Pia is 
nd a data 9 Y ho 
Predisls 3 
E om So ra 4, imo SS 
em, K =" — 
TOS. tom Sagor, Soc. À € 
ac Coon" 10156 10165 10185 | P. Porvé 6 So 10168 10155 10175 
anspórtes Aéreos Z 
armor dic omg — | ULTRAMARINAS: 


H. Eléct. do Revué 
5 % 1954 


AGUA, ELBOTRICIDADE E GAS; 
Gás Blectr. 3 % %, e 

TOM/7á OS 95 — 
— sos mos 


COMPANHIA DE CABINDA | 


S.A. RL. 
SEDE — Rua Ivens, 56-1.-Esq.? — LISBOA A 
CAPITAL: Esc. 42.000.000$00 


versa, 1 dia de viagem. a Comp. Nac. 
de Navegação. 

De Lisboa o vapor português «Rita 
Maria», cap. Andrade, de 3.748 ton. de 
carga diversa, 1 dia te viagem. a S. G. 
«os | G. 1 e Transportes, 

De Cartagena o vapor belga «Maria», 


OBRIGAÇÕES (5 €/0)=1957 


Rua atoul, de 987 ton. de fruta, 2 dias Para conhecimento dos Senhores Obrigacionistas se comunica que foram 
de viagem, a Sepulchre, Lda. sorteadas 1.401 obrigações, representadas por titulos com a seguinte numeração : 
« portador, orem — ara E LIRe o Ro Er 
E q ARS CIA Dio q e ado aim mi ds do 
g = 1.9065 jo alemão «Portos, | 474. 488, 561. 573, 601, 612, 630, 695, 728, 768, - BIS, 821, 
sa E car Senuia te LI ton de icarsa dive | 916] 020, '1286/ 1290, 1336/ 1340, 1391/ 1395, 15567 1560, 
dia e meio de viagem, a Burmester & 17017 1705, N711/ 1715, 1901/ 1905, 2066) 2070, 2101/ 2105, 
e DA SEN SEO Sie ja dido Stan] Ba agr sao 
Com. “o | à — 3505 — | SAIDAS 3241/ 3250, 4161/ 4170, 417 X E k 
Mundial “os 350s 4771) 4780, 5181/5200, 5481/ 5500, 5621/ 5640, 5681] 5700, 
a REA CATAUNEDO (ON NOR UA Emo a Sa61/ 5880, es) 6340, E 6440, 6641/ 6660, 6681/ 6700, 
pg ie rom o a Matou com a a motor | 6901/ 6920, 7901/ 7920, 8081/8100, 8121/ 8140, 8141/'8160, 
Gee de, posta fraficesa eBacohu ” Camarei» | 86417 8660. 88017 8820, 9621] 9640, 1120171220, va8tr 11309, 
E Ycermel, em lastro 2 ; ) j 
A Fºde Angola E CuPata, Faro à, lanehão a motor portu- 1ST81/15800: 15881/15900' 15901/15920' 16221 16240: 16361/16380, 
oro Y guês «Primos, cap Serra, em das uror- | 16481/16500, 16521/16540, 16881/16900, 17681/17700, 18261/18280, 
copa Bloran, Com cúrca versa | 18361/18380. 19261/19280, 20881/20300, 20501 /20520, 2094] 120560, 
Comb. “do” Lobito. Rita o Cusablanea (o vapor  suito |23301/23320, 2458/2460, 26821/26840, 27621/27640, 27801/ 
Eidos a rddios = «Grandsons, cap. Calcagne. Cauga SU: | 29161/29180, 29701/29720, 30741/30760, 30921/30940, 30981/31000, 
Diâment ae Angóia uia a diversas | 31981/32000, 33001/33020, 33021/33040,, 35881/35900, 37421/37440, 
E ; E] Para O Havre 0 vapor ingles «Domi- | 38121/38140, 39181/39200, 39301/39320, 39961/39980, 40301/40320, 
— nniex, cap. Humpreys, carga diversa. 41401/41420, 41701/41720, 41921/41940. 
1068 1075 Para Regena o vapor de pesca ita- a 


1ano «Saipa Secondas, cap. Vaccheto, 
em lastro. 
As 20,55 fora da barra mada se avista, 


vento NO (brando). Mar bom. 


reembolsáveis com o cupão N.º 7. 


O reembolso, ao par, efectuar-se-á atraves do Banco de Angola, a partir 


PV gi TEJO do dia | de Junho de 1960. 
Cm. Leiria, port. — 565 
Idem, pom o va O ENTRARAM OS NAVIOS — Portugue- Lisboa, 23 de Maio de 1960. 
CR E am ses: qMadeirense» e «Gorgulho» ambos de 
rt s6 Co 308 Funchal com 24 passageiros para Lisboa O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Nav (Saci PELE 4 toesA o ultimo e ambos com carga diversa e 


banana; «São Silvestre» e «Borbar ambos 
de Casablanca com fosfatos; alemães «Hes- 
tiay de Cadiz. Malaga t Sevilha com 6 
passageiros em transito; espanhol «Cabo 
San Roques de Genova, Marselha, Bar- 
celona e Cadiz com 2 passageiros para 
Lisboa, 557 em transito; holandeses «Flat» 
de Manchester com 2 passagetros em 
transito; aMeidoorn» de Antuérpia e Ro- 
terdão; «Boreasn de Amesterdão, Roter- 
dão, Gibraltar e Genova; «Maas» de Mar- 
5 | selha, Dakar, Conacri * Dakar em lastro: 
americano «Exiriay de Trieste. Rijeka, 
Venesa, Napoles, Livorno, Genova, Bar- 
celona, Valencia, Cadiz e Sevilha; italia- 
no «Ginya-D» de Marselha, Casablanca e 

Leixões; isgiês aSargent» de Genova. Las 


Fetomiai des 
de Celulose 2.8005 2.% 


TELEVISÃO. 


PROGRAMA PARA HOJE 


cupê 9 2065  2ms 
Tab. Portugal, cp. — m%s — 


É: FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 


4GUa GAS E ELECTRICIDADE 


águas da Curia .. 
Eléctr. das Beiras 
Gás e Electr. cup. 
Hd Elécirica Alto 
Alentejo, cup. 


A's 2030: Abertura; às 20,32: Teiejor- 
mal (1º edição); às «Uma Brigada 
de Zoologos» — Programa da série «O 
Perigo é a Minha Profissão»; às 21.15: 
Cuarias, Unguisticas. pelo dr, Raul à 
chado; às 21.85: Transmissão dos Estudios 


- E. Gár ado po ê 
Palmas, Belem, Jarara Manaus, Jara- | do Porto: Musica no Estudio; às 21,55: 
ia” E Eos landia. Belem 'e Tenerife com madeira | Polícia da Estrada (Programa Philips) ; às 3.0 TURNO 
H. E. Zézere port e todos os outros com carga diversa. = a Atos sara oras E 
q * orda, co! tuido por onor Ives de 
Neco Eecisfeidade DESPACHARAM ÔS NAVIOS; Ingtês | Sousa Prado, François Broos e Mário Ca- | INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 


BOA (Secção Norte), Rua dos Clé- 
rigos, 34 a 98. 

Almeida, Cunha, 
das, 


merint — Realização de Bessa de C-tva- 
lho: às 2245: Piguras e Factos do Do. 
míngo Desportivo — Reportagem do 4 


cago, Milwaukee e Detroit; «Exermonta o 
e E TANCO. de futebol «Jugoslávia-] Portugal pelo en- 
viado especial da R. T. P, Apresentação 


para Casablanca. Alicante, Napoles. Tel. 
BOLSA DO PORTO == ss: 
norueguês «Lionney para San Juan de |de Artur Agostinho: às 25,1 
s Puerto Rico. La Guayra. Puerto C: (2º edição). 
EM 23 DE MAIO e Maracaibo; holandês «Maas» para Ames- 
EFECTUADOS 


«Hatasias para Fao em lastro; america- 


Nac 
U. E. Portuguesa 
nos «Exiria» para Montreal. Toronto, Chi- 


Lda, Rua Formosa 


Teiejornat 


terdão; espanhol «Cabo San Raque» para 
Tenerife .Rio de Janeiro, Sants. Montey 
deu e Buenos Ayres com passageiros; por- 


instituto Pasteur de Lisboa. Rua dos Clé- 
Lousada. Largo do Campo 


ACÇÕES tuguês eManuel Alfredop para Leixões, O TE! 1P 0 Roque da Lameira Rua de 8 
ata > Bissau com passageiros — Roque da Lamesra, lil] — Soeiro, Rua 
omp. Gá Electricidade .. e Todos com carga divers: de Santos Pousada, 71 — Vasques. Rus 


das Condominhas. 194. 

Em Gala — Farmácia Portela, Rua Mare 
quês Sá da Bandeira — Farmácia Macedo, 
Rua Cândido dos Reis. 


T.s.Fr. 


os io CERES PROGRAMAS PARA HOJE ca EE, Matosinhos — atoderna Rus Brito 
Cons. 2% % 19431. 11 

Idem, 3 % 1942 t. 10 B78500 s: q y Em Leça da Palmen — Gramacho. 
Idem: 3 1461941 É 10 1,0198500 EMISSORA NACIONAL Rua Pinto de Araújo. é 

Tdem. -cent. 4 % 1940 2.260500 Na Foz — Farmácia Gondarem. Rua 


PROGRAMA «A» 


de Gondarem, 360. 


OBRIGAÇÕES 
Do Tesouro 2 % %: 


ação — Bom 


lpreado se E : & ça 
Riso pinta É. Sejece TEMPERATURA 


Sinal horário 
Lisboa Porto 
2 213 


Ari 
9,15: Por Terras do Portug: 
15,5 14,9 


dor Vitorino! do Sousas Reco, 80: Notldia! 
1.030500 | rio — Informação da Actividade Ind 
1030500 | trial; às 9,35: Os melhores de 
1030500 | 9.65: Boletim meteorológico — Bom dia 
s interrupção da emi 
- às 10: ão d issão: dg 


Máxima 
Minima 


Tribunal do Trabalho do Porto 


1.420500 PER Marés | Preamar... 3-20 15-43 A 
ssa Feu gonndumto dg cuiarras; ds 1d Cc] em 24 | Baixamar. 9:04 21.30 CITAÇÃO — EDITAL 


1460500 adaptação radiofônica da obra de Char. 
Se E A — | onte fronte eColégio de Xaparigam; poe 
VM Série ciano 218900 24500 | nigta Cretino: Sanglorer o” ira 
dei is 13: Sinal E Noticiário — Bole- 
eteorológio 


Lua nova a . 
- Quarto crescente a .......... 


25 


— Pela Segunda Secí da Segun- 
| da Vara do Tribunal dom “Trabalho do 


Dona acções Revista da asia ds te ES Porto, sito à Rua da Boavista, 626, 
riedo Rio é correm éditos de trinta dias, citando 
Angola: a “ogano TEMPO PROVÁVEL a sinistrada Júlia de Olivelra, viva, 
a ad . 2600800 loméstica, que residiu na R. do Pi- 
Portugal port. — PARA HOJE lar, 98-2º, Vila Nova de Gala, au- 


sente em parte incerta, para no 
prazo de oito dias, findos que sejam 
os trinta dos éditos, contestar, que- 
rendo, o pedido da prescrição da. 
pensão anual de mil e noventa e 
cinco escudos e cincoenta centavos, 


Companhias de Seguros: 
Mundial .. 


ra da estação 
Ec de 1845: Canta. 
res e dancas de Espanha; às 1º 
Sinal hiátio 
19,30 Estrela da 
E por 


1.530800 1 e t Mai às 19,50. O tri 


Ceu pouco nublado ou limpo. 
Vento fraco excepto para a costa 
ocidental a sul do Cabo Carvoeiro, 
onde será moderado de noroeste. 
Nevoeiros matinais no litoral norte. 


Compantas diversas; 


Crédito Predial 
Eléctrica das Betras.. 


Gás e Electricidade .. 334500 de François Charutos às DP ornal s que lhe move a Companhia de Se- 
-Bléct. do Cávado 1310500 1. 2oro: às 2015: Poda brasileira: itaind a é ari ros Comércio e Indústria, com 
Hide -Eléct. “do Douro 1298800 Novidadis em discos: às 1: Juncio, dos | Boletim Meteorológico do Observatório | Sede em Lisboa, sob pena de não O 
Hidro-Eléct. Portug... 102500 E Boletim meteorológico — Comentário; Pi fazendo, ser decretada a perda do 
Portugal e Colónias 435800 FrE: RO EO plata da Serra do Pilar diveito à + ma 
Portug. de Tabacos ... 297800 Aa a = eito à pensão que lhe foi atri- 
Ta seos do Portugal pe Canções de Portugal; às 22.15 ota EM 22 DE MAIO buída. 
o Elect. Portug. 30: Higiória do Tea 
do Ei lhos de 2836" pon Porto, 13 de Maio de 1960. 
Companhias coloniais 1 Pressão atmosférico 
Colontal do Buzt 185500 187500 (Nível do mar) HORAS O Chefe de Secção, 
Tiha do Principe — — 1.250800 ID, : eta] Alberto Pinto Saraiva 
OBRIGAÇÕES PROGRAMA <B> Valor às 16 horas cio SÊ Estável O Juiz da 22 Vara, 


Temp. do ar às 18 
Temperatura máxima 
Temperatura minima 
Humidade mínima 
Temp. mínima na relva 
Vento em km./h. 
Rajada máxim: , 
'Rumo correspondente , 
Rumo dominante ....... 
Chuva em 24 horas 


Ang.-Port, Telef, 5 6% L0M$00 As 19; Abertura da estação — 2º acto Dr. Nuno Pinheiro Torres 
ferro N. 106550 da ópera «Tosca» d 

Valsa Netisto, do Lisst: ds 

clário regional; às 20" Duas a, interpreta 


“da suite Mi Mar» do Del 
Tri 


issores: As 
Às dO Música alto: 
nica. No. intérvato.. Conversand 
o dr. Manuel Pauio,. vice-reitor 
do Seminário Maior do Colmbr acer 
de alguns aspectos do catolicismo 
45: “Junção. dos” emia. 


AGENTES TÉCNICOS 
DE ENGENHARIA 
MÁQ. E ELECT. 


Idado máxima: 35 anos. 
isposta pormenorizando prática da 
profissão, ao N.º 207 — 


União 8. Port. 6 5%. 


COMÉRCIO 
ALFANDEGA DO PORTO 


EM 21 DE MAIO 


Influência do tempo 
nas culturas 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
NORTE 


bl A chuva que calu durante a segunda 
década do mês foi benéfica para a maioria 
das culturas, que se apresentam com regu- 
lar aspecto vegetativo, O arvoredo, e em 
especial os olivais e os montados, têm bom 
aspecto; quanto às searas, muito embora 

igumas tenham acamedo, 'a matoria delas 
foi beneficiada pela chuva. 

-8e as Cute do aveia e 

cevada e a recolha de fenos, mas o 
do tempo não tem permitido o seu início, 

Os trabalhos as estão a retomar 
o curso normal, porque os terrenos estão | - 5; 
agora em boas condições para serem 
" preparados. Continuaram os tratamentos |: W-8-8 E) E 


30; Abertura dos emissores Porto, 
n 


1062.702800 | 91 
nando Vitorino do Sousa; 
grama dos estúdios, em bia: 10 
cs esumo do programa — In 
V exnissão; ds 15º Desdobramento ee Pros 
A A grama dos estúdios em Lisboa; às 15 
Interrupção da emissão; às 18: Real 
tura — Programa dos estúd'os 
Juncão dos emissores 


NORTE 


Rend. aproximado ...... 


EM 23 DE MAIO às 23.45 


DOURO feitos sanitários com vista aos ataques a 
| As 13: Reabertura — do míldio nas vinhas e nos batatais (6) A VRAD 
V: dobramento — Resumo do pro 
ENTRADAS Orquestras Nigeiras; hu 12, 157 Artistas fa. L OR 
É (30: Cançonet 1345 
Não houve Dirce Genhoias da dos Pipas do JORNAL AGRÍCOLA 
SAIDAS estídics “om Lisyoa “> Junção dos emiaso. Z DE MAIOR INTERESSE 
Para Leixões o vapor inglês «Palme- fecto: Às DS Reaper. AGENTES TÉCNICOS ã 
lanç. t mento — UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 
O ca 
musical com a orques! ra! « M C 
LEIXÕES Ra Os EA Medicina a my Mundos pelo DE ENGENH O COMERCIO DO PORTO 
do 940: rio 
ENTRADAS 


Ore da 
Weston e a vocalista Lena Horn 
i às 20,40; 


Edo eU pianista cego»; de 21: 
dos emissores — Programa dos estdú 
em, Lisboa; às 21,20: Desdobramento e 
emissão — a Emisgorts, Norte 11 30. Fido 
Resumo programa — Concerto pela 
Orquara! Simfênica à do Porto, dirigida por 
Pedro de Freitas Branco, lh. 27 2310: 
Música do Câmara; às 29,45: Junção dos 


De Anvers o vapor italiano «Lenderto, 
cap. Chuttre, de 499 ton. em lastro, 4 dias 
de viagem, à Dutschmann & Gil Conde. 

Limitada. 
De Ceuta 0 xapor espanhol «Cala Fi- 
guera», cap. Camps, de 388 ton. de carga 
Internave, 


química industrial 
Precisam-se om fabrica importante, 
em Lisboa, jade máxima: 35 anos. 
Rosposta pormenorizando prática da 
profissão, aq N.º 297 — Fi deste 
Jornal em Li R. do Aleorim, 81 


G 


aragem =: 


zo de 90 


Armário de linhas elegan- 
tes e modernas, sintese do 
gosto italiano mais requin- 
tado e do modernismo ame- 
ricano - 4 modelos de 
150, 170, 195 e 225 litros. 


Sistema completo de re- 
frigeração hermêticamente 
fechado, muito silencioso 
e com 5 anos de garantia. 


Acabamento primoroso de 
linhas rectilineas. 


ZOPPAS a maior fóbrico 
do mundo dedicada exclu- 
sivamente co fabrico de 
frigoríficos e fogões eléc- 
tricos e a gás. 


FRIGORÍFICO É imaianos 


REPRESENTANTES 
PARA PORTUGAL 


MÍLIO DE AZEVEDO CAMPOS & 


Aparelhos para Surdos 


A. MENDES OSÓRIO, Técnico em Prótese Audi- 
tiva, informa os seus Ex.mos Clientes e Amigos 
que se encontrará no GRANDE HOTEL DO PORTO 
em 25, 26 e 27 de Maio, das 15 às 18 horas 


LISBOA: Avenida Almirante Reis, 
Telefone, 


A VELA FAVORITA DO MUNDO 


ISOLADOR DE 
S RESSALTOS 


(MELHOR ISOLAMENTO) 


ELECTRODOS 
POWERFIRE 


(MAIOR DURAÇÃO! 


As melhores na terra,no ar e no mar 


REPRESENTANTES 
C. SANTOS LDA. 


29. AV. DA LIBERDADE, 4! — LISBOA 
PORTO . COIMBRA BRAGA - OLHÃO 


229-4º, Esq. 


723331 


Cruz, Leão & Compa- 
nhia, Limitado 


Publica-se que por grata, de 6 


do corrente mês, lavrada no 6.º Cartó- 


io Notarial do Porto, a cargo do no- 


tário Dr. Raul de Brito, foi dissolvida 


contar de 30 de Março último esta 


sociedade, ficando em liquidação sen- 
do seus liquidatários os ex-sócios Dr. 
Artur Eugénio Pereira Rufino e Antó- 
nio Fortunato de Matos Cabral, que 
procederão à liquidação dentro do pra- 

dias, a contar daquela refe- 
rida data de 30 de Março. 


Porto, 23 de Maio de 1960. 


O Ajudante do Cartório, 
Joaquim do Nascimento 


ds cidade, esquinas das ruas Elísio de Melo e Almada, com 
les cocré-eb eh 
fersoiaaioeaan» o/NMsãoIDo; Bervioa, com Japogéiia,iheifimgõos 6 


MEDICOS 


Dr. Sousa Campos 


OTORRINO LO sANAIOKIO U. MANUEL df 
MÉDICO ESPECIALISTA 
tt NARIZ E GARGANTA 


de sá da Bandeira 558-5* Esq. 
Tete tis ape 28464 


Dr. Eurico Freitas 


AUSENTE NO ESTRANGEIRO 


CINTA 
MADELI 
A CINTA DA MULHER 

MODERNA ! 


FABRICA MADELI — LISBOA 
A VENDA NO PORTO NA 


JANOTA 


Á ESPECIALIZADA EM LINGERIE 
É PRAÇA DA BATALHA (Em frente à R. da Santo António) — PORTO 
. 


[SD E E 


N e ER ão a TER ga DR O mm mem e 
i ! , y (QUEM A TODOS SOBRELEVA ? ! | 
y 4 + AQUEM HA-DE SER? A SOTEVA! 44 
) on) je) SOTEVA 14 
] Í ! 14 tem 3 especialidades 4 
| | ) | | FERRAMENTAS 1 
Go Pao ras e Di 
' Nãovanoembrulho! 4 | ! BEN SERVIR. 4 
Pretira os | À sesimente hojo em dia uma 
| 1: NÃO SE ENCHA À FAZER ENCHIDOS ! (A iai Fast 
í ESTORES GARANTIA 4 DEIXE ESSE TRABALHO PARA A MÁQUINA DE COZINHA 3) E 14 
Docas 4 | A qi io dee | Solerva EN 
abricados por: 
Peça uma demonstração sem compromisso à ( i K 
aa éra o ms || 
Rua D. Afonso Henriques N 
Ra ersso PORTO ERA 147 — PORTO — Telefone, 25432 — Rua Atrares E | de fer sms e ) Í 
Em rir re e res ia ns AAA ata rir ri ri rir rr iris re rt rs ram Mi iii apa ma 


E o senhor perderá dinheiro 
se não comprar os óculos na 


E 
| 
5 
Ê 


va e ca ca a a a a a a 


Rua Passos Manuel, 187 
Telefone, 2845 — PORTO 
iram 


o. 


EMALS PERIGOSA A DESTA 
QUEA RAPOSA... 
DESINFECTANTE «ZAP > 


s eficaz contro o PESTE 


a A) 


E 
AVI RIA do New coa e peizo 
Frosco pequeno 


tivo de CÓLERA, GOGO, G 
Y 
Pres grsnde UI Mo 


etc, das ger. 
A venda em todas os Drogarias 
Paródias o 


er mc cs ras rs ca cs ca o o car 


O is sms 


12 Terça-feira, 24 de Maio de 1960 


LEIAM VANTAGENS ri ron: PARA PARA TODOS — 


E DS SD 


7 


ALUCUERESNETRESPASSES| 


ARMAZÉM OU LOJA 
Aluga-se na Rua da Constituição n.º tes 
— Teletone 61081, 


ANDAR NA R. ENTREPAREDES, 
N.º 15/19 


comércio, o/ 2 salas amplas e quintal. 
alar : Rua Trindade Coelho, 26-1.º. 
12155 


| 


GASTIÇAIS ANTIGOS, MÓVEIS 
louças, pinturas, cte. Pago bem. T, 42710. 


Moedas Antigas 


OURO — PRATA — COBRE — NIQUEL 
Pagam-se bem na Secção de Câmbios da 
«INTERCONTINENTAL» 
R. Ramalho Ortigão - Tel. 30011 - PORTO 


OURIVES FABRICANTES, LDA 

Sedo : Rua do Campinho, 1 — Tel. 25776 
Filinl: Rua Saraiva de Oarvalho, 7 e 9 
— Telet. 21185, COMPRAM cédulas do 
Montepio, Caixa Geral, de Ouro. Pratas, 
Joias e Relóri 11150 


PARA TRESPASSE, COMPRA OU VENDA 

de casas ou terrenos, confio o dirija-se, 

no seu interesse, no Apartado 191 - Porto. 
12181 


A DANÇAR 

Senhora ensina em 10 lições individuais, 
todas as danças modernas. Rua de Fer. 
nandes Tomás, 125-8.º — Tolefonc, int 


Dinheiro sobre automóveis 


Emprestamos, ao juro mínimo, pelos 
prazos de 3, 6, 9, 1 


15 e 18 meses, no 


A PREVIDENTE 
RUA FORMOSA, No 25 
Tolofs, 28128/35171 — PORTO 
12162 


EMPRÉSTIMOS DE DINHEIRO 
EM TODO O PAÍS 


Fazemos, pelo prazo-de 10 e 20 
anos, sobre propriedades Rústicas ou 
Urbanas, ao juro de 4 1/2 ou 51/2 %, 
facilitando o pagamento do capital 
em amortizações anuais do 5 %. 


ESORITÓRIO 'TÉONICO 
DE CONSTRUÇÕES 


Eua do Santo Ildefonso, 84-1.0 
Telefone 25206 — “P-O R T O 


Hipotecas sobre propriedades 


Fazemos, no Porto e Província, com 
ou sem amortizações, no juro da lei. 
Brevidado o sigilo. 


A PREVIDENTE 
RUA FORMOSA, No 25 
Telofs, 28128/95171 — PORTO 

12165 


ESTABELECIMENTO 


Na RUA PASSOS MANUEL, 
(Bm frente COLISEU) 
Atende o Telofono 51667 

12170 


ALTO DOURO 


Vende-se a Quinta de Siarô, sita em 
São João da Pesqueira, Grando produção 
de vinho, azeite e Palácio Residencial. 
Tratar com o proprietário Francisco dos 
Santos Lopes, no local. Não so recebem 
quaisquer intermediários, nem se respon- 
de a correspondência, 11913 


La 
AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 


CAMIÕES 


DE RETOMA 


Serviços Austin 
SECÇÃO DE CARROS USADOS 


BUA DO HEROISMO, s33-Lº 
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CASA NOVA — VENDE-SE 

Dev. fronte E. Filipa de Vilhena, na 'Tra- 

vessa do Covelo, 46-64 Telef. 27521. 
12156 


FIAT 1100 

Utilitária, como nova, 48 contos, ou tro- 
ca-se automóvel menor valor. Avenida 
Fernão Magalhães, n.º 725. 12179 
GRAVATAS — LINDOS PADRÕES 
Descontos para revenda. Múqs. oscrover, 
compra o venda, R, Sto António, 118-2.º. 

12175 


MADEIRA BARATA 
Vende-se quantidade própria para emba- 
tagens, assim como grades de madeira 
de Angola. Bananeira — Rua Si da Ban- 
deira, 259-A — Telef, 25621, 11745 


MORADIA DE LUXO, às Antas 


Com 3 frentes, impecável, cons- 
trução do próprio, composta de ca- 
ve, r/c e andar. Tem 5 quartos, 2 
quartos de banho em mórmore, ora- 
tório, sala de jantar grande, sala de 
fumo ou de estar, envidraçada, sala 
de visitas, escritório, cozinha e copa, 
dispensa, lavabos, Salão de jogos, 
quartos para hóspedes e servas, 
quarto de banho completo das ser- 
vas, garrafeira, etc.. Todas as ma- 
deiras exteriores e interiores, in- 
eluindo os tacos são em castanho 
envernizado. 

Garagem, jardim e pequeno 
quintal. Preço 1.600 contos suj. ofer- 
ta. Venda por motivc de retirada 
para o Brasil. Mostra e trata: FI- 
GUEIREDO — Travessa dos Cléri- 
gos, 15-2.º — Telef, 24195. 


Comércio do Porto 


MOBILIA USADA 
Quarto, saia o maples, Bom preco por 
alta de espaço. Rua Cedoteita, 359. 


OPEL - KAPITAN 1054 
Vende-se, óptimo estado. Ve: 
dido dos Re 


Quintas em Penafiel 


Vendem-se duas, das melhores, 
junto à Cidade, com muito vinho e 
muita fruta, e possibilidades para 
muito mais, a renderem 13 carros. 

Caso convenha, pode-se trocar por 
propriedades, no Brasil, de rendi- 
mento. Tratar R. Ciriaco Cardoso, 
381, 


Rua Cân- 


SUCATAS E COFRES 
Máquinas, slóveis eto Rua dos Oaldet- 
reiros 115 — Telefono 25110. 


TERRENO 


para residência do 4 frentes com o mí- 
nimo do 18x30 na Bouvista ou Foz. Rua, 
do Almada, n.º 597-1.º — Telef, 5: 
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TERRENO À FACE DA ESTRADA POR- 

TO-ESPINHO, A 9 KMS. DO PORTO 
Com cerca de 30.000 m2, todo murado, 
e óptima situação, óptimo negócio para 
emprego de capital. Preço a combinar 


com o priprictário, na Rua 14 de Outu- 
bro, 225 — GATA — Telefone 395023-Gaia. 
12172 


TEM FILHOS? 

Vele pela sua saúdo purificando a água 
com um bom filtro. R. Assunção, 97. 
Porto. ior6o 


TERRENOS — VENDEN-SE 

Para const. de 5 e 4 frentes, na úrea da 
Av. M. Gomes da Costa. Desde 195 contos. 
Vende o próprio. Telef. 42605. 10674 


EM BOM LOCAL, novo, do r/ohão 
1.º andar, quintal, águas quentes o 
frias, oto. Bom rendimento. Preço 
110 Contos, Isento 6 anos. 

NAS PROXIMIDADES DO LICEU CA- 
ROLINA MICHAELIS, boa constru- 
ção antiga, alugedo & 2 inquilinos, 
a render ooroa de 10 Contos anuais. 
Prego 150 Contos. 

JUNTO À RUA BARÃO DE NOVA 
SINTRA, alugado a 4 inquilinos, 
alugueis estáveis, 2 rendor cerca 
do 15 Contos anuais. Preço 230 
Contos. 

JUNTO À PONTE D. LUÍS, 
blooo de dois prédios odor 
gados a 5 ii 
mento, garagens o habitações. Ron. 
do 21 Contos anuais. Preço 300 
Contos. 

EM BOM LOCAL, novo, de boa cons- 
trução, 3 inquilinos, todas as co- 

los o quintais. Rondimento 
coroa do 25 Contos anuais, Preço 
350 Contos. Isento. 

EM BONITA ARTÉRIA DA CIDADE, 
novo, 3 inquilinos, óptima constru- 
são, to, Rendimento na baso do 
7%. Proço 380 Gontos. Isento. Bom 
omprego do canil 


* Zona, 


| 


NA PRAÇA DA CORUJE 2 pré- 
dios, alugados a estabelecimentos 
habitações, Rendo 28.200500 anui 
Prego 420 Contos. 

JUNTO À PONTE D. LUÍS, 1.º Zona, 
novo, 4 inquilinos, todos os roqui- 
sitos, oto. Rendimento na baso de 
7%. Proço 450 Contos, Isento. 

NAS PROXIMIDADES DE COSTA CA- 
BRAL, novo, 3 
e quintais. Rendimento 
7%. Preço 480 Contos. Isento. 

JUNTO À CONSTITUIÇÃO, novo, 

ento o hab 


dimento seguro. Preço 559 Contos. 
Isento, 


Com ELÉCTRICO À PORTA, novo, 


quintais. Rendimento 
na base do 7%, Preço 680 Contos. 
nto, 
NOVOS ARRUAMENTOS DO 
HOSPITAL DE S. JOÃO, novo, 4 
s do habitação com todos 
tos. Tem quintais. Rendi- 
baso de 7%. Proço 700 
Contos. Isento. 
NA PRAÇA DOS LEÕES, prédio, todo 
alugado ao comércio, a render 60 
Contos anuais. Preço 790 Contos. 


NO CARVALHIDO, magnífico bloco, 
Direito-Esquerdo, 6 inquilinos, en- 
trada a mármore, quintais, eto. 
magnífica construção. Proço 850 
Contos. Isento. 

NO AMIAL, bloco novo, para 8 inqui- 
linos, do aluguois estáveis. Venda 
urgente. Rendimento numa base su- 
perior a 7%. Preço 930 Contos, 
Isento, 

NAS ANTAS, novo, D 
9 inquilinos, estabole 
bitações. Boa construção. Rendimen- 
to numa base suporior a 7 %. Preço 
1.050 Contos, Isento. 


com ELÉCTRICO À PORTA, novo, 
Dito o Esq, 7 ing. entrada a már- 
more, oto. Rendimento na baso do 
7%. Prego 1,350 Contos, 

NA PRIMEIRA ZONA, novo, revos- 
tido azulejos, Di Esquerdo, 12 
inquilinos do habitação, e uma 
loja ampla. Rendimento do 7%. 
Preço 1.600 Contos. Isento 6 ano: 

EM AMPLA ARTÉRIA, moderno, do 

to, Direito-Esquerdo o Centro, 

quilinos, estabelecimentos o 

habitações. Rendo 7%. Preço 2200 

Contos. 


NOTA — Todos estes preços são sujeitos a oferta. Administramos, recebemos ren- 
das, fazemos contractos de arrendamento, depositamos o dinheiro nos bancos ou 
mandamos para casa dos clientes, tudo gratuitamente por tempo indeterminado, 
para os prédios adquiridos por nosso intermédio, Os nossos prezados clientes 
serão acompanhados na visita às propriedades que desejem em carros privativos 


da nossa organização e por empregados competentes 


A CONFIDENTE 


* (A Maior Organização do País, fundada há mais de 26 anos). 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º — ESQUINA SA DA BANDEIRA — Telefs, 20344/56 — PORTO 


E. Tt. C. 


À FACE DA ESTRADA PORTO-ESPINHO 

Propriedade c/ 100.000 m2, aproxima- 
damente, toda murada, com muita água 
o óptima situação. Preço urgento 5.000 


Contos. 

Trata: A PRUDENTE — Rua Santa 
Catarina, 72 — Teleís, 28729-51593-34971 
— PORTO. 12171 


qualquer quant 
no Porto e 


sobre propriedades 


Província ao juro da Let. 


Transacção efectuada em 24 horas 


Manuel, 14-ta 


DINHEIRO 


EMPRESTAMOS 
SOBRE AUTOMÓVEIS e SOBRE PROPRIEDADES 


Ao 


únimo juro, no mínimo espaço de tempo, com espidez 


TRANSACÇÃO FORA DE TODA A CONCORRÊNCIA 


PREDIAL — RUICAR 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 
34317-34437 — PORTO 


Teles. 


85-20 


VENDE 


PREDIOS 


Junto à Alfândega, 5 ing. Rende 
7.000500. Preço. 90.000800. 


Na Gervide — Gala, novo, 3 ing. 
Quintal, etc. Rende 10.500500. 150.000500 


No Canidelo, 6 inq. Rende 12.000500. 
Preço pr urgência: 160.000500. 


Nas Antas, novo, 3 pay. a render 
cerca do 7 5. 350.000500. 


Na Rua Santo Ildefonso, gaveto 
para outra rua, 5 mq., sendo 3 co 
mércio. Óptimo rendimento. 630.000500. 


MORADIAS 


Junto ao Monto dos Burgos, 
o conforto moderno. 120.000800. 


Na Areosa, 3 frentes jardim « 
quintal, Facilita-se 120.000500, Preço 
em conta. 


todo 


TERRENOS 


Junto à Nova Ponte, em conjunto 
ou separado, Preço em conta. 


Na Av Fernão Magalhães. junto 


é 1.º zona. 40 X 30 e frento para outra 
rua, sendo próprio para bloco de 
grando rendimento. 


unvalação, junto à Rua do 
c/ projecto aprovado. esc, 


Nos Antas, junto à Praça Velas. 
quez, cerca de 500 m2, frente para 3 
ruas. 350.000800. 


Juntg à Ponte, próprio para Esta. 
er 


ção de Serviço ou grande bloco, Fren- 

to para 2 ruas. 

QUINTAS 
Em Grijó, com 2000 m2 de ter- 

reno casa moderna, frente para 2 


ruas. Preço: 140.000800 por motivo 
do retirada. 


Além destas propriedades temos mais em ficheiro, pelo que no 
seu próprio interesso devo CONSULTAR, SEM COMPROMISSO, o 


ESCRITÓRIO TÉCNICO DE CONSTRUÇÕES 


RUA DE SANTO ILDEFONSO, N.º 84-1.º 


MOBILIA DE QUARTO 
e Sala é ternos de maples baratos. 
Miguel Bombarda, 131, 


Empréstimos em 


Fazemos em poucas horas, 
todo 
longo prazo. 


boas condições 


sobre propriedades e automóveis em 
o País. Nada cobramos de avaliações, Facilitamos amortizações à 


ORGANIZAÇÕES 


CRISTAL 


P, da Batalha, 141-2º — PORTO — Teleís, 24538 e 32175 


Proprietários. E 


Precisam de realizar capital? 


Automobilistas!!! 


Vejam antes de 


tudo, as condições que a Empresa, Predial Nortenha 


vos oferece. 
interesse, 
respectivament: 


Consultem-nos 
Transacções realizados em 24 e 1 hora, 


no. vosso próprio 


. Máximo. sigilo 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 


svoze — PORTO-LISBOA — 


URAÇA DA ALEGRIA, 
TUAS 35313 305612 356731 


AJUDANTE DE TORNEIRO 


—PALHINHAS-— 


E. Campo Lindo, 328 — PORTO 
— Telefones: 40085/42505 — 
12174 


FÁBRICA DE MOLDURAS 
Empregados, precisam-so. B. Rosário, 195. 
12173 


1.400 CONTOS 


Preciso sobre conjunto proprie- 
dades que pagam 40 carros de ce- 
reais e 60/70 pipas vinho verde, à 
beira do Porto. Trata só rigorosa. 
mente com o próprio Carta à Admi- 
nistração a Q. S. S« 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 

Balcões, Janelas, Vendo e Compra — Eua 

do Valo Formoso, 245 — Telef, is 
x 


CASA DE 4 FRENTES 
Devoluta, e/ 10 div. e q:to banho, jardim, 
a.tal o garagem. Arca d'Água, EA à 
porta, P, 430 c. COVAS — 


CITROEN 1D19 


Práticamento novo, por 90 Contos, In- 
forma Telefono 54527. 12178 


CASA COM JARDIM 


com 


Casa excelente construção, 
dois quartos de banho, 
quente e fria, com telefone, garagem 
para dois carros, cercada por jardim 
inglês, com cerca de 1.000 m2, ao Pi- 
nheiro Manso. 

Rua de Ciríaco Cardoso, 381, 

Ver das 10 às 15 horas. 


com” água | 


MÃOS. COSTURA POR RETIRADA. MÃO 

particular. Uma boa, uma Eléctrica o 

uma preço baixo. R. Almada, 12-2.º, 
12155 


Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbrões 


A Direcção e o Comando parti- 
cipam o falecimento do bombeiro 
sr. Guilherme Nunes dos Santos, 
vítima do desastre do simulacro de 
incêndio ocorrido no passado dia 22; 
convidam todas as Entidades, Cor- 
porações e pessoas amigas que se 
queiram associar às últimas home- 
nagens a prestar-lhe a encorporar- 
-se no seu funeral que se realiza às 
18 horas de hoje, do Quartel para o 
Cemitério de Coimbrões. 


Telefsne: 25206 


— Leiam <O LAVRADOR» 


Novos horários dos comboios 


Comunica-nos a C. P, que, a partir 
de domingo 29, entra em vigor na Zona 
Centro, que abrange as linhas do Norte, 
Leste, Oeste, Beira Alta e Beira Baixa, 
Vouga, Dão & respectivos ramais, o novo 
horário dos combols que, entro outros, 
compreende ss seguíntes alterações : 

SUD-EXPRESS — Parto de Lisbon 
fm Apolónia), às 14,15 e chega às 

IBÉRIA - EXPRESS — Efectua-se do 
15 de Julho a 1 de Outubro com partida 
de Lisboa (Santa Apolónia), às 25,25 e 
chegada às 6,50. 

RÁPIDO - NORTE — Parte de Lisboa 
(Santa Apolónia), às 8,50 e chega às 
25,40. Este combolo é desdobrado de 27 
de Julho a 8 de Outubro pelo «Rápido- 
-Beira» directo a Fuentes de Ofioro c 
pelo qual tem seguimento a carruagem 
para Handaia. 

«FOGUETES» — Partem de Lisboa 
(Santa Apolónia), às 14,45 e 19,25 e che- 
gem às 15,30 e 18,15. 

«CORREIOS» — Partem de Lisboa 
(Santa Apolónia), às 11,35 e 25,40 e che- 
gam às 745 € 18,55. 

O público pode Intetrar-se detalha- 


P. N. E. L. 
Portugal North Europe Line 


SERVIÇO REGULAR 
PARA 


ANVERS - ROTTERDAM 
BREMEN - HAMBURGO 


O NAVIO ALEMÃO 


«KORALLE» 


a carregar em LEIXÕES 
em 30 DE MAIO 
e LISBOA em 1 DE JUNHO 
RECEBE CARGA GERAL 
E CORTIÇA 
OS AGENTES GE “AI 
MANOEL DOS PASSOS 
FREITAS & C. LDA. 
Rua do Alecrim, 45-1º 
Telef.: 3%b44/5/6 
LISBOA 
No ?0R O 


H. A. VESTER 


«Constituição de Sociedade 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do 1.º Cartório Notarial do 
Porto, a cargo do notário Dr. Ernesto 
da Fonseca, foi constituída entre MA- 
NUEL FERREIRA DE CASTRO, 
ANTÓNIO FERREIRA DE CASTRO 
e JOAQUIM FERREIRA DE CAS- 
TRO, uma sociedade comercial por 
quotas, de responsabilidade limitada, 
nos termos e sob as cláusulas e condi- 
ções exaradas nos artigos seguintes : 

1º — A sociedade adopta a firma 
«FERREIRA DE CASTRO & IR- 
MÃOS, LIMITADA», tem a sua sede 
nesta cidade e estabelecimento na Rua 
Cimo de Vila, números cento e três 
a cento e sete, desta mesma cidade, 
podendo ser transferida para qualquer 
outro local, por simples deliberação 
dos sócios tomada em Assembleia Ge- 
ral, assim como poderão criar filiais e 
agências ou qualquer outra espécie de 
representações onde julgarem conve- 
nientes. 

2º — O objecto da sociedade é o 
comércio de solas e cabedais, podendo 
dedicar-se a qualquer outro ramo em 
que os sócios acordem e seja permiti- 
do por lei, sendo a sua duração inde- 
terminada, a começar nesta data, de- 
vendo, porém, iniciar as suas opera- 
ções em 2 de Abril de 1960. 

3º— O capital social, inteiramente 
realizado em dinheiro, é de 30.000$00, 
sendo de 10.000$00 a quota de cada 
sócio. 

4º — Não são exigíveis prestações 
suplementares de capital, mas os só- 
cios poderão fazer à caixa social os 
suprimentos que ela necessitar, sem 
juros, conforme está acordado entre 
eles. 

5º — É livre entre os sócios a ces- 
são total ou parcial de quotas, mas 
para estranhos dependerá do consen- 
timento por escrito, dos sócios não 
cedentes 

6º — A administração e gerência 
da sociedade e a sua representação, 
em juizo ou fora dele, fica afecta a 
todos os sócios, com dispensa de cau- 
cão, podendo qualquer deles assinar os 
documentos de mero exptdlente, po- 
rém os de responsabilidade e para que 
a sociedade fique obrigada são preci- 
sas as assinaturas de dois dos sócios, 
sendo expressamente proibido aos só- 
cios usar a razão social em actos, con- 
tratos e documentos estranhos aos ne- 
gócios da sociedade nomeadamente 
fianças, abonações e letras de favor. 

$ único — O sócio que infringir 
esta disposição é responsável para 
com a sociedade pelos prejuizos que 
lhe causar. 

7º— Os balanços serão anuais e 
encerrados em 31 de Dezembro e os 
lucros líquidos, depois de deduzidos | 
5 % para fundo de reserva legal e ain- 
da quaisquer outras percentagens 
para fundos especiais, serão divididos 
pelos sócios na proporção das suas 
quotas, termos em que serão supor- 
tados os prejuízos, se os houver. 

— As assembleias gerais, sempre 
que outras formalidades não sejam 
exigidas serão convocadas por cartas 
registadas dirigidas aos sócios, com a 
antecedência de 15 dias, mencionando 
obrigatôriamente o assunto ou assun- 
tos que são objectos dessa convocação. 

9.º — Ocorrendo o falecimento ou 
interdição de qualquer sócio, a socie- 
dade continua, devendo os herdeiros 
do sócio falecido ou interdito nomear 
um entre eles que a todos os repre- 
sente. 

10º— A sociedade dissolve-se nos 
casos legais e a liquidação da socieda- 
de será feita como aos sócios convier 
e seja de direito e na falta de acordo 
todos os sócios serão liquidatários, re- 
cebendo e realizando todos os valores 
do activo, pagando todo o passivo e 
repartir o saldo pelos sócios na pro- 
porção das suas quotas que então pos- 
suam na sociedade, 

11º — A nenhum dos sócios será 
permitido explorar individualmente ou 
em nome de outrém, qualquer ramo 
de negócio igual ao explorado pela so- 
cledade. 

12.º — Em tudo o mais não previs- 
to regularão as disposições da Lei de 
onze de Abril de 1901 e mais legisla- 
cão aplicável. 


Porto, 29 de Dezembro de 1959. 


O Ajudante do 1º Cartório Notarial 
do Porto, 
Eduardo Fernando da Silva e Sousa 


FEIRAS E ROMARIAS 


a realizar no mês de Maio 


Para as estações que servem as loca- 
ltdades onde se realizam no decorrer do 
mês de Maio, as feiras e romarias que a 
seguir se indicam, a C. P. vende, em al- 
gumas das suas estações, bilhetes a pre- 
gos reduzidos. 

Ermesinde — Romaria a 
nos dias 22 e 23. 

Messines-Alte — Fetra Anual, nos dias 
ae 2a. 

Luso-Buçuco Komaria da Ascensão, 
no Buçaco, no dia 26, 

Livração — Romaria à Senhora da Lt- 
vração, no dia 26, 


Santa Rita, 


Vita Viçosa — Feira Anual nos dias 
2a 3. 
Santarém — Feira do Ribatejo, nos 


dias 29 de Mato a 12 de junho, 

Os cartazes anunciadores destes ser- 
viços especiais podem ser consultados 
nas estações, 


Via 
E > gi 


«SOFALA» 
M 


LUANDA, LOBITO, 


e 


nor 


LINHA DE AFRICA 
MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 


OÇAMBIQUE, NACALA, PORTO AMÉLIA (se necessário) e res- 


tantes portos da Costa Oriental com baldeação. Recebe-se carga em Leixões 


«NACALA» 


Com baldeação em Lisboa para o paquete «ANGOLA», : 
Junho, para: S, TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CAPE TOWN, 


de 25 a 27 do Corrente. Despachos até ao dia 27. 


sair em 9 de 


LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE e restantes portos da 
Costa Oriental com trasbordo, Recebe-se carga em Leixões nos dias 30 e 31 


PORTO — kn Infante D Henrique, 63 — Teletones: 72458 -- 


do corrente e 1 de Junho. Despachos até ao dia 2. 


22439 


LISBOA — Kms do Comércio 85 — Telefunes: 2302] a 23026 


PARTIDAS 


LINHA DA AMÉRICA DO SU) 


«AMBOIM» 
15 
«UM NAVIO» 
em 
8. 
«GANDA» 
«VERA CRUZ» 
9 de Julho DE 


tas 12 horas) 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


«SANTA MARIA» | 
20 do Junho 
tas 18 horas) 


Chama-se a atenção dos Senhores Pussugelros para o que está regulamentudo sobre o transporte de bugugens 


LISBUA — Eus de S Julião. 63 — 


MARQUES, 
Recobe carga em Li 


para: S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, CAPE-TOWN, LOURENÇO MAR- 
QUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE e NACALA (se necessário). Recebo carga em Leixões 


carga om Leixões nos dias 18 e 20 de Junho. Pagamento dos despachos até 21 do 
Junho inclusive. 


DESTINOS 


LINHA DE ÁFRICA 


Para: S. TOMÉ (so necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMÉLIA (se necessário). 
os à 13 € 14 de Junho. Pagamento dos despachos até ao dia 


de Junho inclusive. 
Com trasbordo em Lisboa para o paquete «Pátria» com escala por Funchal, 


14 e 15 de Junho. Pagamento dos despachos até ao dia 17 de Junho inclusive, 


Para: S. VICENTE DE CABO VERDE e PRAIA (so necessário), PRÍNCIPE, 
TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO o MOÇÂMEDES. Recobo 


Com escala por FUNCHAL, para: S, VIGENTE, RECIFE, SALVADOR, RIO 


JANEIRO e SANTOS. 


Com escala por Vigo v Funchal, para: TENERIFE, LA GUAIRA, CORAÇÃO, 
VANA o PORTO EVERCLADES (MIAMD. 


PORTO — Kus Infante D Henrique, " 


Telet 30131/8 — Telet. 23342 


ASSINE 


«Q LAVRADOR» 
Misericórdia do Porto 


FORNECIMENTO 

DE 1 FOGÃO INDUSTRIAL 
E 2 AUTOCLÁVES A GAZ PROPANO 

Faz-se público que, até ao pró- 
ximo dia 6 de Junho, serão recebi- 
das propostas para o fornecimento 
e instalação de 1 fogão Industrial e 
2 autoclaves a gaz propano no Sa- 
natório Semide, sito no lugar dos 
Currais, desta cidade. 

As condições encontram-se pa- 
tentes nos Serviços Económicos, à 
Rua das Flores, n.º 15. 


Porto, 17 de Maio de 1960. 


O Presidente da Comissão dos Ser- 
viços Económicos, 


a) Adriano Coutinho Lanhoso 


EEE SEZE 
Capitão Sá Guimarães 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhos e noras agra- 
decem muito reconhecidamente às 
pessoas que assistiram ao funeral, 
«1 de qualquer forma se associaram 
ao rude golpe que sofreram e rogam 
o favor da assistência à missa que 
por sua alma se celebra amanhã, 
quarta-feira, às 1230 horas, na 
igreja de Cedofeita. 


Porto, 24 de Maio de 1960. 


SEE 
D. Etelvina da Silva 
e Sousa Reto 


FALECEU 


Seu marido Augusto Pereira Ta- 
vares Reto e mais família partici- 
pam o seu falecimento e pedem o 
favor de assistir ao funeral que se 
realiza hoje, às 18,30 horas, da re- 
sidência de seus sobrinhos, D. Sofia 
Augusta Reto Soares Agular e Sr. 
Licínio Pereira Agular, à Rua 31 de 
Janeiro, Vilar do Paraiso, Gaia, 
para a Igreja Paroquial. 


António Martins 


AGRADECIMENTO E 


da Silva (Pêgo 


MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, neto e mais família, vêm muito reconhecidos 


damente dos novos horários, consultan- 
do os cartazes que se encontram já afl- 
xados. 


— IDR. LUIZ ANTÓNIO SOUSA E COSTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7º DIA 


A FAMILIA agradece muito reconhecida às pessoas que assistiram 
ao funeral, ou que nesta triste conjuntura lhe significaram dalgum modo 
o seu interesse, estima e amizade c roga o favor da assistência à missa 
que em sufrágio da sua alma manda celebrar amanhã, quarta-feira, às 
10 horas, na Igreja dos Terceiros do Carmos. 


Porto, 24 de Maio de 1960. 


agradecer a todos que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto 
ou que de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar e participam que, 
a missa de 7.º dia pelo seu eterno descanso será celebrada amanhã, quarta- 
-feira, pelas 10 horas, na Igreja Paroquial de Aldoar, desta cidade, agra- 
decendo reconhecidamente a todos que assistam a este piedoso acto. 


Porto, 24 de Maio de 1960. 
A FAMILIA 


“+ AGRADECIMENTOS e MISSA do 30.º dia 


Agradecemos reconhecidamente à todas as pessoas que nos manifestaram o seu 
pesar. e participamos que a Missa do 30. dia se celebrará na próxima quinta-feira 
dia 26 de Maio, na Igreja da S.S. Trindade, às 9 horas da manhã por o eterno des- 
canso da alma do nosso querido e saudoso pal, sogro e avô. 

Monsieur CAMILLE SOENSER 
falecido em Estrasburgo — França 
família GUITTON 


' 
» 


SOCIEDADE GERAL 


Para: CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, P. AMBOIM, 
N. REDONDO, LOBITO e MOÇÂMEDES 


nim «BELAS» a. Ee 


Recebemos carga num dos armazéns da Doca de Leixões nos dias 
23 de Junho, sendo 3/6 O ULTIMO DIA PARA PAGAMENTO DOS 
DESPACHOS. 


TRATAR EM: 
Rua Sá da Bandeira, 84 — PORTO — Telef. 27363 


VAIRON 
THE ANGLO-IBERIAN STEAMSHIP CO LTD 


PARA 
MANCHESTER, BELFAST e DUBLIN 
(Los Angeles, San Francisco, Seattle, Victória e Vancouver) 


Os NAVIOS 
«FIAT» 


a carregar em LISBOA a 23/5/60 
LEIXÕES a 25/5, 60 


«WADDENZEE» 


a carregar em LISBOA a 3/6/60 
LEIXÕES a 5/6/60 


PARA 
SOUTHAMPTON E DOVER 
(FALMOUTH E CORK com baldeação) 
o NAVIO 
«JULIA MARY» 
a carregar em LISBOA a 25/5/60 
LEIXÕES a 27/5/60 
Os Agentes Gerais 
AGÊNCIA VAIRON PORTUGUESA, LDA. 
LISBOA PORTO: 
Ruy de São 4 «utu. 216-2º Dt.* R. Infante D. Henrique, 86-Lº Dt.º 
Telefones 33577/8/9 Telefones 24282 e 81671 


Telex 141 Teles 22 


REDERIAKTIEBOLAGET FREDRIKA 


FRESCO LINE 


(ANTERIORMENTE ECKERT LINE) 


N/M «RAGUNDA» 


Recebe carga em LEIXÕES cerca de 27 do corrente, para: 
Oran, Alger, Tripoli-Líbia, Tunis, Génova e Sevilha 


Os Agentes — COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


No PORTO — SUCURSAL Em LISBOA — SEDE 
E. Infante D. Henrique, 63 R. do Comércio, 
Telefs, 22438/9 Telefs. 23021/6 


Festas na cidade espanhola 
de Cáceres 
A O. P, em combinação com a Bede 


Nacional dos Caminhos de Ferro Espa- 
nhois (Renfe), vende, nas estações do 


PEREGRINAÇÃO ANUAL 
AO SAMEIRO 


A VIAÇÃO AUTO MOTORA, do Braga | abrantes, Crato, Elvas, Entroncamento, 
previne o público de que no domingo. | Lisboa (Santa Apolónia), Marvão-Beirá, 
dia 29 do Maio, e por motivo da Grande | Portalegre, Santarém, Tomar. Torre das 
Peregrinação Anual. organizará 08! Vargens, Tramagal o Vila Franca de 
ras extraordinárias entre Brago Xira, bilhetes especiais de ida e volta, 
cos do Valdevez, Vilar (Terras de Bouro) | a” presos” redusidos pura a estação dá 
Póvoa de Varzim, Famalicão Porto. Via- | Oácores, io das festas naquela 


na do Castelo, Vila Verde. Carreiros e 
Padim da Graça. Valbom Paredes de 
Baroelos, por Prado, e 


cidade. 
Validade dos bilhetes : 
À ida, do 22 do Maio a 1 do Junho 


vas de Braga para Sa- | do 1960. 
meiro, das Taipas para o Sameiro e dol À volta, de 27 de Maio a 6 de Junho 
Bom Jesus para Sameiro. de 1960. 
Braga, 4 de Maio do 1960. Peça informações nas estações atrás 
A Emprosa | referidas 11846 
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